


A N ova Fábrica

MAIS LEITE COM

RAÇÕES MELAÇADAS

aGORA
VOCÊ pode produzir mais leite
Com menos alimento.

Esta possibilidade lhe garantem
as novas RACÕES MELACADA5, ,

da SOCIL, porque são:
• Mais nutritivas
• Mais saborosas
• Melhor digeridas

SOCIL PRO-PECUÁRIA S. A.
Rua Mi n istro Campos Ve rgue iro, 8 5 (A nastác io) _ ex. Post al, 5 .0 13
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A t~an5missão automática Case-o-matic
im ediatamente e com precisão avaIía
a carga e aumenta o torque. ~em em­
breagens, sem mudanças, sem deixar
"rno rrer" o motor!
Permite cobrir mais hectares por dia
_ rendendo mais ao fazendeiro!

• Movido a Diesel ou a gasolina

• Oito velocidades - Adma de 50 HP

• 'Contrôle hidráulico

• Completo painel de instrumentos

• Partida direta

• PRONTA ENTREGA

~I . PEÇAS GENUíNA S CASE II A G ORA FABRICADAS NO BRASIL! I
~ I Mantendo os r(~ido~ ~adrões da J . I. Ca~ Co.~ I
~ • Para sua ga ea u tta, exija a m arca da Ágllla ou~ ~
~ ;' da Esteira cm. t ôdas as peças CASE genuinas I I
_~~A

.i

Informações , d emonstra ções e vendas:

. CASE DO BRASIL -.CO,MÉRCIO E INDÚSTRIA LT AI!
Rua Ca nso Nébios , 14 - 5.0 andar - Tel., 33-5349 - End. Teleg r. "CAS ECO" - Caixa Posta l 7544 _ São Paulo
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Benzocreol é o bclucrte medicinal que pro­
tege a crio çôo contra doenças. E' o segredo
dos triunfos de todos os Criadores experi­
mentados! Peça gratis à Cx. Pt . 1002 - São
Paulo "O Gu ia do Criador" e conheça Os

inú m eros e úteis apl icações de Benzocreol.

ENZ CREOL
C BC A T R ~ Z A N T E - GE RM I C I D A - fORTIFICANTE



N ã o há segredo!

o que há é

Granulada, a RAÇÃO 5ANTI5TA
é um produto de alto valor ,n ut r i ­

tivo e rigorosamente preparado.

Reune em sua composição, todos

os ingredientes indispensáveis a
uma produção satisfatória de leite.

ta mb é m rações para
aves, equinos e suinos.

s. A.' MOINHO SANTISTA INDUSTRIAS GERAIS
l argo do Ca fé, 11 - Cx. Postal, 507 - Tel. 33 -6111 - S. PAULO

Depósitos: Sa ntos - Ca mpinas - Mogi das Cruzes - São Roque - Baurw



.em exprerner o suco de todo e qualquer vegetal
usado na alimentação de animais. - Ideal para o pre­
paro do "SILO". Toda construlda em ferro batido e
aço. com mancais de rolamentos. - Produção horaria :
6 toneladas 11 - Superioridade absoluta -aobre qual­
quer similar nacional ou enrangeira. .

IIOTI: Fornecemos informações detalhadas para
construção de "silos" por processo simples, eficien­
f. • ao alcance d. fodos.

Garanta uma raçao
d' ,

5 0 la •.•••
e adequada aos animais

e 'm qualquer época do ano.

I CORTIIDEIRII "PENHa"

--~-~.--

corta-tritura•
I.

mOI-Desfibra

Para maio res detalhei solicitem informações _ folhetol CI

.fI
R.MAMA

-~---------~
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TRAÇÃO NAS 4 RO D A S

a servico da lavouro
I

, .
e pecuana

TRANSPORTE DE PRODUTOS DA FAZENDA
Jeep-Willys é o peão para todo serviço, ser­
vindo como caminhão, trator, carro para reboque
e produtor de fôrça. Vai a qua lq uer luga r, com
qualquer tempo e é econ ôrnlco em tudo. '

p . c . nasc imento-cear

PUXANDO CARRhAS - Por occsro c das sa ­
fras , o veículo ma is útil do mundo presto enor­
mes serviços 0 0 la vrador. Ao impulso de suo
tração nos 4 rod a s ê le puxa carrêtas, tra nsporta
materia is e carga, opera implementos.

PASSA ONDE OUTROS FICAM - Je ep-W illys
sobe a s mais íng remes ladeiras, atravessa 0­

reiões , o barro e a lama. É o veículo idea l
paro transpor tar passa gei ros e ca rga, p e la sua
extraordinária fôr ça , segurança e solidez.

•WI LLYS ·OV IRLAND D O B R IL . A.
Somente WUlys fabrica o v eículo autorizado a usar a marca Jeep ® " Se não é Willys, não é Jeep"

Fábrica : São Bernardo do campo - Estado de São Paulo • Concessionários em todo o pafs.



Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL
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PLANTAS

Fabrica de Manteiga
Capacidade 500 litros
di arios .

Galpão Esterqueira .
Instalações Economicas

para ,S u in os .
Instalação para Ordenha
Instalações para B anho

Carrapaticida ,
Maternidade p/ Porcas,

constode madeira - Ti-
po B .

Maternidade p/ Porcas
Maternidade P/ Porcas,

co-nstrução de madeira
c/ p iso de concreto -
T ipo A .

Paiol .
Pequena Pocilga .
Pocilga P / Produção

mensal de 5 porcos de
100 quilos .

Posto de Resfriamento
- Capacidade para 200
litros diarios .

Posto de Resfriamento
e Engarrafamento
Capacidade para 500 li-
tros diarios .

Posto de Resfriamento
-:- Capacidade para 500
litros diarios .

Posto de Resfriamento
- Capacidade para 200
litros diarios .

Posto de Resfriamento
de L atões por Circula­
ção - Capacidade 200
litros diarios .

Pulverização e Pediluvio
Rolo de Faca .
Silo Elevado (Aereo) -. .
Silo Economico ..... .. •
Silo de Encosta - Capo

50 Toneladas .
Silo de Encosta - Capo

100 Toneladas .
Silo Subterraneo
Silo de 130 Toneladas
Silo trincheira .
Tronco para Apartação
Tronco para Cobertura
T ronco para Contenção

de Bovinos .
Tronco p ara Ordenha , .
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30,00
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70,00

PLANTAS

Abrigo Misto .
Abrigo para Touros .
Aparelhos de Contenção

para Estabulos - 5
Modelos .

Aprisco p/70 Carneiros
Banheiro Carrapaticida
Banheiro para Suinos ..
Banheiro parasiticida pa-

ra Suinos .
Bebedouro e comedouro

automático .
Bebedouro e esponjadou-

1'0 •..• ••••• •••••••••• '.

Brete e balança .
Câmara de fermentação

de esterco .
Cavalaria mista
Cercado movediço (ma-

ternidade) .
Cocheira .
Ceva com 10 Baias .
Comedouros a u tom á t icos

p/leitões - .
Cocho coberto para dar

sal ao Gado .
Curral . : .
Curral Circular .
Currais com Apartação

e Tronco para Ordenha
Estabulo com Baias In­

dividuais e Galpão pa-
ra Ordenha .

Estabulo Cruzeiro .
Estabulo Economico .
Estabulo Granja .
Estabulo de Madeira para

12 Vacas .
Estabulo Modelo .
Estabulo para 60 Vacas
Estabulo para 18 Vacas
Estabulo para Bezerros
Estabulo -- Modelo com

compartimentos para
Bezerros . .. .. .. . . . .. •

Estabulo tipo Vila Bran-
dína • • • . ..... .. .. •. •. •

Estrumeira .
Fabr ica ' de Manteiga
F abrica de Manteiga -

Capacidade 100 litros
d ia rios .

Fabrica de Manteiga ­
Capacidade 300 litros
diarios .. . . . . • .. . .. . .. .

PEDIDOS: Associação dos Criadores
Rua Jaguaribe, 634 - São Paulo



OffiET OR - l1 EBP O N S AVE L

Luiz A. P e n n a

REDATOR-CHEFE

Revista dos Criadores
ORGAO O fiCI O SO DA A s s o ei ÇAO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Pedro Ferraz do Am a ral ANO XXIX - S. PAULO, SET EM BRO - 1958 - N.O 345

COLABORADORES ESPECIALIZADOS SUMARIO
P ág.

o

o

En de r eço telegráfico : Criad or es

84
84
86
88
90

90
91
92
93
94
96

s

34
35

48

52
54
60

6 5
6 6
68
7 0,
74
76
7 8

82

10
12
16

36

20
28

.38

41
4 4
45
46

BARULHO I D A SANTA B ARBARA _ M ai s um ex ccp cion al r eprodutor
da r aça Nclor e, criação da FAZENDA CAB AN A SA N T A E AR B A R A , quc.
concorren~o. à 11 Exposiçdo Agro Pecuária d e M ontes C la r os - 1958. obteve
o I .. p remIo n a sua ca t egoria e fo i o d eten t or do el evad o titulo d e
GRANDE CA M PEÃO D A RAÇA. • .

BARULHO I D A SANTA B ARB ARi\ _ re gistro gen ea lógICO n .O 2.308
- é f il h o de BARULHO qu e n a XVII I Exposi ção de C u r velo - 1957, se­
grau-se CAM PE AO D A RAÇÁ ob t en do a inda ent r e ou t ros , os si gnif i ca­
tivos t l t ulos de: " O M elh or Bóvi n o T i po Cór Ú da R aça N el o r e" ~. o " Me ­
lhor Bovin o Zebll T ipo Cór t e ent re Ca m p eões Machos e Fê m eas , t end o,
si do, co m isto o animal que maior n ú m ero d e p r êm ios o b teve n a q uele
t r ad i c io n a l ce r t a111e. '

BAR ULHO I D A S,tNT A BARBARA , O G ran d e Cam p eão N elore de
Mon t es Cla ros, co m 38 m êses d e i dade , p esou 596 q u i lOS e é um animal
d e ex t ra orà intl r i as qualidades ra c iai s e economieas , e i n t eg ra o p lan t ei da
Faz !,nda .Caban a Santa Barb ara , d e p ro p ri edade do A lmi r ant e J osé August o
Vie Ira, SItuada no m l,nic fpio de Cor i n to - Est ad.o d e M inas Gera is ­
EFCB (!Fn dereço d o criador : R ua T o nel er os, 194 _ telef one 57-8194 - R i o
d e Jan eIr o ).

A FA ZEND A CABAN tl SANTA BAR B ARA possui um g r ande !,enanlto
d e bo vinos da r aça NELO RE, dos mais p uros e criteriosa71lente seleCIOn ad os .
O teste""~nllO do al t o gráu de ap r imoram c n to d os seus an imai s es tá n a
conflrma {)ao de tdo gra ndes v i t órias con segu idas nas exposições a q u e tem
cOl1lp ar.ec .d o, UlcWs ive n a ti lt i~lla d e M o n t es C laros, na qual, te1 1d o ins­
cr ito emco alllmalS, o bt (;ve seis grandes prêmios.

,NOSSA eAPA .. .

Se ria um absurdo a expor tação d e carnes do B rasil Central? .
FALA O PRESIDENTE - Exp osiçõe s Nacionais - J osé BonHacio Co u -

tin h o Nogue ira .
O padrão da Raça Gir - Alberto Alves Santia go .
A ENTREVISTA DO l\1í::S _ O Gado Gu"e rnsey no Brasil - Olga Heydt .
11 Exposição Agro-Pe cuária Industrial e 11 Co ncurso d e B ois Gordos

de l\l on te s Claros .
X IX Ex p osição Agr O-Pecuária e Indus t r ial d e Curv êl o ... . . . . . . . .. . . . .•
'0 QUE VAI PE I;A A.P .C.B. _ A t ransforma ção das E xposições Nacio­

nais em elemento de progr esso da p ecuária . . ... .. . . . . . ....• . . .. . .
I Exp osição Brasl1elra de Alimentação . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Inaugurada em Três Cor a ções a m aior Jf á bric a d e leite em p ó -

José d e Assis Ri beiro -.' .
SEC ÇAO J UR íDICA - Pa rceri a agrícola e inden iza ção por f ogo -

Rol ando Le mos .
O zebú como ga do leit eiro _ O zebú-Iei teiro d e Uberaba - Hugo

Prata e J . A. D. Ar oeira . . : .
O Iabe-Iabe no milho e n o cafe zal _ Reimar V. Sch a a ffh ausen .
l\1éd ;co-vct cr iu á r io brasl1elro a gra ciado p elo gov êrno francês .
A I X Se mana do Latic ln ista - uma festa .
Brete Coop er d e Pulveri za ção _ a maior conq uist a n os métodos de

combate aos carrapat os .. . . . . .. . • . . . .... .. ... • . . . . •.... . . . . .. . . ...
ECONOMI A - F az enda-piloto - Brenn o Ferraz do Amaral .
O áci do grlbelico e a agricultura • . . . . .. . . . . ... • . . ... ... .. • . . .. .. . . .
Um gran de sucesso a V Ex posição de Passos • . . . ... . . . . . . .• . . ... . . • . •
R eunião na Gran ja São I\lartlnho : . ... . .. . . •. .. .. . . . .
Mecanização agricola - Arado a grande p r ofun d ida d e .
Hérnias h ered it árias dos a nimais _ L. P . Jordão : ; .. : ..
Brucelose b ovin a _ fonte d e avu ltados p rejulzos - I\l a rlO D A p t c e
Adu bação .
Marga rina de mesa ve rsus manteiga - J osé Assis Ribeiro .
Pint os que m orrem n a pr im eira semana de cr ia çã o' - H .F.R • .. . . . ...
CUNI CULTURA _ I nstalaçã o da co elhei ra - Margarida R . Romeiro

AVI CULT URA
Ciscando noticia s _ Informativo de interesse a vícola .
Você sab e? - I n formações ú t eis para avicultores .
Trocan do em m iudos - ú ltimas da ciência .

A GRANJ A DO l\fi::S - Granja Tapití .
Par ticipa çã o da Gran ja Guanabar a n a expansã o da indú stri a avícola
Mer ca do av ícola •. ... . . .. .... . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . .. .••• .. . . . . . • • . . .. .
Mercado de carnes .. . . . . . . . . . .• . ... . . . . . . . . . .. .. .. •. . . • . . . ... . . . . .. . . . .
l\Iereado de la ticin ios . . . . . .. ... .. .. . . . . . .. . . . • . . . .• . . . .. . .... .. . . . . : . . . .
Noticias do Ser vi ço de Controle Leitei ro . . .. . .. • ... .. . • • .. . . . . . . . . . . . ..
Significa tivo p rogresso da seleção . . . . .. .. .... . . . • ... . . . . ... . .. •. • . . . . .
R elatório n .o 164 d o Serviço de Contr ole Leiteiro d a A.P .C.B .

I

Cr$ 200 ,00

Cr$ 260 ,00

c-s 120 ,00

o-s 20,00

Cr $ 30,00

Aldo D'Angelo

Francisco de Alm e id a Penna

D. Dina Aveia

Dr, Fidelis Alves Neto

Dr. .José de Assis R i,beiro

Dr. Henrique Raimo

Dr, Rolando L em os

Dr, Alberto Alves Santiago

Dr, Leovigildo P . .Jor dão

Dr. Osiris Tola:ne

Dr, Brenno Ferraz do Amaral

Dr. Walter Battiston

•

1 ano sob r egi st r o postal

Semestre . ...

Número avulso . .•..

Número atrasado . .

1 an o

ASSI NAT U R A:

REDAÇAO :

RUA JAGUARIBE, 634
S. PAULO (B R ASI L)

Tel. 51-9234
(Séde p r ópria )

DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE



Se·ria um absurdo a exportação 'de carnes
do Brasil Ce'nfral!

Recentemente, o presidente da COF,AP, abordando o problema
da carne, declarou que é pensamento do sr. Juscelino K ubitschek
conduzir essa política de maneira tal que possamos exportar.
Logo porém, um matutino paulista, aliás dos que mais têm defendido
a la~oura em editorial, condenou a idéia, fiel ao ponto de vista,
qu e há m~itos anos advoga, de que não é possível pensar em exportar
carne bovina produzida no Brasil Central. Pensa dessa mesma forma
o atuai diretor geral do Departamento da Pr~dução de S. Paulo e,
convenhamos, tem suas razoes: sem exportaçao, sem qualquer pos­
sibilidade de saída de carne bovina pelo porto de Santos, o que f ôr
produzido -t er á consumo interno, o qual será tão mais elevado por
pessoa quanto mais baixos ' jorem os pr~ços para o consumidor.

Mas no momento em que se reconhece que, de fato, o café já
não pod~mais jornecer, sozinho, cambiais para as nossas necessidades
vit ais é preciso realmente pensar em outras [antes de renda, como
a c~r~e bovina, que de Jato oje~ece reais pos~ibilidades de produzi-las.
Talvez o momento nao per"?l~tc: exporta9ao, em volume capaz de

e salientar em nossas aquzszçoe~ de dolo:r.es, mas, se soubermos
s âueir o problema da produçao e equzlzbraro consumo, com-
cori . f d tar tnuitpensando-o de outras armas, po erer:z-os expor ar mui a carne para
êsse mundo todo. , . _ _

No momento, a idéia de exportaçao nao parece oportuna, prin-
ci almente porque estamos na e11;.tre-safr a, n? começo de uma fase

p u e os preços da carne deverao subir muito, dado o desconheci-
em q t . , d .nto da r ea lid ad e em que, meses an es, Ja se euerta ter entrado.
~~s pensando em t ermos de iuturo , daqui a um, dois e mais anos,
dei..,c'ará de p ar ecer u m ab~urdo e se t ransformar á numa das coisas
úteis que j á há muit o d ev erzamos ter voltado a j~zer.

H á t em pos, quando se pensou. em exportaça~ e quando de jato os
t ques de gado er am altos, porque os pecuaristas acreditaram na

es l~t'ca segu ida pelo D .N.P.A., que pretendia leuar a pecuária de
po ~ z tuoar ma com é t, te a ocupar de novo seu uça: no comercio expor ador, o preço
cor . 'l h . tsurgiu como zmpec~ ~ Pdar a Rqu,e,gr consegufz~se exdPor ar. Naquele

m ent o a p residencza a el?u ica, por orça a pressão eleito­
m? z'nte'rna ex igia car ne a baixo preço para o consumidor e, como
reira ' . - d t bi_ Banco d o B raszl nao pu es~e o ere?er cam zo que compensasse a
o taça-o co nclu iu-se que nao con vznha exportar. Que' aconteceu
exp·or, t - " . '. t - o? D est r u i mos os es oques e n ao mais cuidamos de r ef azê-l os.
en aOsegundo.motivO,_q~e leva m u i tos a .advogar en:- a não exporta-
ãa seria esta zndag açao. Por que !! l evar o preço in t ern o da carne

ç , a reservando-a para export açao, se nossas populações sojrem
bovzn? , R ealmen t e, é u m argumento [orte, se não [ ôr analisado com
~~~:~nimento. Acontece, por ém, que não é somente a carne bovina

'lle n os pode fornecer protein...a e as calorias de que precisamos:
q . tem outr as carnes, que nao temos procurado nos habituar a ·
eXlS t - d .comer, si m plesm en e ptorª.ue _sao e mazdor custo e realmente in f e-
riores sob certos. aspec os. sao .a carne e porco, o frango, o pato,
o eixe, o aarneno; etc. T~davza, podemos e~tar seguros de que, se

p nha- p or um milaqre, tzverm os nossa zndustr ia pesqueira devida-
ama , d di - d f . ,nte aparelha a, em con içoes , e o er..ecer pe ixe saudavel a preços
m"e od os abaixo dos da car~e bonin a, nao h á a menor dúv ida de que
com , t" d ' 1seu oonsumo_ aumen arda ~ofn..sz' l er avte mdente. M e~mo a carne de

co hoje tao cara, p o era act men e escer a nineis bem abaixo
~~; atuais, desde que n ossos adm ínistrado!es se vo~tem _p ar a e~a,

f
ast an d o _as causas de ~ua i raca pr0d;.uçao. Se ~ztuaçoes assz.m

a _ n01'maís em outros paises, porque n ao pode ser zgual no B rasii?
sao Em resumo, poâe-se di~er qu e, des~e que h aj a o devido amparo

. t er êsse d o Governo, serC!' uma questr:o de t empo e de organ i zação
e zn ortacão d e car n e bonina do Braszl Central. A liás o B rasil se
a eXPntra êm situação p rivilegiadíssima, p ois p ode ojerec~r ao mundo
cnco

_ 8-

u m a carne do t ipo que esta sendo
recomendado pela moderna medi·
cina: a carne magra, aquela que
não conduz ao enfarte, comoficorE
esclarecido recentemente em Ara·
çatuba.

Não seria tempo de nós brasi­
leiros levarmos a sério a idéiade
ve nder u m pouco mais, não aquilo
que Deus fez e nos legou, como
areia monazítica, m inérios, ou o
humus que exportamos com o ca­
fé, mas, sim, algo que tenhamos
produzido, sem o sacrifício denos­
so solo?

Bxtiortatuio, estaremos também
conseguindo recursos para ama­
nhã oferecemos uma vida me­
lhor às nossas populações elevan­
do seu n ível de salários e colocan­
do-nos em posição de nos tornar­
mos melhor mercado para nossos
próprios produtos.

Além de tuâo acresça-se que
não há o menor perigo de que nos­
sas populações venham a sofrer
fome, se passarmos a exportar
carne bovina do Brasil Central.
S e formos examinar o desfrutede'
nosso rebanho, ficaremos âes»
pontados com o nosso atraso e
então compreenderemos que, com
um pouqu inho de organização,
poderemos produzir simpletmente
o dobro do que fazemos hoje. Se
isso ocorrer, ainda assim haverá
sub-produção para o consumo
in t er n o?

elimina por compl eto

ratos ratazanas

camondongos
...

Um produto

AGRO·LAR.-ml J
Ruo Gl icé rio , 46 5· C. P. 8 473

SÃO PAULO
•••••••••••••••••••

REVISTA DOS CRIADORES



1 - Espalha-se imediatamente

2 - Amplo poder bactericida

3 - Ação eficaz

4 - Segurança

5 - Tratamento econômi co

6 - Aplicação fácil

URA-WYETH

ADA

Um animal com Masritc pode ,
contaminar todo o seu rebanho.
Livre-se desse "p erig o isolando-o
-e aplicando-lhe a pomada para
Mastire Pontoura-Wyeth, que é
um poderoso produto, porque :

. LEMBRE-SE

A pomada para Mastite Fontoura-Wyeth
é um a associação sin érgica de dois antibió­
ticos, contendo cada tubo :

Penicilina G - Procaína 150.000 UI
Sulfato de Dihidrostreptornicina 0,050 g
Veículo especial não irritante qsp 3,75 g

A Dh;isão Agro-Pecuâria Fontoura­
Wyeth poderá ajudá-lo a resolver
os seus problemas referentes à ali­
menração, doenças c seus tratamen­
tos, porque mantém um Departa­
mento Médico-Veterinário, que está
apto a prestar, com a devida urgên­
cia, rõdas as informações solicitadas
nesse sentido.

. ~

.~
Indústrias Farmacêuticas

9ó-nfoUUl-Jfjefli .RA.
DIVISÃO AGRO .PE CUÁRI A

Rua Ca etano Pinto, 278 - São Paulo



FALA O PRESIDENTE

NAC I NAIS

José Bonifácio C. Nogueira

Presidente da A.P.C.B.

Se do ponto de vista teórico os certames de
c~ráter ,nacional a tendem aos interêsses da pecuá­
na do País - e em outras nações assim de fato
~contece - no Brasil tais exposições têm sido rea­
lIzadas sem maior proveito, não obstante o esfôrço
das autol'idades que .a s vêm organizando. ", .

. Na sua atual concepção, os certames de , âm ­
bI~O nacional salvam-se pela oportunidade de reunir
cnadores e técnicos de todos os quadrantes de
nossa Pátria que, participando de, uma festa de
con.fraternização, aproveitam a ocasião para dis­
cutír, debater e assentar ,princípios e critérios sele­
tIV?S, sempre de grande proveito. Mas, o mesmo
efe~to seria obtido, com maior sentido prático, por
meio da .r ea lfzação de um grande congresso 'an u a l
da ~ecuaria brasileira, com temário adequado e
reunIndo os verdadeiros interessados nos assuntos
construtivos de natureza técnica.

. Quanto ás exposições, deverão ter caráter re­
~]o,nal, ao menos enquanto não d íspuzermos, no
• aI~, de meios de transporte que permitam, com
r a pIdez e conforto a movimentação de animais
en tre _t odos os Esta'dos dá Federação. , .

' . Sao Paulo acaba de assistir a uma exposição
naCIon a l. Não devemos ter nenhum constrangi- '­
m enta em a p on t a r os seus defeitos, que de forma
a}guma nasceram de êrro dos organizadores, mas
s.~ da r ea lid a d e de nosso meio, que temos sempre
a endência de esquecer: ' ,
d Pouc<:,s animais vieram do Norte ou do Nor­

o est e, aSSIm como jamais mandamos para lá uma
r epresen t a çã o expressiva. Do Sul, igualmente,
Poucas rezes de real valor foram apresentadas, comâque os nossos colegas gauchos não fizeram mais
f o t que r et r ibu ir o desirrterêsse qúe temos mani­
p~s a do qua n do tais reuniões se realizam nos pam­
dos . . E t odos fi camos sa ben do que os criadores

,RIO G ran d e do Sul guardaram os seus melhores
~~~mais para a exposição esta d u a l que lá se r ea­
Pa o a 6 de setem bro, embarcan do para o n osso
an~qU~ Fernando Cost a quase que tão soment e
sasIm~Is para venda , procurando assim poupar peno­
Dian~Iag~ns ao~ ,s~us m ais desta cados produtos.
re o e dess~ crit ér ío, qu e tem sido constan te, as

_presentaçoes estaduais nos cert ames n acionaisriao t ê , ,
t .em espelhado, sequer de leve, o verdadeiro

es aglO de desenvolvimento da pecuária de cada
~ema. d as u n id a des da Federação. As exposições,

C
VIerem a ser regionais uma no Sul outra no

en t r "o e out ra no Norte, poderão resolver sat isfá-
10

tàriamente tais dificuldades. Os congressos de ca­
ráter nacional atenderiam ao ínterêsse dos técnicos
e dos criadores e essas exposições de âmbito regional
proporcionariam, certamente, uma mostra de me­
lhor qualidade. Quando o País possuir meios de
comunicação menos precários, estaremos em con­
dições de pensar em t êrmos mais amplos.

O .a r gum en to de que em diversos países as ex­
posições não são nacionais mas sim internacio­
nais, deve ser posto de .lado. Os criadores norte­
americanos mandam suas grandes vacas a Chicago,
nos Estados Unidos e, logo depois, à Royal Winter
Fair, no Canadá, sem que sáiam um só quilometro
de estradas asfaltadas e, quando trafegam por via
ferrea, em uma única e rápida jornada vão de um
a outro ponto, para depois regressarem no melhor
estado. Apresentasse um criador do Rio Grande
do Sul um m esmo animal em São Paulo, em ag ôsto,
e em setembro em Pelotas e possivelmente êle tives ­
se , depois, uma longa história para nos contar ...
Uma só viagem, em nosso País, já é dificuldade
que bem poucos tentam e os que o fazem, atraídos
talvez pela procura de novos mercados', quase sem­
pre evitam, receiosos, fazer o seu gado percorrer o
longo caminho de volta .. .

Ao que sabemos, por , ora, não se .cogtta , n o
plano federal, de ligar com transporte eficiente os
centros produtores já existentes. Por isso a idéia
de exposições n acionais, como nós a entendemos
útil ao ,P a ís, ficará para um futuro remoto a não
ser que . as fa çamos realizar em Brasília, 'que _
cantam os P?etas e apregoam os fara ós - estará
brevemente Iígada, por moderrríssímas estradas aos
quatro cantos do País, senão aos quatro cal1to~ do
outro mundo .. .

REVISTA DOS CRIApOREs



BENEFíCIOS E FORMAS DE APLICAÇÃO DO

FOSFATO DE OLINDA
- fertilizante de solubilização contínua e total -

l)h@mw~Etmmj§ê1TII PASTAGENS:
II ~~ tll Pela aplicação dos fertilizantes (N-P-K) nota-se um enriquecimento seguro dosfil , =-- ~II pastos. Êstes se tornam mais produtivos e suportam maior número de cabeças
M~~ ~II~ 'p o r unidade de área, sendo ainda os animais grandemente beneficiados
~$. "ij com o enriquecimento, dos pastos em fósforo e cólcio, elementos essenciais ao
W,i. ~:" : ~ '" t%
til:' -; ...~\\lIr, ~ ~l ~~:~:'I-r' I' seu desenvolvimento. Além disso, ocorre o aparecimento de grande porcen-
f,# ,', , " ,., ... ;". .@ tagem ,de leguminosas. Recomenda-se aplicar em pastagens artificiais de 500
10. l:,!j a 600 quilos, por hectare, de FOSFATO DE OLlNDA, juntamente com nitrogênio
~ * .M~ 11" rI /, \ @I':~ e potóssio, por ocasião do preparo do solo. Em pastagens nativas, aplicá-losI t'~'~'\ \~I"1 ~ a lanço, sêbre o pasto, por ocasião das chuvas. - - . . ' \
@~ ~ ,\ \ I(\~~ '~ ,
. ~ \ \ I % 'fP .&-------------- ~----- -----

, 'I~IJ ARROZ:
~a .~

I
Ji' ~ O fósforo é o respons~vel p;la40~~enç~~~e grand:s/c~hseitasode ar;;~~Deve-se
~t. ~ aplicar, para esta cu turc, ,e I a quilos e F FAT DE DA por
~D hectare, juntamente com nitrogênio e ,potássio. Colocar no sulco, por ocasião d o
~A plantio, e passar uma corrente pesada (no fundo do sulco) para que se p rocesse
[~1
ál~ - uma mistura dos adubos com ~ solo. Fazer, então, a semecduro, Pode-se, ainda,

I
aplicar o fósforo, o potássio eporte do nitrogênio no sulco, por ocasião d o p la n-

r: \ tio, sendo o rest~nt~ do nitrogênio colocado, em cobertura, pouco antes' do p er-

~ \ \ \ filhamento.
1'.... ,I _' _

- 'RECUPERAÇAO DA FERTILIDADE DQ- SOLO :

Os solos do Brasil' são, em geral, ácidos e bastante pobres em fósforo. Mesmo
os solos originalmente ricos em elementos nutritivos se encontram hoje e xtremamente
pobres, devido às perdas provocadas pela erosão e pelo cultivo sucessivo, sem
que tenham sido repostos os elementos retira dos, a não ser parcial e insuf ici­
entemente, por deficientes adubações. Devido ao seu baixo custo, permite o FOS­
FATO DE OLlNDA uma aplicação tecnicamente moderna e eficaz, q ue é o em p rêgo
de 2 a 3 toneladas por hectare, a lanço, sôbre todo o terreno, dois a três meses
antes do plantio. .obtém-se com éssa prá tica agronômica - d a s mais eficazes
na moderna agricultura - um aproveitamento integra l do fósforo e uma re d u­
ção na acidez dos solos.

------------ - --'-- ~ -- -- - - ---- - - ---- -----
Para a adubação de outras culturas, consulte nosso Dep. Técnico-Agronômico

fOSfORIT A OLINDA S/A
Av. Erasmo Braga , -227-3.° andar - Tels. . 32-8265 e 32-9377

RIO
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A raça Gil' representa atualmente o grupamento étnico
mais numeroso, dentro de rebanho zebuíno bras ileiro. É
também a var iedade que a tingiu a maior pureza racial e a
ela corresponde, naturalmente, o maior contingente de ani­
mais inscritos nos livros genealógicos. Vem sendo, no último
decênio, a mais bem representada nas exposições nacionais.
como na maioria das region ais que se realizam em Minas e
São Paulo.' Seus grandes raçadores têm sido cotados em
níveis jamais alcançados por qualquer outra raça bovina. O
gado Gil' teria igualado o Zebú americano, do ponto de vista
da função ecoriomica, não fôra a seleção por demais formalis­
ta, tendo em vista a pureza racial. o Conseguido êste objetivo,

espera-se mudança de critério nos trabalhos sele­
tivos, visan do a formação de famílias de grandes
produtores de carne e de linhagens de elevada
aptidão leiteira.

Apresentamos o padrão da raça Gir, estabele­
cido pelo Serviço'de Registro Genealógico das 'Raças
de Origem Indiana, executado pela Sociedade Rural
do Triangulo Mineiro e suas 'subcontratantes, ilus­
tran do-o com ! otografias de animais típicos.

ALBERTO ALVES SANTIAGO

A CABEÇA DO GIR APRESENTA PERFIL ULTRA­
-CONVEXO, COM A MARRAFA BEM .JOGADA P AR A
TRAZ. OS C?HIFRES TltM SECÇÃO ELIPTICA ACHA­
TADA E SAO GROSSOS NA BASE, SAIND O PARA
FORA E PARA CIMA ENCURVANDO-SE PARA DEN­
TRO, C OM AS PONTAS CONVERGENTES E R OM-
o BUDAS. SÃO NEGROS E SIMETRICOS

A TESTA DEVE SER LARGA, LISA E BEM PROEMINENTE
DEVEM SER EVITADOS OS TIPOS DA CABEÇA EXCESSI~
VAl\-IENTE PESADA. OS OLHOS SÃO PRETOS E ELIPTICOS
DE OLHAR SONOLENTO, SITUADOS BEM LATERALMENTE'
E PROTEGIDOS POR ABUNDANTES RUGAS DA PELE. ORE.

LHAS COMPRIDAS E EM FORMA DE TUBO

REVISTA DOS CRIADORES



o P ESCOÇO É H ORIZONTAL, CURTO E G ROS­
SO, UNINDO -SE AO T R ONCO SEM DEPRESSÃO ;
l\IAIS COMPRIDO E MENOS ESPESSO N AS FE­
l\I EAS. AS ORELH AS VÃO ESTREITANDO P ARA
A PONTA, CO M A EXTRE~nDADE QUEBR2\DA
E VOLTADA P ARA A F ACE , F ORMAND O O CHA­
MADO «GAViÃO». o CUPiM D EYE T E R B O M
DE SENVOLVIMENTO, El\I F O RMA D E R I M OU
CASTANH A DE CA .TU E EXTENDIDO PARA
TRAZ, SOBRE UM A CERNELHA BEM LARGA.

CARACTERES "~ORFO LÓGICOS DA RACA GIR
.:>

PELAGElU VERlUELHA CIIITADA. - FUNDO VERMELHO C OM MAN ­
CH AS E PINTAS BRANCAS. B ARBELA DESENVOLVIDA, COl\'I O COURO
FINO E MACIO, SOLTA E F LE X I VEL, CONCORR E ND O PARA A B ELE­
ZA DO CON J UNTO. TORAX LAR GO, ALTO E PROFUNDO. COSTELAS

COl\IP RII)AS. AFA STADAS E BEM ARQUEADAS .

Cabeça - Largura e tamanho médio.
Perfil - Ultra-convexo .
Testa - Larga , lisa e bem proeminente, com a mar­

rafa bem jogada para traz. Devem ser evitados os tipos
de cabeça exces sivamente pesada.

Chifres - Médios, de c õr escura e simé tricos. De
secção elíptica achatada e grossos n a bas e, saindo para
fóra e para cima, encurvando-se pa ra den tro, com as
pontas convergentes e rombudas.

Orelhas - Compridas , quase se encon t rando na pon­
ta do focinho, qu ando esticadas, pendentes, penduradas
como uma folha e_nroscad~ , começando .em f?rma de
tubo com sua porçao superior enrolada sobre. S1 mesma,
abri~dO em seguida gradüa .lrnerrte para fóra, curvando-se
para dentro e de novo se estr eitando na ponta, com a
extremidade quebrada e voltada para a face.

Olhos - Pretos e elípticos, de olhar sonolento , si tu a­
dos bem lateralmente e protegidos por abundantes rugas
da pele. " .

Chanfro - Curto no macho, mais comprido e estreito
na fêmea. ,

Focinho - Preto e largo, com narinas dilatadas e
bem afastadas, revelando grande capacidade respiratória.

pelagem - As côres caracteristicas da raça Gil' são
o vermelho mais ou menos escuro e o roxo, mesclados
com o branco em manchas ou pintas bem definidas, a
saber :

1) VERMELHA.
2) :VERMELHA CRITADA - F un do vermelho com

manchas e pintas brancas, nas partes sombreada s (ba r ­
bela e barriga ) e em outras par tes do corpo. (P r edom i­
nância do vermelho, porém , com uma tonalídade mais
clara.)

3) "CHITA" de ver melho, de r õxo ou de preto ­
Fundo branco com manchas e pirit as vermelhas, rôxas
ou pretas. (Predominância do branco.)

4) "MOURA" de vermelho, de r oxo ou de preto
Fundo br anco com orelhas e cabeça vermelha , r ôxa ou
preta , no todo ou em parte.

5) "MOURA CLARA" - Côr bran ca ap enas com a s
orelhas ' vermelhas, r ôxas ou pret as .

Devem ser evitados os an imais de pela gem amarela, a
não ser que tenham ótima caracterização. .

PELAGEl\1 VERMELH A UNIFORM E. - ESPAD U AS LIG EI­
RAMENTE I NCLI NADAS, SEM DEPR,ESSiiO. MEMBROS AN ­
TERIORES AFASTADOS E BEM APRUMADOS , COM OSSA ­
TURA FINA. CASCOS PRETOS OU ESCUROS, PEQUENOS

E BElU CONFORMADOS. O UMBIGO REDUZIDO.



Couro - Solto, fino, fl ex ível, macio e oleoso .
Pele - Preta ou escura , coberta' de pelos fin os, curtos

e sedosos. Admitem-se ligeiras despigmentações n as par­
t es sombreadas (barbeIa e barriga ) .
-

Mucosas - Pretas ou escuras.
Cascos - Pretos ou escuros, pequenos e bem con­

formados.

Cauda - Comprida e fina, bem encaixada e de in­
ser-ção baixa, afinando-se da base para a vassoura que
quase toca o chão.

PELAGEM CHITA DE VERMELHO, ROXO OU PRETO. _
FUNDO BRANCO C9111 M ANCHAS E PINTAS VERMELHAS.
ROXAS OU PRETAS (P R E DOnnNANCIA DO BRAN CO ).
MEMBROS POSTERIORES CU R T OS , COXAS E PERNAS
LARGAS E BEM MUSCULADAS. CAUDA COMPRID A E FI ­
NA , BEM ENCAIXADA E DE INSERÇ1iO BAIXA, AFINAN­
DO-SE PARA A VASSOURA, QUE QUASI TOCA O CILiO.

A VASSOURA DEVE SER PRETA.

PELAGEM M OURA. - SOBRE F UNDO BRANCO , MANCHAS
E ZONAS DE P ELOS VERM E LH O S, ROXOS· OU MESMO
PRETOS:EXTREMIDAD E S CURTAS, ASSIM COMO AS ORE­
LHAS E MUITAS VEZES A ' CABEÇA. DORSO LARGO E
HORI Z ONTAL ; M ODE RADAM E NT E COMPRIDO. G ARUPA
COMPRIDA E L ARGA, S EM SALIENCIAS OU DEPRESSOES.

PELAGEM M OURA CLARA. - O ANIMAL SE AP R ESENT A
QUAS I B RANCO, APENA S COM REGIõES ESCURAS N A
CABEÇA E UM POUCO NAS E XTREll1IDADES. AS ORELHAS
COSTUlUAM S ER VERMELHAS, R OXAS OU MESMO PRE­
TAS. NOS ANIMAIS DE PELAGEM· CHITA MOURA E MOU­
RA CLARA, É TOLERADA A VASS OURA DA CAUDA BRAN­
CA OU MESCLADA, DESDE QUE A PELE QU E R E COBRE

O SABUGO SEJA PRETA OU ESCURA.
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Vassoura - Preta de preferência, admitindo-se Por ém
as seguintes variações: a) nos animais de pelagem "chi­
ta", "m oura" e "moura clara" é tolerada a . vassoura
branca ou mesclada, desde que a pele que recobre o sa­
bugo sej a preta ou escura; b) nos animais de pelao-em
vermelha e vermelha chit ada é tolerada a vassoura n~es­
c1ada ou com um feixe de fios brancos, contanto que
haj a maior porcentagem de fios pretos e que a Pele que
recobre o sabugo seja preta ou escura.

São considerados animais de pelagem "chita", "
-I d i mou-ra" e "moura clara " aque es em que pre om na a c ôr

branca.
Pt;SCOço - Horizontal, curto _e grossc;>, bem mUSCUlo

unindo-se ao tronco sem depressao . Maí s comprido e mSO
•

nos espesso nas fêmeas. e-
Barbeia - Com papada r eduzida, a ,barbeIa. deve t

desenvolvimento m édio, estendendo-se ate o umbIgo . ne~~
ter o couro fino e macio ao tacto e ser solta e fle Xível
con cor ren do para a beleza do conjunto. . .

Peito - Deve ser bem largo, com o extern o bem de _
,cido, m açã sali ente e bem provid a de carne e gOrdUr a .

Espáduas - Ligeiramente inclinadas, afastadas um
da outra , cobertas com musculatura abundante e senl d _
pressões na junção do pescoço com o costado.

Cupim - De bom desenvolvimento, pou~o espesso er
form a de rim ou castanha de caj ú e estendIdo para ir u
sôbre uma cernelha ' bem. larga. Desprezar os anlnln"
que o tenham caido para um lado. 18

Mem bros anteriores - Moderadamente curtos, be
musculosos, coloc ados em retangulo, afas ta dos e be:n
aprumados, com ossatura fina e for te. Canelas finas 11

curtas.
Torax - Largo, alto e profundo, para ma ior cnp _

cidade to ráxica .

REVISTA DOS CRIADORES



Costelas - Comprid as, afastadas e bem .arqueadas,

com os espaços intercostais bem revestidos de carne e sem
depressão atraz das espáduas.

Dorso - Largo e horizontal , moderadaments compri­
do e bem coberto de carne desde a cernelha.

Lombo - Firme, largo e horizontal , moderadamente
comprido e bem coberto de carne até a garupa, com a
qual deve estar no mesmo pl ano horizontal.

Garupa - Comprida, larga, tendendo para a horizon­
tal, no mesmo nível e unida ao lombo, sem saliências nem
depressões e bem revestida de músculos.

Sacro - No mesmo nível da garupa e não saliente.

Membros posteriores - Moderadamente curtos, coxas e
pernas largas e abundantemente musculosas, com carne
descida até o jarrete. Culotes bem pronunciados, vistas
por traz e dos lados. Pernas bem aprumadas e afastadas
por massas musculares. Canelas finas e curtas,

Ventre - Amplo e bem descido, formando com o ex­
terno uma linha horizontal paralela ao dorso.

Umbigo - Reduzido.

Aparência geral - Sadia, vigorosa e compacta, do bovino
especializado para a produção de carne. Musculatura
farta e espessa, bem distribuida por todo o corpo, mos­
trando alta porcentagem de carne. Temperamento vivo
sem ser nervoso:

índole - Mansa.

A REPRODUTORA DEVE TER ASPECTO SADIO E DENOTAR

FEMINILIDADE. VENTRE AMPLO E BEM DESCIDO, FOR­

l\lANDO COM O ESTERNO U~A LINHA HORIZONTAL PA­
RALELA AO DORSO. O UBERE DEVE TER BOM DESEN­

VOLVIMENTO, BOA CONFORMAÇíiO, COM TETOS B EM
FEITOS E PEQUENOS.

SETEMBRO DE 1958

O REPRODUTOR ,DEVE TER APARENCIA GERAL SADIA ,

VIGOROSA E COMPACTA, DO BOVINO ESPECIALIZADO

PARA A PRODUÇãO DE CARNE. l\IUSCULATURA FARTA

E ESPESSA, BEM DISTRIBUIDA POR TODO O CORPO,

i\IOSTRANDO ALTA PORCENTAGEl\I DE C ARNE-. GARUPA
COMPRIDA LARGA, TENDENDO PARA A HORIZONTAL A O
NIVEL E UNIDA AO LOMBO, SEM SALIENCIAS NEM DE­

PRESSOES E BEM REVESTIDA DE l\IUSCULOS-, SACRO ~O

l\IESMO NIVEL DA GARUPA E NãO SALIENTE.

'bezer r o's
vacas leiteiras

to ur os

Produtos AGi -LAR
~ tA ~

Rua Glicé rio, 465 .C.P.8473 * SÃO PAULO......................... .....".
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A EN T REV ISTA DO M~S

., 0 ·G ado Guernsev
/

no rasil

Fala - n os a .s ra . d. Olga Heydt, presidente da Associacão Bras ileira dos Criadores de Gado
G uernsey - Nos Esta dos Unidos, o leite de vacas G~ernsey é vendido po r preço mais alto l

em seis r:n il cidades

Na XXV Exposição Nacional de Animais no
Parque da ,Agua 1j3ianca, na segunda quinzen~- de
Agosto, foram objeto de particular inier êsse vinte
e quatro exemplares de gado bovino da raça Guern­
sey, apresentados por adiantados 'cr iador es do Es­
tad? do. Rio de Janeiro. Trata-se realmente de ani­
mais dzgnos de admiração iiemonstramâo cabal­
m~n!e,~ possibilidades de'adaptação dos bovinos
orzgznarzo,s da i lh a de Guernsey, de que há em
nosso Pais adeptos entusiastas, sempre satisfeitos
com o resultado de suas experiências. Entre êles
a sra. d . alga Heydt, que presentemente exerce d

SI M , uma ú nica in je çôo consegue regra g/ 'eral
cort ~ , ,
" D ,aAr as diarréios dos bezerros , tornando o

R R E X" u m produto eficiente e barato.
Peça litera tura a

LA BORA TÓRIO PROCAMPO Ltda . Fi l ia l
CAIXA POSTAL, 33 2 - TEL 33-1 046

SÃo PAULO
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presidência da Associo çõó Brasileira dos Cria~ores
de Gado Guernsey. Com ela tivemos op?"tunzdad~
de entabolar in t er essan te palestra, cuja sumula aqu i
r epr oduzim os.

A sra. a lga Heydt, que desde a infânéia vive
em ambientes rurais , familiarizando-se com os pro ­
blemas atinentes às fazendas, particularme?zte os
pecuários, já há 'algu m tempo - por te! Sld;.o re ­
eleita por unanimidade - ex e1'ce a f'l1:nç~o nao re­
munerada de presidente dessa Asso~zaçao: A seu
lado figuram, como m embTOs da dzretorz~, o dr .
Alvaro Werneck, vice-presidente, o sr. Rod1"ZrJ.0 Ven­
tura Magalhães, tesourei~o~ e o âr. Joaquzm Pa­
checo Piraçibe, 1. 0 secretarzo.

LEITE DE ALTO PADRÃO

_ ,A criação de gado Guer~zsey oferece , váTi~s
van t agen s en t re as quais se salien t a o alto padr ao
do leite q~e pr oduz - com eçou informando-nos a
ilustre Criadora do m unicípio fluminense de Bar ra
do Piraí. _ Ademais, aclima-se f àcilmente, aqu i .
com o em outras r egiões do mundo, o que se pro 'a
com o luzido lote que se ver á no certame de ago.st o .
em S. Paulo. É o mais ativo e eficien te .~onsumldor
de pasto verde. É de p eso men or " danzfzcando m e­
nos a pas tagem. - Sua lactação_é ~ons~ante e pro­
longada': a diferença de produçao e mUzto pequen a.
comparando-se o início 'e o f inal da lactaçao.

É notável dlongevidade do Guernsey. POde-s
dizer que 25%das vacas Guer"!sey estão err: prodUção
de 12 a 17 anos. Ademais, e o gado m ais man so t

dócil entre todas as raças leitei ras.

a Guernsey produe leite su per ior, com 17 o :nai~'
de proteina, 5% mais de' vitam in a A e 20'J, nuns de
ualor alimentício que ouiros !eites corren.tes. O l ei t
Guernsey é de sabor agradavel e supe1"Z~r.

Não esqueçamos que, nos Estados Un~dos, ma '
de 6.000 cidades engarrafam e vendem o teite GU€n ­
sey separadamente e a melhor preço .

O G UER NSEY NO BRASIL

_ No Brasil , cr iam-se at u alm en t e bovinos d
. dive!sas r aças, cujas vantagens ou defeitos não Cab
aqu i referi r. É mesmo necessário que os criad01'€S
se espec ializem numa ou out r a raça, a fim de qu
c?m a exper iên cia obt ida alcancem dados compara~
t'lVO~ de grande interêsse para o cenário pecuarist a
n aczon al .

REVISTA DOS CRIADORES
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• construção robusta e à prova de
corrosão.

use um bom inseticida ". e o

PULVERIZADOR COSTAL

EXCElSIDR
pulverização rápida - eficiente e econômica !

fácil de manejar I

para EX E

~ ~'I II ~) I

• perfeito di stribu ição do líquido ­
jota forte e g raduá vel.

• serve po ro qua lquer t ipo de inseti­
cida ou fung icida líquido.

• fácil reposição de quo lq ue r pe ço .,I · p êso reduzido e com capacidade II POC:::.:::en,o Agdcol. I
.~ 11·

,RIO- S. PAULO - P. ALEGRE - B. HORIZONTE - RECIFE
SALVAOOR • PELOTAS · NITERÓi . VITÓRIA · MARluA

RESULTADOS QUE SE ESPERAM

- Como bem se pode com/preeruier, não seria
possível transportar para São Paulo, para iiqurareni
na XXV Exposição Nacional de Animais e Produtos
Derivados, tantos exemplares como seria conve­
niente, para uma melhor demonstração aos fa­
zendeiros que costumam comparecer a êsses .opor ­
tuníssimos certames,

Diante dos embaTgos oriundos das dificuldades
para a promoção dos transportes, preferiu a As­
sociação instituir um critério mais riqoroso na se­
leção dos animais. Quatro criadores de Guernsey
exibiram no Parque d aAgua Brança alguns dos seus
melhores animais, em número de 24. Entre os
expositores se contam o sr. Rodrigo Ventura 'â e
Magalhães, a firma Lamare & Cia. e o sr. Antonio
Junqueira (Abaiba) ,

As principais fazendas de criadores de 'gado
Guernsey estão em Minas, principalmente em Leo­
poldina e nos Estados de S. Paulo e do Rio de
Janeiro. Também os ministérios da Aeronáutica e
da Marinha são criadores de animais dessa raça.

A PARTICIPAÇÃO NA EXPOSIÇÃO

- Estou certa - concluiu a sra. Olga H eydt
- de que um dos frutos da Exposição de São Paulo
será a divulgação das excelentes qualidades que
of er ecem os animais da Taça Guernsey e, consequen­
teme nt e, asua expansão em maior escala no Estado
de S. Paulo e em todo o Brasil.

SETEMBRO 'DE 1958

OBJETIVOS DA ASSOCIAÇÃO

- A Associação Brasileira dos Criadores de Ga- '
do Guernsey é uma insttiuição particular, reconheci-o
da de utilidade pública pelo Ministério da Aqriculiu­
ra que lhe dá uma subvenção, embora modesta, para
o desenvolvimento do seu programa de trabalho,
Sem fins lucrativos, exerce no Brasil as mesmas
atividades que nos Estados Unidos são levadas à
cabo pela "The American Guernsep Caiile Club",
que tem sede em Peiersbourçh: Nos seus estatutos
se apontam o fomento da criação do gado dessa
raça, a melhora do grau de sangue, o manutenção
ativa e rigorosa do reqistro genealógico dos animais
e, finalmente, a congregação dos criaâores do gado
dessa raça, cujo número atualmente se aproxima de
uma centena, incluindo-se os do Distrito Federal e
dos Estados de São Paulo, Minas Gerais, Rio de
Janeiro, Piauí e Ceará,

A Associação Brasileira. dos Criaâores de Gado
Gu:ernsey é, como seu. nome o indica, 'Um a insti­
tU'lÇão constituida por u m gr upo de criadores que
tem seus motivos paTa âar preteréncia aos animais
dessa raça. De quando em quando, reunimo-nos
Pa,ra tratar dos probtemas comuns. Seu Conselho
Tecnico, integrado p01' çranâes peritos, sempre está
atento aos problemas dos associados que, de dois
em dois anos, pTomovem ele ições normais para a
escolha dos diretores da instituição,
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INAUGURAÇãO DOS CERTAMES

repre sentante do presidente Juscel ino Kubitsch ek, governador Bias Fortes
al tas autoridades quando se dirigiam para o palanque oficial.

ANIMAIS INSCRITOS

autori d ades civi s e mlUtares e pessoas de
d es t a q u e n os m eios economícos e soci ais.

Nos portões do parque, foram os srs, re ­
p resentante do Pres tderrt e da República, ~o­

verna dor Bola s Fortes e demais autoridades
r ecebida s com en t usiás t icos aplausos por
m assa. popular e, após o h asteam ento da h an­
def ra n acional , seguiram para o palanque
oficiaI. onde se rta m r eali zad as as sol enidades
de In au guraçã o do s cer t ames.

O prImeiro d iscurso da solenidade foi Pro­
ferido pelo dr, João Alencar AthaYde, presi­
d ent e da Assocla çlio Rural· de Montes Claros,
sa u dan do as autoridades e visitan te s , en m ,
tecen d o a s in ceri dade de propósitos dos gO­
vernantes do Pa ís e o seu devotam ento à cau­
s a . do progresso . e do bem estar do po,o
b ras!l el ro. Discorreu sô b re os aspec tos dn
economia de Mon t es Claros, principalmen t e
no setor da p ecu árra , sua mai or fonte de
r iqueza e. no final da sua ora ção , apresentou
uma sé r ie de r ei vindicações das classes rurais

Em seguida. u sou da p alavra o dr. Alvar~

Marcilio, secretár io da Agricultura do Esta_
do, q ue, em nome do govêrno do Est a do
s e congratuloU com o po vo de Montes Cl nros '
esp ecialmen t e com a sua Associação Rurni
e com os exposit ores presentes, pelo ê,"lto
que estava a lc ançan do aquela ~Xposlção e
concurso de bois gordos. Exaltou a COntrl ~

b u !ção de Mo ntes Claros para o engran deci_
m ento do Estado e do País, fazendo especl 1
m enção li produção p ecuária local e ~
r egi ão do Nort e de Minas.

Co m o último ' orador das solenida des, e Sob
calorosos a plausos d a multidão qUe lot
todo o parque d e exposi ções , falou o ~
Cyro dos Anjos, r epresentante do sr. Pr r
dent e Juscelino Kubltscheck. Inlclalme~ ­
disse d a satisfa ção em que, como filho de.
Mont es Claros. cumpria a missã o d e r e p e
se n tar o presidente da R epública naqu~~
solenidade , dirigiu a saudaçlio do, Pr1melr
pres entantes do Presidente da Republlca g o
m a gis t rado d a n a ção aos diretores da A' sso-

- 0 -cta çã o Rural, a os criadores c eXPOSitores
r eferiu-se aos propósi tos de amparar o G .
vêrno cada vez m ai s a pecu ária n acional 0 ­
co n ci tou todos os brasllelros a COnthl e
lut ando sempre p elo en rrran de clme nto d a ~nr
t rla com u m . Ap ós enal t ecer o t rab al ho
d iretores d a Associa ção Rural . construiu':!d os
m ai s b elo parque de exposições do :a ' o o
o dr. Cyro do s Anjos, em nome do p~Sl1 .
d ente d a República , declarou In augur e i ­
a rr E xposiçã o Agro-pecuária IndlIStl-I: d

o rr Concurso de Bois Gordos de 1>10 1
Cl aros. Em s eguida , d esfllaram tOdos Os ~~~~
m ai s ex p ostos .

A II E xposição d e Mont es Claros c
pareceram 638 a n imais (excluindO-se Os OIU.
bovinos do Con curso d e Bois GordOS) "I '
presentativos dos m unicípios de Mon t es c~e.
r os, Franci s co S á , Boca lúva , Belo Hor izo ­
coração d e J esus , Ca eté, curvêío, Corl~ e ,
Sete L a go as . Uberaba , Pas sa T empo, t>: t o ,
póra , Almenára , D ôres do Indalá , Ju1'a m e ­
P edra Azul e Itapetinga (Ba h ia), e d e

ll

criad ores.
O m aior comparecim ent o foi de b O\' I

com 420, assim dividid os : Hol andêsa 1>1' tIl s ,
b ranca , 24 ; Hola.n d êsa ve rmelha e b r •
14; Glr, 128; Ne lo re, 72; ouzer é. 34; !n~C"
b r asll, 138 e P a t u á , 10. Equ 1nos: 100, s 11 u ,
da r a ça Mangal arga PauLis ta, 2; Man!!nln do
Marchad or. 59; Campollna, 36 e de Ollt
raças 3. Aslninos d a r a ça Pêga fora m 1
m uar tip o séla, 19.

Inaugurando m oderno p avllh úo Pa rn llt.' -

REVISTA DOS CRIADOR S
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Souza, Celso Murt a e Oscar Dia s Corrêa ;
co m issã o da Ass embléi a Legi sl a t !va do Esta­
do, cons tltulda dos deputados T eó fi lo P ires,
Antonio PImen t a, Cha ves Ribeiro, J oão d e
Almeida; dr, Marcia Andrade, r epresentando
o prefeito d e Belo Horizonte; dom José Alves
Trindade, bispo diocesano ; dr. Francisco
Borgla Vale. j uiz de Direito, dr. J a ir R enaul t ,
promotor de J ustiça ; dr. Ab ilio Leit e Barbosa,
juiz municipal; dr. Geraldo At h ayde, Jos é
Xavier Guimarães, pr es id ente da Câma ra Mu­
nicipal; dr. Francls .Herb er t e Donald S trang,
do Frigorlfico Swlf t ; dr, Vitor d e Andra de
BrIto e dr. Mé r clo T ei xeira dos F rlgo r ifico s
Minas Gerais; dr. A. F . Junquelra Neto, r é­
presentando o D epartamento de Produção
Animai do Estado; dr. Alfonsõ Tundlsl, do
D .P.A. do Est ado de São Paulo ; dr. Ornar

. R ezende, repres en t ando o d r , Aloisio F . Por­
tela , Pa vo as , presid ente d a Coop era tiva do
Instituto d a Pecuária da Bahia; dr. Mi guel
Cloni P ardI, d a FRIMISA; dr. Thomaz H .
Da lton, d a In spetoria de P edro Leopoldo ;
professor Luiz Ro drigues Font es , d Ir etor do
R egistro d as R a ças Indianas e d a S .R .T.M.;
a lm Ira n te Jos é Augusto Vi ei ra e João S .
de' Paula , r epresent ando a So ci ed ade Rural·
de Curvêlo ; dr. Al tlno Fl ôres, r epresent ando
o diretor da Estrada d e F erro Cen tral do
Brasll; dr. Newton Veloso , d o De pa r t a m ento
de Estradas de Rodagem; r epres entante do
dr. Assis Scaffa , su per in ten de n t e da Comissão
do Va le do S ão Francisco; coroneL José G e­
r a ldo d e Oli veIr a , coman dante do 10.0 B a t a­
lhão da Poli ci a Militar ; coron el J osé Co elbo
de Ar aujo, d el egado d e P olic ia; Ubaldlno de
Assis , presidente d a Associa ção oomercter:
dr. José Ant ônio Aroeira , da F azenda G etúlio
Vargas, de Uberaha ; pref eitos e ver eadores
dos m u rríc íp íos v íztnhos, técnicos do minis­
tério e da se cretaria da Agricultura, r epre­
se n tan tes d e todos os estabelecimentos ban­
cár ios lo cai s, d e associa ções rurai s d a regi ão,
d as cl asses produtora s, da imprensa , Inclusive
da "Revista d os Cri adores ", a lé m de mult as

o

Além do rep r esentante do sr . presidente da
R epública e do g overnad or "B ia s F ortes, es­
t a vam presentes os srs. dr. José B iffoni,
r epresentando o m inistro Mário Menegbetti;
e os drs. P aulo Cruz Fróls e Nem és lo Gomes
d a Cunba , respectivame nte d iretor-gera l do
D .N .P.A. e d iret or do Fom ento AnimaI do
Minis t ério d a AgrIcult ura ; o dr. José Tocque­
v!lle d e Carvalbo, represent ando o ministro
José Mar ia Alk mim , o dr. Alv aro Marcilio,
secreta r to da Agr!cuLtura d e Minas; dr, AIf eu
Gonça lves de Quadros , prefeito de Montes
Cl aros ; dr, J oão Alencar Atbayde, pres idente
da Associação Rural e todos seu s diretores'
comissão d a Câmara dos D eputados, constl~
t ulda dos d eput ados Clemente Medrado, José
Est eves RodrIgues. PUnio RibeIro. Men des de

Com a presença do sr, dr. Ciro dos Anjos,
representando o sr. presidente da Repúbllca
e do g overna d or do E st ado, dr. Blas Fortes,
foi wlenemente tnaugura-ia às 16 boras do
dia 15 de junbo a II E xposição Agro-Pecuária
Industrial e o Ir Concurso de Bois Gordos
de Montes Claros - Norte d e Minas, p a­
t r oc in a d os pela Associa ção Rural d ossa pros­
pera Cidade, com a efetiva colaboração dos
gov êr ri os federa L, estadual e municipal.

Ambos os certames da importante e pro­
gressista cidade do Norte de Minas foram ­
m ais uma v ez coroados de br:lbo, consti­
tuindo uma demonstração d e puj ança de
potencial economico e um a t estad o d a capa­
cidade, da tenacidade e d a "c on fi an ça dos
bomens do sertão mineiro no futuro da
pecuária , no futuro d e Minas e do Brasil.

DE.' 15 a 20 de junbo. o parque de expo­
sições de Montes Claro, considerado o mais
moderno e completo do P aís, esteve movi­
m entadíssimo. tornando-se ponto de reun 'lio
de criadores e t écnicos d e tôdas as regiões
do Estado, irmanados no m esmo sentimento
de luta p el a gran d eza da p ecuária.



Aspecto da mesa que presidiu
as solenidades de inaugur a ção da
II Exposição e Concurso de Bo is

Gordos de Mon t es Cla ro s .

que n os a nimais, aU compareceram 78 s uí nos
das ra ças P lãu , B erkshlr e , Dur o c J ersey e
Caruncho, 3 ovi n os d esl anados e 5 c aprinos
da raça Nublana.

Ao Con curso de B ois Gor dos co n c orrera m
30 lot es, no t otal d e 150 bovinos, m ais 62 de
reserva ou r ef u go .

COMISSõES JULGADORi. ...

CONCURSO DE BOIS GORDOS

Dr . Alfonso Tún dlsl, d o D ep art amen t o d o
Pro duçli o Animal d o S ã o P aulo - Dr. Miguel
Clonl Pa r d l, d i r e t o r t écnico d os Frl gor lfic os
Minas Gera is - Prof essor L u iz Rodrigu es F on­
tes, da Escola d e Vet erlnãrla d a U .R .M.G. e
diretor do R egi s tro G en ealó g ico d a s Raças
In dianas - Dr. F ran cls H er b er t , v ice-presi­
dente da S wlf t do Brasll e D r . T h o m a z H.
Dalton , zootecnlsta da Ins p e t oria d o F om en t o
em Pedro L eop oldo .

RAÇA S EUROPÉIAS

Dr . Antônio Brandã o d a R o ch a , Dr. ~ l'Ol1l tl Z

H. Dal ton e Dr. G eraldo T e ix eira Vldlga! .

/ R AÇAS GIR E INDUBRASIL

Professor Luiz R od r i gu es F ont es , D r . J osé
An tôn io C. Aroeira e Dr. Alfonfo T undlsl.

R AÇAS NE LORE E GUZER A

Dr . Don ald S tra n g , Dr. Alfonso T undlsl e
Dr . J osé Ant ônio C . Aro e ira .

E QUIDEOS

Dr. A. F. J unqu elra N et o . Dr. Hnm b ert o
Canabrava P erei r a e Dr. H eli o B'Rrbosa.

A orga niza cão t oSc nlc a dos certa mes esteve
sob a resp~nsabllldade d ir e t a d os drs . G 11
Gu'mll rães An d rade e Humber t o Can abra va
Pereira, a uxma10s pelos srs. J oel M l10 e
Wa nde r Alenear Nobre, e n q uanto o serviço
de defesa sanit ária esteve a car go d os d r s ,
Waldir Quelroga Cou to , D éc io F err eira e
Fernan do Bastos D u a.rt e, a uxiliados n et os srs .
Jo,"entlno de p " ula P In t o e P errro C "ril m;o.
RESULTADOS DOS JULGAMENTOS

o Concurso de Boi s Gord os r ealizou-se n o
dia 15 d e Ju nho e o Ju lgamento do s a n ima is
da exposí ção teve In icio n o d ia 16. tendo
sido m otivo para q u e os expositores, crta­
dor es e gran de número d e Interessados não
no afas t assem do r ecinto, a com pan h a n d o com
vivo en t usia sm o t ô d a s as f a ses dos traba lhos.

RAÇA HOL AND1!:S A M ALHADA DE PRETO

Campeão da r aça - HOLL AMBR A CAR­
REL - Comp. Agr o I ndu s t r i a l do Jequltaf
- Boc alúva.

Campeã d a r a ça - ARISTRAGO AR ISMÁ
RINA - D r . Antônio Augusto Veloso _
Montes Cl aros.

Cam peão Júnior - TARZAN CasemIra
COlares - Fra n cisco S Ú.

SETEMBRO DE 195 8

O dr. João Alencar Athayde,
qu ando proferia o seu dis curso.

Ca m p eã J ú nior - COLOMBINA - D r .
Antônio Augusto T u plnambã - Montes Cla­
ros .

Conj u n t os d e Raça 1.0 p remio -
SANT'ANA DOLAR , PRIMAV,ER A, COL OMB I­
NA e TRAVIA TA - Dr. Antônio Au gusto
T u p ln a mbã _ Mont es Cl aros ; 2.° - MAN­
T IQUEIRA, LUMINO S A, LINA, P URBS A,
CffiNCIA e . PANAMA :...... Manoel Tolen t l:.lO
- Montes Cl aros ; 3.0 - LUZ MALA, i\1A­
DEJ A, M ALARIA, FILOME NA e AR ISTRAG O
ARISMA RINA' - Antônio Au gus t o Velo s u ­
Mon tes Cla r os .

R AÇA HOLAND1!:SA MALHADA DE
VERMELHO

Ca mpeã o da raça P .O . - AAFJ E CASTRO
J OOP - J oã o Batista P edreira M ontes
Cl aros.

Ca rn peâo P .C . - F R ANC1!:SA Ca m p o
Grande Agro P ecuúrla Ltda. - Mo ntes Cl aros.

Campeã d a raça P .C. - BARATINHA ­
Campo Grande Agro P ecuária L t d a. - Mon ­
tes Cla ros .

Ga m pen. J únior - CARMEM - Ca mpo
Grande Agro P ecuá r ia L tda . - Mon t es Cl a r os .

RAÇA GIR

Ca m p eã o da r a ça - BRONZE - Zef erln o
Med rado No va is ' - Mont es Claros.

R es ervad o Campeão - INDIO - José Mes­
sias P iment a ' - Mon t es Clar os .

Ca m peã da r a ça - ARA BI A - Vic ente
S oares de P aula - Curvêlo.

R eserva d a o ampen - PIRACICAB A - VI­
c en t e Soare s d e P a u la - Cu rvêlo .

Co njuntos d e R a ça - 1.0 p remio - ARA­
BI A, PIRACICABA, B01!:MIA e JUA - VI­
cente So ares de P aula - Curvêlo.

Grupo d e F amffla - 1.0 p r emio - ARA BIA,
PIR ACICABA, B01!:MIA e FALA - Filhos d e
Expoente - Vicente Soa r es d e " P aula ­
Cu r vêl o.

RAÇ A NELORE.
Campeão da r a ça - BARULHO I DA S ANTA

B ARBAR A - Almiran t e J osé Au gu s to Vi eira
- Cor lnto.

O dr . Cir o dos Anjos, rep resen­
t ando o presiden te Jusoelíno
Kubitschek, qu an do proferia St~u

or ação.

O prefeito dr. Alfeu Gonçalves
de Quadros, ladeado pelo dr. João
Alencar Athayde, presidente da
Associação Rural e pelo depu­
tado Oscar Dias Corrêa , quan-

do proferia s eu discurso.

O dr. Mercio Teixeira, diretor­
comer cial da FRIMISA, entrega
ao coronel Elpidio da Rocha ,
dono do lo te Grande Campeão d e
Boi s Gordos, o prêmio FRIMISA.

'0 dr , An tonio Er nesto Salvo r e ­
cebe das m ãos do p refeito dr.
Alfeu Quadros, o prêmio B anco
do Brasil, destinado à Cam p eã

da R a ça Guzer á .

O a lmirante José Augusto V íet­
ra tendo à direita o dr. J oã o
.A;th::Yde, p residente da Asso­
cia çao Rura l , quando p roferia sua

bela oraçã o.
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MANTIQUEIRA, LINA, LUMINOSA, PUR~SA, CI~NCIA e
PANAMÁ formaram um Conjunto d~ Raça Holandêsa preto e
branco altamente premiado na II Exposição de Montes Claros.
Êste belo conjunto formado de seis rêses, tôdas classificadas com
1.° prêmio, constituiu motivo de grande atração. e interesse.
O expositor Manoel Tolentino foi o detentor 'de maior número
.de prêmios da raça Holandêsa preto e branco, em Montes "C le ros.

FAZENDA CANACí
,;

Propriedade de Manoel Tolentino

MONTES CLAROS - Estado de Minas -

SELEÇÃO APURADA DE
HOLANDÊSA PRETO E

Andra de. Henrique Rodrigues Pereira e Car­
lucia Ath ay de .

'OVI NOS E sumos

TRANSAçõES REALIZADAS

Durante o. II Exposição de Montes Claros,
transações realizadas no recinto foram

a s eriores a vinte milhões de cruzeiros , o
su p , i ' d tque é multo sig n ifi cat vo, po s emons ra o
interêsse cada vez maior do criador da re gi ão
por m elhorar sempre seu rebanho. Apesnr
d a cri se em que se vem debatendo o nosso
f a zendeiro. a in d a esperando dias melhore s .
n ão se d escuida da melhora do seu rebanh o.
P ara flue t ão elevadas tran;saç6es chegassem
a êsse limite. muito contr.buiram o Banco
do Nordeste Brasileiro, o Banco do Brasll . o
Ministério da Agricultura , a Comissão do
Val e do S ão Francisco e a Secretaria da
Agricultura. que p ara a li levou quase u m a
centena de bovinos d as raç as Indianas para
revendê-lo a prazo.

CONCURSO DE BOIS GORDOS

Efetivamente o II Concur~o de Bois Gordos
de Montes Claros obteve exito Superior ao

rimeiro re alizado em 1957. É que o criador .
~onhecendo melhor . as fi n ali dades da pro\"l\.
escolheu com maior cuidado seus animai s,
d e maneira que se apresentassem mais u n i­
formes e mais novos - e o t estemunho dis to
é que a o concurso sàmente um lote de
a n imais com m ais d e 6 dentes compareceu .

A entrada do s a n im ais para êste concurs o
s e d eu no dia 14 e o julgamento real izOU_se
a 15 de junho. antes da inauguração do c 1'­
t me se m p re cercado do mais vivo interêss
d~S 'ex p os itore s . criadores e do povo em

ger aL . . -. 30 1
Do n Concurso p artiCiparam - ates d e

éi n co a n im a is, s oman do 150 bovinos e nl a ls
62 de reserva; portanto, um total de 212.

No dia 16 de junho, às 9 horas, reo.lh~o\l'_ e
com gran de en t u siasm o e em ambiente d
franca cordialidade e alegria, o lelllio d o
concur30, presentes o dr. Alvaro MarCill o .
se c r etár io d a Agricultura de Min as, r epr _
s en t antes de frigorificos. de t écnicos, de to­
dos membros da d~retoria da AssOCla ç. o
Rural de Montes Claros, al ém de todos s
ex p os itor es e eLevado número de criadore s c
in ter essa d os.

Inic ialmente o dr, Miguel Clone P arc\! ,
diretor t écnico dos FrigorificOs Minas G 1111
Si A fez considerações sôbre o certnme e o
critério a dotad o p ara o julgamento do s ruu,
m ais. Após, fo i iniciado o leilão. apregoad
pelo dr. José L eão. d a se cretar ia da Agr IO\l1_
t u ra, que obt eve excelente êxito n a sUa llll5_
são pois co n seguiu despertar a atençl\o o o
int~rêsse de todos os presentes no decor r r
do trabalh o.

O lote Grande campeão, m édia de 492.6 k
do sr . Elpidio Rodrigues da Roch a, foi afr _
m atado p elo Frigo r ifico Minas Oerals-F IU Ml _
SA por preço de Cr $ 1. 810,00 por arroba.

Ó lo t e Reser vado Campeão , média do '1
kg, do s r. Ayr Lellls Vie ira, foi adqUlr ld

REVISTA DOS CRIADORES

Os ovin os deslanados de propriedade do
sr . ClIsem iro Col ares foram tõdos bem clas­
si fi cado s . o m esmo ac on t ecendo com os ca­
prinos da raça An glo-Nublana, pertencentes
ao sr . Osmani Barbosa .

P eLa p r imeira vez realizou-se em Montes
Claros exp osição de suínos, com um ~a.v1­
Ih ão r ecém-cons truido com todas as exigen ­
ci as da t écnica moderna. Foi uma secç ão

d esper t ou viv o interêsse dos criadores
~uefazendeiros da regíãc. , tendo alcançado
m elhores p re m ias os suí nos da raça P iáu.
p ertencent es a os srs. Wilson Athayde. Elp l­
dia Rodrigues da Ro cha, Levindo Dias , Adhe­
m ar Di as Figueiredo. Bolivar Andrade. Gemi­
d o R01rigues Gomes, José Figueiredo e Fe­
unto José P erei ra . Da raça Duroc Jersey, os
m elhores premiadoS perte~cem ao sr, Osório
P imenta e os da raça Berksblre. ao sr . Jo!\o
Batis t.'\ pedreira.

EFCB '

BOVINOS
BRANCO

CANACí

Campeão d a r aça - LEME - Henrique
Ronrigues Pereira - B elo Horizonte .

R es erv ado Campeão - CRÕMO - Maria
Augu s t a Ferreira Neto - Belo Horizonte.

Camp eã d a raça' - CATUNI PAQUETÁ ­
Ca semiro Colares - Francisco Sá.

R eservada Campeã - CATUNI MULATA
- Ca semlro Colares - Francisco S á.

G r u p o d e Família - 1.0 premio - CATUNI
P AQUETÁ, CATUNI MULATA e CATUNI
NEGRITA - Filhos de PEDRA ESTANHO
Casemiro Cola r es - F ran cis co Sá .

Campeão da r aça - ARGENTINO - José
Avelino Pereira - Montes Claros.

Reserva 10 Campeão - LORD - José Ave­
Uno P ereira - Mont es Claros .

Campeã da ra ça - NOBR11:SA - Casemlro
Colares . - Francisco Sá.

Reservada Campeã - ARGENTINA - Ca­
se mlro Colares - F rancisco S á.

Conjuntos de Raça - 1.0 premio - NO-
BR11:SA, ARGENTINA, CACHO DE OURO e
MOSCOU - Cas emIra Colares - Francisco
S á ; 2.0 - ARGENTINO, LORD. CRETA e
LONDRINA - José Avelino Pereira - Montes
Cl aros ; 3.° - GARÇA. B011:MIA, FACEIRA.
BARBA ROXA. HAVAí e CATETE - August o
Oct ávio Barbosa - Montes Claros.

Grupos de Família - 1.0 premio - LORD,
MIRSOL. LONDRINA e CRETA - Filhos
de COMPLETO - José AveLino P ereira ­
Montes Claros.

RAÇA INDUBRASIL

RAÇA MANGALARGA MARCHADOR

R AÇA CAMPOLINA

Ca mpeão da r a ça - TENTADOR - Bolivar
Andrade - P assa T empo.

Reservado Campeã o - PONTUA,L - Dr'.
J oílo Alencar Athayde - Montes Claros .

Nas d em aia raças equtnas e aztntnaa n ão
houve campeonatos. ten-to si d o classificad os
a n imais dos srs. Casemlro Colares, Boliva r

FAZENDA

CRIAÇÃO E
DA RAÇA

I.

R es ervado Campeão - MARAJÁ - D arwin
d a Silva Cordeiro - Almenara.

Ca mpeã d a r a ça - M ARUSCA - Vi cent e
Soares d e P aula - CUrv êlo .

R es ervada Cam peã - MARUMBI - Vicente
SOares de P a ula - Curv êlo.

Con j u n tos d e Raça - 1.0 premio - MA­
RUSCA, MAR UMBI, MALTA e REGENTE ­
Vicente Soares de P aula - Curvêlo ; 2.0 ­
BARULHO I DA SANTA BARBARA, SER­
T AO, PRESENTE e DIAMANTE - Almi­
r ante J os é August o Vieira - Cor into; 3.0
- AMBOLÉ, CARIOCA , INDIANA e CABANA
- Marco Rennê de P aula M a scarenha s -
Cu r v êlo .

G r u pos de Fam ília - 1.0_ - MARuséA,
MARUMBI , MALTA e REGENTE _ F il-hos
de TANK ' - Vic en t e Soares de P aula ­
Curvêlo ; 2.° - B AR UL H O I D A SANTA
B ARB AR A. S ERT ÃO, PRESENTE e DIAMAN­
TE - Almirante J os é Augusto Vi eira ­
Cor into.

RAÇA GUZERÁ

Campeão d o. r aça - GENOVEZ _ Ern esto
d e S alvo - Cu rvêl o .

Reservaào Camp eão - APA CHE CF666 _
Adau t o de P a ula P en na _ Cu rvêlo

Campeã d a r a ça - GUATEM AL A ~ Ernesto
d e Salvo - Curvêlo.
t Reservado. Campeã - GASCONHA _ Ada u­
o de P aula Penna _ Curvêlo

Campeã J ' i .
d e S alvo o cun o: - AL VO R OÇ O - E rn esto

- urvelo.
Campeã J ú n ior - ARGENTINA II _ Er­

nest o .de Salvo - Curvêlo.
Con j u n to de R .

VE Z G UATEMA a çO. - 1.0 premto - GENO­
NA 'n LA• COLOMBIA e ARGENTI­
_ APAC~.rnesto d e Salvo - Curvêlo ; 2.0
I Á CP666. GASCONHA G UAíRA e
3<;; _ -;~~~o de P auLa penna' - Curvêl o;
00 AI I to, P AVUNA. SARANDI e TAN-

G - oys o d e P aUla P enn a - Curvêlo.
rupos d e Família _ 1.0 p rem io _ GE­

NOVEZ. ARGENTINA rr , ALVOR OÇO e BIG _
Filhos d~ BACHAREL OM - Ernes to d e S a lvo
- Cu rvelo .
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RESULTADO GERAL DO CONCURSO

Premio Predominânc ia
d e raça

Média d e
d entes

Média de
P êso/Kg

Pêso tot al
Kg Proprietário l\lunicípio

CAT EGOR I A B - ANIMAIS DE 2 DENTES - Pf:SO VIVO MíNIMO 380 KG

1.0 pr emio

1.0 e Campeão

Indub ra s ll

Crio u lo

2

3,6

421,6

492,6

2180

2463

Os m ani Barbosa

Elp id lo Rodrigues Rocha

Francisco S á

Francisco S á

CATEGORIA C - ANI MAIS DE 4 DENTES - Pf:SO VIVO MíNIMO 420 KG - 11 LOTES

2.° premio
3.0 premio
Mençã o Honrosa
Menção Honrosa
Lote n .o 2
Lote n .O 3
Lote n .o 9
Lote n .o 23
Lote n.O 14
Lote n./ 29

Indub rasil
N elo r e
Indu b rns ll
G lr
Indubra sll
Indubrns ll
Indubra sll

- Indubra sll
Indubra sll
Nelore

4
4
3

3,6
4
4
3,6
4
4

2,8

467,6
469,4
473 ,4
468,4
496,8
443,6 -

462
413,2
441,8
434,4

2338
2347
2369
2342
2484
2218
2310
2066
2209
2172

Augu sto Oc t ávio -Ba r b osa
Dr. Antônio Augusto Tuplnambá
Manoel Vasconcelos
Cezárlo Rocha Pinto
An t õn ío Lopes d a Silva
Antônio Verslanl Athayde
Crlsplm Gonçalves da Rocha
Mauro Araújo . Mo r ei ra
G eraldo Figueiredo Rocha
Dr. Antônio Augusto Puplnambá

Francisco S á
Mont es Claros
Francis co S á
Francisco Sá.
Francisco S á
Montes Claros
Francisco S á.
Montes Claros
Francisco S á.
:Montes Claros

CAT EG O R IA D - ANIMAIS ' DE 6 DENTES - Pf:SO VIVO MíNIMO 450 KG - 17 LOTES

1.0 Res . Campeão
2./ premio
3./ premio
Menção Honrosa
Menção Honrosa
Mençã o Honrosa
Lote n .o 8
Lote n ./ 26
Lote n .o :ll
Lote n .o 27
Lote n .o 18
Lote n .o 16
Lote n .o 12
Lote n .o 15
Lote n .o 19
Lote n .o 20
Lote n .o 13

Indubra s ll
rnaubrc sn
Indubra s ll
Indubra sll
I ndubrnsll
Nelore
I n dubrasll
Indubra s ll
IndubrasH
Indubrnsll
Indubrasll
Indubra sll
G lr
Indubra slL
Indubrasll
Indubrasll
Indubra sll

4 ,4
6

5,8
5,2
5,2

6
6
6
6

5,8
5,6

6
4,6
5,8
5,6
5,2

6

493
5~0

517,6
492
484
468,2
508,2
484
558,1
478
483,2
552 ,2
488,4
582
549
544,2
504,4

2466
2504
2588
2460
2420
2341
2542
2420
2791
2390
2416
2761
2432
2910
2745
2711
2522

Ayr Lellis Vieira
José C. Soares Dias
Manoel Vasconcelos
Ar gemíro Gonçalves da Rocha
Elpldlo RodrIgues d a Rocha
Waldomlro Marcondes
Cezárlo Rocha Pinto
Osmani Barbosa
Gabriel Borges .
Orozlmbo Dias Simões
José C. So ares Dias
João d e Deus Dias
G entil Dias d e Quadros
Luiz X avier d a Fonseca
José Pereira Prates -
Luiz Durã es Peres
G entil D ias de Quadros

Francisco S á.
Francisco S á
Francisco Sá
Francisco .S á
Francisco S á.
Montes Claros
Francisco S á.
F rancisco S á.
Montes Claros
Francisco S á.
Francisco S á
Francisco S á
Francisco S á.
Montes Claros
Juramento
Francisco S á.
Francisco S á

CATEGORIA E - 8 DENTRS _ P f:SO VIVO MíNIMO 480 KG 1 LOTE

Lote n .o 1 Indub r a s ll 8 552 ,6 2763 Alberto Atha yde Mont es Claros

p êso 510 kg, p erten cente no Sr. Gentil Dias d e Quadros - Francisco S á .BoI CADI LAC - boi n .o 92 - com 4 d en t es

pelo Frlgorlfico Otany, d e Montes Cl aros ,
por Cr$ 1.505,00 por arrob á.

O lote 1.0 premio d a Categoria B, m édia
de 421,6 kg, do s r . Osmani B arbosa, fo i a d­
quiri do pelo Frlgorlflco Otany , por Cr$ 1.400 ,00
por arrob á.

Dois Lot es cl assificados em ' segu n do lugar e
dois em terceiro - catego r ia C e D - foram
arr emata dos pelo Frigoriflco S wift do Bra sil ,
ao preço d e Cr$ 560 ,00 por a r r oba,

Dois lotes p remiad os com M enção Honrosa
fora m a dq u iri dos p elo Frigorifl co Cruzeiro,
a c rs 515,00 por a r robá .

Quat orze lotes n ão classificados foram a r ­
rematados pelo Frlgorifico Cruz eiro, a Cr$
435,00 por -a rrob a .

Os 62 bo is exce d entes f oram a d q uirid os p el a
fi rma J . Martins , a ors 423,00 por arroba .

O sr . ElpllÍlo Rodrigues d a Rocha, p el a
segu nda vez consecutiva , conquistou o Gran­
de Campeonato do Concurs o d e B ois GOrdos
de Montes Claros e , tam bém , p el a segu n d a
vez, doou à Associação Rural todo o produto
da venda do se u lote Campeã o. M e r ec edores
de apla uso são tam bém todos os d emais ex­
positores que do aram à Associaçã o o excedent e
do val or comercial dos seus lotes , cu ja c ot a­
ção n o di a do leiLão era d e Cr$ 400 ,00.

A apuração ge ral do leilão fo i d e CrS
1.791. 192,32 (u m milh ão, setecen t os e noven­
ta e u m mil, cento e novent a e dois c ruzeir os
e t ri nta e d ois ce n tavos) , o que Ultrapassou
tô da expectativa. Ali ás, poucas v êzes tem os
ti do n oticias d e taman h o êxito , Inclus ive p a r a
o pr êço a lcançad o p elo lo te Grande Campeão.

RE CEPÇÕE S E CONFER~NCIAS

No decorrer da 11 Exposição d e Montes
OIaros , a Associa çã o R ural teve en sejo d e
proporcion a r aos ex p ositores, técnicos e visi ­
tan tes' In úmeras manifestaçõ es d e s im p a t ia ,
of ere cen do-lh es festivas r ecep çõ es d ançantes
no Clu b Mon t es Cl aros.

SETEMBRO DE 1958

T ambém n esse p er íodo a Associação Rural
f ez r ea li zar conferênci as sôbre as su n t os d ire­
tament e Ligad os à pecuária , d est acando-se as
proferidas p elo professor RodrIgues Fontes,
d iretor do R egistro Genealógico das Raças
Indianas , que falou sô b r e a " Melh ora do zeb ú
e a organ ização do Registro G eneal ógico".
O d r. Alfonso Tundlsl , do Depart am ento d a
Produção Animal do Estado d e S ão P aulo,
discorreu sôbre "a melhora do gad o de córte"
e " co m o produz ir melhores n ovilhos para o
córte".

ENCÉRRAMENTO

O encer ram ento da 11 Exp osição e 11 Con­
c u rso de Bois Gordos d e Mo ntes Claros s e
deu às 16 horas do dia 2~ de junho, no P arque
d e E xpo siçõ es , presentes os srs, dr. Alf eu
Gonçal ves d e Quadros, pref ei to municipal,
dr. J oão Alen car Athayde e demais diretores
d a Associa ção RuraI, autoridades . civil> e mi­
lita res , t êcnlcos, ex pos it or es e gran de m as sa
p opu la r.

Na oc as ião , f alou o prefeito Alfeu Gonçalves
d e Qua dros, que s e congratulou com a Asso­
ciação Rural ti ex pos it ore s, p elo brilho do
ce rtame, f azendo um histórico do Concurso
d e Bois Gordos e d a exp osição que n aquela
hora se encerravam.

O encar regad o t écnico d a Exposição leu a
r el a ção dos animais p remiados e In iciou a
ent rega dos p remlos ofer ecidos p elos frlgo­
r ln cos , estabelecimentos b ancários, co m erci a is
e In dustriais , p or p articula res e por d iversas
associações d e classe.

T erminada a di s t r ibuição de prem íos, cujo
nú mero atin giu a quase uma cent ena , usou
d a p al avra , p or soli ci tação do dr. J oão Athay­
d e, o Almir ante J os é Au gus t o Vieira , e xp o­
sitor e rep resen tante d a So ci edade Rural· de
Ou rv êlo . Por fi m , sob ap lausos gerais, e c om
o P a r q u e d e E xpo sições sempre lotado, foi
realizado o d esf 'll e d e t o dos os animais
premia do s.

NO CENTRO DO RI O A MAIS
MODERNA DROGARIA

V ETERINARIA DA
AM ERICA DO SUL

Iniciou suas atividades, ?to d ia 15 de
Setembro, no .R i o de Janeiro, "A A g'rolan­
dia", loja esp ecializada em artigos para
o campo e a cidade. " A A grolan d i a" con­
t a com amplas instalaçõ es e nada m e­
nos que onze departamentos especializa­
dos, onde pode ser encontrado pratica­
m ente tudo para a casa de campo, a
fazenda, o sitio, plantações e lavouras;
maquinarias, fertilizantes, . ornamentação.
tumiçenos, etc .

tiA Agrolandia" possu i , ainda, a mais
moderna drogaria medico-v et erinaria de
t oda a A m erica do Sul e u m a equipe de
tecnicos, Aoronomos e Botan icos d esti­
n ada a auxi l iar o h omem do campo e
da ci da de n a solução de problemas espe­
cijicos,

A n ova loja tem su as instalações
num dos pontos m ais centrais da cidade
do Rio de Janeiro, à rua da Q u i t an d a , 30,
facilitando assim as compras para seus

clientes.
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MAIS UMA EX RE S VA VITÓRt

11 EXPOSICAo AGRO-PECUÁR I
"'"

E 11 CONCURS

-_..-.,
I

Municíp"
Propriedade d

Escr itório: Ruo Dr. Camila Prates n.o

Comparecendo à II Exposição de
Montes Claros, com uma extraor­
dinária representação de bovinos
das raças INDUBRASIL ~ NELORE,

de equinos da raça MANGALAR­
GA MARCHADOR e de asininos
PEGA, a FAZENDA SANTA HELE·
NA de Casemiro Colares sai mais
uma vez vitoriosa. Concorrend o
com 15 bovinos Indubrasil, conquis­

tou lOdos mais disputados prê­
mios, destacando-se os de grande
Campeã da raça, com NOBRÊSA;
Reservada Campeã, com ARGEN­
TI NA e o Campeonato de Conjunto
da Raça, formado de NOBRÊSA,
ARGENTI NA, CACHO DE OURO e
MOSCOU. Pela segunda vez Con­
secutiva, a FAZENDA SANTA

HELE NA é detentora dêstes
valiosos prêmios.

•

•

Tão justas e significativas vitórias
vêm confirmar, a modelar organi_
zaçõo e a excelência dos rebanhos
da FAZENDA SANTA HELEN

Na raça Mangalarga Marchador,
todos os 7 animais inscritos, filhos
de PEDRA ESTANHO foram àti­
mamente classificados, destacan_
do-se CATUNI PAQUETA, qUe foi
Campeã da Raça, CATUNI MULA_
TA, Reservada C~mpeã e o Cam.
peonato de Grupo de Família,
constituído das duas Campeãs e
mais CATUNI NEGRITA, Campeà
da Raça na Exposição de Curvel o

/

- •• < - " ~"-"-'r---- ." -r-' ..•-_ _ - -: " -;: ; ~ ~4

• . P I
• J

PEDRA ESTANHO - Principal reprodutor da raca 'MANGAl ARGA MARCHADOR da
FAZENDA SANTA HELENA, que possui o mai~r plantei de animais controlados e
reg istra dos na Assaciação de Criadores de Cavalos Marchador da Raça Mangalarga.
PEDRA ESTANHO é o animal que obteve o maior número de pontos para registro na
ACCMRM e tôda a sua descendência vem conquistando as mais elevadas classificações
em exposições a que compareceu, já contando vários campeonatos de machos e fêmeas,
inclusive nas úl timas exposições da Bahia.

o CAMPEO N AT O DE GRUPO DE FAMíliA da raça Manga larga Ma rchador, na " Expo­
siçã o de M.ontes Cla ros fo i co nquistado pelos animais CAT UNI NEGRITA, Campeã da
XV Exposiçã o de Curve lo, CAT UNI M ULATA e CAT UNI PAQUETÁ, re spectivamente,
Reservada Ca mpeã e Ca mpeã da raço do último certame montesclarense, t ôdas filha s

de PEDRA· ESTAN HO.



~1."'A HELEN Al FAZEN

IE BOIS G

iANT
OS D E, MONTES CLAROS

ICISCO SÁ ,
)EMIRO COLARES
íES CLAROS - Estado .de Minas - EFCB

A FAZENDA SANTA H ELEN A

constitui um reduto de CAM­

PEÕES e dos mais selecionados . e.
puros rebanhos de bovinos das

raças INDUBRASIL e NELORE, de

equinos da raça MANGALARGA

MARCHADOR e de asininos

da raça PEGA.

•
NOBRE5A - 1."· ' prêmio e GRANDE CAMPEÃ DA
RAÇA INDUBRASIL .na 11 Exposição de Montes Claros. A FAZ ENDA SA NTA HELENA,

situada a poucos minutos -d e Mon-
I

tes Claros, é, no País, a possuidora

do maior rebanho de equinos

cóntrolados e registrados na Asso­

ciaçõo de Criadores de Cavalos

Marchador da Raça Mangala rga,

possuindo, ainda, selecionado e

numeroso plantei de f bovinos das

raças INDUBRASIL E NELORE e

de asininos da ra ça PEGA reg is­

trados na s respectivas assoc iações

de Registro Genealógico.

o CAMPEONATO DE CONJUNTO DA RAÇA IN DUBRASIL na 11 Exposiçã o de Mo ntes
Claras foi conquistado po r ARGENT INA, Reser va do Campeã; NOBRllSA, Grande Ca mpeã

da roça, CACHO DE OURO e MOSCOU.

CRIAÇÃO, SELEÇÃO E VENDA DE REPRODUTORES PUROS

FAZENDA sA NTÀ. HELENA



ARGENTINO - 1.0 prêmio

e GRANDE CAMPEÃO

INDUBRASIL na II Exposição

d e Mon tes Cla ros - 1958.

Extraordinário êxito do INDUBRASIL da FAZENDA SÃO JOSÉ
na I f EXPOSiÇÃO 'A GRO PECUARIA DE MONTES CLAROS

r A-ZE A A'o 'J O S É
MONTES CLAROS

(Distrit o d" Sant" Rosa de Limo)

Proprietário: JOSÉ AVELI NO PEREI RA
Residê ncia : Ru a Dr . Veloso , 228' _ Telefone 1-06 _ ::_ MON T ES CLAROS - ' Minas - EFCE

A FAZENDA SÃO JOSÉ CONCORREU À I I ÉXPOSICÃO AGRO PECUARIA DE
MONTES CLAROS COM UMA REPRESENTACÃO DE'- 14 BOVINOS DA RAÇA
INDUBRASIL, TENDO OBTIDO NADA MENÓS DE 12 DOS MAIS SIGNIFICATIVOS
PR~MIOS, E QUE É BEM UM ATESTADO DO ALTO GRAU DE SELECÃO E PUREZA
DO SEU REBANHO. EM TÃO GRANDES VITÓRIAS, DESTACAM-SÉ O CAMPEÃO
DA RAÇA, RESERVADO CAMPEÃO E O CAMPEONATO DE GRUPO DE FAMfLIA,
CONSTITUIDO DE FILHOS DO REPRODUTOR COMPLETO, CAMPEÃO INDUBRASIL

DE 1957.
REBANHO REGISTRADO NO SERVIÇO DE REGISTRO GENEALOGICO DAS RAÇAS INDIANAS - SRTM.

JR

L OR D - RESERVADO

CAM P Eã O I NDUBRASIL n a II

Exp osição d e Mont es Clar os,

filho .d e COMPLETO, G RANDE

CAMPEãO DA RAÇA

em 1957.

é a marca de confiança do gado INDUBRASIL, de criação e
seleção da FAZENDA SÃ'o JOSÉ, 'de JOSÉ AVELlNO PEREIRA,
em Monte Claros.



rA Z A SANTA
- de-

MA T B Á

VICENTE SOARES DE PAULA
Rebanhos origin ários dos planteis de EURIPEDES DE PAULA e portadores

da tra dicional marca

MARTHA.

a gor a de exclusividade da FAZENDA SANTA

L R USCA' Grande Campeã da R a ça , MURUMBI. Reser­
vada Campeã ; MA L T A e REGENTE 2.° prêmio, t odos
filhos de TANK, conquistar a m o Campeonato de Gr upo
de -Fam íli a e d e Conjunto da R a ça Nelore na Exposição
de Mont es Claros.

o GRUPO DE FAMíLIA d a raça GIR, cl assificado
como CAMPEÃO na E xposição de Montes Claros ,
foi con stituido dos anim ais : A RAB IA Grande
Campeã da R a ça , PIRACICABA , R eservad a Cam -
peã; Bot IVfIA , Campeã Junior d e 1957 e FAIA , filha s _I
do reprodutor EXPOENTE. ....

MA RUS CA __ 1.0 p r êm io e GRANDE
CAMPEÃ d a r a ça N elore na II Expos ição

r e Montes Olaros - Jnnho de 1958.

A FAZENDA SANTA l\IARTHA concor­
reu à II Exposição Agro Pecuária de Montes

Claros com 5 bovinos da raça GIR, conseguindo
9 dos mais exp ressivos prêmios, entre os quais o
de CAMPEÃ E RESERVADA CAMPEÃ DA
RAÇA e CAMPEONATO D E GRUPO DE FA­
MíLIA e CONJUNTO DE RAÇA. Na raça
Nelore, concorreu com 11 animais, obtendo 16
prêmios: CAMPEÃO DA RAÇA, RESERVADA
CAM PEÃ, CAMPEONATOS DE GRUPO DE
FAMíLIA e de CONJUNTO DA RAÇA, t endo.
ainda o bo vino REGENTE sido classificado
com o gr ande título de O MELHOR BOVINO
TI PO CORTE DA II E XPOSIÇÃO.

FAZENDA 'SANT~ MA .RTH A
CUIDADOSA E SELECIONADA CRIAÇãO DE BOVINOS DAS R AÇAS GIR . E NELORE

marca

VENDA PER~IANENTE DE REPRODUTORES DE ALTA LINHAGEM



INAUGURAÇ AO D O CERTAME

E POS J

"

ANIMAIS INSCRITOS

DE MINAS GERAIS

t ério o da secretaria da AgriCUltura, repre­
sen tan tcs das classes produtoras, da impr~n­

sa, inclusive da "Revi sta das Criadores " , além
d e muitas outras a u t orida des civis e milit ares .
e p essoa s d e d estaque nos meios economicos

. e sociai s I do Estado. .
Nos portões do m ajestoso .Parqu e G et ú llo

Vargas , foram os srs. dr. Mario MeneNhet tl
min:stro da Agricultura, e dr, Alvaro" Mar~
c ít t o , representando o sr. govern ador B ins
Fortes e d emais a u t or ida des, recebidos co~
calorosos a p la u sos por numerosa massa p o ­
pula r e conduzidos ao palanque oficial , on d e
seriam r ealiza d as as cerimonias de inaugU_
ração da XIX Exposição .

rntc .atmente falou o dr, Evaristo So ares de
P aula , presidente da Soc ied ade Rural d e
Cu r vêl o , que diri giu eloq u en t e saUda ção à s
autoridades presentes e a os expositores his
t oriando a vida da Socie:lade Rural' e ­
trabalho r.u~ se tem desenvotv.de naqUel~
regi ão em prol d a pecuária e especlalment
do z eb ú, desde a ép oca em que en aportou e
primeiro espécime importado da India o

Em seguida, u sou da palavra o dr, Ai var
Marcilio , s ecretário da Agricultura, repre~
s en tan do o sr. governador Blas Fortes p
congratular-se com o povo e a Sociedad~ Ii'U'n
rat de o u r v êto, pela realização de m ~­
a q uê te certame, exalt.ando a. Contribulç~~

. q u e os criadores curve.a n os t em prestado
causa d a pecuária de Minas Gerais e o qU a n ­
to ali se tem feito .

Após, d:scursou o dr, Mário Meneghe
minis tro da Agricultura, para dizer da t tt ,
satisfação em a ssistir aquela expOSição e tSU
temu n h ar a sua admiraç ão pela capacid e s ­
tenacidade e confiança dos homens do se~~e ,
d e Minas n o futuro da pecuária, de l\t . '\0
e do Brasil. Teceu la rgos elo gios aos Cl~­
dores de Curvêlo, pela obra que ali reali~ ­
de m elhora dos rebanhos zebu in os e m
en gra n d ecim en t o da pecuária n acional ,. J ::.l'IO
gr a t u lan d o-s e com a Socle:lade RUral n.,
ourv êío declarou inaugurada a XIX Ex d e
ção Ag~O-pecuária I n d u strial de Cu rv êiEOSl-

Terminados os d iscu rsos de solenidade '
inauguração d o certame, foi realiZado o d d .
file de tod os animais inscritos e, em segUI~s,
as autorid ades, s empre acompanhadas ' ;
g ra n d e massa popular, percorreram todos d~
p avilhões e finalmente inauguraram o Pa l' l
lhão a gro-industrial , que . é sempre m ot i\' ­
de grande atra ção e interesse no certame d
curv êío.

A XIX Exposição Agro-pecuária e Indust
de Curvêlo compareceram 569 animai s ria
seguintes espécies e raças: 337 bo vinos d as
do 145 da raça Gir, 64 Nelore, 52 Guze~t\se~ ­
I n d u b ra s ll , 20 Jersey, 3 G u erns.ey, 1 Sch~. ,-1
1 Charo1eza e 1 J u n q u elra ; 3 Bufalos da ' .
Jaffarabat; 57 equlnos, sen do 37 Mangal ra ç,
Marchador, 16 oamponna e 4 de Outras a r •
ças ; asminos 2, da raça Pêga ; 6 muares tf'­
se la; 5 ovin os , 6 caprino,s, 130· sulnos e · ~ ...
aves, Bste número de an_mals represen ta s­
criadores, dos municípios de Curvelo, Boca lf 5
va Belo Horizonte, Betim, Barretos, Súo p [\tl­
10 : Corinto, o ordísburgo, Carandal, DOres' ct
Indal á, Buenópolis, Abaeté, Se te Lagoas lt
petininga. B ahia , Montes Claros, Pont~ 1';u ­
va , P edro Leopoldo, P irapora e Vár zeu ~­
Palma. .

A E xposição Agro-Industrial com pa recera
cêrca de 400 expositores, com oS,ma:s \'arla .1:11
produtos de sua lavoura ou in dustrla. :€ 11
s ec çã o do certame d e Curvêlo qu e é Seln 11\
muito apreciada, refletindo o desen volvlm l~; "
d a agricu lt u ra e d a Indú stria daqUela r i o
re gião do Estado.

JULGAMENTO DOS ANIMAIS

O julgamento dos a nimais teve In iCio 11
dia 7 d e julho e, como s empre, foi lllOt h '
p ara que os expositores, cr ia do res c grall(j~
n ú m er o de Interes sados n ão se afastassOlll C\
recinto, a com p a n han do com vivo entus lnsn u
as fases do trabatno.

Pela primeira vez em Minas Gerai s , POr
Inicia~va da Sociedade Rural de Curvêlo,

REVISTA DOS CRIADORES

o dr. Evaristo S. de Paula. presidente da Sociedade Rura l de
Curvêlo. quando proferia o seu discurso.

o dr, Alvaro M o rei lio . s.ecr etario da Ag ricultura, represen tando o governador
Blas Fortes, quan do discursava.

M:lrcilio, secretário da Agricultura, represen­
t ando o gove rnador Bias Fortes; d r . P a u lo
Cr'uz Fróis, diretor geral do Dep ar t a m en t o
Nacional da Produção Animal ; dr. N emésio
Gomes da Cunha, diretor do Fomento Ani­
m al; dr. ViCe!lte P aula Graça , diretor do
Instituto de Zootecnia; dr. Eva risto S . de
P a u la e demais diretores da Sociedade Rural
de ourv êio, dr. Pau10 d e S alvo, p refeito mu­
nicip al; senadores Lima Guimarães e Pericles
Pinto; deputados fed era is Vasconcelos Costa ,
Carlos Luz e Ma galhães Pinto; comssão da
As sembléi a, Legi sl a tiva do Estado, constltuida
dos d eputados Renato Az er edo, João H er­
c u rtn o, Dnar Mendes, Luiz Maranha e P aulo
Guimarã es ; dr. SlIvlo Coimbra, juiz de Direi­
to da comarca ; dr, Luiz Duarte, promotor de
Justiça; dr . Da rwín de Rezende Alvim, ins­
p etor chefe , d e P edro Leopoldo; dr. Luiz
Rodrigues Fontes, diretor do Regi stro Ge­
nealógico d as R a ças I n d ian as ; dr, José Antô­
nio Aroeira, da Fazen :la G etúUo Vargas , de
Uberaba; dr, Alberto Alv es Santia go, d o D .P .A.
d e S ão P aulo; dr. João Alencar Athayde,
presidente da Associação RuraL de Montes

As 15 h or a s do dia 6 de julho, a XIX E x- Claros, chefiando gr an d e comitiva de criado-
pos iç ão d e Cur vêlo f o i solenemente ínaugu - res daquela cidade ; presidente e vereadores
r act a , com a presença do s r . d r : M ário Me- da Camara Municipal de ourv êto: p refeitos

n egh e t.tt, ministro d a Agricultura , dr. Alvar o dos municípios vi zmnos. tecmcos do minis-

Sob os a u s p ícios da S oci e :ia de RuraL d e
Cur v êlo , e com a efet iva colaboraç ão dos
g ovê r ri os f e deral , estad u a l e municipal, rea ­
llzou-se em Curv êio, Minas G era is , no p e­
r íodo d e 6 a 10 d e julho do corrente a no, a
XIX E xpos iç ã o Agro-Pecuária e Industrial.

N ão podemos d eixar d e salien tar a m a gn í ­

fica im p ressão que nos causou m ai s êste
cert ame, que f oi dos melhores j á r ealizados
n aquela p rósper a cidade da região c entro­
n o r t e de Minas , confirman:io, a ssim , que
Curvê10 contin u a s endo um dos m ais impor­
tan tes centros d e cria ção d e bovinos d as
raça s indianas do P aís .

As exp osições a n u a is r e alizada s em Curvê ­
lo j á s e t ornar am conhecidas em todo o
P a is , pela excelência dos a n imais que ali
comparecem, cotocanero essa cidade em po­
sição d e gran de d est aoue n a vi:la econ omica
n a cion al, o que faz que criadores d e tôdas
as r e giões vo l tem para ela sua a t enção, à
p r ocu ra de r eprodutores d as raça s ze b uinas.
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ELEGRO-PEC

o ministro Mário Meneghetti, discu rsando quando inaugurava a XXIX
Exposição de Curvêlo.

J.Ulgam en t o dos bovinos foi fei to por j u iz
unic o. Com multa felicidade, o juiz único
escolh ido foi o dr. Alberto Alves S antia go,
renomado t écnico do D epartamento d a Pro­
dução An imal do Estado d e S ão P aulo e
que teve a seu cargo a dificil t arefa de jul­
gar as quatro r aças Indianas presentes ao
certa me. O dr, Santiago, que se conduz iu
com multo acerto e sabedoria, a cada mo­
mento, pelo microfone, d ava esclarecimentos
aos criadores, s ôbre o seu trabalho, critérIo
qu e a todos multo agradou.

ANIMAIS CLASSIFICADOS

RAÇA GIR

Animais registrados - Machos de 24 a. 30
meses - 1.0 premio - BRONZE - Geraldo
Soares de Paula - curvêlo.

!lIachos de 30 a. 48 meses - 1.0 nremio e
Campeão da raça - BEY DAS PEROBAS _
José Flavio de M eLo santos - Matozfrrhos :
2.° - GUARANI - Dr. Francisco de Oliveira
Naves - Belo Horizonte; 3.0 - mATAN _
João S. de P aula - Curvê lo.

!lIachos de mais de 48 meses - 1 .0 premio
e R eserv a:lo Campeão - FOGO - Milton
Francisco Campelo - Set e Lagoas; 2.0 _
SATA - João S. de P aula - Curvê lo.

Fêmeas de 24 a 30 meses - 1.0 premio e
Campeã d a R a ça - ORIENTAL - João S .
de Paula - Curvêlo; 2 .0 - MAmI e 3.0
VALESCA - João S. de Paula - Curv êlo.

Fêmeas de 30 a 48 meses - 1. 0 - BOEMIA
- Vicente Soares de P aula - Curv êlo; 2 .0
- GUAIA - Geraldo Soares de P aula -
Curvêlo .

Fêmeas d e mais de 48 meses '- 1.0 premio
e Res ervada Campeã - AÇOTEIA - Geraldo
Soa res de Paula - Curvêlo; 2 .0 - CABOITA
- Dr. Evarlsto S . de Paula - Curvêlo; 3.0
- ACUi - Geraldo Soares de Paula
CUrvêlo.

ANIlIIAIS CONTROLADOS - :Machos de 12
a 24 meses - 1.0 premio e Campeão Junior
- MUTIRãO - Dr. Evarlsto S. de Paula ­
Curvêlo; 2.0 - DOLAR - José Amaral Filho
- Curvêlo ; 3.0 - GAUCHO - Euripedes
Soar es de Paula - Curvêlo.

Fêmeas de 18 a 24 meses - 1.0 premio e
Campeã Jun~or - IRã - Dr. Evaristo Soares
de Paula - Curvêlo.

CONJUNTOS DE RAÇA - 1.0 premio _
CABOI T A, ORIENTAL, ANAJA, JURÉIA e
MUTIRã O - Dr. Evaristo S. d e P aula _
Cu rv êlo ; 2.0 _ TANA, TALISCA, TARUGA
TAT AI A e TEV~ - Dr. José Flavio de Mel~
Sant os - Matoz lnhos ; 3 .0 - ALPACA, ARA­
BIA, PARACICABA e BO~MIA - V icentc
Soares d e P aula - CurvêLo.

GRUPOS DE FAl\IILIA - 1. 0 - TANA
TALIS CA, TARUGA, TATAIA e TEV~, filhos
de DEY DAS PEROBAS - Dr. Jos é Flávio d e

leI o scntoe - Matozln h os; 2 .° - CABOITA,
ANAJA, JURÉIA, ORIENTAL e 'M UTI R ÁO _
Dr . E varis to S . d e P aula - Curvêlo - :f:stes
animais são f ilhos do r eprodutor WHITE; 3 .0
- ALPACA, ARf.BIA, BO~MIA, PIRACICABA
tI1hos d e EXPOENTE - Vicent e Soares d~
Paula - Curvêlo.

RAÇA NELORE

ANIMAIS REGISTRADOS Machos de
mais de 48 meses - 1. 0 premio e Oarnpe ão
da Raça - INDIO II - Sociedade A.O M .
Lt da. - Cur vêlo; 2. 0 prem;o e R eservado
Campeão - DEL DUQUE - João B atist a Al-
varenga - Curvêlo. .

Fê m eas de 24 a 30 meses - 1. 0 MARRECA
- Vicen te Soares d e Paula - Ourv õtoj : 3.0
- CARANDAí - Soe. A .D .M. Ltda . - Cur-
vê lo.

Fêmeas d'e 30 a 48 meses - 1. 0 MARUSCA
e 2.0 MALTA - Vicente Soares d e Paula _
curvê to.

F êmeas de mals de '48 m eses - 1. 0 e Cam­
peã d a R a ça - CIDARTA - Mar c os Aívaren­
ga - c urvõto : 2.0 e Reservada Campeã ­
MARUMBI - Vicente Soares de Paula ­
Curvêlo; 3.0 INVENTORA - Soe. A.D.M.
Ltda. - Curvêlo.

ANIMAIS CONTROL'ADOS !\Iaehos de' 12
a 18 m eses - 1.0 premio e Campeão Junior
- REGENrr'E - Vicent e Soares d e P aula -
Curvêlo. '

CONJUNTOS DE RAÇA - 1.0 - REGENTE,
MALTA, MARUMBI e MARUSCA - Vicent e
Soares de P aula - Curvêlo; 2.0 - INDIO lI,
INVENTORA, SPUTNIK e CARANDAÍ - Soe .
A .D.M. Lt:la . - Curvêlo; 3.0 - NEVE, BAG­
DA, IGUA, pmAi - João Batista Alvarenga
- Curvêlo.

GRUPOS DE FAl\nLIA - 1.0 REGENTE.
MALTA MARUMBI e MARUSCA, filhos de
TNK -..: Vicente Soares d e Paula - Curvêlo ;
2.0 DEL DUQUE, CZARDA, MALAIA e SABA
_ João Batista Alvarenga - Curvêlo ; 3. 0

NEVE, pmAí, E-AGDA e TEJO - João Ba­
tista Alvarenga - Curvêlo. ·

RAÇA GUZEILi .

ANI!\IAIS REGISTRADOS - Machos de 30
a 48 meses - 1.0 INDO - Ephrem Eplphanlo
Pereira - Curvêlo. _

Machos de mais de 48 meses - 1:° premio
e Campeão d a Raça , APACHE CP666 - Adauto
de Paula Penna - ourv êto : 2.0 premio e Re­
s e r vad o Campeão - FLUMINENSE - Ernesto
de S alvo - ' ourv êto.

F êmeas de 24 a 30 meses - 2. 0 - ARGOLA,
Ernesto de S alvo, Curvêlo

Fêmeas de 30 a 48 meses - 1.0 premio e
Reservada Campeã - VIÇOSA 120 - Ernesto
de S alvo - ourvêio.

Fêmeas de mais de 48 meses (subdividido.)
- 1.0 DANSARINA - Ephrem EpiPhania-Pe­
reíra - Curvêlo; 2.0 PRATA - Ernesto d e
S alvo - Curvêlo; 3.0 CIRANDA - Aloisio
de P aula P enna - cu-veio : 1.0 premio e
Campeã da R aça - PARIS - Ernes to d e
Salvo - Curvêlo; 2.0 ' AMERICA - Soe .
A.D.M. Ltda. - ourvêio : 3.0 GASCONHA ­
Adauto de P aula P enna - Curvêlo.

ANIMAIS CONTROLADOS - Fêmeas de 6
a 12 meses - 2.0 ARGÉLIA - Adauto d e
P aula Penna - ourv êto.

Fêmeas de 1 za 18 meses - 1.0 BARCELO­
NA - Ernesto de S alvo - ourvêto: 2.0 BRI­
TANIA - Erne~to de Salvo - Curvêlo ; 3.°
BEAU GESTE - Ernesto de Salvo - Curvêlo .

Fêmeas de 18 a 24 meses - 1.0 premio e
Campeã Junior - ARGENTINA II -; Er­
nesto de Salvo - Curvê o; 2 ° TRIBUNA. -

'Alo is io d e Pau~a P enna - Curvêlo ; 3.0 AS­
TóRIA - Alols o de P aula P enna - Curvêlo.

CONJUNTOS DE RAÇ A - 1.0 PRATA , PA­
RIS, VIÇOSA 120 e FLUMINENSE - Er­
n esto d e S a lvo - C urvê lo ; 2 .0 B ARULHO,
D ANSARINA, PRINCESA I e SAUDADE _
Ephrem Eplphanlo P ere ira - Curvêlo; 3 . °
AP ACHE CP666, ATIBAIA, GASCONHA e
KAIANA - Adauto d e P aula P ElUna - Cur­
v êto,

GRUPOS DE FAl\IILIA - 1.0 INDú, PRIN­
CESA I, DANSARINA e SAUDADE - E pnrern
Epiphanlo P ereira - Curvê'o; 2 .0 A R G O L A,
VIÇOSA 12 0, PRATA. e PARIS, f !lh o s d e BA­
CHAREL OM - Ernesto de S alvo - Curv êlo ;
3 .° ARGENTINA lI, BARCELONA, BRITANIA
e BEAU GESTE, filhos d e BACHAREL OM
- Ernesto de S alvo - Curv êlo.

RAÇA INDUBRASIL

ANI!\IAIS REGISTRADOS '- M a c h o s d e 30
a 48 m eses - 1.0 premio e C ampeão d a R a ç a
- BRASIL - S ica Pio Fernan d es - Cut'''êlo.

F êm eas de m ais de 48 rnases - 1.0 LINDA
- S Ic a P io Fernandes - Cunoêlo ; 2 .0 ALTE­
ROS ~. - S 'ca P io F erna nde s - Curv êlo.

ANIMAIS CONTROLA DOS - !\Iac hos d e 12
a. 18 m eses - 1. 0 p remio e C ampe ão Junior
- TORPEDO - J os é A lc a n t ara C os ta - D eres
do I nda iá; 2 .0 - TESOURO - Josê Alcantara
Cost a - Dore s do Ind a i á .

GRUPOS DE F Al\IILIA - 1.0 pre m io
BRASIL, LINDA, ALTEROSA e LINDÓIA
Sica Pio F ernandes - Curv ê lo.

RAÇA HOLAND~SA P R E TO E BRANCO

Anitnais puros d e origem

M a ch os de 30 a 48 mese s - 1.0 HOLLAM­
BRA CARREL - C la. A gro-Industri al do Je­
quitai - Bocaiúva.

!\I a ches de mats de 48 rnese s - 1.0 FRISIA
NEVOEIRO - D avid Crawford - Curv êlo .

An im a i s puros p o r cruaarnent o

!\Iachos até 20 meses - 1.0 DOMINANTE
David Cra wford - Curv êlo ; 2 .0 KAISER
D a vid Crawford - Curvê lo.
. 1\Ia chos d e ~ O a 48 mose~ - 1 ,0 nF."Vf " NDO
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S. Paulo

ENCERRAMENTO

Caixa Postai J61

É A MARCA QUE GARANTE A CON- I
TI NUA ÇÃO DA OBRA DE EURIPEDESI
DE PAULA, POIS SIGNIFICA A PRE­
SERVAÇÃO DA PUREZA DO REBANHO
GIR POR I:LE FORMADO, ATRAVÉS
DO GRA NDE NÚMERO DE ANIMAIS

Q UE IMPORTOU DA fNDJA.

DIOGO BRANCO RIBEIRO

Pedidos à

pe lo Capitão ' do Exercito
Nacional

o CAVALO E O BURRO
NA GUERRA E NA PAZ

f oram muito concorrid as. A primeira foi reí­
ta pelo dr, Alb er t o ALves S antiago. do De ­
partamento da Produção An íma! do Estado
d e S ão P aulo. que d is correu sõ b re a m elhora
do ga d o in d ia no e f ez consí dera ções s ôbre o
j u lgamen t o d e bovinos n a Exposição , n a qu al
fun cio nou como ·j u iz único. Outro confe­
r encis t a f oi o professor Luiz Rodrigu es Fon­
tes , d a Escola d e Veterinária da U.R .M.a. e
diret or do R eg is tro Genealógico das Raças
d e Origem Indiana . que fa lou sõ b re o regist ro
genealógico . O dr. G eraldo Sa n t 'An a , da
Comissã o d o Vale d o S ão F rancisco, discor ­
r e u s õbre "Comba t e a os h ectoparas ítos",

Livr o indispensove l a FAZE NDEIROS
SI TI ANTES, A PREC IA DORES DE '

CA VA LOS EM GERAL.

A s o len id a d e d e en ce r ramento d a XIX Ex­
p osi ção Agro-Pecuária e Industrial de c ur­
vê lo' se d eu ' à s 16 h o ras do dIa 10 de julho.
p r esentes o dr. P aulo d e s aivo , prefeito
municipal , dr. E varisto So ares de Paul a e
tOd os os d ema is d iretores d a Socied ade Ru­
r al , a utor rdad es ci vis . e milit ares , r ep resen­
tan tes d e associa çõe s d e class e e grande
m a ssa popular. Após r eallzado um gran de
d esfile dos a n imais p r emiados, u saram da
p alavra, n a ocasião , o p r efe ito Paulo de Sal ·
s o , que se con gratu lou com os diretores da
Socie dad e Rural e co m os 'exposit ores , pelo
êxIt o do certame. Em s eguida , falou o Al­
m irante J os é Augusto Vieira, vice-pre s 'dente
d a S oci edade Rural , q u e f ez o níst õrico do
certam e, a gr adecen d o , sob caloro sos apla usos,
a efi c iente co lab oração do s exp ositores e
t éc n icos. que muit o contri b u ira m pa ra o
!>rilho d a p arada que se encer rava.

Em s eg u id a , o s r . Célio Coelho So ar es
en ca rrega d o t éc n ic o d a exp osição, leu e en~
t rego u os p remios con q u is t a d os, p remios d e
a lt o va lo r . d oa do s p or p articulares e pelos
es t a belecim en t os b ancário s , co m erc iais e In ­
dustriais d e Curvêlo.

Rua Jaguaribe, 634

ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

CURVELO

GERAlDD SOARES DE PAULA

CLASSE A

CLASSE B

CONCURSO LEITEIRO

TRANSAÇõE S REALIZADAS

CAUDILHO e 3.0 OMAN - Carlos GuiLherme
Maldin:, Corinto.

Machos d e 30 a- 42 meses - 1.0 RIACHUELO,
2.0 SUEZ e 3.0 RANCHO ALEGRE - Carlo s
Guilherme Maldini - Corlnto.

Durant e a XIX E xp osição de Curvêlo e
p el a p rimeira ve z , f oi r eal1z ado um Concurso
Lei t eiro, q ue d espertou vi vo interêsse dos
cr iadores . Concorreram oito vacas, cu j o re­
sultad~ foi o m ai s anima:lor, muito prin­
cipalmente se levarmos em con ta que a r e­
gião é essen cialmen te d e ga d o de cór te.

Vacas d as ra ças Holandêsa preto e branc a
e vermelha e branca constituira m dois gr u p os
mistos cuj o r esult ado flnal foi o se guin t e :

1.0 Lugar - MATINAD A - H ol andêsa V.D .
- Irmã os Diniz - 58,430 kg lei te e 3,078 k g
m atér ia gor da; 2.0 lugar - GALERIA ­
H ol and êsa P .EI. - . Luciano F . P it ang ui ­
56,700 kg le ít e e 3,440 k g mat éria gor da; 3.0
lugar S11:DA - Holandêsa P .E. - Luciano
F . P it angui - 55,790 e 3,464; 4.° lugar ­
DUVIDOSA - Holandês a P .B . - José Ni co­
demos Cos ta - 53.010 e 3.336.

1.0 luga r SALINA - Holandês a P .B . ­
Luciano P it a n gui - 55,010 e 3,842; 2.0 Iugar
- ITALIA - H olandêsa P.B. - J ós é Ni co ­
d emos Cos t a - 46,710 e 3,417 ; 3.° l u gar ­
H IMALAIA - H ol andêsa P.B. - ' J o ã o So ares
de Frei t as - 44,120 e 3,399; 4.0 lugar ­
TRONCH UDA - Holándêsa P .B. - J oão
Soares d e F reitas - 36,610 e 3,835.

Assim . a ca m p eã leiteira f oi a vaca MATI­
NADA , da r a ça H ol and êsa Vermelha e Branca,
pertencente a os Irmãos Dinlz , com 58,430 kg,
e a cam p eã d e m atéria gorda f oi GALINA
da t aça H olandêsa P r eta .e Branca , proprie~
d ad e do sr. , Lucia no F. Pitangui , com 3.842.

CONFERi:NCIAS

D u rant e o cer tam e d e Curvêl o , a lé m d o
excelen t e ga d o a p resen t a d o, cham ou-nos a
a t ençã o o elev a do vo lume d e n egóci os r ea l í ­

zados. o qual foi s u p er io r a oi t o mllhões d e
.cruzeiros. P a ra t anto, m uito contr ib uiu o fi-
n a n cia m en t o d a oo m .ss ão do Vale d o S ã o
Franci sco . do Mírríat érfo d a Agric u ltu ra Q

do Banco do BrasU.
O f a t o ' é m u ito s ignifi ca tivo , confirma n d o 9.

ex cel ência do gad o indiano e dos su ínos d a
ra ça P l áu, con sidera d os d os m elhores e m ats
puros do Bras il. J

No d eco rrer d a X I X E xposI ção d e Curvêlo ,
a Socie dad e Rural p romoveu, n a sua sede
so ci al . u m a sér le d e conferê n ci as proferidas
por t écnicó s p resentes a o c~ame, e q u e

D avid

7/8

No~i1ha produto do rebanho

Animais

Animais d e 1/ 2 sa ngue

2 .0 SULTÁO e 3.0 LIDER
Crawford - Curvêlo.

F êmeas a t é 20 m es es - 1.0 HOLANDA -
Cris t ino D iniz Mas caren has - CurvêLo -

Fêmeas de m a is d e 48 m eses - 1.0 GALERIA
e 2 .0 SEDA - Luciano P i t a n gui - ourv êto :
3 .0 DUVIDOSA - Jos é Nico demos Co s t a
P edr o L eopoldo.

RAÇA HOLAND~SA VER MELH A E BRANC A

Fêmeas de mais d e 48 m es es - 1.0 TRON­
CHADA e 2.0 HIMALAIA - Joã o S oares d e
Fre:t as - Curvê10 .

I

I
I
I
I!===~~~=~~~~~~I

Animais p u r os p or cruzamento

Fêmeas até 20 meses - 1.0 ME SS I NA e 2./
VENEZA - Cr is tia no M . Diniz Neto - our-
vM o. .

Fêmeas d e 30 a 48 m es es - 1.0 PAVANA ­
José N ic odem os Costa - P edro Leop ol d o .

Fêmeas d e mais d e 48 meses - 1.7 M ATI-
NADA Irmãos D iniz - Curvêlo .

I
RAÇA NORMANDA

IUachos de 30 a 48 m eses - 1. p remio ,
MANDAl},IM - Dr. B oI1var D . Mascarenhas
_ c urve .o .

Fêmeas até 20 meses - 1.0 premio JARDI­
N E I RA, 2.0 p r emio MARQUESA e 3.° premio
MINE I RA - rrac í M . F ons ec a Cur vê lo .

RAÇA JERSEY

Machos de 20 a 30 / m eses - 1.0 OURINHO
__ M a r eio M . D iniz - Curvêlo .

Fêmeas até 20 m eses - 2.° TULIPINHA
_ Irm ãos D in iz - Curvêlo .

F êmeas de 2 0 a 30 m es es - MA R INGA
_ M árcio M . D in iz - Curvêlo .

R AÇ A GUERNSEY

An im a is de 1/2 san g ue

F êm ea s até 20 meses - 1.0 POMPEIA
M areio M . Dlniz - Cu rvêlo .

R AÇA SC H WYZ

Animais n ã o registrados

MachOS até 30 m eses - 1.0 !!:BAN O. 2 .°

An im a is de 1/2 sangue

MachoS até 20 meses - 1.0 D ANOBI O
Jos é M . Diniz - Curvêlo .

RAÇA MANG ALAR GA MARCHADOR

Anim a is regi strados

M a chos de 24 a 30 meses- 1.0 CAPRICHO
_ Antôn:o F . P it angui - Cordisbu rgo .

Machos d e 42 a 54 m es es - 1.0 VERMOUTH
_ Ca r los G u llherme Mald ini -r-t Co rinto ; 3.°
oTELO - P a u lo Mot a - P on t e Nova.

F êmeas d e 30 a 42 m eses - 2.0 CIGANA.
_ Antôn io F . P i t a n g u i - Cordisburgo; 1.0
S EREN AT A - Antônio F . Pitangui - Cor­
dis b urg o .
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Com êst e re sultado, é a t erceiro vez consecutiva que nossas fêm eas ar re batam o t ítulo d e Campeã
na terra do G:UZERÁ. Também em . 1956, 1957 e 1958, o primeir o pr êm io entre os Conjuntos d e
Raça foi con qu ist a do pelo GUZERÁ das Can ôa s, numa demonstr a ção inequívoca da excelência d o

seu planteI.

ASCA

GENOYEZ : Campeão GUZERA e Melhor Touro Indiano ;
ARGEN'L'I 1VA tt, Campeã -Iunior , AL Y OROÇO, Cam peão
Junior e ElG, 1.0 prêmio em sua categor ia, arrebataram p ara
a FAZENDA CA.NOAS o título de MELHOR CONJUNT O
DA H,AÇA na II Exposição de Montes Claros. 'I'ambém o
Campe onato de fêmeas da raça e o 1.0 prêmio entre os Con­
juntos de Ra ça ficaram com r êses dest e plantel. O galardão
maior dêste feito cab e, porém, ao nosso ra çador chefe ­
BACHAREL 01lI - que é pai de três dos campeões, demon s­
h-ando mais uma vez sua condição el e notável gene árca.

A

FAZENDÀ
Caixa Post a l 13 - Telefone 1-082 - CURVELO

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GUZ ERÁ PARA CARNE E LEITE

Con t rôle ofic iol de 6rucelo se

Min as



A MARCA QUE IDENTIFICA O RE B AN H O a/R DA FAZEiVDA TAMBORIL
DE JOÃO S. DE P AULA, EM CURVE JJO, E QUE VEM CONQUISTANDO AS
MAIS ALTAS CLAS SIFI CA ÇõES.. EM Tõ DAS AS EXPOSIÇõES A QUE CON.
CORRE, SAI Al\:IP LAMENTE VITORIOSA NA X IX E XPOSIÇAO AGRO·
PECUÁRIA DE CURVE LO - 1958. COM SETE A.NIl\'IAIS INSCRI'l'OS, OBTE\ E

• OITO DOS :MA I S V.A.LIOSOS PRÊ lVII OS.

ORIE NTAL, 1.° prêmio e GRANDE CAMPEÃ da roca GIR na XIX Exposição Agro­
Pecuária de Curvelo -~ 1958

.
É A lVrARCA QUE ASSINALA A CONTI NUIDADE DA SELEÇÃO DA RAÇA

I

GI R, I NICIAD A P 0R EURIPEDES DE P A UL A , HA ME IO SÉ CULO, NO
I

REBANH O DA

FAZENDA DO

P ropriedade de

TAMBOR .L
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·JOÃO S. DE PAULA

Caixa Postal 13 1 - Telefone 1-23 4 - CURVELO - Minás Gera is

* VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES *
REVISTA DOS CRIADORES
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o GRANDE SUCESSO DA REPRESEN T AÇÃO GUZERÁ DA

AN .J A AMÉRIt:A
na

11 Exposição Agro Pecuária de Montes Cla ros e na X IX de Cu rvelo 1958

A FAMOSA MARCA DE BOVINOS DA RA QA GUZERA, CUJA CRIAÇ~i\O

E SELEÇÃO FOI INICIADA E H 1913, COl\'I ANIMAIS Il\IPORTADOS
DA íNDIA., ENCONTROV EM AD11UTO DE P.llULA PENNA, SUCESSOR
DE CRISPINIANO PENNA E D. lllERCEDES DE PAULA. PENNA, O

. TlE Gí TI MO CON'l.'INADOR DA OBRA DAQUELES SAUDOSOS P IO­
NEIROS. O TE STEMUNHO DO AI.JTO GRAU DE APRIMORAMENTO E
EXCELf}NCIA DO REB.ANHO GUZERA DA GR:1NJA. AMERIOA. ESTA
NO EXTRAORDINÁRIO ÊXITO AL CANÇADO NA II E X POSIÇÃO D E
l\I(ONTES CLAROS, ONDE OBTEV E , ENTRE OUTROS SEIS PRÊl\UOS,
O DE RESERl'ilDO CAlllPE.tIO DA. R.ll ÇA E O DE RESER1TA DA OA11r­
PEÃ. E Nlt\.. XIX ExPOSrçAO DE CURVELO, COl\1( A P A OH E CP 666,
rlEVA~TOU O GR.ANDE CAMPEON.ATO DA RAÇA E MAIS ONZ E
VALIOSAS CLASSrr rC.t\.. ç õ E S.

A P A C H E CP 666 - GRAN DE CAM PEÃO DA RAÇA GUZ ERÁ na XIX Exposi!;ão Agro Pecuária de
Curvelo - 1958

GRAN.JA AMÉRICA
Propr iedcde de ADAUTO DE PAULA PENNA

Caixa Postal 16 - CURVELO - Esta do de Mi nas - EFCB

ESMERADA E CUIDADOSA CRIAÇÃO e SELEÇÃO DE BOVINOS DA R A ç A G U Z E R Á

VENDA PERMANENTE DE REPRO DUTORES DE ALTA LINHAGEM



o QUE VAI PELA A.P.C.S.

emNacionais
pecuária

Exposições
daelemento

transformacão das
.:>

de progresso
A

Se existe na pecuaria nacional proble­
ma cuja solução deva exigir - imediata
atenção, esse é, sem dúvida o da trans­
formação das exposições de animais em
verdadeiros veiculadores de progresso. E,
para tanto, impõe-se radical revisão dos
dados com que se apresenta. A atual con­
figuração das exposições, arcaica e ine­
ficientes, tem que desaparecer.

A Associação Paulista de Criadores de
Bovinos tem-se' preocupado com esse
magno assunto: traçou-se mesmo um pro­
grama de ·a ção visando a instituição de
novos e modernos moldes, em que se va­
sem tais concursos de gado. As conclu­
sões a que já chegou indicam, como in­
declinavel primeiro passo a dar, o reexa­
me das condições em que habitualmente
se processam os julgamentos. Razão pela
qual, a indicação de juizes tem mere­
cido seu particular interesse.

REUNTOES E DISCUSSOES

Ainda agora, ao se organizar a XXV
Exposição Nacional de Animais, a reali­
zar-se no Parque da Agua Branca, a As­
sociação Paulista de Criadores de Bovi­
nos aproveitou o ensejo para sugerir ao
Departamento da Produção Animal que
coloque o problema em foco, promovendo
reuniões . e debates, destinados a fazer
com que os certames vindouros deixem
de se mostrar vasios de conteudo, como
os do passado, em que têm sido premia­
dos e valorizados os animais melhor

apresentados na pista, em detrímento
daqueles que verdadeiramente são capa­
zes de contribuir para o progresso da
pecuária nacional.

Essas reuniões, que foram realizadas
em Agosto próximo, pelo Departamento
da Produção Animal, com a mais es­
treita colaboração da Associação Pau­
lista de Criadores de Bovinos e con­
generes, tiveram como fim, em primeiro
lugar, a fixação dos objetivos zootéc­
nicos de cada raça, a partir das neces­
sidades de nosso meio. Uma vez fixada
essa orientação de carater geral, serão
formados os quadros de juizes das di­
versas raças com técnicos e criadores,
cujos conhecimentos e orientação me­
lhor se enquadrem no programa esta­
belecido.

Feito isto, não mais teremos de nos
preocupar com o problema de juizes nas
exposições : estes serão simplesmente sor­
teados dentre os compoentes dos quadros
de juizes e, seja profissional diplomado
ou criador, todos estarão certos de que
o critério de premiação ser á ' equanime,
não se justificando, dai para a frente, a
constituição de comissões com a vinda de '
elementos estranhos ao .n osso meio.

CRITERIOS DE PREMIAÇÃO

Nessas reuniões, evidenciou-se indepen­
savel o estabelecimento de critérios mais
modernos para a premiação. Hoje, vence
o produto melhor apresentado, geralmen­
te pertencente ao planteI de criador que

tem melhores condições para esse tipo
de preparo, quas í sempre artificioso e
dispendioso. Se o julgamento do exterior
do animal tem importância, só em parte
pode ser premiado o fenótipo do animal,
parece arcaico distribuirem-se os prêmios
em razão de tal fatôr, do qual não re­
sultam grandes beneficios para a pe­
cuaría do Pais.

Temos de caminhar para a frente. E'
necessário estabelecer uma tabela de pon­
tos , em que sejam devidamente pondera­
das a fertilidade e a produção dos ani­
mais, os resultados obtidos pela sua as­
cendência e descendência, sempre dentro
das condições de nosso ambiente, des­
prezando-se os dados obtidos fóra do Pais.

O que nos cumpre prestigiar e valorizar
é o animal criador de riquesas em nosso
meio. Na tabela de pontos a estabelecer,
seriam dadas notas de carater técnico
antes do inicio da exposição, notas de
que, somadas aos pontos dados na pista,
resultará a soma final que determina rá
a classificação dos animais.

A vaca que não tiver produção e ferti­
lidade elevadas jamais será campeã, não
obstante sua estampa seja magnífica. O
trabalho que nesse sentido vier a ser fei­
to nas proximas exp ósíções nacionais
re volucionará a pecuaria brasileira, crian­
do condições de progresso ainda verda­
deiramente desconhecidas.

Dentro desse programa geral , não mais
poderão concorrer, na decisão de cam­
peonatos, animais nacionais e estrangei-

AssociaçãO Paulista de Criadores Bovinos
Rua Jaguaribe, 634 - Sõo Paulo - Tel. 51-69-63 - .Enderes;o telegráfico: CRIADORES

DIRETOR IA E CONSELHO CONSULTIVO EM EXERCICIO DE 1957 a 1959

.em:.mJ -Pres id en t e
D l'. J o sé Bonifácio Coutinho No­

g ueira
Vi ce-Pres id en t e

Dr. João La raya
1.0 Secretário

Dr. Severo F agundes Gomes
2.0 S ecr e t ario

Dr. P a ulo M ibielli de Carvalho
1.0 T esou reiro

Carlos Alberto w.nv Auerbach
2.0 Tesoureiro

Orlando de Barros PereIra

SECRETARIO EXECUTIVO
Pedro F erraz do Amaral

GERENTE TECNICO
Dr.Oelso de S ouza Meirelles

- 34 - ,

Elizeu Teixeira de Camargo
Dr, Lafayette Alvaro de Souza

Camargo f
Dr. João de Moraes Barros
Dario Freire 'Meír elles
José Ruy Lima Azevedo
Clibas de Almeida Prado
Dr. Marcos Alves de Lima
Francisco Cintra
André Alkímín Filho

SUPLENTES:

Dr. José Procópio do Amaral
Dr. Fernando Leite Ferraz
Manoel Carlos Gonçalves
Antonio Coelho Guimarães
Santo Lunardelli
Ar n aldo Borba de Moraes

ASSISTENCIA VETERINARIA
nr. Walter Batiston

,
. REGISTRO . GENEALOGICO

Dr. otto de Mello

LEITE E DERIVADOS
E CONTROLE LEITEIRO

Dr, Fidelis Alves Netto

AVrcULTURA
Dr. Henrique F Raimo

GERENTE COMERCIAL
Virg1lio de Almeida Penna

REVISTA DOS CRIADORES



Solicite maiores informações à

CYANAMID QUíMICA. DO BRASIL S. A.

Suplemento Alimentar contendo AUREOMICINA· e Vitamina 812

~e~
~" .

PROTEÇAO A PECUARIA NACIONAL

os criadores I

DIVtSÃO AGROPECUÁRIA

ACROMICINA INTRAMUSCULAR 100 m
, 9

AUREOMICINA CA~SULAS 250 mg

AUREOMICINA UNGÜENTO VqERINÁRIO

ACROMICINA ENDOVENOSA '250 mg

ACROMICINA ENDOVENOSA 500 mg

SULMET. • terapêutica pelas sulfas

VERBAN I • . vermifuga com piperazina
JI. .. -\l.

PRODUTOS VETERINÁRIOS QUE

ASSEGURAM A DEFESA DOS REBANHOS

~~~~~9~~~ ~:~
~~ft~fRll!J~~

(CLOROTETRACIClINA)

. para conservação de alimentas perecíveis

Um slmbolo de garantia

UM PASSO À FRENTE

ros. Cada qual terá a sua classe sepa ­
rada. Ao se estabelecer um «sta n da rd»
para cada raç a , t endo em vista as ca­
racteris ticas de n osso meio. a ban donar­
-se-á, concomitantemente, a ideia dos
animais assim selecionados competirem
com produtos criados, desen volvidos e
selecionados mediante ou tros critérios
atendendo a necessidades de outros países.

A Associação P aulis ta de Criadores de
Bovinos conseguiu que o Depa r t a mento
da Produção An imal aceitasse este p ro­
grama de debates para a ultima Expo­
sição Nacional. Seu diretor, o dr, João
Barisson Villares dedica ao assun to par­
ticular atenção, convencido que .est á, de
que as nossas exposições precisam assu ­
mir realmente lineamentos novos, em que
predominem os verdadeiros fatore s de
progresso da pecuaria .

Em reunião da diretoria da A.P .C.B .,
foi posta em destaque a significação des­
se passo , que se traduz no reconheci­
mento da necessidade de se rem revistos
e modernizados os criter ios de j ul gamen­
to até ho je vigentes em certames dessa
natureza. .

De acordo com a opinião a Associação
Paulis ta de Criadores de Bovinos, nos fu­
turos cer tames, deixarão de existir as
comissões de pista , substituidas pelo juiz
uníco, de preferencia nacional , sortea­
do do quadro especial que haverá de ser
composto, tanto por técnicos profissionais

. diplomados, quanto pelos nossos mais ex­
perimentados criadores. Tod.a via , n ão bas­
tará compor dessa m aneira um quadro
de juizes: ser á n ecessário definir, com
plena niti dez, os critérios que de verão
presidir aos futuros julgamentos, ' dentro
dos espec ificos interesses da zootecnia na­
cional, .que são os de ponderação do t ipo
exterior, da produtividade e da fertilida­
de, para a premiação de a n imais na pista.

I

• Marco
Registra do

Av. Rio Bronco, 131- 21.° cndor > Caixa Postal, 1039· Rio d e Janeiro · D. F.

FILIAIS EDISTRIBUIDORES EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAl \

I EXPOSI'cAO BRASILEIRA DE ALIMENTAtA0
~ ~

A ssoci açã oà

a lim entaçã o, f igurando entre el as a
W illys- Overlan d do Brasil S I A, que apre­
sentou no seu "stan d " uma novidade
inteiramente in édita n o país: ' u m j ipe.
sem carroceria e aberto rias suas partes
vitais (bloco do motor , ca ix a d e câmb io .
difer encia is , sistem a el ét r ico, etc.), que
permite obser var todos os d eta lh es inter­
nos do veículo em fu n ci onamento, inclu ­
sive sua tração nas qu a t ro r odas.

SERINGAS
de sua seringa veteri nár ia

Jagua ribe, 6 34. S. Pau lo.

Confie o concerto

de Criadores. Rual

Com a presença do Ministro da Agri­
cultura, sr. Mario Meneghetti, represen­
tando o Presid ente da República, além
de outras autoridades civis e milita res,
foi inaugurada no Ibir apuera a I Expo­
sição Brasileira de Alimentação , promo­
vid a pela Confederação Rural Brasileira.
A mostra contou com a participação de
div ersas organizações dir eta ou indiret a­
mente lig ad as às at ivida des do setor da

• O sr. M~rio Men eghett i, examinan do um
"Jeep .Wlllys" brasileiro, j ã eq u tp.ado

eom o primeiro m otor a gasn'Ina p roduzidO
n o Pais e també m a prese ntad o n a Exposição.
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tnaugurada em Três (oracões• a maior fábrica de leite em pó
José de Assis Ribeiro

Inaugl'rou-fe, oficialmente, em 30 de
maio, em Três Corações,- a gran de fá­
bric a de le ite em pó d a Companhia In­
dustrial e Comercial Brasileira d e P rodu­
t os Aliment ares N estl é. O predio foi
construido justamente no bairro onde h á
uns trint a anos funcionou uma das
ma~ores f eiras de ga do do P a ís. A falta
de êxit o na criação de gado de córte,
que se apres entava t ão promissora nessa
r egi ão, e, o malogro d e quase tôd as as
iniciativas tendent es à implantação da
indústria da"carne (fr igor íf icos ,"ch a rquea -'
d a s , f ibricas de banha, et c.) , cu jos es­
L , . ~' ~c ' n1 ~nto <; fo ram rrurnsr'osos, leva-

, • ~ . .-- " ~ -t ~:5'o r ot r- s, a fim de
. : _ . 1" O . .rr teres sados , ev ita ndo qu e a
indústria le :teira do Sul d e Minas venha
a t er o mesmo desfecho inglório da sua
indústria de carne.

A menos de mil met ros do local onde
a gora se l evanta a m a ior fábrica mineira
d e leit e em pó, fu n cion cu, até h á bem
p o\.!co t em p o, um fr ig orifico - j ustamente
o de m a io r m atança do Sul de Min as
e um dos m a iores do EEtado mont arih ês.

Corrt irigenc ias econ orn ícas desfavorá veis
levar am-no a en cerrar as atividades. Vol­
tan do as vistas para um pouco m ai s longe
n o tempo, ' mas nã o muito no espaço ,
vem os nest e ba ir ro funcionar a m aior
fe ira de ga do de córte de Min as, da qu al
h oj e só restam lembranças! De vinte e
cinco anos a esta part e, a totalidade das
charque adas e a qu ase totalidade das
fábri cas de pr odutos suínos desta r egí ão
- n ão poucas, foram, uma a uma, fe­
chando as portas. l"!: que as atividades

. relac ionad as com a criação e o comércio
de gado de aç oug ue e seu s .produtos dei­
xaram de ser Interes santes, dada a des­
proporção entre o nivel de produção das
fontes fornecedoras e a capacidade de
industrializaçã o dos gran des estab eleci­
m entos, di sso r esult ando esc assês de ma­
tér ia pr im a , só adquirida a altos preços,
anula n do as bases economicas da a ti vi­
da de in dustria l e comercial.

P ar t:cipamos da 'in augura çã o de vá ri os
dest es estabelec imentos, e o destino que
os aguar dava bem longe est ava de ser
previsto n a ép oca do in ício das at ív í->

dades. É qu e, para o êxito da ' inicia~iva,
faltou u m a séri a de elementos bâslCOS,

a lgu ns dos qu ais analisa remos perfunc­
tóriamente.

O QUADRO DA INDUSTRIA LEITEIRA

9 qu adro atual da indústr ia leite ira, .na
re gião de in fluê ncia de Três Coraçoes
- Varginha , Lavras e vizinhanças ­
pode-se resumir no seguin te :

1) numa á rea de 40 mil km apro­
xímadamerite, ou seja, 150 mil alque~res,

a produção de leite, no momento, atmg e
280 mil litros d íáríos. Isso dá a diminuta
méd ia de m enos de dois litros por al­
qu eire! E esta r egião é tida como das
m ais laticinistas do País!

2) Tôda esta produção de leite tem
sido abs or vida por m ais de 110 fábricas
de quei jos e manteiga (qntre grand~S e
pequenas) . Como no meio destas se ms­
talam duas gran des fábricas de leite em
pó - a de Três Corações, ora inaugura ­
,., ~ o 'I ne V'l r~;,..,h " . Ol'e fica a m eros de
30 .km , a ser inaugurada ainda êste ano,

Vista da fábrica de le ite em pó da Nestlé, em Três Corações, MG.
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verifica-se que as necessidades de leite
são da ordem de 500 mil li t ros diários.

3) 1!:ste grande número d e fábricas de
laticinios se explica, de um lado, pela
rarefação da produção (esparsa por uma
área imensa) e de outro, pelas dificul­
dades de transporte, pelo fato de n ão
existirem estradas de a cesso a os núcleos
de produção.

4) Por efeito dêste gr a n d e número de
fábricas, a concorrência n a compra do
leite pelos industriais apresenta o 'm á ­
ximo de intensidade. D isso resulta uma
elevação de preços (não correspondente
à elevação da qualidade) atingindo níveis
inexistentes em qualquer outra parte do
Brasil. Pode-se mesmo dizer que o leite
para indústria, nesta região, . é o mais
caro do mundo! No momento, há fabri­
cantes pagando Cr$ 6,50 por litro de leite,
sendo comuns os preços de Cr$ 5,30 e
o-s 6,00.

5) Esta região a inda n ão tem tradição
leiteira. Os fazendeiros (com honrosas
exceções) se dedicam ao leite mais por
necessidade do que por vocação. A prin­
cipio, foi a queda do gado de c6rte e,
agora, a visível situação d ifícil do café,
os fatôres de maior interêsse pelo leite.

Esta falta de tradição na criação de

gado leiteiro e na produção de leite é
capaz de proporcionar à indústria leiteira
o mesmo malogro da indústria da carne,
que se arruinou dada a falta de base eco­
nomíca em seu funcionamento: escass ês
de matéria prima e excesso de preços,
justamente os dois fatôres atuantes.

TORNOS
Só

NARDIN I

GRANDE PRODUÇAO E FACIL
TRANSPORTE

As grandes fábricas de laticínios exis­
t en tes precisam de muito leite, e de leite
a preço r azo ável, a fim de trabalharem
em bases economicas. Preço razoável s6
é possível onde haja gr ande produção
com facHidade de transporte.

Grande produção, isto é, os 500 mil
litros di ários - meta , a ser atingida ­
é pl enamente possível m ediante a efeti­
vação de um trabalho de fomento, de de­
fesa sanitária anim al e de orientação
t ecnológic a . Diante da incap acidade dos
órgãos oficiais que, no momento, para os
serviços' desta grande r egião, dispõem ape­
nas de três profissionais em veterinária
(qu e nada podem fazer por lhes faltarem
t ôdos os elementos de trabalho) , a Nestlé
organizou e está executando um plano de
asslst êncía veterinária, zootecnica e agros­
tol6gica ao produtor, que supre as defi­
ciências ofici ais, na zona de sua influên­
cia.

Facilidade de transporte - êste é o
problema angustíante, visto se po der ga ­
r antir que, do ponto de vista le iteiro,
esta região é desprovida de estradas de
rodagem! A Fernão Di as , ai n da em obras,
já está contribuindo muito, mas não re­
solverá o acesso aos pequenos núcleos de
produção, isto é, às fazendas leiteiras. E,
sem êste elemento, os receios de êxit o
têm explicação. Neste particular, o plano
m ais ín teressante a ser pleiteado é ri
vigente em Oalcíolãndía, na zona de
influência da fábrica de leite em pó da­
quela localidade. Mediante acôrdo com

os poderes públicos , impostos pagos pela
ín d úst r ta leiteira local são a p lica d os di­
retamente na construção e na conser­
va ção de suas estradas ' d e rodagem de
penetração! A adoção d êstie sistema em
nossos núcleos leiteiros será o prtmeiro
passo p ara o êx rt o das nossas grandes
fábricas de laticínios.

A abertura de estradas é da competên­
cia exclusiva ' dos poderes públicos. A
aplicaçã o dos impostos da indústria lei­
teira, n as próprias estradas ut:lizadas
por ela, é a coisa mais razoável e m ais
defensável. Bastaria que os gov êr ri os per­
se conseguissem os 500 mil litros diários;
os fazendeiros se propõ em a prcduzt-Ios :
os . industriais j á t êm f ábricas com esta
capa cida de; faltam, p oi s , somen t e a s es­
p acidade ; f altando, pois, somente a s es­
tradas de rodagem para o transporte .

o VALOR DAS LARANJAS "
PEQUENAS . . [

Quem compr n l Rt""1 n "'"'s ... "'}~ 'i '" ........ - _ ...." ..... .
livremente prefere s e . .l p r .1.
fato, porém, c orno o d ern c n s t ru -n 1"

t es es tudos d e rru trrc ão , a s tarrrn j a s de
m enor taman h o são m ais g ostosas e, a lem
disso, cont êm, em g eral , m a ior propor­
ção d e vitam in a s C . Como a s laranj a s
pequenas s e j am, em r egra , bem mais
baratas Que a s gran d es , n as quais a c asca
toma maior quantidade do fruto , h á n a
sua compra m a tor v a ntagem p ara a bots r
e p ara a s a úde , a lém d a conveniência
d e ser m ais f á c il en contr á - las . .

E n ão é n ecessário en carecer o v a l o r
nutritivo dess a fru t a t ã o gostosa cuj a
u tilidade p ara a saúde nunca é demais
preconizar. (S P ES )

TEARES
s6

NARDIN I

MAQUINARIA AGRfCOLA

' A ra dos. - Sernecdeircs - Cultivadores - Adubadeiras
Sulcadores - Todos os implementos para a lavoura

MOTORES ESTACIONÁRIOS

Mantemos estoque permanente cie peças para motores:
VIKING • BRIGGS STRATTON • CLlNTON • c.i,

CONORD • DEUTZ • SMITH • JAP, etc .

Rua Florêncio de Abreu, 429
DEPÓSITO

Rua Augusto Severo N.o 58
TELE FON ES: 33 -142 2 e 3 3- "84 '
End . T e le gr.; "N t>Rl)INI"

In sc riç ã o, 261405

AMERICANA
Linha Paulista - Est. S. Paulo
RUA 30 DE JULHO, 329

Caixa Postal N.o 38 ,
TELEFONE N.o 1053

lascri,éio 171

NARDINI LTDA.
S Ã O PAULO

SETEMBRO DE 1958

COM TODO PRAZER ATENDEREMOS PEDIDOS DE FOLHETOS E LISTAS DE PREÇOS
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FiliaI: PORTO ALEGRE - Av. Farrapos, 53 - LoJa - Tolcf. ProvisórIo: 971037 -c:. P. 26 90

Soel~DAD~ IMPORTADORASlJISSA lIDA
FILIAL: SÃO PAULO

REVISTA D()S CRIADORES

R. 7 de Ab ril, 26 4 . t6rreo
TaIs,: 35·5097 - 35-4 860

Ca ixa Postal, 7939

NOVOS TIPOS DE INSETI­
CIDAS AGRICOLAS

notas de vendas e compras, uma
vez que raramente existem con­
tratos escritos regulamentando
essas parcerias.

F eita essa prova da parceria de
maneira segura e insofismável,
não vejo razão para que o consu­
lente (proprietário) atenda ao
chamamento do vizinho, para en­
tendimentos pré-contenciosos, ob­
j etivando reparos amistosos dos
p rejui zos sofridos com aquele in­
cenâio ,

Sendo assim, desde que excluo
o proprietário da parceria agríco­
la, na responsabilidade do referi­
do incendio, entendo ser imper­
tinente qualquer consideração da
culpabilidade do incendio.

I I

Seria assunto do interêsse do
parceiro, o qual nada nos pergun­
ta.

o p ro fessor V. B. Wlggleswor th, professor
d e Biologia , da Univer sida de de Cambrldge,
t écnico de fi siologia . dos Insetos, decl arou qu e
novos t ipos de Inseticidas químícos que cau­
sam li geir as alterações n a composição qu í­
mica de plant as a gr! cola s e ou tras de valor
econôm ico poder ão ser fu turam en te empre­
ga dos . Ao contrãrlo dos atu ais Inseticidas,
que m at am o Inséto, quando êst e ataca a
pl ant a , a qu êles , converteriam a pl anta num
aUm en to pouco apropriado ao Inseto , sem ,
con tu do, afettar as Id eais quaLI dad es, tais
como as que tornam a pl an ta ap ropria da
p a ra o con su m o humano.

End. Tel egráfico
"515LA"

TEMOS EM ESTOQUE:

MOlDADEIRAS'

MATRIZ : RIO DE JANE IRO

Av. R. Bra nco, 14-2/3." a.
Te ls.: 43..3059 - 23.2325

• Caixa Postal, 14 04

• Desnotodeiras
• Batede ira s
• Compressores de

amôn ia
• Pasteurizadores de placas
• Resfriadores de placas
• Ma te ria l para la bora tório

Rolando Lemos

do trabalho aue lhes competir, ou
por ocasião dêle; IV) os donos de
hotéis, hospedarias, casas ou es­
tabelecimentos onde se albergue
por dinheiro, mesmo para fins de
educação, . pelos seus hóspedes,
moradores e educandos; V) os
que gratuitamente houverem
participado nos produtos do cri­
me, até a concorrente quantia."

Os únicos agentes de atos ilíci­
tos referidos pelo artigo 152, que
poderiam aproximar-se do parcei-..
ro agrícola, .ser i am GS referidos
no item IlI, mas, evidentemente,
o parceiro não é um empregado,
sroiçal ou preposto, embora haja
uma tendência natural para se
entender assim. Isto é compreen­
sível, uma vez que o parceiro, aos
olhos de terceiros, é um empre­
gado como outro qualquer, a tó­
dos dando a impressão disso. Mas,
desde que o proprietário possa
provar a parceria agrícola, não há
que ' ser r espon sabi l i zado pelos
prejuizos que o incendio causou
ao vizinho.

Essa prova deve ser ampla, do­
cumentada, quando menos por
meio da escrituração, anotações,

PARCERIA AGRíCOLA E INDENIZACÃO POR FOGO. ~

Não temos necessidade de maio­
res, conceitos acadêmicos, sôbre o
que seja a parceria aaricola, para
prestarmos os esclarecimentos
que pede o nosso le i tor e consit­
lente, responsabilizado pelos pre-

. juizos por um fogo, nas planta­
ções vizinhas. A parceria é uma
sociedade, em que uma das partes
cede à outra uma área de terra,
" p ar a ser por este cultivado, re­
partindo os frutos entre as duas,
na proporção que estipularam."
Vamos transcrever o artigo 1.410
do Código Civil: "Dá-se a parce­
r i a agrícola, auand;0 '!1'ma pessoa
cede um predio rústico a outra,
para ser por est a cultivado, repar- .
tin d o-se os frutos entre as duas,
na proporção que estiputarem-"

A ssi m conceituada a parceria
agrícola, v am os aos fatos. rela+~­
d os pelo leitor: seu parcezro (diz
o proprietário) , mau çraâo os
cuidados que teve , na queima de
palhas de ar roz e s~que.iras d.e
r oç a de milho, não pode zmpedzr
que o incendio se propagassA num
can avial do v izi n h o e grande par­
te do arrozal, causando estragos
apreciáveis . Inti'f!w',do para um
ent endimento am zgavel, e~ que
se discutiu o valor dos 1?re~u~zos,
quer saber o sócio proprzeta:zo se
é responsáv el pelos aconteczmen­
t os , visto que que117; q,eu caus.a ao
incendio foi .. seu socto parcezro.

Ora, j á pelo conce~to .d e ~ar?~­
ria, que n os dá a proprta l~z c~vzl
brasilei ra, v eremos .que nao e. o
proprietário, n em dzr~ta, nem in­
diretamente resp on savel pela r e­
paração d os d an os causados. Ve­
ja-se que o p a7'ágraf o ú n ico do
artigo 1.518 d o Código Civil faz
solidá1'ios nas responsabilidades
civis as pessoas taxativament e in­
dicadas no artigo 1.521: I ) os
pais, pelos [ithos m enores que es:­
tiverem sob o seu poder e em sua
companhia; Il) o tutor e o cura­
dor, pelos pupilos e curatelados
que se acharem na~ mesmas con­
dições; lII) o p atrao, amo ou co­
mit ente, p or seus emprevad:0~'
serviçais e prepostos, no exerczczo
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FAZENDA BELA VISTA
ALBERTO FERRAZ

AGULHAS NEGRAS Estrada Mauá - Km 18 ESTADO DO RIO

As melhores linhagens Frisias selecionadas na Suecia

PRODUÇÃO LONGEVIDADE

T O U R O S E'M S E R V I ç O

CAMPEÃO DA RAÇA NA 'li EXPOSiÇÃO-FEIRA DE GADO LEITEIRO DE - S. PAlILO

. .
RAY - Reprodutor holondês da Suecia importodo poro . nosos planteI. A produção média anual da
mãe deste touro foi de 6.260 kg de leite e 261 kg de gordura com 4,15 % . Sua avó, em quatro anos,
produziu 24.873 kg de leite e 1.011 kg de gordu ra com 4,04 % • Sua avó, pelo lado do pai e
bisavó pelo lado da mãe, 73 Rokje, em 10 anos produziu a média de 7.035 kg de leite e 2 9 7 kg de
gordura com 4,27 %. .

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B.,

SERÁ UM PR AZER RECEBE·~

SUA VISITA

SETEMBRO DE 1958

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES r .o. e P.Co
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de se u po der aq uis iti vo, mas diz ~ue não
tem .

Qual ! Eu n ão entendo mesmo da "cai.
sa "! Vou continuar minha viagem, pois
tem os qu e a lca nçar o Tijuco, antes que
o sol se ponha. Mas , an tes disso, mesmo
er rando, a ch o que, se dissecarmos ínte­
r êsses particulares de grupos economlcos,
se p esarmos bem as consequêncías que
as m ed id as governamen tais possam fa­
vor ecer , n este ou n aquele setor comercial,
se levarmos em ' conta o rendimento In­
dur t rfal, se colocarmos dentro do seu
verdad eiro lu gar o est ado zootecnico do
reb anho e se u número e, se atenta rmos
para outros â ngulos do problema da car­
n e no Brasil , poder emos chegar a uma
compreensão nítida dos fatos e determ i­
n ar m edidas de alcan ce positivo.

REVISTA DOS CRIADORES

La uro Coelho de Oliveira
Médico Veterinário

COMPARE A QUALIDADE E O PREÇO
SUA TRÁNQUILIDADE VALE MUITO MAS C USTA MENOS COM CREO-PHENOL
QUE t MAIS BARATO E ' TÃO BOM COMO OS MELHORES DESINFETANTES.

que é bem. Ot.imo neg óc:o,' colo sso m es­
mo ! Mas será? E o consumo ? E o poder
aquisi t ivo ? Porque quem grtta n ão fal a

MAIS DE MEIO SÉCULO DE BOA QUALIDADE
CUR ATI VAMENTE

A AFTOSA, A BICH EIR A, A FR IE IRA, OS CORTES. O BERNE, O
CARRAPATO, A SARNA, O PIOLHO, AS MOSCAS E OS VERMES
RO UBAM SEUS L UC R OS. CO M BATA-OS COM O CREO.PHENO.L.

PR EVENTIVAM ENTE
MAS, SE O CREO -PHENOL É M AIS BARATO E TÃ O EFICIE NTE
E SE SU A T RANQ UILIDADE VA LE MUlTO, USE ·O PREVENTI. '
VAMENTE NA LAVAGEM DE ESTÁBULOS, ESTREBARIAS , ET C.

EM VIDROS, lITROS, LATAS OU TAMBORES. PROCURE NO SEU fOR NECEDOR. ' NÃO ENCONTRANDOv
PEÇA.O OIRETAMENTE AOS f ABRICANTES

CREO ... PHENOL, PRODUTOS QUíMICOS LTDA. ~ Caixa Posto', 933 • São Paulo
; J

Do alto de um a can galha, no sopé
do morro do Baú, n o mun icíp io
de Ituiutaba.

C ART AS DAS ALTEROSAS

o PROBLEMA DA CARNE

, .
Eu tenho u m p arente, que: há~uns vin­

t e anos p assados, eu julgava o maior
crtador de suinos . Todas as t ardes, ali
pelas seis horas, sent ávamos no banco
d a farmácia d e "sêo" Pelegrino e êl e, de
lápis em punho e papel sôbre os joelhos,
iniciava . uma criação e, qr-ando o butí­
c ár ío, às nove horas , começava a cerra r
as portas, o lucro era f abuloso . Como é
rendos a a cria ção d e porco s no papel !
Agora , decorrfdos longos a n os , ·t odas as
vêze - que leio, em jornais e r evístas, a r ­
t igos de fundo s ôbr e o progresso d e nossa
p sc u ár ta , lembro-me do meu p aren t e, que
a ind a continua como porteiro do gru po
escolar.

40

No papel, o nosso progresso é an im a do r:
tu do vai de ven t o em pop a. M as a r ea­
l'da d e aí está, n esse " rl" ebra-quebra"
s ôbr e o problem a ' d a carne no B rasil.
Todo mundo enten de do assunto - t éc­
nicos e ór gãos control adores - m as o
criador , a quêle que colhe o bezerro, a qu ê­
le que, n a verdade, fa z com que o r eba­
n h o aum en t e e melhor produza em qu ari­
t 'dade e qualidade, êsse co itado, de cha­
péu n a m ão, m endiga um financiamento
no Banco do Brasil, financiamento que,
por suas ba ses e~senciais, é m ais um en­
trave do qu e u m a uxili o ao seu progresso
econom ico e financeiro. M as como a es­
perança é a ú lt :m a que morr e, . êle está
sem p r e esperan do que um dia , a ren da
lhe p ermit a aplicar os recursos modernos
em favor de um parque de sus ten taçã o,
ca p a z d e suporta r um rebanho tecnica­
m ente p r eparado.

Atravessamos uma fase em qu e o r e­
banho b ov in o, no Brasil, é avaliado em
~essenta e quatro milhões de cabeças,
t otal d e que o d esfrute possibilita uma
exportação intern a cional ; fase em q~e

co ncursos provam a melhor a do rendi­
m -an t o: f a se em qu e o a m paro a dmin is­
trativo à produção é apregoado aos qua ­
tro ca n t os . . . e , como resultado .d isso tu­
do, h á u m in t r icado problem a de abas­
tecimento e d e p r eços .

~sf"e problema d e abasteciment o é "g o­
sado". Um quilo de alcatra de boi cu sta
quarenta e cinco cr uz eiro s no aç oug u,: e
um quilo de alcatr~ de vaca,. t ambem
custa quarenta e cm~oCl:uzell·os .. Mas
um boi custa quase seis :ruI cruze~ros .e
uma vaca não chega, às vezes, a tres mil
cruzeiros . S erá que a d iferen ça de re~­
d imento seja d e t a l natureza, que ex pli­
que essi. igualdad~, em face da despro-

orção do preço VIVO?
p Fala-se na exportaçã o de carne con-

d a em gran d e escala , carne de se ­
gela

d
!idade p ar a países eu ropeus.

gun a qupaortar ~ inferior e fi car com o
Vamos ex

/



o lEBO.LEITEIRO DE UBERABA

DE UBERABA

oZebú com'o ado leiteiro

J . A . o. C . Aroeira
Hug o Prata

Currais na séde da F. E.C. "Getulio Vargas", aparecendo os coberturas da balança,
do t ronco de conten~ãa c do banheiro.

Fotografia t irada dentro do es tábulo. O lote do esq uerd o é t odo composto de
animais vermelhos e roxos; o da di re it o de vaca s de pelagem chita e moura.

A exemplo do que OCOlTeu em ou t ro s
centros de pesquisas, localiza do s em p a í­
ses de con dições climáticas semelhantes
às nossas, o I nst itu to de Zootecnia, atra ­
vés de sua Fazenda Experimental de cria­
ção "Getúlio ' Vargas", loc alizada em
Uberaba, deu início em d ezembro de '1948,
a um trabalho d e seleção do gado zebú
visando a produção de leit e (9) .

Afim de se form a r o rebanho inicial
para êste trabalho de seleção, foram
compradas, em Uberaba e em mun icí pios
vizinh os, 51 va cas. A escolha dêst es an i­
mais foi feita levando em consid era ção
sua caracterização leiteir a e, quando pos­
sível, o con t ro le de produção feito n a
própria fazenda.

Os componen t es dêste rebanho inicial
não possuiam caracterização racia l defi­
nida. Comum a todos êles , existia ape­
nas a pureza de sangue zebuino. Anim a is
com os ma is leves traços de B os t aurus
foram recusados, Notava-se, porém, acen­
tuada pre dominância do sangue G il'. Isto
é explicável pela n ão existên cia de a n i­
mais Guzerá n a região e por se r o Nelore
pouco leiteiro .

O sistema de m an ejo. inicial dês te r e­
banho foi o adotado n as fazendas ' par­
ticulares : depois d e feita uma ordenha
pela manhã, n os cur r a is, as vacas er am
soltas com os bezerros para os pastos,
onde se mantinham até às 3 horas, qua n­
do era feita a apartação.

Inicialmen t e o rebanho foi mantido em
regime de puro pasto, ap en as sendo for­
necida suplementação mineral. No Iníeío
de 1949, começou-se a estabu laçã o, por
lotes de va cas: eram pr êsas, à s q hor a s
da manhã , permanecen do no es tábulo
até o meio dia .

Em ag õsto de 1949 fo i iniciado o re­
gime de duas orden h as diá r ias, à s 6 e às
14 horas, permanecendo as vacas no es­
tá bulo apenas o t empo necessário para
a ordenha.

Como padreador do rebanho in icia l, foi
empregado um · touro de nome CUPIDO,
provenien te do plantél Gir-leiteiro de
Umbuseiro , n a P araiba.

Em dezembro de 1952, foi compr ado
novo lot e de vacas, nos mesmos m oldes
que o anterior. :tl:ste lot e era composto
ce 97 vacas e 46 novilhas, Como repro­
dut or para êste lote, ve io de Umbuseiro
o tour o HAZAN, filho d e Guaíra, vaca
que, em regime exclusivo de campo, deu
em sua quin t a lac t ação, n um .período de
240 dia s, a média de 7,140 kg de leite.

J á nessa época começ ar am a trab al har
como reprodutores os primeiros filhos
de CUPIDO.

MANEJ O ATU AL DO REBANHO

Todo o rebanho zebú-leiteiro é atual­
mente submetido à ínsemin ação artrf í-
c ial, .

As fêmeas vivem soltas nos pastos
a com pannadas de rufiões. Du as vêzes por
di a, um vaqueiro, t reinado para. tal, per­
corre os pastos e, logo que descobre uma I

va ca no CIO, trá-la par a o cur r al , onde
é msemmaua. .

As va cas em lactação também são sol­
tas n os pastos com ru n ões e submetidas
ao mesmo regime de reprodução.

P ass auos uo.s meses da cober tura, é
feito o diagnost ico de gesta çao. Comta­
tada a prenhez, as vacas são separadas
num pasto, onde somente se acnam fê ­
m eas em gestação. Qumze dias aproxí ­
m aua mente antes da pariçâo, são t r azi­
das para um past.nno junto a sede, on de
dao cria. U nm dest a apartaçao é man­
ter as 'gest an tes em ooser vaçao mais con­
tínua e cumauosa,

Logo qu e as vacas dão cri a, são tra­
zidas para os currais. u s bezerros têm
seu umn.go tratado imediatamente com
iôdo. e om en te após a pesagem de mae e
fúho é que êste é amamentado.

Nos prrmeiros cinco dias de vida, o
bezerro mama em sua mãe. Foi a ma­
ne.ra mais pr ática e economica encon­
trada de admnustraçã o do colost ro ma­
terno. Do sexto dia em dian te, o aleita-

m ento é artificial, em baldes-ma m adeira .
O leite é fo rnecido a o bezerro numa
qu an t id ade equivalent e a 1/ 10 de seu pe­
so viv o, metade p ela manhã e met ade à
tarde.

As va cas são ordenhadas à s 6 h oras da
ma nhã e logo após são solt as. As 14
horas, voltam a o estábulo, s endo à s 15,30
horas novamente orden h adas, e lo go de­
pois soltas nos p astos, on de p assa m a
no ite.

A m edida que os beze rros vão crescendo,
o leite integral, em sua a limentação, vai
sendo substitu ído pelo d esna t ado, a o mes ­
mo tem po que lhes vai send o fornecida
uma p equena r a ção de co n c en t r ados. Aos
7 meses de idade, são desm a m a dos. En­
quanto as mães se mantêm em lactação,
êles con t inua m a vir dià r ia m en t e a o es ­
tábulo para "ap ojar o leite".

Ter m in an do as vacas a lactação. os
bez erros são soltos em outros pastos, on­
de se processa a recria. As fêmeas d ià ­
r íamer.te são t razidas a os currais, onde
r eceb em uma pequena r a ção de co ncen­
trados e são escovadas. É notá vel sua
m a nsid ão devido a êst e m anejo.

Junto às n ovilhas em co ndições de
cob er tur a permanece sem p r e um r ufião.
Logo que um a manifeste os fenomenos d o
cio, se pesa mais d e 270 quilos , é ín se­
minada, qualquer qu e seja su a idade .
Const a ta da a prenhez, por diagnóstico, é
apartada n o. pasto reservado às fêmeas
em gestação. Quin ze d ia s antes da pari­
ção, dá entrada no estábulo, medida que
visa a costumá-la a o n ovo manejo, antes

(C onclui no pág. 47)



• Os ped id os deverão vir acompanhadqs da respectiva importância
I

• As remessas de dinhe iro poderão ser feitas em cheque, vale postal ou registrado
com valôr e "em nome da Associação Paulista de Criadores de Bovinos

• Aceitamos pedidos pelo reembôlso postál

• Vendemos a prazo sàmente aos cssocí cdos ,
• Os preços da presente lista poderão sofrer alterações sem prévio aviso

SEMENTE S D E f;APIM PARA P A ST O
SEMENTES LIMPAS DE ALTO PODER GERMINATIVO - SAFRA 1958

PARA PASTO PARA CORTE E FENAÇÃO

Ca tingueiro R oxo
J a r aguá do cacho
Cabelo de Negro
Coloníão
Rhodes (Olorís )
Azevem
Soja P eren e

o-s 18,00
o-s 18,00
ors 19,00

o-s 24,00
a consultar

o-s 40,00
Cr$ 180,00

Capim Colonião
Alf afa
Rhodes CCloris)
Soja Ototan
Sorgo
Guandú

(

(

( a consultar
(

PARA ADUBAÇÃO VERDE

Feijão de Porco (
Feijão mucuna (
Feijão Soja (
Labe lab e ( a consultar
Crotolaria Junc ea (
Crotolaria P aulina (
Grama Batataís (
F estuca (a m er ica na) (

F A ZENDEIROS, CRIAD ORES E I NVERNI STAS , NÃO SE ESQUEÇAM DE QUE A NOSSA
E XPERIÊNCIA DE 32 ANOS NESTE RAMO NOS PERMITE SELECIONAR O QUE HA DE

MELHOR EM SEMENTES. "

SEMENTES PÁRA"
REFLORESTAM ENTO

Semen tes de eucalipto, variedades:

INSETICIDAS E FUNGICIDAS
Extermine os inimigos de s u a s atividades , empregando os nossos selecio­

nados ingr edientes contra insetos, formigas , car rap atos e pa r asitas.
•

SERINGAS AMERICANASs RANFAC

*

SERiNGAS C.lI. 20 CC - to da de
vid ro e m etal, contendo a lém da se­
ringa, um vidro sobress a lente, duas
agulhas, e um jogo de êm bolo e ar-
r uela. - P reço : 320;00 -

FORMICIDAS LíQUIDOS

o-s
950,00
20,00
16,00
44,50

28 ,00 "
35,00

67 ,00
166 ,00
100,00

40,00

EM PÓ

Garoa - Cianur~to de Pot a s-
sio, caixa com 60 la t as de
200 gramas .

Ar se n ico Sueco, quilo .
E n xofre a mericano, quilo .
Sh eIl, la t a 800 gramas .

GRANULADOS
Wolf, sacos de quilo . . " .
Isca-tox , lata 200 gr s . . .

BERNICIDAS
Bibe-Tox , lata de 400 g .
Idem, lata d e 1 quilo .
P ea r son, lata de 1 quilo .
B.H.C. a 12 --'- a lemão, p a r a
• mis turar em ól eo qu eimado,

quilo .
Pó de f umo, lata d e 2 quilos

com 10 % 125,00

REVISTA DOS CRIADORES

85,00
85,00

220,00

Brometo de Metila Blemco
caixa co m 48 lata s ' 3.360 ,00

I.A.P., caixa co m 48 Iatas " . . . 2.500,00
Bromet o de Metil a e Bi - su lfu -

reto d e Carbono - F ormi-
cida M.M. 33, caix a com 6
vidros d e 1 li t ro 385,00

Bi-sulfureto de Carb ono ­
Formicida .Tanajão, ca ix a
com 2 garrafões de 3 112 li -
tros cada um 190,00

Formicida V- 8, idem, idem . 190,09

SheIl, vidros 450 cc . .. . .~. . .
Ni t rosim , vid ros 100 cc
Nitrosim, vid r os 250 cc . ...

BASE DE ALDRIN

(

( a con su lt ar
(

Cr$ 330,00
Cr$ 450,00
Cr$ 500,00

Preços:
10 CC
20 CC
40 CC

42 -

S a lign a
T eriticornis
Alba



CARRAPATICIDAS

PULVERIZADORES

Alfange sueco, sem cabo, tamanho 22
cf' 10 % Cr$ 368,0 0

Idem, idem, taman h o .
24 e/ 10 % C r $ 3 78,0 0

Alica te Linardi, p a r a a parar cascos,
ótimo p ara êst e fim . . . . Cr$ 28 5 ,00

Chumbeador, a p a r e lh o p a r a c a str a ç ão
. de porcas, sem oper a ção . , C r $ 80,00

TORQUf:S P ARA CORTAR - para bo­
vin os de todas as idades. P rocesso s im­
ples, rápi do, h úmàno. · E n gor da rápida.
P reços :

N .o 42 --...: sem bico - Cr $ 1 . 700,00
N .o 42 - com bico - Cr $ 1 . 900 ,00
N.o 52 - sem bico - Cr$ 1.800.00
N ,? 52 ....:.... com bico - Cr $ 2 . 000 ,00

Com bi co la tera l evita-se a fuga dos
tendões.

BOTAS DE BORRACHA «CR I ADOR » ­
Confecciona das com borracha d a mais
alta qualidade e toda forrada de lona.
E ' o protetor ideal para seus pés em dias
de chuva e m anhãs de -muito orvalho. E '
anti-derrapante. T em os nos t amanhos de
n .v 37 a 44.
Cano curto (1 /2 ca n ela ) - Cr $ 320, 0 0
Cano longo <até o joelho) - Cr$ 412 ,50

Rações

Aveia , linhaç a e alfafa em fard os
. .. . . . . ... . . , , (a consu lt a r

F a r e lo de Amendoim - saco de 50
quilos C r $ 190,0 0

F a r in h a d e Osso, impalpável - A
única a ssimilável pela c r ia ç ão -
sa co com 28 quilos o rs 224,00

Idem, idem - t on elada Cr$ 8. 0 00,0 0
F a rinha d e Carne, 50 % - s a co de
50 quilos (a .consult a r
S ais m inerais S iv a m p a r a Bov inos

saco s com 30 quilos . ... Cr$ 3 2 ,00
M arca torresan, p a r a milho, cana ver­
de ca p im, produzindo a té f u bá

: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . C r $ 11.800 ,00
Máquinas Moreira - Toda d e ferro

. . .. : . . . . . . . . . . . . . . .. C r $ 16.500,00
D ebulhador d e m ilho, fabricação m u i-

to boa C r $ 1. 530,00
Debulhador Mar umby, a daptável em
caix a d e m adeir a , som en t e a máqui-

n a , sem cavale t e Cr$ 360,00

AS S OCIAÇÃO DE CRIADORES

(Sede p rópria )

Rua J aguaribe, 63 4 - S ão P aulo •
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Lona d e qualidade superior:
Lon a 8, verd e m quadro Cr$ 121,00
Lo n a 10, verd e m qu a d r a d o Cr$ 115,00

Encerados

*

N.O 8800 .
N.o 8801 .' .

Preservadores de madeira

1· 1 ta de 20 quilos
Ca rbo meum, ~ , Cr$ 310,00
P"a"l~~' 'p~~~~~~' preserva tivo de m a­
deir~s, tambo~ de 20 litros Cr$ 450,00

CAPAS IMPERMEAVEI S COl\1 CAP'!Z
_ Confecionad as com ótimo material
plástico. Sem emendas e sem costuras .
P ráticas, duráveis, não rasgam. Para uso
no campo e na cidad e. Cores : p~eta, mar­
ron cinza e azu l. Tamanho : díversos -
Ca~a com capuz - Cr$ 320,00. .

Vassourões, de Piassaba

P ara. ter reiros de café, estábulos,
Cr$ 45 ,00etc .... •. . .. . ..... . .... .. .

Cabrestos de sola, com correntes

o-s 160,00P ara bezerro C $ 230 00
Para vaca · · · · · ···· . Cr$ 260'00
Para touro r ,

*

. Jogo de número

P ara m arca ção a fogo. Coleção d e
O a 9 nos seguintes t a m anhos :

4 em d~ a lt crs 450 ,00
5 em de a lt: o-s 450 ,00

Polvilhadeira Kiorito ,
Japones~

Par~ polvilhamento de ' [ardins, hortas
e pequenos pomares. EconomIa 500,00

Ferro de descornar
Fornecemos instruções sõbre o modo

de usá-lo Cr$ 120 ,00

Canivetes para enxertos

o-s 110,00
crs 130,00

LIVRO DE REGISTRO DE GAD() ­
Livro prático e eficiente e que ná? .deve
faltar na fazenda. Contém 200 paginas,
sendo 4 destinad as ao control e geral e as
outras 196 ao registro in dividual de cad a
rês. Ai ter-se-á linhagem do anima l, dia ,
mês e ano em que nasceu e outras ano­
tações. Se foi vacinado contra o car­
bunculo sintomático e hemát ico. Há ainda
um retangulo para fotografia do animal
- Cr$ 350,00 .

Bastões para conduzir touro

Todo de ferro , preço . .. . o-s 400 ,00

P a r a podar, m arca Corneta, cur­
crs 205,00

;'~jib~;hi: . i~p~i;es"a" . : : : : Cr$ _250 ,0~
P ara tosar carneiros alema n .

42600 crs 1. 000,00

UTIL~DADES PARA SUA FAZEND A

Seringa automática revol ver Hoppner.. F a cilita a vacina errr s e r le. Ca­
pacidade de 30 cc, regulável de 1 a 5 cc. Eficient.e , p r á t ica e durável; fàcil­
men t e desmontá veis: suas peças podem ser ~ubsbtuldas . AcoItlpanhada das
sea uirrtes peças sobressalentes : 1. tubo de Vidr o, L: catxa com d oze agulhas
so~tidas, 1 jogo completo de êmbolos e arruelas. T udo acondicionado em
esm er a d o estojo, por . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 2.35 0, 00

Tesuros para fins diversos Ferr a men t a

90 ,00

45 ,00

450,00

90 ,00
180 ,00

32 ,00

3 .260,00
9.500,00

970 ,00
350,00

*

Vacina Lei vas Leite con t ra
aftosa - R.G.S. - frasco de
100 cc - 20 d oses .

Vacina G eyer - R.G.S. - vi-
dr o 100 cc 10 doses .

Vacina G eyer - R.G.S . - vi-
dr o 450 cc 45 doses .

Laboratorio H ert ape - vidro
de 100 cc 20 d oses .

Vidro de 200 .cc 40 doses .
Aftol, la t a d e 1 litro .

CONTRA AFTOSA

Bombas para t od os os fi ns man uais,
para banha r animais co m soluções de
carrapaticidas, pulveriza r á r vores, re­
gar jardins , d esinfecção de galin h e i­
ros chiqueiros, e tc., para pulverizar
gado, arvored o, d~sinfectar estábulos
e gualquer outro fim :
Excelsior Costal .
Ari mi tsu, j aponês .
Bomba Excelsior .
Bomba Chuva .

SACOLAS PARA APANHAR FRUTAS
..:.... são usadas na hora de apanhar frutas,
como laranjas , mangas, abacates, pêsse­
gos, peras, etc. T ôda de lona , aberta na
parte superior , tendo fundos que se abrem
fàcilmente, para desp ejo das frutas no
balaio ou cai xa . Por êsse processo, que é
além de prático, V. S. evita que as fr utas
se amassem, obten do assim melhores pre­
ços nos mercados consumi dores. As saco­
las usadas' a t iracolo per mitem às pessoas
trabalharem livremente com as duas
mãos, tornando a colheita mais · rápida .
- Cr$ 230,00.

SETEMBRO DE 1958

Idea l, Ar senical - l a ta d e 1
litro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 57 ,00

Ideal, Arsenical - la t a d e 5
litros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 0,00

Idea l, Arsenical - lata de 10
litros 440,00

Gavião , Ar sen ic al - l a t a de 1
litro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 132,00

Gavi ão , Arsen ic al - l a t a d e
20 li t ros 88 0,00

Tixol ext r a , Arsenical - l a t a
de 1 li tro 1DO,OO

Tixol extra, Ar senic al - l a t a
de 10 li t ros 850,00

Cooper-Tox - t ambor d e 20
litros 3.200,00

Dip-Tox t ambor de 20
litros 5.000,00

Neocidol 'p pacote de 1
, quilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 68 ,00
Neocidol P p acote d e 5

quilos 333 ,00
Fenat ox a 40 % - pacot e de 1

quilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 ,00
Quintox 450,00
Geigy, a ba se d e Diazinon -

lata de 1 litro 82 5,00
Geigy, a base de Diazinon -

la ta de 10 li t ros 7 .850,00
Car rapatox - lata de 1 litro 100,00



o LABE LABE NO MILHO E NO CA Z L
REIMAR V. SCHAAFFHAUSEN

REVISTA DOS CRIADORES

Uma cultura de Labe Labe

Com a gradea ção, eliminamos essas pragas e' o Labe Labe
continuou desenvolvendo-se de maneira espantosa. Há dois
anos atrás, verificaramos que a densa massa de Labe Labe

"dificultou um pouco a colheita do milho, Por isso, no ano
passado, escolhemos a proporção de uma parte de sementes
de Labe Labe, para seis de milho, que us amos em cada segunda
linha de plantaç ão ; ·n a outra, semeamos o milho sem mistura.

O Labe Labe também pode ser semeado na última carp a do
milho. Todavia, pode acontecer que o tempo chuvoso ou
outros trabalhos na fazenda n ão permitam sem ear na época
certa, isto é, logo depois da última carpa. Se fOr semeado
muito tar de, quando o milho já deu sombra, pode acontecer que
as plantas não se desenvolvam. Isso aconteceu na mesma
fazenda, num ano anterior, quando se semeou em fevereiro e o

.Labe Labe e a mucuna foram quase totalment e perdidos . Por
isso, para maior economia e segurança , semeamos o Labe Labe,
misturado com o milho, na mesma serneadeíra. A mistura deve
ser muito bem feita .

O grande benefício que a adubação verde 'com Labe Labe
pode proporcionar, está. resumido num artigo do dr, N. A.
Neme, no Suplemento Agrícola do ','Estado de São Paulo ", de

~~tkpurJb

~oollivl~
CAPITAL - Cr$ 3.000.000,0 0 - Prédio próprio

Laminaç ões p ró pria s e m Pont a Gross a e Goc s Ar tig os , Pa ronó.

Estoque permanente po ro uma, duas, quatro e seis mudos. Acei .
tomos pedidos po ro qualque r tamanho. Lôm inos se lecionadas
Qua nt idade e bitolas ex a tos - Rua Catarina Braida, 350 e 356 ­
começa na fim do R. Bresser - Fone 9-4535 • Teleg.: "BOREP" .
S. Poula _ Revendedor autorizado: 'ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES

LABE LABE NO MILHARAL

Umidade 12,61
Proteína 28,03
Mat. graxa . 7,17
Mat. m ineral 7,59
Mat. fibrosa 12,21
Extr. não azotados 32,40

Outra análise da plarita s êca inteira, com vagens quase
maduras, revelou 18,92 % de proteína. _

Neste artigo di vulgaremos algumas observaçoes recentes
sôbre o comport~mento do Labe Labe nas plant~~ões de milho
e café para que outros lavrador.es possam utílízar-ss delas,
melho;ando o seu solo e beneficiando-se c.om melhor~s colhei­
t as, mais r ápido crescimento e melhor saude dos anírnaís nos
pastos. :

As primeiras sementes de uma das variedades da legumino­
sa "Dolichos Lablab" foram recebidas de Angola, Africa, em
1949, sob o nome da MACULULU. Depois de quatro anos de
observaç ão e multiplicação, foram feitas as primeiras publicações
e dlstrfbu ídas sementes. Desde 1954 , inúmeros agricultores
plantaram-nas. Revistas especializadas divulgaram observações
sôbre o Labe Labe, como ficou denominado entre nós, empregado
como a duba cão verde, forragem para animais e alimentação
humana. Uma informação geral foi recentemente publicada
pela revista "Gado Holandês" (n,> 246, Junho de 1957) , pelo
competente engenheiro-agronomd dr, Geraldo Leme da Rocha,
que termina o seu interessante artigo, dizendo que as fôlhas do
Labe Labe, analizadas no' Departamento da Produção Animal,
revelaram o seguinte qu adro qu ímico, o que faz situar essa
planta entre as maís promíssoras no fornecimento de proteína:

A rática de semear uma leguminosa na última carpa do
m ilh o ~á está bastante conhecida e sempre trll;z vantagens.
Geralmente é emprega:d.a a Mucuna para esse r ím, Agora o
L b Labe pode ser u t ílízado com vantagens. _

a ~. s uma experiência na fazenda Estaçao VaI de Palmas,
erto ~e:n~auru. Em vez de semear . o Labe Labe na última.

p semeamô-Io junto com o m ílho, em terr~ adubada,
ca,rPta ,. do uma p arte de sementes dessa legumínosa, com
m S UIan . h íbríd A t: a r tes de sementes de milho 1 ri O. S semen es de
seI~ PL b e têm apro ximadamente o mesmo tamanho do milho;
La e a d ira distribuiu-as igualmente. O Labe Labe nasceu
a ~emteade do que o m ilho, desen volvendo-se devagar no início.
m ais ar e _ . ' O Labe L b t. . o o a specto nao ImpreSSIOnou. a e mos ravaE m JaneIr , . -' di -

d n volv ·m en to o que nao preju ICOU a granaçao dopouco ese . , . l '
;!h (Colh em os 150 sacas de milh? por a queíre. ) Em feve-

m: o. escimento foi mais vigoroso; na época da colheita,
r e11'O o cr . d Ihert d ílh. t va bem cresc ido. DepOIS a co ei a o mi .0 , em mea-
Já esda br il o Labe Labe alastrou-se, formando um t apete
dos e a , fI A baio . quando começou a orescer. a undante
verde e~ .~ tô da a á rea, impedin do o desenvolvimento de ervas
m~ssa co ; :eando o solo e m anten do-o em melhores "condições
m~s, so~ Labe Labe começa a dar sementes a partir de meados
rís.cas . cont;nuando a florescer durante mêses e conservandode rnaro, -

f Ih agem sempre verde.
a o quer tirar o maior proveito para melhorar o solo

Quem rade sôbre a plan t ação , ant es que se formem as
passa a g região de Bauru, a partir de m eados de maio).
sem en t es (naer mult iplicar sementes, faz uma colheit a até fins '

Quem qud e ois passa a grade, para enterrar as plantas ,
de julh?, eforn~cem abundante matéria orgânica, da qual os
que aSSIm -m tanta necessidade.
nossos solos te ndo a grade, uma parte do Labe Labe rebrota

Mesmo passa .
outra vez. iadores de gado, geralm ente, começa a faltar

Para os OI' m julhO e agôsto, O Labe Labe continua verde
pastagem_ boa, ed a r á uma ótima forragem verde, mais nutr itiva
nestes meses. emíneas sêcas nesta época . Retirando o gado, no
do que a s gIahuvas em outubro, as semen t es -ca ídas brotam e
oomêço das Ct apete' verde e denso, a ser utilizado no próximo
formam um
a no ag!'Ícola 'd Palm as, passamos a grade em fevereiro, 'porque

E m v alf Oi
e muito praguejado com "rojão" e carrapich o.

o t erreno .
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LITERATURA

aos estudos e experiências agrícolas, devem continuar suas
expe riências e observações com a leguminosa "Dolichos Lablab"
para poderem fu turamente fornecer a os l avradores dados ~
recomendações, ba seados em resultados de experiências exatas
para o progresso da agricultura n acional. '

5 de outubro de 1955: "Os efeitos da edubação das terras com
matéria orgânica do adubo do Labe Labe se m anifestam pron­
tamente e de maneira expressa. A êsse respeito, os resultados
desses ensaios revelam que a cultura de milho, em terra que
não foi adubada com leguminosas, r en deu , um ano, 1.815 quilos
de grãos, por alqueire, ao passo que, com os benefícios da
matéria orgânica de Labe Labe, proporcionou uma colheita de
cêrca de 5.080 quilos de grãos. Noutro ano, os resultados foram
ainda melhores : o milho cultivado sem adubação verde, rendeu
5.808 quilos, enquanto na t erra em que foi incorporada a
massa de Labe Labe, o rendimento d a colheita alcançou a
elevada cifra de 9.950 quilos de milho, por .alqueire."

:f:stes dados do dr. N. A. Neme, do Instituto Agronomico
de Campinas, que se está esforçando h á muito t em po, para
introduzir no país mais leguminosas úteis, são expressivos.
Por elas pode-se verificar que os benefícios da pl antação de
Labe Labe também serão notáveis na formação de boas
pastagens.

O LABE LABE NO CAFEZAL

Antig amente o café era geralmente plantado a distãncia
bastante grande o que au m en tava o trabalho das carpas. Em
nossa experiência, semeamos Labe Labe no meio das ruas, em
outubro, com ótimo resultado. Depois da segunda carpa, as
plantas desenvolveram-se de t al modo, que chegaram perto dos
pés de café, diminuindo consideràvelmente a á r ea a ser carpida.
O Labe Labe é trepadeir a , mas fàcilmente controlável e, se
por descuido sobe n as á r vor es, não as prejudica .

Iamos abandonar uma ár ea de mil cafeeiros, que julgava­
mos não mais recompensarem o trato, por serem de baixa
produtividade e muito velhos. Semeamos o Labe Labe, que
deixamos cobrir completamente as árvores. Colhemos qu inhen­
tos quilos de sement es e deixamos a s árvores cobertas das r amas
e fôlhas da leguminosa. Em outubro, por curiosidade, ti ramos
as fôlhas de algum as ár vor es e , com surprêsa, descobrimos que
as demais ár vores tinham melhor aspecto do que antes, mesmo
sem carpa, com folhagem de c ôr ver de escura e bastante car­
regadas. 1l:st e an o, fizemos uma boa colheita desse café ante­
riormente aba n don ado. I

As entidades governamentais Je particulares, que se dedicam

Estado de São P aulo, 28-6-54
Assuntos Agrícolas, pãg. 6

Rev ista dos Criadores
Julho, 1954

São Paulo Avícola
N.o .12, setembro de 1954

Folha da Manhã
Folha Agropecuaría
10-9-55, p ág. 23

Estado de São Paulo
SupI. Agrícola, p ág. 6
5-10-1955

Folha da Manhã
Folha Agropecuaria
13-10-56, pág. 167

Gado Holandês
Junho, 1957, p ág, 4

São P aulo Avicol a
Janeiro, 1958, pág. 10

Folha da Manhã
Folha Agropecuaría
24-5-1958, p ág, 889

Edgar Fernandes Teix eira .
A leguminosa L abe-Labe numa
Granja de Santo Amaro -

R eimar v . Schaaffhausen
Labe-Labe Uma leguminosa
para a du bo verde, f orragem e
a lim en t a çã o humana. . .

R eimar v. Schaaffhausen
Labe Labe le gumin osa p romisso­
r a p ara o Brasil

Max Ufer
Macululu, uma valiosa varieda­
de da "Dolichos Lab L ab"

N. A. Neme
Labe-Labe, outra leguminosa
para S ão Paulo

Max Ufer
Exper iências com o cultivo do
Labe Labe, "M a cu lu lu "

Geraldo Leme da Rocha
Leguminosas Tropicais,
Labe Labe

Lablab n a ordem do dia.

José Calil
Granja Guará , exemplar est a ­
belecimento avícola

Dr. José Janu ario Carneiro Filha

Instituto Liebefeld , em Berna ; o curso'
super ior de indust rias de lat icín ias do
I nst ituto Agro nomíco de P aris , t endo fei­
t o es tágios n as escol as de Sugére s ­
m ant eiga ; Aurillac - queijos azuis e
Can taI ; P oligny - queijos Gruyére e

L

MÉDICO-VETERINÁRIO BRASILE ~RO AGRACIADO
GOVERNO FRANCÊS

Recente decreto do sr. Rolarid B .
Monsservín ," m inistro da Agricultura da
França, promoveu ao grau de "Ofi cial do
Mérito Agrícola ", em recompensa por
serviços prestados à agr icultura, o sr.
dr, José J anuár io Carneiro Filho.

O dr . J. J. Carneiro, f ilh o do "Dl'.
Fécas" , o saudoso Mister Chips de Ubá ,
diplomou-se em 1923 em medicina veteri­
nária da Praia Vermelha, onde, pela sua
dedicação aos estudos, capacidade e inte­
ligência, gan h ou prêmio de via gem à
Europa (1924-25) . Assim, estagiou em
França , nos melhores est abelecimentos de '
ensino e pesqui sas veterinárias: Escola
Nacional de Veterinária de Li ão (cu rso
de doenças infeccio sas) ; Escola de Ve­
teriná ria de Alfor t -(cur so de veteriná­
ria exótica) , Laboratór io N acional d e
Pesquisas, e outros, t endo sido ass isten..
te dos professores P anisset e Vallée.

A partir de 1934, como in spet or chefe
de ínspetor ía regional d a Divisão de
Inspeção de P rodutos de Origem Animal,
dedicou-se a assunt os d e in speção e tec­
nologia leiteir as, sendo d es ignado p elo
Ministér io da Agricultura para especiali­
zar-se em la tícín íos n a Europa . F re ­
quentou, assim , a Es cola de Lat icinios
de Gr anjeneuve (Fr íbur go - Suíça ) ; o
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PELO Emental. Aqui os trabalhos foram r eali ­
zados sob d ireção do conhecido p rof.
Keilling, uma d as m aiores a u t or idad e s
mundiais em laticínios. Nessa ocasião,
visitou fábricas d e la ticínios d a D inamar- ,
ca , .a est ação experimental de Hillerod,
o Oolég ío R eal de Ag ricultura e Veter i­
n ár ia, bem como a s grandes or ganizações
da Alfa -LavaI e Silkebor g especializadas
em m áquin as par a laticínios.

A seguir fez p a r te d e delegações cien­
tíficas br a sil eiras a vários congressos de
medicina ve ter inária, zootecnía e laticí­
nios, r ealizados de 1939 a 1956 em Zuli­
que, Estocolmo, P ar is , Roma , etc., a p r o­
ve itando ess as oc asiões p zzra cont actos
com a ciência e a t écnica leit ei r as euro ­
péias.

Como t écnico do Ministér io d a Agri­
cu ltura (in sp etor d e p rodutos d e origem
an imal) , vem dirigindo desde 1934 a ins­
peto ria r egional de Belo Hor izonte (su ­
pervisar a de tod a a indústria leiteira do
Estado de Minas ). Nesse car go, tem p a r ­
ti cipado d e com is sões de eficiência, co­
missõe s de julgamen to em expos iç ões na­
cionais; de ba ncas ex a m inador a s de con­
cursos pa r a p r ovimento d e c átedr as em
escolas d e veter in ária e d e agronomia,
et c.

A liter a tur a técnica n a cional e est r a n ­
ge ira tem sido enr iqu eci da com s eus v a ­
liosos trabalh os d e p esquisas e d e divul­
gação científica e p r á t ic a , p odendo as­
sim ser considerado o dr , J. J. Carneiro
Filho" como u m dos mais completos t é c­
ni cos brasileiros em a ssunt os leit eiros.
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DE JUIZ DE FORA

\ A IX SEMANA DO LATICINISTA -- UMA FESTA

D. Maria Andrade Carneiro, irmã do
dr. Sebastião Senna Ferreiro de An·
drade, ex-diretor, falecido em 1957,
quando descerrova o busto do

homenageado.

higiêne em la t icín ios ; do dr. Enos Vit al
Brasil sôbr e con t role bacteriano do leite
de consumo ; do prof. Jonas Bomtem po
sôbr e análises do leite pelo lactometro
B er tuzzi e comparação com outros mé­
todos; de D. Pautilha Guimarã es sôbre
a spectos da indús tr ia leiteira dos Es tados
Unidos e trabalhos de educação r ural n a­
qu êle pais; do in spetor José Assis R ibeiro
sôbre: a) Evolução da te cnologia qu eí­
jeira ; b ) Est abilização do leite de con­
sumo e c) Um aspecto da indústri a lei­
t eira do Sul de Minas, etc. As palestras
foram obj et ivadas com qu adros, gráficos,
pro jeções, aulas práticas nas sal as de fa­
bricaçã o, visi tas a estab elecimentos de la­
t icínios da cid ade, etc.

Um dos pontos curiosos foi o da expo­
siçã o do inspetor Assis Ribeiro sôbre a
in dústria leiteir a nordestina, ilustrada
com fo tos de estab elecimentos d a r egiã o
e amostras de queijos do Reino fabrica-

Em cima, grupo to ma da pa r eeesrc e do encerramento da' "Semana". No pri­
me iro plano, o dir etor do Instituto, prof. Carlos Alberto Latt; , dr, J . J. Car­
neiro Filh o, inspetor-che fe do DIPOA, e m Belo Horizonte; dr, Helio Raposo,
representante da ~TA e dr . Jo sé de Assis Ribeira, in spetor do DIPOA, pro­
fessor e conferencista. Em ba ixo, o prof. José Furtada Pereira, ao d iscursar
por ocasião 'da inaguração do busto do dr. Sebastião Senna Ferreira de Andrade.

Re unem-se em Juiz de Fora r écnicos, industriais laticinistas,
p rofe sso res e estudantes da indústria leiteira

JUIZ pE F OR A - Do correspondente
da «R evis t a 'd os Cr ia do res »:

Com a p art ici p a çã o dos la ticinis t as de
m a ior r enome técn ico, científico e co­
mer ci a l .d o País , reaüzou-se a IX Sema­
na do L a t 'cinist a , em que se represen­
taram vários Est a do s, p r of essôres e alu ­
nos d e escolas d e la ticínios, d e agr on o- :
müi. e d e veterinária; técn icos d e órgãos
of ic ia is a fi n s ETA, ACAR, DIPOA, CCA ,
Sociedade N acio n al de Agr icultur a , et c.,
autoridades como o sr. secretário da
Agricultura d e Minas, of ici a is veteriná­
rios d o E xércit o N acio n al, etc.

D eve- se a iniciativa d as S emanas La­
t íc ínístas, qu e nada mais têm si do do '
qu e verdadeiras festas do leit e, a o saudo­
so agronomo dr. S : bast ião F er reira de
Andrade, d iret or do Instituto de La ticí­
nios Ca ndido Tost es d esde 1942. Est e
ilustrado técnico, qu e se d ed icou intei ­
r amente à or ga n iza ção d ês t e estabeleci­
mento d e ensino, id en t if icou-se tanto
com êle, que s empre dizia : " daquí só
sairei m orto"! E, d e fato, precIsam ente
há um ano, no dia 13 d e julho de 1957,
'd ías após à r ealização d a VIII S emana
do La t icin ist a , que d e t a nto êxito se
coroara, saía m orto vítima d e um cola ps o
car día co que o vitimara em pl eno exer­
cício de suas atividades ) , deixan do pa­
ra s empre, e n as condições em que que:­
ria, a quela escola que tanto a~ara e a
qual dera o m elhor d a sua vida.

Assim a reali zação d a I X Semana do
Latic:n~ta foi , a n t es de t udo, uma: r~ve­
rência à m emór ia daq1.;1ele ql;le, em vida,
tudo daria para o maior bnlho do cer­
t a me. Ao instalar-se a IX Sen:ana do
Laticinist a , foi prestad~ expressIva ho­
m~nagem p óstuma à f'igur'a do saud?so
di; etor do I n s tit u t o de La~icínios Ca ndIdo
Tostes com a inauguraçao do busto ~o
dr. S eb ast ião nos jardins do estabelecI -
mento. u

No decorrer do certame, re~ Izara~-~e
vár ia s p alestras em torno da ín dust r ía lí­
zação do leite e deri~a~o~, despertando
real ín t er êsse. pela ObjetI vId ade do co~­
t eú d o a s seguint es: do sr. o t t o Fre~s_l,
sôbre' atualidades t écn icas e economlC~s
da indústr ia leiteira n acional ; reor~a~ll­
zação d a ABL - Assoc.acão ~I:~sIleIra
d e La t icinistas, e tc. ; do dr. ROgellO .Ma:
. nhão s ôbr e o a bastecimen to de leíte a
~~pital F ederal e atu~ção ~a DI P O.A;
do prof. José Furtado sobre leIte .e rádio -

t · id de' do dr. P ascoal MucIOlo (daa I VI a , ' b d t. "dade de S P aulo) so re e er -
U n IversI . id ter

t em lat icín ios ' do prof. CI S er-
gen es ' - d f'. ôbr e proj etos de construçao e ~-
lI~g s d e la ticínios ; do inspetor veterí­
bI? C:as íz Pinto Valente (da DI POA)
narro L u traIe sanitário das águas \de
sôbre ~on to em fábrica s de laticínios;
abastecI~enJ Carneiro F ilh o (inspetor­
do dr. .DrPOA ) sôbre importância da
chef e d a
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pleno poligono das sêc as! Dada a ót tm a
dos em Bom Conselho (Pernam buco) e m
qualidade (em quase tudo muito próxima
do melhor queijo do mesmo tipo f abri ­
cada em Minas ) e dada a gran de pro­
dução já em pl eno desenvolv imento (c ér­
ca de oito niil litros de leite sã o d estina­
dos, por dia , à ob tenção dêste produto),
veriftcou-se que o Nordes t e Brasíleíro ,
que já conta com uma ótima produçã o
de leite, poderá cont ar tam bé m, com uma
boa indústria leiteira, destinada, ao m e­
nos, a abastecer aquela região.

' IV EXPOSiÇÃO FEIRA DE GADO HOLANDÊS
em CASTRO, Estado do Paraná
promovido pela

SOCIEDADE COOPERATIVA CASTROLANDA LTDA•
.d ias 13 e 14 de Novembro.

Sua visita nos dará prazer - campa de pouso particular na Col~nia

Uma único parte móvel

para forragens

- 4 7 -

7 1/2 HP
3.000 RPM
150 quilos

Fôrça n.c.ssárla

Velocidade
Piso

,
4 tamanhos diversos
de peneiras, inclu sive,
para fub6 . grosso.

Pode ser desmontado
fácil e ràpidamente para
a substituição de
peneiras oÍl facas.

Ca p a ci d a de:
Cana I ' 1.000 a 1.500 quilos por hora
Milha UI espiga: 200 a 400 quilos por hora

Economia
Solidez

Durabilidade
Segura"~a

TRITURA 'DOR.
MOREIRA

Poro triturar a mesmo quantidade d e

forragem , consome incomporõve Imente menos

energia do que os triturodore s comuns.

Rua da Moóco, 2100·Fone : 9·1164 (14 ramais)· Correspo ndên cia parc o
Ca ixa Postal 5882 • End. T.I ,grófica " Se CADO RES" - So a Paulo

Tamb ém foram debatidos detalhes r e­
ferentes à esterili zaç ão do leite de con­
sumo, t ratame n to êste já ' em plena pre­
ferência em países da Europa Ocidental,
podendo e devendo a variedade "estabili­
zação" , ser divulgada no Brasil, dadas
as vantagens qu e a pr esen t a sôbre a pas­
teurização comum do leite.

Pode-se garantir que a IX Semana do
Laticinista foi coroada de êxito. Nos pró­
ximos certames, ês t e êx ito será a in da
maior , organizando-se previamente os
programas e designando-se comissões exe­
cut ivas para a rea lização das providências
aprovadas em plenário . Até o momento,
tôdas as conclusões e deci sões aprovadas
morreram no n ascedouro, pois n inguém
ficou ' incumbido de providenciar a exe­
cução delas .

o ZEBÚ COMO.
(Conclu sã o da pâg, 4l)

Outro ponto digno de di vulgação foi o
referente às vantagens do t r ansporte do
leite em carros- tanques, que, n a bacia
'leiteira do Rio de J aneiro, já a tinge a
quase 200 mil litros di ários, reduzindo
assim o custo do transporte, a s perdas
em atesto, as contaminações do leite
(condenações por acidifi cação), etc. Tam­
bém ficou assen te qu e, no R io de Janeiro,
as providências para engarrafamento to­
tal do leite de consumo (m ed idas exe­
cutadas pel a DIPOA) estão-se coroando
de êxito , já se engarrafando, no momen­
to, cêrca de 340 mil litros, esp er an do- se
atingir 440 m il (que ' é o consumo diário
atual) em novembro próximo.

que entre em lactação, para que esta n ão
seja perturbada.

O control e leiteiro é feito diàriamente.
Junto com a produção diária , em fichas
apropriadas, é an otada a inicial do 01'­

denhador, medida que visa observar uma
possível influê ncia do vaqueiro n a produ­
ção do leit e da vac a .

O comportamento da fêmea zeb ú, como
leiteira , te m sido de m aneira geral muito
bom: amansa -s e r àpidamente no estábu­
lo, identificando-se plenamente com o
novo manejo ; em dois ou três dias,
aprendeu seu lugar, dirigindo-se logo pa­
ra êle, ass im que entra no estábulo. Ao
contrário do que se supunha , n ão se '
perturba com os m ovimentos fór a do
estábulo. Têm ocorrido visitas de dele­
gações escola res e grupos de criadores,
nas hor as de ordenha - e a produção
das vacas se m antém a mesma. J á as
mudanças bruscas de t empo afetam su a
produçã o, que cai, com um rápido de­
crescimo de te mpera tu ra, po r exemplo: '
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<5 0 .. <10 posso , in tru e rrup ro rne ru e , çi l ravés d é u m s ls l e m a de Cgn9§ d is~os­
tos horizontolmente, e sob o formo de ar cas, providos de blê ô , especiaIs,
que espalham a carrapat ic ida, proporcionando umo molhoduro perfeito,

at in g in d o, 'm e sm o, o s reg iõ es mais ocultos dos a nimais

BRETE COOPER DE PULVERIZAÇÃO

A MAIOR CONQUJS
IDE CQ'MBATE A'OS c R

MÉTODOS
PATOS !

Mais um largo passo a caba de ser dado
no sentido de di n amizar o processo de
com ba t e a os carrapatos e outros parasi­
tos que atacam os bovinos. Com efeito,
o BRETE C00PER DE PULVERIZAÇãO
significa o m a is a rroj a do avan ço da téc-:
nica em benefic io da defesa sanitária 'dos
grandes r eba n h os, pois reune, num só
inst rumento, de custo economico e a o
alcance dos mais modestos criadores, uma
série de vant agens a t é então desconhe­
cidas.

MOLHADURA PERFEITA

o processo consiste em fazer passar o
ga do, inint erruptamen te, a t ravés de um
sistem a de ca nos dispostos horizontal­
m ente e sob a forma de 'arcos, pro vidos
d e b icos especiais. Quando sob a carga ,
f orma-se uma neblina homogênea de car­
rapaticida, atingindo todos os pontos

inacessíveis do s animais, como a face in-
t erna dos membros, orelhas e ven tr e. Um
yerdadeiro banho de saúd e !

P R OT EÇãO

P ara proteção das tubulações, foi pro­
jetado um br et e interno. Este di spositi­
vo serve, ainda, pa ra orientar a marcha
dos animais a uma distancia igual de
cada lado das pa redes. Os jatos de ne­
blina-carrapaticida caem, assim, un ifo r­
m emente, em tôda a super fície externa
do corpo do animal.

SEIS VANTAGENS DO PROCESSO

O «BRETE COOPER DE PULVERIZA­
ÇãO» j á vem sendo utilizado, em larga
esc al a , na Africa do Leste, Afr ica do Sul,
Canga Belga e I Austráli a. Seus detento­
res são unânimes em apontá -lo como o
melhor processo para a defesa sanitária
a ni mal, cu jas van tagens podem ser as­
sim resumidas :
(1) Velocídade de serviço - De acôrdo

com as instalações, até 600 cabeças
podem ser banhadas por hora. Os
an imais n ão são detidos ou forçados
a parar dentro do Brete. Caminham,
naturalmente, por dentro do mesmo.

(2) Segurança - São evitadas as fre­
quentes p ísaduras, fraturas ou afo­
ga mentos. Animais de pedigri ou de
a lto custo podem ser tratados se m
nenhum dano físico. .

(3) Efíciên êcia - O processo proporcio­
na o uso de carrapaticida limpo, de
preparação recente e de concentra­
ção conhecida. O grande volume de
líquido pulverizado a baixa pressão ,
m olh a os animais com perfeição , com
indis cutíveis vantagens sôb re o tr a­
tamen to em banheiros.

(4) Vers a t ilida de - Podem ser usados
ea rrapaticídas de base química dife­
ren te, prática , ali ás ; bastante reco­
m endável para evitar ci d esenvolvi­
mento de estirpes de carrapatos I re­
sis tentes, criados ' com o uso continuo

de 'um mesmo produto em doses su ­
bl etai s.

(5) Econom ia - A in stalação é provida
de um escorredor e o consumo por
a ni mal é identi co ao dos antigos ba­
nheiros. Há , porém , economia do «las­
tro» usado nos banheiros, que per­
mite a os animais nadar, o que, em
muitos caso s, representa 50% de per­
da do carrapaticida por ano.

(6) Garantia - O «Bret e Cooper de Pul­
veri zação» é uma instalação que re­
sult a de longas exp eriências e aper­
fe içoamentos da Organização Cooper,
a mais a n t iga firma do Mundo na
VEnda de carrapaticida. E' hoje far­
tamente ' usado n a Afr ica do Leste ,
Africa do Sul, Canga Belga, e Aus­
t rália. Em nosso País, as pr imeiras
u n id ades j á em uso comprovaram sua
efi ciên cia e t êm constituído verda­
deiro sucesso na defesa ' sani tár ia ani ­
mal. S ão seus distribuidores, em tod o
o Brasil , a conhecida firma BLEMCO
S.A., qu e, h á anos, se vem dedicando
a o comercio e à indust rialização dos
m elhores produtos destínados à de­
fesa da produção a gropecuária. Esses
distribuidores já dispõem de farta
informa ção sô bre o novo processo,
podendo se r solicitados maiores de­
t alhes pa ra a Cai xa Postal 2222, Rio
de . J aneiro ou em suas fil iais de São
P aulo, Belo Horizonte e Pôrto JI.1egre.
usando os intere ssados a mesma
Caixa Postal , isto é, 2222.

AS

CASAS PERNAMBUCANAS
estão oferec endo .

Fl a ne Ia s e Cobertores
DAS CASAS

PARA TODA

VISITE A FILIAL

E COBERTORES

NUM MAGNfFICO SORTIMENTO DE CORES E PADRõES.

PERNAMBUCANAS DO SEU BAIRRO E COMPRE FLANÉLAS

A FAMfLlA.
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A FAZENDA INDIANA
os melhores prêmios

E XP O SIÇ A o DE BARRET OS

ABOIO DA INDIANA

com 25 mêses pesou 585 qu ilos .

O melhor macho controlado.

Readquirido pela Fazenda Indiana.

ZORRO DA iNDIANA,

Reservado Compeão. Propriedade

de Mme. Fernando Soares Sampa io

e Frederico Chateaubriand .

VINGADOR DA INDIANA,

1.o prêmio. Pesou, aos 41 mêses.

828 quilos. Propriedade

de Rubens e João de Carvalho

GRANDE PORTE EMUITA CARNE, QUALIDADES DA MARCA "TAÇA"

Telefone 48 -31 25 •

VENDA PERMANENTE
Avenida Heitor Beltrão, 29 •

DE MACHOS E FêM EAS

RIO DE JANE IRU





Sonho de ontem,
rea lidade
de hoje]

Recu pera animais refugos e doentes
Previne e combate male s respiratórios e digestivos
Aumenta a resistência dos animais, nas épo cas crí ticas da criação
( épora de vacinas, muda das aves e tempo mui to quente e úmido)

COM POUCOS CRUZ.EIROS, V. ENRIQUECE UMA TONELADA DE RAÇÃO I

FIDMIX-19
Ace lera o cresc ime nto
Reduz consideràvelme nte a mortalidade
Economiza rações

FIDMIX-20

Peça ao veterinário, ao seu fornecedor,
ou di reta mente à Sq uibb, que lh e forn eça
o folheto descrit ivo dos usos de Fid m ix

MATHIESOM



FAZENDAS-PILOTO
ECONOMIA

R e c ent e s es t u dos t é cn ic o s d a secre t a r ia da
Agricu ltura r e v e laram impre ss ionante s r esul­
tados, no que respe i t a à p e cuá ria l eiteira e m
S ã o Paulo. Por um lado, o vertigi n oso c r es ­
ctrne n t o d a produ ç ã o ; p rr o utro, b aixÍ ssimo
i n d ice d e p rodutividad e . R esultad o , v er d a d ef ro
e m pobrecimen t o d e grandes r e gi õ es d o Esta­
d o, A m a ra v ílha d o a ume n to d a produ ç ã o,
e m seis a nos . se exprime n os segu ln t es aga­
rismos : e m 1951 , e ram 680.000 li tros d e le i t e
e, em 19 :6, a p roximadamente, 1.500.00 0 ; isto
é, qua s e o dobro. No m es mo p er ío do, a m an­
teiga p a s sou d e 2.000.000 d e q uilos para . . .
4.500.00 0 e o q ueijo a u mentou 500.000 quilos .
Contu d o, êsses dado s bru tos - se n ão são
d e t o d o ilusõ r ios , p oi s r ev el am certos p r ovei­
t o s s ociais - d eix am muitiss imo a d e sejar,
quando cons i d e rados n a n e ce ssá r ia propor ­
cion a li dade , a fim d ~ s e extrairem d êl es os
i n d i ces d e produtividad e . Es t a s e revel a d e
2, 08 litro s d e l ei t e p or vaca-ano, " resu ltado
t rês vêzes i n f e rior à m edia d e d ez o utr os
p a í s es , que é d e 7,65 li tros", Eis a í algo
d e solado : .

Algum,a coisa errada, p rofu n damente er ra ­
da vai nis so. A cxposr çao p or q ue nos gu ia­
m os d á a l g u ma l uz a r es pei t o , T r a t a - se d a
exploração extensiva d e ' solos em pobrecidos
e da expansão, m e ramente n u rn ert ca, do re­
banho bovi n o , em p astagens c u ltivadas em
terras .aba n don n rta s pela 2 g r ic n Itu r a, n o s úl­
t imos d e c enios . N os mu n icípios le itei ro s do
Vale d o Paraiba - a zona e s t u d a d a - a
á r ea d as terras de cultura b aix ou d e 28 %, e m
19 39, nara 16,3 % , em 1955; e n t re 1940 e 1950,
d a í d e sapa r e c era m 39.757 f.az en d a s (!), a o
passo q ue a pop u la ção r u ra l d imin uiu 17 %!
Uma catastrofe . Sem d ú vida n enhu m a , uma
c a Ia m rdade, E aos nossos o lhos a li , en t re a s
dua s gra n d e s metropoles do Brasil. P ara com ­
p r eend ê -lo é p rec iso fi gu r a r os d r a m a s d e

Brenno Ferraz do Amaral

milharcs d e fam ilias, d e ce n tenas d e milhares
d e p obres lavradores e m r e tirada , em f ace
d o latifundio a crescer. Provàvelmente, o
"Ser tãoz in ho", p ara os lados do litoral ­
em fa ce d e Ar ei a s - se p ovo ou par a alimen­
tá-los. Não, à falta de t-nnspor t cs, para au ­
m entar a ec onom ia do Estado.

Felizment e, o m al t erá c u ra. Notici a-s e qu e
o gover nador d o Estado apr ovou, h á pouco,
um plano quinquenal para .a criação d e mil
fazen das- p il o t o no Estado, c om o o b jetivo d e
a u men ta r a produ çã o d a economia leiteira.
O plano foi elab orado p el o Departa m ento d a
Pr od uçã o An imal da Secretaria da Agricul­
tura a põs minucioso es t u d o e uma ex p e ­
ri ênci a i n icial d e a juda zootecnica em fa­
zen d as lo calizadas naquela r egião.

Beneméri to govê r rio . Beneméri ta secretãr ia .
Esse é o coroamento d e uma serie d e ex pe­
riência s f rus tradas. Empréstimo d e rep rodu­
t o re s, t orneios leiteiros, exposi çõ es d e a ni ­
m ais , r eg istro ge nealóg ico, venda d e r epro­
dutores com facilidades d e pagamento, " co n ­
t rol e" d e leite, se r viço d e insem in ação arti­
ficial, distribuiçã o d e muda s d e planta s
f o rragei ras, c ursos práticos d e zoo t ecnia.
co ncentra ções d e cr iad ores n a s fa zenda s ex ­
p erimentais e outra s m edidas a dotad as não
t iveram o con dão d e fa zer a vança r a técn ica
n a ma ssa do s produtores , b enefici ando a
produt iv id ade ou r edu zindo o cus t o d a p r o­
duçã o. Aliás, sem essas m edid.as a s ituação
seria muito m ais g rave.

Vi sa-se agora susten tar p roduçõ es cinco
v êzes m a io r es qu e a obtida no Es tado, c om
os r ecursos d a p rópria fazenda , d ispensando
os co ncentrad os, resi d u os e as ra çõ es ela bo­
rada s n a ci dade. O primeiro p a sso na m e­
Ihora t écnica da produ ção leiteira consiste
em c riar p elo m enos cinco categorias dife ­
rentes d e alim en t os cultivados n a própria

"CADAL"
CIA. INDUSTRIAL DE SABÃO E ADUBOS

Agentes exclusivos do salitre do Chile para o
Distrito Federal, Estados do Rio e Espírito Santo
R. M ÉXICO, 111-12.0 ANO. - SEDE PRóPRIA

4 2-088 1

TELS.: 42-0115 RW E INTERNA
42 -0980

• So lici t e m informações e folh etos, gra tui ta mente

faz enda. Com uma sólida b a se de alimen ta­
çã o a b u n dan te, p ode-se passar a cu idar da
m elhora dos r ebanhos lei t eiros.

O plano c onsider a a inda - o que é o
principal - a e d ucação do h omem , ist o é. a
fo rmação d os pilotos d e em p re sa - admínís­
tra d r-r es e chefes d e es táb u lo - para um a
p erfeita rac ío n a l tz a ção dos se rv iços de pr o­
du ção ec onom ic a.

N ão h á dúvida d e que êste será u m dos
m a iores se r v iç os prestados a São Paulo e
a o B rasil. Parabens ao govêrn o e ao seu
secretári o d a Ag r ic u ltura . Parab en s ao s a gTo-

- 52-

~-------

--,
Trato r C A SE

Mo d. Diesel 90) ,70 HP

_ _ o

CABE:
QtJALIOAOE

..~.~ VALE 14/1/$
'; '-- _~ Ijl/EPRt~O!

" ... _-~..

~
TRELA (;OMERCIAL S.A.

Av. Duque de Cc xos, 133/153 - Tel. 526191
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FAZENDA BARRA DO PEIXE
Proprietário: dr . Carlos Kós

Estaçã o do Sim plicio - Te!. 4 - Município de Além Paraíba - M INA S GERA IS

I
I
~
•

Top Hope, filho de Paulholm Topsy Bessie Flood (Very Good)Famo s o s

tour o s

im po rt a dos

. Sir Deny, neto de Governar of Ca nationlGilmore Mostermo" Chief, filho de Cornation Revelation Masterman

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO HOLANDÊS PRETO E BRANCO PURO DE
ORIGEM E PURO POR CRUZA

PRODUTIVI DADE • LONGEVIDADE • ALTA LIN HAGEM

Leite G o r d u ra

2a 3D5d 2x . . . . .. . . . . . . 5.326,374 kg - 3,62 0/0 - 192,978 k g

3a 365d 2x . .. . . . . . . . . . 5.867 ,128 k g - 3,55 0/0 - 208,380 k g

4a 321d 2x . . . . . .. . . . . . 5.977, 788 kg - 3 ,79 0/0 - 226 ,50 0 k g

5a 365d 2x . . . . ... . . .. . 10.616,089 k g - 3,8 10/0 - 404, 529 k g

6a 365d 2x .. . . . . .. . . . . 12.449,312 k g - 3,62 0/0 - 415,641 k g

8a 365d 2x . .. .. .. . . . . . 13.659,309 k g - 3,77 0/0 5 14 ,608 k .!:?

9a 365d 2x .. . . . . . . . . . . 12.506 ,877 k g - 3 ,77 0/0 - 464 ,32 5 k g

!l a 365d 2x . . .. . ... . . . . 11.778,906 kg - 3,56 % - 41 9,0 25 k g

12a 365d 2x . . .. . . . . . . . . 11.605 ,350 k g - 3,67 0/0 - 43 1,256 k g

89.948,133 k g - 3,68 % - 3 .31 3 .242 k g

l

TOPE HOPE - Excelente reprodutor do Fazenda Barra do Peixe é filho de Paulholm Topsy Bessie
Flood, a maior produtora de leite do Canadá, em 5, 6 , 7, 8 e 9 lactações e maior produtora d e go r­
dura em 3, 4, 5 e 6 lactações em 2 ordenhas. Seus 4 filhos machos pertencem: um ao govê rno
americano, outro ao govêrno australiano, TOP HOPE. ao dr , Carlos Kós, BRASIL e o quarto permanece

na fazenda de seus criadores, G. A. Paul! & Sons, Matsqui, Richmorrd, B. C .

PARA MELHORAMENTO DO PLANTEL, IMPORTAMOS DIRETAMENTE DO CA NADÁ E DA FRISIA,

PRECIOSO CONJUNTO PURO DE ORIGEM, COMPOSTO DE 70 CABEÇAS , CUJA

DESCENDÊNCIA MUITO CONCORRERÁ PARA O PROGRESSO DA RAÇA

V E N D A P E R M A N E N T E D E EX C E L E N' T E S R E P R O D U T O R E S

Será um prazer re cebe r su o visit o na

I
I
i
~

FAZENDA BARRA DO PEIXE

Informa ções no Rio : Dr. Carlos Kós - Aven ida Almi rante Bar rosa. 72 - 9. ° - s / 9 1 1 - 91 2 - 91 3

SETEMBRO DE 1958
• T e le fo n e 2 2 -9 48 3

- 5 3 -



o ACIDO GIBERELlCO EA AGRICULTURA
Muit o se vem fala n do do a ci do gibe relico e dos r esult ados

espantosos obtidos com o se u em p r ego em experiências com
plantas economicas, com a finalidade de conhecer a via bili da de
d a sua a p li caçã o na a gricultura. As plantas em que foi expe­
rimentado cr esce ram muito m ais do que o normal, como as
roseiras, os g ir a ssóe s, geran ios , feijão de soja , etc. Aplicado
em arbustos, es tes se d esenvolveram três v êzes mais. Com o
em p rego d e sais potá ssicos de a cido giberelico, foram conse­
gu id os cachos e bagos d e u vas m aiores que n as pl antas qu e não
receberam qualquer aplicação .

O acid o gibereli co é um elemento químico, que, a plicado às
p lantas, produz um crescimento rápido, à s vêze s mesmo, desco ­
munal. Sua h istória começou em 1925, no J apã o, ao se obse rva r
nos a r r ozais o crescimento a cím a do normal de p és de a r roz,
que com o peso, caiam e davam preju ízo ao lavrador. Estudada
a causa , d escobriu-se que estavam a t acados p ela do ença "Baka ­
n a et", causada p elo fungo Giberella fujikuroi. Em 1926, os
j aponeses a p licar a m às plantas fungos cr iados em m eio liquido ,
um a cid o cristalino e incolor, de poder surpreendente, o qu al ,
diluido em um volume de um milhão de v êzes, produziu cr esci­
m ento fenomenal.

Após a guer ra, os irr gI éses, seguidos logo dep ois pelos no rte­
a mer icanos, in ic ia ram p r ovas com o acido giberelico. O ca mpo
d e exper iê n cias a m pliou -se, com sua a plicaçã o a gran de númer o
d as m ais var iadas plantas, lev ando os cientistas a novas expe ­
r iên ci a s , com r esultados cada vez m a is surpreenden t es.

O dr. F . H. Stodola, do D ep artamento de Agricultura dos
E s t ados Unidos , foi quem ex ecu t ou m ais expe r iências para de­
ter m inar o que é esta su bstân cia: conseguiu conhecer a sua
n a tureza precisa , tão complicada que seria muito difícil produ­
zi - lo si n teticamente, sen do possível sua produçã o em culturas
d e labora t ório . 0 - fu n go cresce à maneira da pe n icili n a . Três
gran d es f abricant es de produt os químicos já estão produzin do
es t a s u bstância em gran des r ecep t áculos de fermentação , igu ai s
a os emp regados p ara produzir p enicilina .

O acido gibe relico já conta com int er essant es experiências
r ea lizadas em n osso E st ado. Em 12 de ag ôsto do an o passad o,
a S ec ção T écnica d e H or t icultura , em cola boração com o
Institut o Zim ot écn ico , a m bos da Escola Sup erior de Agri cultura
"Lu iz de Q u eirós", ex perimentaram - no em cultura de a lface e
tom ates . Os exoerimen tado res drs. Alcid es Cerzedell o, Salim
S imão e Nelson - Wit aker, em suas primeir as observações, no­
taram que as p lantas t ratadas a t ingiram a um peso e volume
sup erior aos p és testem u n has. Quando empre garam concentra ­
ções ele va das , as p lantas cam in haram ràpid amente para o flo­
r escim e nto: em itia m a h a st e fl oral sete di as a pós a a plicação
e n ã o m a is se pres t avam p ara o consumo. Melhores r esultados
f oram obtidos com o em p rego de doses m ínimas do ac id o. Ap ós

GADO SANTA GERTRUDES

Importados dos melhores rebanhos norte­
americanos

IMUNISADOS E ACLlMATADOS. PARA PRONTA
ENTREGA . DISPONHO DE NOVILHAS E GARROTES.

Podem ser vistos na FAZENDA SANTA ROSA,
do Sr. Mario Zappi, em Santo Anastacio,

E.F.S., em São Paulo

CORRESPONDENCIA PARA O MESMO LOCAL

-------~---- - - - - -- - -- ~ ---

os resultados preliminares , os referidos técnicos pr ocuram
ag ora estudar a do se m ais con ven ien te, o número de aplicações,
a a dubação e a irrigação.

No es tu do referente a o tomateiro, os prímeiros dados co­
lhidos n ão foram favoráveis . As h astes se a longavam em de­
m asia e torna vam-se penden tes ; as folh as sofreram alte rações
m orfológicas, t ornaram-se lisas , m a cias e assem elhavam-se mais
a folhas de batatinha. O número de pl antas a tacadas por
doenças de virus foi m a is elev a do, justamente n as que r eceberam
ac ido giberelico em diferentes con centrações.

Ainda é muito ce do para informações m ais positivas.
Sàmente novo s ensaios pode rão deter m inar a praticabili dad e
da aplicação do acido giber elico n a cultura do to ma te iro e em
outras plantas or elicula s.

A Cadeira de Zootecnia e o Instituto Zimotécn ico da Escola
de Agron omia de Piracicaba estão procedendo a experiências
com a aplicação do a cido giberelic o em gram ineas. Aind a no
in ício já for am observados resulta dos excelen te s, notad am ente
com a ca na, qu e inicialmen te mostrou gran de desen volvimen to,
for a do normal.

É de ac re ditar que, se fô r po ssível a su a produção em esca la
come r cia l. o a cído gíberelico esta rá fadado a r evolucionar a
agri cultura.

RUA DR. AL ME IDA LIM A, 1290

VENDAS

Cia. CODIér~io e Navega~ão

Mos soró - Areia Branca - M acau - Rio Grande do Norte

Tel. 9 -2896SÃO PA ULO

"B O I A D EI R O"

"BRILHANTE"

"LUZENTE"

PRODUTORES

e lA. COM ÉRCIO E NAVEGAÇÃO

Ca ixa Posta l, 15. 18 8 - End . Teleg . NAVIS AL

Sal

Sal

Sal

•
•
•

o SA L
nos dá vida

e bem esta r

-~----------_. -- - -- - - ------ - - - - - - - - - - -'
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Eficiência dos produtos Tortuga
Sertãozinho, 26 de julho de 1958

Ilmo. Sr. Presidente da

TORTUGA - Cia. Zootécnica Agrária

Av. João Dias, 1356 (Sto. Amaro )

SÃO PAULO

Prezado Senhor:

Venho , pela presente, manifestar meu grande entusiasmo pelos benéfi­
cos resultados que os produtos, lançados por seu estabelecimento em favor dos
cr i ador es, permitem obter.

Assim penso, após as observaçoes colhidas em experiência com SUPER­
SUIGOLD, realizada com oito leitões, sendo quatro utilizadas como testemunhas.
Verifiquei , depois de nove meses , que os quatro animais tratados com Su.persu i ­
gold e sob a orientação dos técnicos de V.S. acusaram de 30 a 32 quilos a mais
de pêso que os demais . Adianto, também, que o estado geral de minhas vacas
leiteiras mellioroú consideràvelmente com o empr êço sis t em át i co do COMPLEXO
MINERAL TORTUGA.

Como, de um modo geral, verdadeiramente surpreenâenies jorarn. os r e­
sultados, conseguindo-se espetaculares ganhos de pêso em tempo recorde , faço
questão que esta seja divulgada para que os criadores possam usuiruir dos mag­
níficos produtos TORTUGA .

Para qualquer esclarecimento, estou sempre à disposição em min h a
fazenda " SAN T A ROSA", Sertãozinho, Estado de S. Paulo

Mui atenciosamente

PEDRO STR INI

F a zenda Santa Rosa
Ser t ãozinho (C . IVI.)

SETEMBRO - 1958L ,A_.N--,-~_IV -t--v- ~,-- ,-- N_._3_8.--:a



1f
A SECC ÃO TÉC NICA
D E TORTUGA
FO RNECE FÓ RM ULA S
ESPECIAIS PARA O
BALANCEAMENT O IDEAL
DAS RAçõES

- FATOR IMPORTANTE
~A C RIA ÇÃO DAS AVES
A QUANT IDADE E A
OU A Li DADE DOS
M IN ERA IS E VITAMIN~S
EXISTENTES NA RAÇAO

TRATE AS POEDEIRAS
COM A S FÓRM ULA S

C - O DA TORTUGA,
DE:~ ;- DE POLl V IT A M íN ICOS
~C; % DE COMPLEX OS M IN ERA IS

ElEMENTOS
VITAIS À

EXISTÊNCIA

OS PRODUTOS T O R TU G A . E SUAS FóRMU­

LAS DE RAÇÕES Só SÃO IN D ICA DAS DEPO IS DE

COMPROVADA SUA EFIC IÊNCIA PARA A MA­

NUTENÇÃO E ALTA PRODUÇÃO DAS AVES.

51ST

I.II N[
VIlA I

DEFICIt

/

CR I C,
MÊSES

10 0 0
11 0 0 ,
12 0 0
1 0 0
2 O O L
3 0 0
4 0 0
5 0 0
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Vantagens do .sistema
de criação TOR UGA

para aves

A COMUM AKIRA SUSUKI
Técnico Avícola de "Tortuga"

I DEF ICITÁ RIA
I NOR POSTURA
v
j OO O POUCA SAÚDE
OO POUCO PÊSO DAS

AVES E OVOS

QUEDA DA POSTURA
MAIOR N.o DE REFUGOS

MUDA DEMORADA E
t:)ESCANSO DE POSTURA

~'~A IS LONGO
~ lJRA

Numerosas e ponderáveis sao as vantagens que
êste sistema oferece :

a ) Proporciona, na quantidade exata, as pro­
teínas biolàgicamente necessárias (animais e vege­
tais ) e, portanto, os aminoácidos indispensáveis ;

b ) Possibilita o cálculo exato das calorias exi­
gidas por unidade de proteínas ;

c) Assegura, graças à adição dos Com plexos
Minerais e dos Polivitamínicos às rações, a adrni­
nistração dos minerais e das vitaminas necessárias
à mantença e à alta produção.

À vista dessas vantagens, permite maior rendi­
mento, tornando-se altamente lucrativo, pois o
maior aproveitamento da ração nêle obtido, faculta
produzir mais e gastar menos com alimento.

O gráfico ao lado mostra claramente os resul­
tados vantajosos do emprêgo do nosso sistema de
criação , aliás, já comprovados em centenas de gran­
jas de todo o Estado.

Lembramos, a propósito, que no NOTICIÁRIO
TORTUGA N.o 35, publicado em junho p .p ., expu­
semos detalhadamente como ganhar Cr$ 300.000,00
anuais com apenas 1.000 poedeiras. Resultado que
pode ser conseguido por qualquer criador, desde que
se disponha a adotar, em todos os seus detalhes , o
"Sistema de Criação Tortuga para Aves".

As diferentes fórmulas de rações aconselhadas
neste sistema, são elaboradas de acôrdo com as
conveniências técnicas e econ ômicas ditadas p elas
condições de clima, ambiente , raça etc . P or isso ,
solicitamos aos srs. interessados que , ao escr ever em
para a Seção Técn ica Tor t.uga, esclar eçam qual o
número de aves , o tipo de inst alações, o clima d a re­
gião e quais os alime n tos disponíveis da própria
granja.

SAIS-MINERAIS E VITAMI A
TORTUGA

CALORIAS

I MENOS DE
I 1.800

colorias .

PROTElNAS



o TRATAMENTO DAS PORCAS
REPRODUTORAS

P UB ERDADE - Qual a época m ai s indicada par a o
enxêrto das m arrã s ? Para esta pergunta, qu e fr eqüen­
temen te n os fa zem os su ínocultor es, a nossa r esposta é
a seguin te: a cobertura dev e se processar logo qu e atin­
jam um desenvolvimento satisfa tório em r elação à r aça .

Não t omamos a idade como ba se, porque o desen­
vo lvimento n ão depende exclusivamente dêsse fator, po­
r ém d e muitos out ros e, dentre êles, principalmente da
alimentação. Assim, em n ossa cr iação experi men tal, as
f êmea s Duroc e H ampshire são enxer tadas com 7 a 9
m eses , p orque n esta idade já p esam de 110 a 130 qu i­
los. P or outro lado, t emos tido opo rtuni dade de obser­
var em cer tos reban hos, m arr ãs das mesmas r aças, com
oit o m eses , p esando a pen as de 50 a 60 quilos.

Sendo a a limen tação um dos fa tô res predominantes
do d esenvolvimento, o cio a p a rece, n as por cas bem nu­
tridas , normalmente no quint o m ês de vida . Contudo,
co mo já frizamos , n ão é aconselháve l cob r i- las antes de
a t ingirem u m bom desenvolvimento, porque, se não:

a ) O des envol viment o da s fêmea s fi cará pr ejudicado.
b ) O número de leitões baix ará
c ) N a scerã o lei t ões fr a cos .
d ) Sendo a in da incom ple to o desenvolvimento , n ão

h a ver á elemen tos p ara j u lg ar de sua proli fi cidade e pr o­
dut ividade leit eir a .

e) P a r a que possam ser cobertas novamen te, t er-se- á
que perder meses co m a sua recuperação ; ao passo que
as fêmeas enxertadas a pós o desenvolvimento quase com­
ple t o, se mantidas bem a limentadas, poder ão ser reen­
xer t a d a s oito a d ez di a s depois do desmame dos filhos ,
isto é, 70 após o p a r t o.

Dr. F. FABIANI

Um a prova do qu e afirmamos, tem os em nosso plan­
teI. De um lote de 20 m arrãs Duroc, seis pari ram na
primeira quinzena dêste m ês (se te mbro). São fêmeas
n asc idas em outubro p .p.. As ninhadas oscilar am entre
7 e 13 leitões , assim distribuídas : uma de sete , duas de
nove, duas de 11 e uma de 13. Em relação ao desenvol­
vimento e à se leção, a produção leiteira é ót ima , garan­
tindo um bom desenvolvimento da leitegad a .

ALIMENTAÇÃO DAS PORCAS DURANTE A AMA­
MENTAÇÃO - Como esclarecem os, do 8.° ao 10.° dia
depois do desmame, normalmente processado no fim do
2.° m ês, as po rc a s pod em se r n ovamente cober tas. No
en tan to, importa acentuar qu e as fêm eas en tram em cio
n esse prazo, quando se lhes p rop orcion a alime ntação cor­
re ta, tanto quantit a t iva com o qu ali t ativamen te.

A r a ção deve con ter o sufic iente de proteínas, mi­
n erai s e vitamina s, porque a produçã o leiteira exige ele­
vado con sumo dêstes ele men tos . Para se ter idéia d êsse
consumo, bast a lembrar qu e uma boa por ca pr oduz a
m édi a di ária de cinco a se is quilos de leite e até 10 qui­
los , como t ivemos ocasião de constatar pelo contrôle da
produção de uma ótima fêmea.

Tra t ando-se de m arrãs , isto é, de po rcas de pr imeira
cr ia, o p roblema é ai n da m a is sé ri o, porque, além da
cota de produçã o, deve-se-lhe garan t ir a cota de cres­
cimento. Dep ois da primeira semana da parição, a norma
consiste em dar-lhes bo a r a ção à vontade , ou seja, de
quatro a se te quilos por cabeça, con forme o tamanho da
fêm ea e o número de leit ões.

SRS. CRIADORES DE PORCOS
A "TORTUGA", colaborando sempre para o progresso zootécnico de nossos rebanhos,
am p lia agora a sua linha de produtos. Apresenta, assim, depois das necessárias com­
provações exper imenta is, a mane ira ma is fác il e econômica de criar e engordar porcos .

s U P E R SUl G O L D Kl
SU PERCO NC EN T RA DO PROTÉICO - VITAMíNICO - MINERAL

] k g d e SllJ pe rs lUI ígold K1 + 6 kg de raiz de mandioca = 1 kg de porco

I A SEÇÃO T ÉC N ICA DA
I_~~rcos ~a ra balancea r as

i-- -- - -

TORTUGA está se m p re à d isp osi ção dos Srs. C riadores de
raçoes, usa ndo o má ximo possível de p rodutos da fazenda.



LI N I O FERRAZ
FAZENDA SÃO JOSÉ BAURÚ s. P.

Criação e selecão de gado Nelore Produção controlada e reg istrad a .

PA N1'A N .:1L. l'JS 1'...\ SIL GA. DOR CADA B :llOE DA . JIELJIOR CO?·;'/ 1'X T O
lJ .·\ 8 RA ( ' .\ 8 JSlJL\ N A S. 1\A nr KX PO SI ÇAO DE A~lJIA\S DE BAljHl -.

PlanteI originá rio d e P ed ro Ma rques Nunes, de onde provieram os primeir os r eprodut ores :
P RIMUS , RG 204 , BR AZÃO RG 205 e PRATEADO RG 206. D ent r e os filhos d e PRATEA­
DO, m erecem es pecial d estaque : VAL DE PPLMAS RG 237. filho d e COPACABANA, nascido
em 194 1 e EGIPCIO RG 238, p roduto d a vaca AURORA, n o mesmo a no; GUARANI R G
232, produto n a scido d e JUSTIÇA I , n o ano segu in te; G ARBOS O RG 266, n a s cido em 1943
era filho d a excelente reprodutora DORCADA ; BAURU RG 236 n asceu em 1944 , d a r epr o ­
du tora FLOR DA TARDE. P R ATEADO II RG 290, le vado para S ão Joaquim d a B arra .
h erdou muita s d a s qualidades do genearca, e PANTANAL, RG 414 fo i o p rimei r o e x e m -

pl ar d e cr iação paulista a con qu istar um cam peonato em Uberaba .

r SETEMBRO DE 195 8

II -- V ENDA PERMA N ENT E
COM PEDIGRI E

DE REPRODUTORES
REGISTRADOS

- ----- -
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DO JULGAMENTO
CATEGORIA DE MAI S DE 48 MESES

_ 3.0 T aba ja ra - Uba ld o Ro drigues Cha-
gas - Passos

N o oito , d iscursa o representante
da Sociedade Rural de Pass os . No
ce nt ro , hasteamento da ba ndei ra
naciona l. Em ba ixo , o s r, João
Qu irin o segura um exem plar.

60 -

A V Exposição Agro-Pecuária e Indus­
trial de Passos, a exemplo dos an os
anter iores, t ranscorreu animadissima, com
a pa r t icip ação dos maior es criadores da
região. Estiveram expostos exem pla res de
alta linha gem os quais chamaram a a te n ­
ção de todos. F ato digno de nota e qu e
diz bem alto da im portancia desse certa­
m e foi, se m duvida , a representação ca­
da vez maior das raças européias.

Com o primeiro a to de a be rtura do cer­
tame, h ou ve o h asteamento da ba ndeira ,
seguindo-se discu rsos na tribuna oficial
po r diversos orado res. O desfile dos ani­
mais prem iados prolon gou-se a té à boca
da n oite , qu ando, em gran de ro de io, fo ­
ram m ontados animai s dos m ais bravios
do m un icipio, es petaculo m ui to do agra ­
do do publico. Era im pressionante o n u ­
mero de espectadores que se comprimiam
ao r ed or do picadei ro, a fi m de apreciar
os pulos e saracoteados dos a nimais e os
tombos dos peões.

No dia do encerramento houve novos
discursos e novo desfile, desta vez partici -

RESULTADO

RAÇA GIR

Se m registro - Machos

CATEGORIA DE 6 A 12 Mf:SES - 1.0
- Dolar - P edro da Silva Lem os - P as­
sos - 2.0 S ul t ão - do mesmo - 3.0
Ch opp - do mesmo.

CATEGORIA DE 12 A 18 Mf:SES ­
1.0 - Sal to Grande - P ompilio e André
Vieira - Uberaba - 2.0 Lampeão - J osé
Custód io de An drade e R oque P in to de
Andrade - Ca ss ia - 3.0 Jato - J osé
F erreira de An drade - P assos.

CATEGORIA DE 18 A 24 Mf:SES
1.0 - Cadila c - Pedro da Silva Lem os ­
P assos - 3.0 - P ed ro Gon ça lves Coelho
- Passos.

CATEGOR IA DE 24 A 30 Mf:SES ­
3.0 - P assa geiro - J osé Coel h o - P as­
sos.

CATEGORIA DE 30 A 48 Mf:SES ­
2.0 - Brinco - Lui z Sa n to s - Rio Cla ­
ro - S .P .

tes à Ex­
pando todos os ani mais presen nterio­
posi ção e os ca mpeões dos anos ~iall1en­
r es , Em seguida procedeu-se ao ar repre­
to do pa vil h ão nacio~1~1 por u~~cultura.
sentante do sr, secretarIO da Ag 1 11OU-. . . ão Rura ,
A noi t e, na sed e da Associa» . s aos ex-
ve a entrega das taças e trofeu os ani -

. t í . 'a rn coll1posito res que se dís 111gUll _ Quirino,
mais apresentandos. O sr. J oao en\'i-

. - que vempresiden te da Assoc íacao, tido de
da ndo os m ai ores esforço s no sen certa ­
garan ti r o êxi to crescente destes tenário
mes, convidou a R a inha do Cen taças...
de P assos para fazer a entrega das . de

. d que mai sE houve al guns cria ores . ceber
uma vez tiveram a feli cidad e de re
taças das m ã os de~a .. . . . o ela

O ba ile prosse guia muito a11lmad p .assa repol ­
madrugada a den t ro, qu a ndo n , <11'ata

. d a n1alS to 'ta gem se retll'ou, trazen o di'as
ivid algunSsatisfação de ter conVIVI o tão

- b t - o culto eentre um povo tao om , a vive na
acolhedo r como o passens e, que . 111'-. ior usll1a
cidade onde se constrói a ma gun-
droeletrica da Am érica do s ul e a se
da do m undo .

F êmeas

CATEGORIA DE 6 A 12 MES ES ­
1 0 _ Nor m a - J osé Coelh o - Passos ­
2:0 _ Argélia - P edro da Silva Lell10S
_ 3.0 - J osé Coelho - Passos.

CAT EG OR IA DE 12 A 18 MESES ­
1.0 Araponguita - P ed ro da Solva Le­
m os - P assos - 2.0 - Men sa gem
P om pilio e An dré Vieira - Ub erab a
3.0 - Columbia - do m esmo.

CATEGORIA DE 18 A 24 MESES
1.0 _ p ompéia - Pedro da Silva Lemos
_ P assos - 2.0 - F avorita - João Ca r ­
doso Lemos - P assos - 3.0 Rumba ­
do m esmo.

CATEGORIA DE 24 A 30 MESES ­
2.0 - Araponga - P ed ro da Silv.a ,Le­
m os - Pas sos - 3.0 Soraya - An st ídes
de Melo Lemos - Cássia .

REVISTA DOS CRIADORES



Na região de Passos está havendo muito interesse pelo gado leite iro.

Animais registrados - l\lachos

CATEGORIA DE 6 A 12 MÊSES
1.0 - Rubi - Pompilio e André Vi e ira ­
Uberaba - 2.0 - F errabra z - do m es­
mo.

CATEGORIA DE 12 A 18 MÊSES
1.0 - Juazeiro - Pompílio e André Vi e ir a
- Uberab a - 1.0 lran - José Ferr eira
de Andrade - Passo s .

CATEGORIA DE 18 A 24 MÊSES ­
1.0 - Buda - P ompílio e André Vieira
- Uberaba - 2.0 - Nílo do m esmo.

CATEGORIA DE 30 A 48 MÊSES ­
1.0 - J ato - Francis co F erreira M aia

P a ssos.

CATEGORIA DE MAIS DE 48 MESES
1.0 - M ir a ssol - J osé Custódio d e A n­
drade - Cássio - 2.0 Colarado - P om­
pilio e André Vieira - Uberaba - 3.0 ­
Pagão - Francisco F err eira M aia - P a s ­
sos .

F êmeas

CATEGORIA DE 6 A 12 MÊSES
2.0 - Divisa - P ompílio e André Viei r a
- Uberaba - 3.0 M a rusca - do m esmo.

CATEGORIA DE 12 A 18 M ÊSES ­
1.0 - Cinema n - Pompílio e Andr é
Vieira - Uberaba - 2.0 Alteza - do
mesmo.

CATEGORIA DE 18 A 24 M ÊSES ­
1.0 - D élia - Francisco F err eira M aia
- P a ssos - 2.0 - Phíléia - do m esmo.

CONTROL;,'"DOS

CATEGORIA DE 24 A 30 Ml1:S ES
3.0 - Francêsa II - Fra ncisco F erreira
Maia -Passos.

Registrados

CATEGORIA DE 24 A 39 MÊSES ­
1.0 - G alena - Francisco F erreira F er­
r eira Ma ia - P assos - 2.0 Delta - do
mesmo.

CATEGORIA DE 30 A 48 Ml1:SES
2.0 - Lo anda - F rancisco F err eira M aia
- P assos.

CATEGORIA DE M AIS DE 48 MÊSES
- 1.0 Caixinha - F rancisc o F erreir a
Maia - Passos - 2.0 - No iva - J osé
Amorelli Al ves - P assos - 3.0 - Suda­
n êsa - P edro da Silva Lemos - P a ssos .

CATEGORIA DE MAIS DE 84 MÊSES
- 2.0 - Caméli a - Francisco F errier a
M aia - P assos - 3.0 - Nortista - J osé
F erreira de Andrade - P assos.

CAMPEÃO - Mirassol - J osé Custó­
d io de Andrade e Roque Pinto de Andra ­
de - Cás sia.

RESERVADO CAMPEÃO - J a t o ­
F rancisco F erreira Maia - P assos .

CAMPEÃ - Cai xinha - Francisco F er ­
reira M ai a - P assos.

RESERVADA CAMPEÃ - G alena ­
. F rancisco F errei ra M ai a - P a ssos.

CAMPEÃO JÚNIOR - Buda - P orn­
pilio e André Viei ra - Uberaba.

CAMPEÃ JÚNIOR - C inema II
P ompílio e André Vieira - U bera ba.

CONJUNTOS DE FAMILIA - 1. 0
J u deu , G alena , D elt a , D élia e Philé ia
Francisco F erreira Maia - P a ss os
2.0 - C olora d o , C inema n , Rubi , Jua z e i ­
ro, Sal t o Gra nde , C olumbia - P ompi­
li a e André Vieira - Uberaba - 3 .0 A ra ­
p onga , Arapo n ga 11 , A raponga 111, A r a ­
ponguita, Argé li a - P edro d a S ilva L e­
m os - P a ssos.

CONJUNTOS DE R A Ç A - 1.0 B 'urck ,
Araponga, A r a ponguita, C a dila c , P o rr rp éía
e D olar - P edro d a S il v a L emos - P a s­
sos - 2 .0 - J a t o , C a ix inha , C a m élia ,
P ionei r a e Loa nda - Francis c o F erre i r a
Maia - P a ssos - 3 .0 - Bris a , L enda ,
Coroa , P a.r a .íba e N orue ga - J c aquim Ca ­
t êno de C a r valho.

RAÇA INIDUBRASRL

An im a is s em r e gis t r o - Machos

CATEGORIA DE 30 A 48 MÊSES
3.0 - Cra veir o -Joã o J a c in t o d a S il v a
- Ibira cí.

CATEGORIA DE MAIS DE 48 M E­
S ES - 1.0 Toscano - P e dro d a Silva
L em os - P a ssos .

F êmea s

CATEGORIA DE 18 A 24 MÊSES ­
2.0 - Marete - João J a cint o d a S ilv a
- Ibir a cí.

CATEGORIA DE 24 A 30 MÊSES ­
2.0 - M in danal - J oã o J a c in t o d a S ilv a
- Ibira cí - 3 .0 - Libertala - d o m es ­
n1 0 .

Pa ssos é um g ra nde cent ro cr ia dor d e re p rodutor es fi nos das raças ind ia nas.

SETEMB RO DE 1958

CONJUNTO D E FAMILIA - 3.0
Cr a veiro , L ib ert ala , Ramin h a , Mindanal
e Marete - João Jacinto d a Silva - Ibi­
rací .

RAÇA HOlANDÊSA PRETA
IE BRAN CA

An im a is sem registro - Mac h os - P uros
p or cruza.

CATEGORIA DE 6 A 12 MÊS E S ­
1.0 - P . T . Canadá P abs t - J os é B r a s i l

(Conclu i na p ág, 11 0 )
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Prop.:Francisco

F r

PASSOS-

N C AE

JACTO - Reg . 4407. Reservado Campeão e 1.° prê­
mio. Idade 36 m êses. Pa i: T riunfo Reg. 2054. Mãe :

Gavea Reg . 8674.

JACTO - V isto po r trós. Vemos quartos bem
fum idos d e come .

CA IX I N H A - Reg . A.4017 . Campeã do Roça e 1.0
prêm io . Pai : Real-l . Mãe : Amapola, Reg . 8671 .

JUDEU - Ca mpeã o da Raça
Gir , na Grande Expos ição Agro­
Pecuória e Industrial de Passos ,
em 1956 e Re servado Campeão

d e Uberaba, em 1957.

GALENA - Reg. 15 356 . Rese rva do Campeã e 1.°
rêm io . Idade 30 m êses. Pa i: J udeu . Mãe : Gr anada

p Reg . A-7145 .



CABEÇA DE CAIXI N HA
Campeõ da Ra ça . Atentem para
suo testo : larga, lisa e bem

proeminente.

DÉA - Controle 1156. 1.° p rê m io. Pai : Jude u .
Mõe: Za ira Reg . 7995 .

CONJUNTO DA RAÇA - Pione iro, Camelia , Cc ixinho
e Jacto.

CONJUNTO DE FAMILlA - 1.° prêmio. Const itu ido
por Tetéia, 1.° prêmio, Déa, Del ta , Galena e Judeu .

inas Gerais

BRA S
Ferreira Maia

Duas fotos de PAGÃO, premiado no certame.



Rua 4 n .? 13 - Itajubá Hotel

ADOLPHO COELHO LEMOS

GOIAN IA GO I AS

D A
Í N D I A

PROPRIETÁRIO

FAZ

o padreador do noSSO plantei : PÃO DE QUEIJO. Filho de Tamoio
e Avenida. N e to d e Ga iolão e Safira e de Beduino e Toscana .
Po r parte de m ã e é bisneta de Ceilão e Toscana. Ceilão por sua

vez é filho de Babado e Aliança.

BRASILlA - 1.° prêm io na ú ltima Exposiç ã o de Go iania. Idad e
15 mêses. Pai: Pão de Queijo . Mãe : Querida .

MUCOQUINHA _ 1.0 pr êm io na Exposição de Anápolis. Idade
23 mêses. Pai: Pão de Queijo . Mãe: Mucáca .

LA P IDA DA - 3. 0 p rêmio na Exposiçã o de Ipa me ri. Ida de 2 3
m ê ses . Pa i: Pão d e Q ue ijo . Mãe: Pre fe rida.

"::ONJ UNTO _ 1. 0 prêmio na última Exposição de Formoso.
Const it u ido po r Quatréia, 1. ° prêmio; Ca chea do , Campeã Júnior;
Colora do, 1. ° prêmio e Maritim a , 1. ° prêmio e Reservada Campeõ.
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REUN I A o NA GRA N JA SÃ O MARTINHü

Clichê do puro de origem São Mortinho Lodbrock Rog Apple Marksdekol, tendo atrás
e à direita, seus ofertantes o Sr. Dario e Exma. Sra . Marieta Meirelles e seus ganhadores

Dr. Mortinho Penteado da Silva Prado.

No fla gra nte acima vê- se o carregamento de u m t rator HA NOM AG , m odê lo R-5 5,
num avião de transporte da Força Aé rea Brasileira. ~sse trator foi conduzida para Q

ba se aérea de Brasília, onde pre stará se rivços no reboque dos giga ntescos aviõe s da FAB.
A oração profunda exige eq uip amento pesado e possa nte pa ra vencer Q e n orm e

resist ên cia ofe recida pel a so lo.

avó, Montvic Rag Apple Cola ntha Ab ­
beker k, classificada Excelen t t e, p roduziu
13.248 kg de leit e com 4,32% d e gordu ra,
em 365 dias. Antigo r eco r de m undial d e
gor dura. Sua irmã inteira Glen a f ton H il­
da produziu, aos do is anos, 9 . 523 kg . de
leite em 365 dias . S ua m ãe, é S ão :rvIar ­
tinh o An n a R a g Apple HBB/-11-4175 , que,
com 2 an os e ' 8 meses, em 365 dia s , p r o­
duziu .5 .842 kg de leite e 204 kg de gor­
dura , com 3,49% . P or pa rte d~ p a i, des­
cende ai nda de Montvic R a g Ap ple Mar­
ksman, XXX, Ext ra , o m ais cél ebre t ou ­
ro das Américas, sete vêzes AlI Cana ­
dían e uma AlI American. Suas filha s j á
completaram 282 lactações, com uma m é ­
dia de. 7.718 quilos de lei t e com 3,9% d e
gordura; su a avó patern a , Hilda Coun tess
de Kol, Excelent e, em 365 dias, e m três
ordenhas , produziu 11 .280 kg de lei te co m
4,05% de gor dura. São suas avós mater­
nas : Bond H aven R a g Apple R eliance
HBB/F-1-235, impo r tada do Canadá , e 9
Anna HBB IF-5 -2155, im portada da Sué­
cia, que produziu 5 .4 12 kg 'de leit e co m
4.43% de gordura, em 318 dias .

mio da Royal Winter Fair, em 1953.
Su as antepassadas de três gerações pro ­
du ziram, em médi a e em 365 dias , 9.892
kg de lei te com 3,98% de gordura. Su a

Como se sabe, há an os, a associação
sob a presidência do sr . Dario F reir e
Meirelles cons eguiu do Ministério da
Agricultura uma subvenção , com a qu al
foi adquirida uma ala da a tual sede.
Entretanto, prevendo-se maior desenvol­
vimento dessa entidade, tra tou-se de
adquirir a outra ala do an dar . .p á ra
fazer face a êsse novo em preen dimento,
o casal Fre iré Meirelles ofertou um re­
produtor puro de origem, cuja ven da re­
verteria em beneficio da sede própria.
Para isso, for am ven didos bilhetes e,
no domingo, 30 de a gõsto, foi realizado
o sorteio, caben do o prêmio ao sr. Mar­
tinho Penteado da Silva P rado.

O reprodu tor ofertado é São Marti­
nho ~odbrock R a g Apple Karksdekol
HBB /E -2-55, XX e AlI Can adian 1953.
Importado do Canadá. Primeiro pr ê-

Na Granja São Martin h o, em Cam­
pinas, o sr. Dario F rei re Meirell es e sua
esp ôsa, a sra . d. Ma rieta Meirelles, pro­
moveram recente men te m ais u m agra­
dável encontro de pecuaris tas e ami­
gos da pecu ária. O motivo da r euniã o

não era nenh uma produção leiteira ex­
traordinária ou visita de personalida­
de ilustre . Tra tav a-se, sim, de um ob ­
jetivo altruís ti co, .qua l sej a a presta ­
ção de um beneficio à ca m panha em
que ora se empenha a Assoc iação Bra­
sileira de Criadores de Bo vinos da Ra- '
ça Holandesa .

I
/'
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MECANIZAÇÃ-o AGRíCOLA

GRAND p o DADE
o sucesso d e qualquer cultura d epende

sempre do modo que o solo é prep arado
e do t ratamento que recebe 0 .- volu me de
t erra - onde irão d esenvolver-se a s r a ízes
d a s planta s . N ão basta que a penas a ca­
m ada superficial do solo 'se apresente com
t odas as caracterfstícas f ísicas e químic as
favoráveis a d et erminada explora ção
agrícola. E' imprescindível que o cubo de
t er ra onde irão crescer as r a ízes estej a
em condições ideais , completamente re­
volvid o e a rejad o : n ão é suficiente, a s im­
ples escar ificação superficial. Em regra ,
quando a a ra çã o é muito r aza , n ão se ex­
p ande o sistema r adicular do vegetal, com
o que a produção muito d eixa a desejar.

Do ponto d e vista agr íc ola, o solo é uma
m assa de m aterial vivo e dinâmico. P ar a
conser vá-lo n essas condições, é neces sá­
r io d eixá-lo d e forma t al que as bact e­
ria s , fungos e microorganismos encon­
t r em p erfeito "lÍabitat", o que se conse­
gu e por meio d e per iódica mobilização das
camadas, o que perrn ít ér á a livre cir cu­
la ção do ar e d a u m idade. A a ração, o
enter rio da m a t éria orgânica , a in corpo­
ração do estêr co e dos corretivos p edol ó­
gicos, p roporcionam o equ ilíbrio físico­
químico-biológico do solo, que a ssim po­
d er á di spor d e t od os os recursos para o
completo d esen volvimento das culturas.

R ealizada constantem en te a a ra ção
p elo m esmo p roces so, é com u m nota r-se a
f or mação d e crosta endur ec ida lo go aba i­
x o d as camadas n ormalmen te revolvidas
pelo arad o . 1l:ste fato é muito m ais f re­
quent e qua ndo a s a rações se r ealizam com
arad os de a ívecas, que fu ncionam por
"sucção" d o co r po a t iv o do implemento,
o qu e ocasiona uma pressão sôbre a t er­
ra por onde p a ssa a o levantar a leiva.

Ess a crost a compacta gera lmente age co­
mo camada im pe r m eável, dificult ando a
p enet r aç ão d as r aízes, a s t r oca s gasosas
e a m ovimentação da água do solo. As­
sim é que a produção de um solo f ertil
poder á, em pouco tempo, sofrer sensível
queda, devido à limitação do volum e d e
terra explorado pelas raízes e à precarie­
dade do caminhamento da água ín d ísp en - '
sável à fi siologia vegetal. '

Nessas condições, a araçã o profunda é
parti cularmente indicada e tem por fim
r om per essa crosta impe rm eável, pondo à
di sp osição das pl antas maior qu antidade
de umidade e aumentando o cubo de ter­
r a para desenvolvimento d e seu sistema
radícular, A a bsorç ã o da á gua das chu­
va s, n este caso, será muito m ais rápi da,
uma vez qu e n ão h averá possibilidade d e
enxar ca men t o rápido, como a con t ece no
caso da a r a çã o superficial. Nesta última
modalidade de trabalho, h á ainda -a série
de in con ven ien t es da erosão, em virtude
da saturação da terra, de que resulta es­
coamento 'do exc esso de água pela super­
fície na forma de enxu rrada, arrastando
as partículas de m aior fer tilidade do solo.
1!:ste inconveniente ' é a in da agravado nos
ter ren os ' declivosos, impondo-se, então, as
pr áticas conservacionistas.

A aração em grande profundidade; en ­
tretanto, deve se r realizada com certo cri­
t ério nos terrenos onde o subsolo é re­
lativamente superficial. Neste caso. as ca­
m adas m enos a ti vas da terra , sendo tr a­
zidas à superfíicie, podem não correspon­
der à expectativa , ocasionando baixa sen­
sível no rendimento da cultura, uma vez
que os extr atos profundos constituem o
solo em transição, com materiais' a in da
em via de t r ansformação e de pouca uti-

ta situ ação, seria
lidade às p la ntas. Nes , a uma sub-
preferí vel qu e se ' proced~~i~nentação das
so lagem ou apenas a m t 'uzê -lus à su­
camadas inferior es, sem I
pe r f ície. localiza a

N t ' ubsolo seos erren os cujo s da ' superfície a
m ais d e 60 cen tímetros a ntaaens ~e-

- f d . t I'aZ va '" .araçao pro un a so se ' en terrando
vol vendo todas as ca mada constituirá
a vegetação de cob er tura, qU~aterial or­
em po uco tempo excelent~ profunda é

. , A á t ' da araça ogarn co. pr ica . 'colheíta ; en-
recomen d ada logo apos a nes cimte da
terra-se assim todo ~ rema lo em des­
cultura , f icando depoIS o . so uando de-
ca nso a té o próximo plantIO. q .
ver á ser submetid o a gradeação e fmal­
rnent - I processos comuns.m en e a ara çao pe os uip amentos/

A ara ção profunda re quer eq,
,. d ólí d tI'utura demandan-espe ciais e e s I a es ' ._ vez que a resis-

do tra ção possante, uma tas condi-
t~ncia . oferecida pelo . solo, nesiS prop icia
çoes , e en orme. ' A epoc~ m a ta ão re­
para ês te t ipo de lavr a e a es çt b

. qu ando o ra a-Iatívamante s êca do ano, I to E é
lho d a colhei t a já es t iver comp e d . .
n autral que o solo se apr esen t e .en, ureci­
do oferecendo gran d e r esist êncIa as par­
te~ ativa s do arado. NeSSe períod o, a : e­
s íst êncí a do solo chega, n ão raro, a atin­
gir 60 a 70' quilos por decímetro quadra­
do' num trabalho a 50 ou 60 centíme­
trds de profundidade, fácil se torna a
a va liação do t r emen do esfôr ço qu e fi tra-
ção terá qu e des envolver, .

O arad o de disco é o imp lem en to mais
a de quado a êste tipo de trabalho, por
ap resen tar m aior facilidade de. penetra­
ção e m enor r es istê ncia a o carn.m hamen­
to em supe rfícies geralmen t e in festadas
de resto s da cultura anter ior.

A oração p rofunda e xi ge e qui pa mento pesado e possante paro vencer o enorme
resistência oferecida pelo solo.
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Não eixem para amanhã o que pode ser
Por isso: - Comecem hoiem"esmo a ar ações AI

I

AS RAÇOESALPA N CONTEM TUDO:
Como Base

• Cereais escolhidos
' . Residuos de trigo

• Produtos de mandioca
• Leguminosas desidratadas

• Cana e grami neas desidratadas
• Tortas e vegetais

• Produtos de frigorífico e da pesca
• Minerais de base , com mcmqortez .

Em Suplemento
Antibioticos

• Metionina (acido aminado)
• Vi taminas A, B2, D3 e ou tras
• M inerais em traços = cobalto, ferro, cob re, iodo, zinco .

Com Especi ai Destaque
o Alto nivel em vitamina 812

RAÇõES ~l\LPAN - garantia do lucro dos criadores
* ALTO RENDIMENTO NA PRODUCÃO LEITEIRA E DE CARN E* ENGORDA RAPIDA DOS PORCOS ~* PRODUCÃO ECONOMICA DE OVOS E DE FRA NGOS DE CORT E,.*' BAIXA M ORTALI DA DE NA CRIAÇÃO.

Saúde para os animais...
~

lucro para o criador

!te....... : Roa 5õ"o hAl o, 410 . 11,o • s a l o~ 1 20~/ 1 2oa ' Iel : '33·3391 - Fábrica : Estr ada de Ca mpinas, 627 • l nd. T I. "Forrogil" • S1io Paulo



TIPO A-S
PARA poços RAZOS ou PROFUNDOS

L. P. Jordão

• •animaiSHérnias her d·

Dá-se o nome de h érnia à saliência formada pelo deslo­
camento de uma víscera ou de p arte de um órgão que, saindo
de sua cavidade natural, por uma abertura qualquer, faz proe­
minência para o exterior. O vocábulo vem do latim, derivado
do grego, hernos, que significa broto ou rebento. popularmen­
te, a anomalia é conhecida por "quebradura", "rendidura" ou
"rutura", .

A hérnia pode ser externa ou interna e clinicamente per­
tence a dois tipos: reduzivel e irreduzivel. Conforme o órgão
herniano, recebe nomes especiais, formado pelo sufixo cele ou
celo (do gr ego kele) . Assim, temos : gastrocele. , hérnia do es­
tômago ; diafragmatocele, do diafragma : epiplocele, do ediplo;
enterocele, do intestino; êntero-epiplocele, quando é simultânea
do intestino e epiplo; hepatocele, do fígado: ontalocele ou
exõnfalos, hérnia que se faz pelo umbigo; osqueocele, rendldura
escrotal; bubonocele, ou quebradura através do anel ínguínal,
etc.

CAUSAS DAS HÉRNIAS

A hérnia pode resultar de defeitos congênitos, aparecendo
muito cedo I no indivíduo, ou da ruptura de paredes que foram
objeto de forte pressão ou pancada, em qualquer idade do
paciente.

A predisposição para a hérnia é frequentemente hereditâria.
Consequentemente, os anímaís herniados, se forem tratados
para prestar algum serviço, não deverão ser utilizados na re­
produção.

HÉRNIAS HEREDITARIAS

TUPAN

PRÁTICA

ECONôMICA

Funcionamenta seguro e
silencioso - Durabilidade
e eficiência - Peças so­
bressalentes e fàcilmente
substituíveis - Engrena-

. gens hermeticamente fe­
chados em caixas com
banho contínuo de óleo

Lubrificação automá­
tico dos mancais e biela
- Cilindro e êmbolo in­
teiramente de bronze.

Simbolo de qualidade

BOMBA A PISTÃO

DESDE 1927

~
~

ESTABELECIMENTO

MECANICO TUPAN LTDA.

.Se leçã o rig o rosa
Altó p oder germino tivo

Sementes de

FORR GEIRJlS

Para fins didáticos, as rendiduras hereditárias são classifi­
cadas em cinco tipos principais, a saber: h érnia cerebral,
u~bilical, escrotal, inguinal e ventral. Vejamos alguma coisa
sobre cada um dos referidos tipos.

a) Hérnia cerebral
Duas espécies animais apresentam maior número de casos:

a galinha e o porco. Em galináceos submetidos a estreita
consangüinidade foi possível selecionar uma linhagem portadora
do defeito; em consequência desse elevado grau de endogamia ,
a. estirpe acabou por desaparecer; o comportamento do ~ene
causador foi classificado como recessivo e simples. Nos sumos,
o distúrbio é tido como sub-letal. O acasalamento de animais
heter~zigotos, de aspecto normal, mas que possuem o fator
receSSIVO, resultou no aparecimento de leitões com hérnia cere­
bral. Nos bovinos existe um gene letal de comportamento ainda
desconhecido, denominado "Hernia cerebrí", que age impedindo
a soldadura do osso frontal. .

b ) Hérnia umbilical
É um dos tipos de hérnia m ais encontrados nos mamfferos

domésticos : cavalos, asininos, bovinos, rumínantes de porte
médio, su ínos , cães e gatos. A disposição anatõmica e o volume
dos reservatórios gastricos condicionam o aparecimento do
defeito. A espécie em que a onfalocele parece mais fr equente
é a equína, tendo um autor francês estimado a ocorrência em
cêrca de 20% dos potros. Presume-se que tal se dê porque se
conservam para reprodução os espécimes operados quando jo­
vens. As - raças de tração mostram-se mais sujeitas do que
as de sel a . Certo autor, há mais de cem anos, registrou o caso
de 50 éguas, cujos potros não escaparam à anomalia. Vâr ias
citações são encontradas na Iíteratura veterinária, de gar a­
nhões que transmitiram é> distúrbio à descendência . Existe um
dit.o entre os criadores europeus, em relação ao cavalo: "O
animal não se torna herniano, já nasce predisposto». No rol
de fatores letais do 'ca valo, o defeito aparece condicionado por
gene (ou genes) de comportamento desconhecido.

A hérnia umbilical dos suinos é encontrada: no seio de tôdas
as raças e pràticamente em tôdas as criações, mas parece que
esta espécie animal é menos afetada do que a precedente. Em
rebanhos suinos das estações experimentais dos Estados Unidos,
encontraram-se 1,73% de bácoros herniados ; em mais de 1/4
dos machos e em quase tôdas as ' fêmeas, o defeito reg istrado
era do t ipo umbilical. Calculou-se, em 1936, que ocorriam anual­
m en t e, no s r eba nh os do m esmo p aís , 150.000 ca sos de hérn ia
umbilical em mach os e 230. 000 em fêmeas.

•
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da heredit ar iedade. Do â ngulo ' d a p atol ogia exter n a , a hérnia
ventral apr esenta-se em qualquer p a r te d a parede a b d om inal,
exceto, naturalmente, o umbigo e o ca n a l in guinal, com vários
problemas subseqüentes, inclusive est r a n gula ção, os qu ais im­
põem imediata intervenção cirúrgic a . As hérnias ventrais cro­
nicas apresentam, às vêzes, aderênci as tais que dificu lt am a
redução.

As h érnias abdominais inter n as; d ia f r a gmá t icas e pélvicas ,
de prognóstico sempre désfa vorá vel n os animais, s ão pràti­
camente desconhecida s, no que co n cer ne ao papel d a herança
em seu aparecimento.

Posto que os fa tôres hereditá rios exerçam papel . importante
na etiologia das h érnias, not adament e no ca so d e r endidu r a
umbilical, escrot al e inguinal, o q úe se a conselha é que s ejam
af astados da ' reprodução os animais p ortadores do defeito (ou
suspeitos de possuirem o ge n e r ecessivo em est ado d e h et ero­
zígose) . Os individuos herniados, se possível , devem ser tra­
tados por m eios cir ú rgicos, mas só deverão ser considerados com o
produtores, jamais como reprodutores.
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Bichol
O SALVADO R DOS ANIMAIS

M ARC A REGIS TR AD A

Geralmente os cr iador es eliminam do rebanho os le itões
herniados, medida que efetivam ente a n ula a ação da herança
e faz diminuir a ' porcent a gem d e espé cim es atin gidos. Em
algum as ocasiões , o d efeito f oi co n st atado em mais da metade
da descendência do s a nimais por tadores, m as, apesar dessas e
de ou tras evid ências d a h eredit a riedade da anomalia , o res­
pectivo gene a inda ,n ã o a par ece n as m ais recen tes lis t as de
fa to res le tais que a fligem os porcínos,

No tocante a o bo vino, a h érnia do umbigo é relativamente
pouco encontrada , em bora t enha sido relacionada com deter ­
mi nadas famílias. O grand e volum e dos estomagos , notada­
men t e do rumen, constitui , sem dúvid a , o motivo capit al da
frequência rela tivamente b a ixa d a onfalocele. Não obstante,
t em sido descrit a em bovin os d a r a ça anã Dexter, isto é, n a
quart a parte d e indivíduos que n asc em monstros acondropl ás í­
cos, n ão viá veis , com a specto de " buldog ue" . Na r aç a Holan­
dêsa , criada nos Est ados Unidos e no Canadá, o distúrbio foi
objeto de estudos especiais em a lg umas famílias e proles de
touros, que serviam em centros de inseminaç ão ar t ifi cial,
concluin do-se que em um ou m ais f a tôres r ecessivos, de baixa
frequênc~a , eram r esponsáveis pela ocorrência desse caracterís­
tico indesejável.

Nos caprinos e ovinos, o exônfalos é r aro. No entanto,
caso interessante oco r r eu h á a n os, n a clínica veterinária da
Escola de Alfor t , n as imediações de P aris. Dois cap r inos, m ãe
e filha, apareceram com a a n omalia. Na primeira , r evelara-se
t ar diamente, após gest ações quase sempre múltiplas, pouco es­
paçadas e norma is; no fi m da última gestação, em que houve
quadrigêmeos, instalou-se uma h érnia progressiva. Posterior­
mente, a fêmea , mesmo r en dida, deu um só produto, de sexo
feminino, o qual, desde a n ascença , apresentou h érnia umbilical.
O fa to parece indicar que a m ã e era -predisposta hereditària­
mente, apesar de ter r evelado o distúrbio após' vários anos
de vida. ' •

Em outras espécies , inclusive o homem, a h érnia é con­
siderada hereditária, m as números significativos revel am menor
inc idência do que a hérnia escrotaI.

c ) lIérnia escr ot a l

A m aioria das h érnias escrot ais foi assinalada n as esp écies
porcina e canina.

Refere-se que um experimentador a casalou certo cachaço
herniado com fêm eas normais, embora bem aparen tadas com
o refer ido gen it or, obtendo 14,2% de .leít ões anormais. O mesmo
porcino, servin do suas próprias filhas, com aparência normal ,
proceden te s do acasal amento anterior, determinou o nascimento
de 43,2 porquinhos rendidos. Estudos realizados na União
Soviética revelaram, em 6 diferentes criações, a freqü ência
média ' de 1% de an omalias diver sas (varian do de 0,2 a 2,1%J .
Pois bem : com referência à s h érnias escrota ís, cons ide radas
den tro do grupo de aním a ís anômalos, a proporção foi de 25%,
ou seja, a quart a p arte. N as leítegadas em qu e se encontravam
machos h erniados, a relação de sexos foi de 1,33 m achos para
1 fêmea , isso fazendo ' pensar que as fêmeas homozigotas talvez
morram durante a ' vida fetal. Outro fato in te ressa nt e obser­
vado fo i a a ssociação ,da h érnia escrot al à criptorquidia.

Em -exaust ívas ex periên cias d e consangüinidade, r ealizad as
com suinos em Iowa, nos E ,U.A., de 1938 a 1947, a incidência
dest e t ipo de r utura em treze diferentes linhagens consan­
güineas va riou 'de O a 15,7%, produzindo a ' média de 5% de
todos os leitões n ascidos no r eb anho. O coeficiente de herda­
bilida de do atr ibuto fo i es timado em 15%, o que , é relativa­
men te bai xo. O efeito m a t erno, geral, teve idêntico valor.
concluiu-se qu e o criador d eve praticár severa sele ção, afastando
da multiplica ção as m arrãs que produzam leitões herniados
mesmo ocasionalmente.

d ) IIérnia inguinal

R epresenta o t ipo mais f requente nos equi nos e suín os,
mas os estudos referen t es a o modo de h erança da anomalia
ainda não são sufi cien t es p ara uma conclusão. No qu e tange
aos suínos, h á algumas evidê n cias de qu e dete rmin adas raça s
aperfeiçoa das apresentam m a ior predisposição do que ou tra s,
A anomalia se loc aliza or a à direit a , ora à esquerda e, frequen­
temente, dos do is lados da linha m edi ana , ao mesmo tempo.
f: encontrada mais en tre os m ac h os do que nas fêmeas .

e) lIél'nia ventral

11: a hér ni a ventral o tipo m enos estudado do ponto de vista
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O combate à brucelose bovin a é ob jeto de numerosos pla­
nos, cada qual com suas vantagens e des van t agens, o que vem
provar qu e suas in dicações se subordin am à s condições em
que devem ser aplicados.

*

II

Brucelose bovina fonte de
avultados prejuízos

Mario D'Apice
Professor catedrático de Doencos Infecciosos
e Parasitários do Faculdade ' de Mei 'cina
Veterinário do Universidade de Sõo Paulo.

A infecção brucelíca penetr a e se dissemin a comumente
num r ebanho a t ravés d a introdução de ani mais infectados,
embora clinicamente não a presentem os sintomas clássicos da
in fecção. São o que denomina m os «por ta dores» . Assim, não
basta que uma vaca tenha dado cria e não apresente retenção
de pl acen ta, prova ir refutável que não es tá infecta da. Oon­
forme vimos, pode n ão m a is apresentar essas manifes tações
c!e do ença, mas nada significa em relação à infecção, que pode
persístn- dur ante tõda a vida do a n im al.

I Nas condições n atur ai s, são precisamente êstes an imais os
mais p erigosos, porque, po r oca si ão da cria a termo, eliminam
com o f eto e secun âinas uma qu antidade bruta l de bruc elas. O
corrimen t o vaginal que se segue e que dura di as ou semanas.
representa outra fonte a tiva de disseminaç ão de bruc elas. O
colostro e o l eite podem, por sua vez, veicula r o germe do
aborto. Por fim, o f eto, a o nascer e a o alimentar-se com leite
contaminado, ingere e eli m in a, com as fézes, germes vivos e
viru len t os, concorrendo para m aior difusão da infecção. É bem
verdade, porém, que o bezerro fun ciona passivam ente nesta
disseminação , n ão representando um "portador", porque, quer
contenha ger m es ao n ascer ou os ingira com o leite, desembara­
ça-se deles ao fim de a lg um t empo , po is su a sensibilidade à
infecção só se man ifesta na m a turidade sexual. É por essa
r azão que os bezerros alimentados com leite contaminado, só
eliminam brucelas até um mês após o desmame, no máximo.
Depois desse prazo, n ão m a is se consegue evidenciar êsses
germes nas fézes ou em qualquer órgão . É ainda por êsse
mo ti vo que a prova de sôro-aglutinaç ão nos bezerros somen te
deve ser realizada depois dos doze meses. Antes desse prazo,
o result ado n ão t em valor diagnóstico.

Com referência ao touro, está provado que não constitu i
perigo. TOdavia, a inseminação artificial com semen cont ami­
nado a presen t a sério problema, podendo difundir a infe cção
em gran de número de reba n h os a o mesmo tempo.

O . contagio se dá pelo contacto direto ou indireto com. o
matenal contagiante, representado, com o vimos, pelo f eto,
secundin as, co r r imento u t erino, colostro, lei t e, fézes do bezerro ,
etc., os qu ais, pela ingestão, pelo contacto com os olhos e mesmo
com pele intata, p enetram e infectam o a n im al sens ível. Indi­
re tamente o m a terial cont a giante contamin a a ág ua , os ali­
mentos, os pastos , u tensílios e t udo enfim com que entra
em contacto , tornando susceptível d epois de a t ing ir os animais

' sensíveis, provocando-lhes a infecção. A di sseminação dá-se,
pois, no pasto ou nos es t ábulos, n ão se devendo esqu ecer que
o homem e m esmo outr a s espécies a nim ais que não os bovinos,
Podem m ecânicamente transportar o agen t e in fectuoso de um
para ou tro lugar.

Em face do expos to e considerando a gr avidade do problema
e a multiplicidade dos meios d e disseminaç ão , deve-s e não
m ai s suspeitar, m as considerá-la como potencialmente existente
e~ tõ das as cr ia ções , sobretudo qu ando existam animais com
s:ntomas SUspeitos. Admitindo êsse crit ério, es t ar emos sempre
alerta, mediante a a doção de uma sér ie de medidas higiênicas
e sanitá r ias , que visam n ão sômen te prot eger o re banh o de
um modo geral, mas também diminuir os prejuízos economicos,
n a eventualidade d a introdução efet iva de in fecção. Assim,
ao lado de uma série d e provid ências gerais, indispensáveis
a t ôdo e qu alquer rebanho, p rotege-se um pa trimônio que
re p.resenta uma riqueza para o propriet á r io, a região, o muni-

. Cí~lO , o Estado e o P a ís, ao lado da po ssível pr eser vação da
saUde pública. R ebanhos sadios e produtivo s compensam tôda
e qu alquer iniciativa de melhoramento, porqu e, além de mais
ecOnomicos, garantem resultados d uradouros.Para Frlolra, bic hei ra e For lmentos e m

geral, de vido a o sou grande poder de
cicatrização. Preventlvo da s Infec ções
do umbigo do bezorro.

Ta m a nhos :
237 de 500 velas
249' de 300 velas

Iguala0 original estrangeiro
Luz brilhante e intensa
Globo de Vidro "Pyrex"
Estoque permanente de peças
Válvula de segurança
contra vazamentos

L A BO R A T Õ R I O MIOZOL
Rua Mata Grosso, 175 - ARAÇATUBA

EST. DE S. PAULO

•
•

•
•
•
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Nosso obje ti vo não é d iscu tir cada um deles, porque, em
nossos trab alhos, já escla r ecem os sufi cientemente ess as cir­
cunstâncias. Cab e-nos apen as recomendar as medidas que se
adaptem per feitamente a o n osso meio, e condições e sobretudo
possibil idades m ater ia is e econ omicas. Conhecemos o ideal, mas ,
até mesmo nos pai ses privilegiados, êles têm sofrido séri as res­
trições. Em no ssa op in iã o e de a côrdo com a longa exp eriê nci a
acumulada, somos p ela va cinação com a "Brucella 19", que t em
oferecido os m elhores e m a is comprovados resultados. As pos­
síveis restrições n ão enfrentam as gran des vantagens, e a
própria va cinação d e a dultos negativos, tal como preconi zamos,
represe nta um m eio de es tan car r ápida e economi camente a
disseminação da in fecção. Prot eger ativamente os ani ma is
sãos é o no sso princip al objetivo, po is os r eagentes e portadores
passarão a n ão t er m ais p erigo algum; e su a subst ituição ,
pela rápida mult iplica ção do r eb anho, se fará em poucos anos
sem o prejuízo drás ti co do sacrifício ou a fa stam en to sumário.

Assim encarando o problema, o combate se resume às duas
providências ' a qu e nos referiremos :

1) Vacinação dos bezerr os d e oito ' a dez m eses de idade,
de ! nodo sistemát ico e p ermanen t e.

Com esta m edida , con segue-se um fu turo rebanho resist en ­
te â in fecção e com a vanta gem d e n ão rea gir à prova de
sôro-a glut ínaçâ o, a p artir dos t rint a e seis meses de idad e.

A vac ina ção dos bezerros é m edida preliminar , independente
de qua lquer círcunst ãncia, e precisa ser institui da em tôdo e
qualquer rebanho. Nada justifica su a n egligência , pois a base
de qualquer rebanho ou de seu ape rfeiçoa mento zootécni co
reside nas futuras novilha s e vacas e, si estas não for em pro­
tegidas' contra a brucelose, tôdo o. esfôrço será in útil e contra­
producen te.

~ bem verdade que o sucesso dessas vac in açõ es reside nas
boas vac inas e, por isso , devem elas preencher uma série de
requisitos para a ssegu r ar sua plena efi ciên cia . Precisam ser

produzidas por laboratórios idôneos e conservadas em ba ix a
temperatura, desde o preparo at é o momento d a aplicação.
Esta condição se reveste de gran des dificuldades, p ois as gran des
distâncias , os meios de t ransport e precá r ios, a conser va ção n a s
fazendas e o cuidado no momento d a aplicação, nem sempre
sã o satisfatórios, correndo-se o' risco de p erder t rabalh o, di­
nheíro e o bom result ad o. É por isso que, no Brasil , a vacinação
contra à brucelose é difícil. Em São P aulo, a pesar das con dí­
ções rela ti vamente favoráveis, foi possível asseg u r ar m elhor
result ado , a desp eito de inúmeros problemas que preci saram ser
vencidos.

Assim , pois, o problem a do combate à brucelo se bovin a
res ide nas. boas va cas, m as a dificuldade de conservá-la s em
baixa t emp era tura rest ri nge at é certo ponto sua m a ior vulga r i­
zação. Por isso, a nôsso ver , impõe-se a liofilização da vacina,
porque, desde que a baixa temper atura se t or n e um f a tor se­
cund ário , possibilit a-s e m aior e m a is la rga am plit u de do seu
emprego. Com a liofili zação poderá a vacina est a r a o a lcan ce
de qualquer criador, que poderá m anter um p equeno estoque
para ' as ocas iões necessárias, desde que observe um m ínimo d e
cuidados para a perfeita conser va ção do produto. J á salient a ­
mos em várias reuniões a impor tância d est a moderna técnica,
como medida imprescindível e indispen sá vel p ara t orna r m a is
ampla e m ais acessível a aqu isição da vacina. E mbor a o p r eço
sej a mais elevado qu e a cláss ica , suas vanta gens, em m a t éria
de conser vação, compen sam largament e, p or p roporcionar m a ior
eficiência, elimin ando de certo modo o complexo pr oble ma d o
frio; permitir pequeno estoque, que será u tilizado n a ép oca
oportuna e ga ranti r êxit o seguro contra a br ucelose , cujos
pr ejuízos não h á preço que pague.

Assim , feita a va cin ação contra a brucelose , na forma
comum ou m elhor ai n da com a vacina l iof ili zada, a o a lcan ce d e
t ôdos, não h averá ma is r azões qu e justifiquem qualquer n egli­
gência nes te sen t ido , sob pena de compromet er em n ão só
luc ros como tôda e qu alquer inici ativa de melhoramento dos
rebanhos.

Tenha sempre à môo produtos

Específico de rnoxrrno eficiência no com­
bate à "Tristeza dos Bovinos", às piroplas­
moses dos animais domésticos e cavalos.

a lin ha de
Lavou ra I!

d efesa da
Pecuár ia

com IJf famosos produtM
garanti dos p,la marca

I. C. I.

Contém Fenotiazina, cobre e cobol to , pro­
porcionando excelentes res ulta d os no co n­
trôle dos vermes gast ro -i ntestina is d os
animais, e ao mesmo tempo possibil ita a
correção das deficiências minerai s.

Indicada pa ra o comb ate d e q uaisquer
infecções dos bovi nos , caval os , porcos, cães,
g a tos;· coe lhos , ave s, nos ca sos e m q ue
terapêutica sulfonamídica é indicada .

DO BRAS'
F'abricados p ela

CI D.. IM E IIlL DE INDOST RIBS QUIMICn
São P c u I o: R u c X c v i "r d e 'T o I e do, 1 4 - 7. o c n d . - C a i )( a

SETEMBRO DE 1958

P o sta l , 6 980

-71 -



SRS. FAZENDEIROS NA FAZENDA••.
TEMOS O QUE NECESSITA

ARAM E P AR A CE R C A R •••
o • • ~riação, prop,!o e In co m p a ra v c l po ro vedes o gado, SP'fTI p.rlgo de
S. Inutil izar. Nao arrebenta, aço extro- reslse nt e "Catl.land Wlre".

Regula 1 cruzeiro o motro

• que seu jeep esperava

Com balancim do proprio arame, economizando: morões, tempo, di­
nhe iro e perdura como c e rca def in iti vo . Unicos distribuidores

dessa , marca. Só .lTendemos consumidores.
SAL PECU ARISTA - Sa cos de 30 e 60 quilos , preparado com Cobolto,
Cobre, Ferro e t c. (Complemento mineral - Chavantes, reg ist. n. 1.219).
Cu stando apenas mais dez por cento que o sal comum.
SAIS MI NERAIS "Chavantes" reg. n. 1.118, 23 M. Agricultura, Sul!.
Cob~lto, C_obre , Ferro, . Manganês etc. (Fórmula pr econizada pelo or.
Re ne Correo- lnst. : BlOlog ico de São Paulo).
GRAMPOS - Para cerca - Carrapato - (n/ exclusividade). PÓ. de
ponto e Ferros de pua para c ercas.
FIVELAS - Veda-tudo, p/balancim e armar tela no locol .
INSETICIDAS - Ars eniaTo de Chumbo e Rhodiotox para comboter
/:ragas de algodão, mascaras, polvilhadairas .
_RE~L1NA -. Peorson, Bichol, Aphtol, Mataberne, Benzofenol Azul,
Voc lnos, Seringas Vet., penicilinas e tc .
ALICATES - Marcar ore lha bezerro e torqueses,
FOR~ICIDA - !3lenco - Apar . portoti l (comprovado eficiencio), moto
form igas, Imunozontes . Carbolineum e t c. '
ARADOS - S~meodeiras , Carpideiras, Desnatadeiros Engenhos, Moi­
nho. para qurreros etc.
MACHA DOS - Col ins, Foices, Enxadas, Enxadões, Serrotes, Âncinhos etc.
SE~ENT~S - A.lfafa, Colonião, Gordura (roxo e cabalo negro), Jcrc­
QUO, f a rrn h c oe os so.
ENCERADOS - " Chavontes" - Todos o. tamanho. e paro todos o.
f ins, sacos de colhe ita• •
TELH AS - Ondulados para coberturas d e alumlnio refrctcrios 00 color.
Co ixos de agua. Canos etc.
MAT~R IAL ELETRICO - Enceradeiras, liq u id if ica dor es, Pa ne los de
P ~essoo, Tolheres (faqueiros), Lanternas, Pilhas, Lampados Fios . ie-
tr tcos etc. '

SOCIEDADE ' COMERCIAL S. PAULO-MATO GROSSO
S. Paulo • S. Bento, 484 - 2.0 • Fones: 33-4053 e 33-1541.

SOCo COM. PECUARISTA D'OESTE
Araçatuba - Osvaldo Cruz, 185 - Fone: 330

Presidente Prudente • Av . Brasil, 657 - Fone 5
SOCo COM. MATO GROSSO

Campo Grande - 14 de Julho, 668 - Fone: 146
Aquidauana - Rua Manuel Antonio Paes de Barros, 198.

0).• 100% Hermética a' poeira a d'luvlJ.
• Ou monf6vel em apenes 2 minutos.
• Móximo vlsibíndod",
• Cortina, lipo cristol"a "Pnuão" um brothlls.
• Completamente Isenta de ruidoso
• Suo beluo 11 puf. i(ôo e igual o 11m convl!IlIve:J de IlIxo.

ÓNIt'A NO MUNDO. OIUJUl H'o DA INDÚSOTINA BIMl'/lEINA
'. ~

S r . Assoe odo

VIS ITE AS NOVAS INSTALACõES DA
A SSOCIAÇÃO DE CRIADORES: À RUA
JAGtJARIBE, ' 634 - SÃO PAULO.

*

2 ) Vacinação dos animais adultos.

Esta modalidade pode ser r ealizada sob dois aspectos :

a) R ebanhos puros ou puros por cruza. No intuito de
salva gu a r d a r os interêsses em jôgo, cabe submeter o rebanho
a du l t o a duas provas de sôr o-aglu tin ação, com intervalo de
trinta a sessenta dias, para , em seguida, p roced er à vac in ação
d aquêl es que d erem duas reações negativas. Es tes r eceberão em
se guida um atestado de vacinação, com t ôdos os eleme ntos de
identificação, d e modo a gara n tir , no caso de negócio , r egist ro
ou exposição, que a reação é da vacinação e não da infecção .

A vacinação de adultos n egativos concorrerá para maior
sucesso d a campanha , pois os adultos prote gidos a t ivamente pela
vacinação proporcionarão m a ior segurança , ao lado de melhor
r esultado ecoriomíco, preservando-os da infec ção , caso não f ôs-,
sem vacinados. Com efeito, os animai s vacin ados, al ém de mais
produtivos, permanecem ao abr igo da contaminação em face
d as inúmeras modalidades de transmíss ão, quer dentro do
próprio rebanho, quer d aqu êles que eventualmente forem intro­
duzidos inadvertidamente como "portadores ".

b ) R ebanhos exten sivos d e córte ou de leite. Em virtude
d a dificuldade ou mesmo da impossibilidade de identificar, é
bastante que, comprovada a infecção, se proceda à vacinação
geral de tôdas as novilhas e vacas, ressal vando apenas os ani­
m a is mais valiosos, passí veis de serem id entificados, aplicando-se
o crit ério estabelecido no item a.

Esta orient ação t em sido injustificamente cri ticada ; no en­
tan t o, nenhum argum en to apresentado encontrou qualquer con­
firmação. Além disso, na di scussão que se estabeleceu , nunca
h ou ve a c ôr d o' a lgum, de modo que n ada se f êz de prático:
a in fe cção se fo i estendendo e disseminando a tra vés dos reba­
nhos, com todo o seu cortejo de consequências. S i, ao contrário,
como se f a z em S ão Paulo, se fiz esse a vacinaç ão, h aver ia"
imed iato benefício , pois, no caso de um rebanho com 30%
de infecção, cerca de 70 % dos a n imais ficariam imediatamente
protegidos pela vacinação. Este r esultado já 'foi obj eto de vários
trabalh os e a experiência de muitos anos permite concluir
que os animais vacinados ainda não contaminados ficam pro
tegídos e, com isso, estaremos proporcionando a possibilidade
de um combate ativo à infecção, 'com um gasto mínimo , is to, é,
co r r espondent e a o p r eço da vacina e t rabalho de vacinação.

Qua lquer d as a lter n a t ivas represen ta, juntamente com a '
va cin a ção d os b ezerros, um pl an o altamente in dicado para as
nossas condiçõ es e const itui, repeti m os, a base de todo e qual­
quer empreendimen t o para o melhoramento de nosso plantél
ou r ebanho bov in o, sobretudo si, além da brucelose, forem
protegidos co n t r a a aftosa, tuberculose, doenças dos a n im ais
n ov os e mineralizados em condições apropr ia das. S em a ga­
rantia da pr odução de a n im ais fortes, sadios e protegidos contra
essas infecç ões, n ada se fará de sólido e economico. ..

Além dis:::o, com rebanh o sadio e produ ti vo, o repovoam en to
será mais constante e, con sequen temente, a substi tuição do
plantél antigo permitirá qu e se proceda a constante elimin ação ,
com cr it ér io amplo e elevado, pois o afastamento dos a ni mais
mais fracos ou de tipo ·inferior, na conformação ou produção ,
não representa p roblema dif ícil. Enfim, a sel eção se fará por
cima e não p or baix o, como diz m uito inteligentemente o nossc
criador. Daí um rebanho mais produt ivo, m elhor aproveitado e,
portanto, mais suscetível de ser melhorado economicamente.

Este surpreendente resultado, repetimos, dep ende da va ci ­
nação sistemática de tôdas as fêmeas do reba n ho, com boas
vacinas, e estas dependem, além da qu alidade, sobretud o da
bo a conservação e daí a razão do emprego da v acina l io fil izada.
Apelam os p a ra que tôdos, de um ou de outro m odo, vacinem
se us a nimais com a "Brucel1a 19", se quiserem enfrentar e
ve n cer esta grave doença. P roporcionando os elem en tos indis­
p ensáveis para a melhora de seus an im a is, terão perm it ido um a
se leção p or cima.
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Peste 'suina
Aftosa

Prevenção
Fazer as cric ções em maternidades que deverão
ser lavadas e desinfetadas com Lysoform Bruto.

. Água dos bebedouros
Purificar, periodicamente, com Lysoform Bruto.

Aftosa
Desinfetar os cascos com Lysoform Bruto puro.

o suino é uma verdadeira usina

transformadora de alimentos em carne, banho

e lucros. Dê-lhe, pois, os cuidados de que precisá.

Reduza ao mínimo o índice de mortalidade

na sua criação de porcos, com a proteção

permanente de Lysoform Bruto, o mais poderoso

desinfetante 'e germicida conhecido. Lysoform

Bruto mata 'os micróbios, cornbote doenças,

evita infecções e é muito econômico.

Ajuda-o a ganhar mais dinheiro.

Poderoso desinfetante e ge rmicida

..
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Em vidros, lo tas e ta mbo res.
Se não encontra r no seu
fo rnecedor, fa ça a
encomend a d ire to mente a os

LABORATÓRIOS lYSOFORM S.A.
Caixa Posto t 2:10.2 · 5 õ o PauloCRIAÇÃO DE CÃESA VICULTURA

INDISPENSÁVEL TAMBÉM NA:

, PECUÁRIA

.esaSOlllÇélO que osvetedntiJiosrecomendam

LYSOFORM BRUTO



ADUBAÇÃOSOBRENOTAS
EXPERI~NCIAS DE ADUBAÇãO DO CAFEEIRO

ADUBAÇÃO

FERTILIZAÇÕES NAS PASTAGENS
I

O potássio, encontrado em quantidades apreciáveis em todas
as partes da planta em que o processo vital e o crescimento
se manifestam com intensidade, regulariza o teor de água na
planta, sendo, por isso, indispensável para a utilização racion al
de quantidades limitadas de água. O seu emprego adequado
faz com que as plantas resistam melhor aos acentuados perío­
dos de s êca, assim como ao ataque das pragas e moléstias ,
como também reduz os prejuizos causados pela geada; também
fortalece a membrana celular e os tecidos, melhorando a resis­
tência das plantas ao acamamento, a qualidade das fibras ve­
getais e dos frutos. É um elemento indispensável para a for­
mação do açúcar, do amido, das fibras vegetais e participa
também da síntese da proteína.

No comércio os fertilizantes pct ássícos encontrados são : o
cloreto de potássio 'e o sulfato de potássio. O teor de potássio
é expresso em K20 (óxido de potássio) e é de 58-62% no
cloreto e de 48-52 % no sulfato. Além da côr branca, êstes
fertilizantes podem ainda apresentar cores diversas, tais como:
cinza, vermelha escura ou clara e parda. Certos agricultores
dão preferência a uma determinada côr, porque atribuem um
~fe!to fertiliZante especial, o que é errôneo: o efeito fertilizante
mdepende da côr. A coloração é devido a traços mínimos dos
compostos de ferro e alumínio que se encontram nos sais brutos
de potássio, os quais não influem no teor garantido do potássio ,
nem no solo e na cultura.

FUNÇãO · E EMPREGO DOS FERTILIZANTES POTASSICOS

, A Seção de Café do Fomento Agrícola do Departamento da
Produção Vegetal, em colaboração com o Instituto Agronomico,
Instituto Brasileiro do Café, Petrobrás, Serrana de Mineração
S.A., e Comp. Brasileira de Potassa e Adubos, instalará 50 cam­
pos de demonstração e experiência de adubação em cafeeiro
por todo o Estado. Esta auspiciosa iniciativa poderá, sem dú­
vida, servir de orientação aos cafeicultores, com bases na
conclusão a que se chegar, para determinar o adubo mais
adequado para a cultura em questão. :ll:ste sistema de testes,
em propriedades particulares, certamente induzirá os fazendei­
ros à adoção de práticas racionais de f.ertilização do solo.

Os campos de demonstração e experiência serão instalados
em localidades cujas sedes estão em São José do Rio Pardo,
Ribeirão Preto, Lins, Jaú, Ourinhos, Monte Aprazível, Osvaldo
Cruz, São Manole, Pindamonhangaba, Catanduva, Garça, São
Carlos. Em cada uma destas cidades, estará presente um
agronomo da Secretaria da Agricultura especializado em cafei­
cultura, que prestará assistência especial aos interessados.

Acredita-se tradicionalmente que o gado aumenta a fertili­
dade rio solo onde pastoreia; na realidade, porém, não é o que
acontece.

De fato, o pastoreio do gado traz menores inconvenientes
à fertilidade do solo, do que outras explorações agrícolas, como,
por exemplo, o cultivo de cereais, porque pode restituir o
estêrco ao solo , mas isto não basta, porque apenas 3/4 do que
consome o gado pode ser restituido em forma de estêrco,
ocorrendo ainda a perda dos elementos nutritivos .arrastados
pela erosão. Portanto, o pastoreio continuado tende a empo­
brecer o solo. E para que as deficiências de nitrogênio, fós­
foro e potássio e outros elementos nutritivos sejam corrigidos,
devem-se aplicar quantidades superiores às que são consumidas
pelas plantas ' forrageiras e que com o pastoreio voltam ao
solo .

Quanto ao nitrogênio, o cultivo de leguminosas forrageiras
será suficiente para suprir a sua necessidade, ao passo que os
outros dois elementos terão as suas necessidades supridas me­
diante a aplicação adequada dos adubos fosfatados e potássicos.

A experiência tem demonstrado que os pastos adubados
apresentam um rendimento -1,5 a 3 vêzes maior que os pastos
não adubados e que o aproveitamento da forragem pelos
an im ais é 4 a 5 vêzes maior nos pastos adubados, o que vem
demonstrar a importância d a adubação, como medida para
garan t ir bons rendimentos. '

~1~,6 QUIMBRASIL "" O" "'000'0
PARA CADA NECESSIDADE. CADA QUAL

t ABSOLUTO NA SUA !SPECIALlDADE

FAKIR
DE

SANTA AMINTA
R. G. 868

É, sem dúvida, o pai dos produtos que
atingiram os mais elevados preços da
raça Nefore. Filho de "Baluarte,
R.G.9" e . "Notação, R.G.1650", aos 2
anos de idade, foi Campeão Nacional
de sua categoria, em renhido pleito,
onde funcionou como juiz único o grande
técnico Dr, J. Barisson Villares .

'ND. E COM. S. Á .

OTTO BAUMGART

Pro tege e im uni za todo a classe de · madeira
contra a podridão e cupim, principalmente
as madeiras brancas de pequena resistência .

THEODORO EDUARDO DUVIVIER
Avenida Graça Aranha, 57 - 5.° andar

TgleFones : 57-1164 e 42·0463 - RIO DE JANEIRO - BRASIL

CARBOLI ·NEUM

R. Carlos de Souza Nazareth, 53 - Cxa. Postal, 3492
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A POTASSA E O EFEITO DAS Sl3:CAS

Aproveitando-se de duas exp er imen tações de adubação em
cultura de cana de açúcar, n a Estação Experi~ental de Campos,
Rio de Janeiro, F . M . Ve iga ve rificou que , após uma sêca
intensa, esporàdicamente ocorrida em janeiro (est ação chuvosa ) ,
as plantas que h av iam recebido adubações nitrogenadas e
fosfatadas apresentavam-se p ouco desenvolvidas, com os bord os
das folhas inferiores am ar elecidos, al gumas delas estavam mor­
tas e outras apresentavam a nervura central das fôlhas com
manchas vermelhas. Enquanto isso, nos lotes em que se apli­
caram também adubações pot áss ícas, as plantas tinham apa­
rência sadia, desenvolvimento normal e coloração verde intensa.

EXPERI1l:NCIAS DE ADUBAÇãO DE MILHO

Os adubos salinos, comumente empregados nas fórmulas
de adubação, podem prejudicar a germinação. Assim é que ,
em Campin as onde se aplicou, além das adubações fosfatadas
e potássícas, ainda quantidades crescentes de nitrogênio nos
sulcos do milharal, verificou-se que o número de falhas na
germinação aumentou proporcionalmente à dose de nitrogênio
aplicada.

Do se do elemento P lan t as
kç ttüq, geTm. Falhas/alq.

Sem adubo 1.393 O
PK 1.257 10.000
P K + 48 kg N 1 . 100 20. 000
PK + 96 kg N 968 31. 000
PK + 144 kg N .814 42. 000

Considerando á. germinação de 100% onde não foi aplicado
o adubo, a porcentagem de falhas verificada foi de 10%
quando se aplicou somente PÉ:, 20% para PK + 48 kg de N;
31% para PK + ' 96 kg de N e 42% para PK + 96 kg de N.

Uma cultura assim falhada nunca poderá dar boa produção ;
porta nto, para evi tar êste in con ven ien t e, a adubação nitroge­
nada, em qualquer caso, deve ser feita em cobertura.

NUTRIÇAO E PRODUÇãO DO TOMATEIRO '

Procurando estudar o efeito dos adubos potássicos na pro­
dução do tomateiro, realizou-se é'm Piracicaba uma experiên­
cia, em que se aplicaram, em todos os tratamentos, na cova e
em cobertura, quantidades iguais de nitrogênio, fósforo, cálcio ,
borax e 'matéria orgâ n ica e quantidades diferentes de potássio,
na forma de cloreto e de sulfato.

Os resultados demonstraram que o potássio, em comparação
com a testemunha, elevou a produção de 81% quando se apli­
caram metade de cloreto e metade de sulfato; 75% quando se
aplicou só sulfato e 70%, quando se aplicou só cloreto.

I .

O AMENDOIM NE'CESSITA DE POTASSIO

O amendoim é tido como -plan ta que esgota o ' 50 10 . mas
recentes estudos realizados na Est. Exp. Agron. de Carolina do
Norte, têm indicado' que, onde as doenças e os nematoides não
constituem problema, o efeito prejudicial do amendoim na
produtividade do solo é devida principalmente à grande quan­
tidade de potássio retirado. As ' análises de solo feitas pela
Divisão de Ensaios ' do Solo do Departamento de Agricultur~

em Carolina do Norte indicam que qu ase 2/3 de tôdas as amos­
tras de solo provindas das n ove principais zonas produtoras de
amendoim continham teor baixo ou muito baixo de potássio.
Nos solos cujo teor de potássio é baixo, o amendoim pode
responder à aplicação direta dos adubos potássícos. Nestes
6010s, é desejável aplicar 112 a 162 kg/ha de cloreto de potáss io
quando o teor de fósforo fôr alto ou 339 kg/ha de um a mistura
com 10% P205 e 20% K20, para aqueles cujo teor de P é
baixo. Adequados níveis de K podem ser mantidos para o
amendoim e m elhores produções podem ser obtidas, em todas
as culturas, se quantidades de K m aiores do que as normais
forem aplicadas nas outras culturas em rotação .

SETEMBRO DE 1958

• paraacoplamento em geradores de luz elôrça
• acionando pulverizadoresagrícolas

• .movimentandomoinhos de cereais

e também em betoneiras, bombas de água,
carregadores, carros elevadores, classifi­
cadores, carros frigorificos, cortadores de
forragem. cultivadores, elevadores de
grãos, pequenas embarcações, equipa­
mentos de perfuração, furadeiras , guin­
ch os, máquinas beneficiadoras e de lati­
cíníos,pulverizadores,serras,lixadores de
assoalhos, transportadores, tratores hor-
tícolas, ventiladores fi!:...
industriais, vibradores.~ .
de concreto, etc. I

produto da Itap.8C7

cu, INDUSTRIAL SANTA ÂNGELA - "CISAII

Av. Preso Wilson, 4589 - tel. 63-4769 - São Paulo

Distribuidores exclusivos para todo o Brasil:
. -'

COCITO IRMAO S TECNICA E COMERCIAL S.A.
Rua Florêncio de Abreu, 36 - 12\1 and. ":Tel. 37-8571 - S. Paulo

FILIAIS :

Ruo Mayrink Véiga, 31-A • Tele fone 4 3-6 055 - Rio de Ja nei ro
Ruo Voluntários da Pátria, 66 4 - Tel. 9-1398 - -P ôrto Al egre
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Margarina de mesa versus manteiga
SÃO , PAULO JÁ PRODUZ MAIS MAR:GARINA DE MESA DO QUE MANTEIGA! - FATô RES

DO ÊXITO DA MARGARINA .'
José Assis Ribeiro

A gradativa substtiuição da manteiga por margarina de
mesa é uma das consequências do progresso - progresso êst e
que a baioria dos n ossos industriais manteigueiros não tem
acompanhado. Como a rabrtcação de margarina de ~lta qua­
lidade se verifica em tanto maior escala quanto mais adian­
tado tecnicamente um país, po.de -se gar.antir que ~ povo é

- tanto mais evoluido quanto mais margarrna consumir!
S a be-se que, dentre as gorduras, a do leite é a mais cara

e, como sua produção, ao menos em n oss o. J;"aís, se mantem
estática de vários anos a esta parte, os varres aumentos de
prod~ção de gordura em geral se têm verificado só no que
se refere a gorduras vegetais. O mesm_o fenómeno s!'J observa
no mundo todo, p ois, embora a produçao mundial de gordura
tenha dobrado sua quantidade nestes últimos 50 anos, só as
gorduras vegetáis apresenta.raIll: aun:ento. Com os m odernos
processos tecnológi~os_ d~ htdrogenação (em_ que oleo vegetal
fluido adquire conslstencla pastosa e c?l?raçao bra.nca ) e com

eficientes máquinas de mistura de varres oleos h ídrogenados,
f~odoros e insípidos, acre:,cidos de corante, fermentos lá t i.cos,
diacetil, vitaminas, manteiga, e~c., se obtem um. produto fmal

tudo semelhante a manteiga de boa qualidade. E este
~:duto tem sido aceito tão bem, no mur:do .todo que, s?~ente
uns poucos países - ;França, Nova. Zelandl~ e Austr ália ­
ainda apresentam consumo de manteiga .superl or ao de marga~
rina ; nos demais, o consumo de marg~~ma ultrapassou, de há
muito, o de manteiga, apesar ?~, em varres, haver super-produ­
ção de manteiga, como se vertf' íca nos Estados Umdos e paises
europeus.

No IJ'rasil ainda estamos longe de super-produção de man-
teí mas ca'rremos o risco de nossos mercados serem abar-
erga, .' t d I I d d .t dos de manteiga Impor a a, a qua ,ao a o a margarina,

ro ~ em dificuldades nossa incipiente industria manteigueira.
po:r:aEnQUanto a produ~ão de manteiga, no .Estado de São Paulo,

antem estática, ha anos, a de margarina vem aumentando
se m essivamente, como comprovam os dados abaixo, colhidos
~~~~stabelecimentos sob inspeção federal neste Estado:

PRODUÇAO DE MARGARINA EM S. PAULO (EM KG)

Ano
De mesa Comu11!- -c, To tal

1950 920 .727 458.541 1.379.268

1951 2.091.154 282 .0 06 2 .373.160

1952 1. 539 .008 734 .025 2.273 .033

1953 1. 768 .794 935.106 2 .60 3 .900

1954 2 .735 .926 690 .654 3.426.580

1955 3 .861.268 534.931 4 .396.199

1956 3 .779 .896 576.359 4. 356 .255

1957
,. 3 .888.312 436.548 4.324 .86 0

Para o êxito do consumo da margarina de mesa, em nosso
meio, duas fôrças agem em sentid? c~ntrário, mas. com um só
efeito. Em primeiro lugar, a fabrícaçâo de manteiga em con-

dições deficientes no ponto de vista técnico. Ainda são em
número diminuto os bons estabelecimentos, técnica e racio­
nalmente instalados para obtenção de manteiga fina. O grosso
das n ossas fábricas de manteiga, nos Estados de Minas, de S.
Paulo, de Goiás, etc., e ainda pior, n o Nordeste, produzem
manteiga de péssima qualidade, muito inferior à margarina
de mesa de fabricação paulistana! Aquisição de cremes péssi­
m os, velhos e longamente viajados; falta de técnica em seu
tratamento (ou ausência desta op er açã o) ; desconhecimento de
noções tecnológicas básicas de fabricação, etc., constituem o
primeiro grupo de fatôres favoráveis a o êxito da margarina.

Contrastando com o desinterêsse dos manteigueiros por
obter manteiga fina, se contrapõem as iniciativas dos grandes
estabelecimentos prod utores de margarina de mesa, mormente
na capital paulista, os quais aplicam no preparo do produto
o que de mais moderno haja, tanto em seleção de matéria
prima, como em técnica operacional. Além . disso, inteligent e
propaganda por todos os meios de publicidade e, o que é
principal, a venda do produto por preço inferior ao da manteiga:
eis o segundo grupo de fatôres determinantes do êxito da mar­
garina.

Sabendo que a composição química da margarina é a mesma
da manteiga e que o valor nutritivo de ambos é idêntico,
podendo mesmo a margarina ser mais sa udável (até mesmo
mais rica de vitaminas adicionadas) apresentando caracteres
organol éptícos m~lhores que os da manteiga (visto que, comu­
mente, as manteigas sem marca são péssimas), só resta um
caminho para a nossa incipiente ín dustrí a manteigueira: a
revisão total dos seus métodos de trabalho, procurando elevar
a qu ali dade do produto e reduzir o custo de produção - e isso
deverá ser promovido com brevidade, enquanto a margarina
de mesa não dominar totalmente os n ossos mercados.

.~6 QU/MORAS/L "M UM
PRODUTO

;ARA CADA NE CESSIDADE. CADA QUAl

• ABSOLUTO NA SUA ESPECIALIDADE

ENCERADOS PARA

TERREIROS E

CAMINHOES

*
SACOS E PANOS

PARA

COLHEfTA DE CAF~

- End. Telegráfico: "HERRERIAS" - SÃO PAULO

SACARIA EM GERAL
SACOS DE JUTA E

ALGODÃO PARA

TODOS OS FINS

BAR BANTES E FIOS

Rua Paula Souza, 192/ 198 - Tels.: 34-0061 e 37-7494

*
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NI eRA Z I N
NICRAZIN é um produto qurrruco inteiramente novo, destinado à prevenção de surtos de coccideose
em galinhos. E' mais eficaz do que qualquer outra drogo atuolmente usada na alimentação pre­
ventiva contínua das av~s. NICRAZIN oferece completo proteção contra as espécies mais preju-

diciais de éoccideos. Ei6 os benefícios que NICRAZIN pode lhe proporcionar:
1 . Reduzir a zero a , mortalidade devido à coccldeose cecal e à coccideose intestinal.

2. Atingir os coccideos no início de seu ciclo de vida, de modo a não ocorrerem excrementos
sanguíneos.

3. Eliminar o desperdício de' rações e o atrazo no crescimento das aves devidos aos danos cau­
sados pelos coccideos aos intestinos.

4. Permitir o desenvolvimento de uma imunidade natural à moléstia ~

5. Permitir melhor crescimento e aumentar a 'e f iciência das rc ções, éspecialmente quando se
verificar severa exposição aos coccideos.

6. Aumentar os lucros do avicultura - serão obtidos melhores aves em maior número, 'ca pa zes de
alcançar melhores preços no mercado, ou, maior número de frangos de alta qualidade pod e rã o
ser postos em produção. .

NIICRAZIN é oferecida 00 consumo unicamente sob o forma de uma m ist ura a 12, 5%. 1 kg dessa
mistura é suficiente poro preparar 1.000 kg de ração, na dosagem recomenda da de 0 .0125 % .

'* NICRAZIN é u m co mplexo de doi s produtos qu ímicos: 4, 4-dinitro carba nilid a e 2 -hidroxi-4, 6-dimetilpirimidina.

MER'CK- SHARP E DOHME S. A., Indústria Farmacêuticas
RIO DE JANEIRO: Rua Ciorisse

SÃO P Â U L O Ruci
Caixa Pastai 8734 - São Pauló

Ind io do Brasil, n.o 19 - Telefone: 46-0622

Augusto Severo, n.o 41 - Telefone: . 37-6453
• Caixa Póstal 1970 - Rio de J a nei ro
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porque tem eilhas e'anas I

Produtos NATIONAL CARBON

PILHA PARA LANTERNAS

BATERIA PARA RÁDIO

EVER Y
MARCA S DE FÁBRICA

MI I-
N.o 759

• Recupera-se quando em descanso

• Garantida contra defeitos de fabricação

• Maio r duração

- --- ------ -

SEXAGEM DOS PINTOS

Como já vimos, n a velocidade d a separa ção do sexo dos
p intos rep ousa o rendimen to economico da sexagem, Por isso ,
o golp e dado com o polegar sôbre o a bdomen do pinto , para
ex p u lsar do r é to os restos do desenvol vimento embrionár io, é,
à s vêzes, m a is forte do que o n ecessá rio, rompendo o saco de
gema na cavidad e a bdominal, cujo conteúdo vasa para a mesma
cavidade. Como o ovo contem qu ase sempre diversos tipos de
germes e o pr óp rio umbigo car rega outros tantos grupos, 'r àp í­
dament e se processa a contamina çã o do peritonio, que se in flama
e provoca a mor te r ápid a do s p intos . .
= - É .ésse o caso do s pintos que fi cam -deba ixõ-='-d às- fõii"t es- cie
a qu eci mento, f r ioren t os e sonolentos , mor rendo dentro de trê s
dia s a proximadam en t e.

Por isso, a sexagem deve se r fei t a por sexadores competen­
t es e t r ein ados. A m ão le ve e delicada é im por tan te par a
eficiente sex a gem, sem comprometer o saco de gema da cavidade
a bdominal dos p intos.

D e qualquer m aneira , fi ca comprovada a -r espon sa bílída de
d as C en t r a is de Incubaç ão, na produçã o d e pintos do 'm elh or
valor biológico e da m ai s a lta qualidade sanitária, como garan ­
t ia d a vitalidade dos pintos, n as ' pr imeiras seman as de cr iação.

A desinfecção periódic a dos pinteiros, ba terias ou criadeir as
é a bsolu t a men t e necessária p ara o controle da sua cont amin aç ão
progressiv a . Isto porque a cont aminação pode impedir a 'cr ia çã o
comercial d e pintos, p el a elevada mortalidade inicial, bem acima
dos limit es economicos. Com formol e caia ção sulfatada, pelo
m enos duas vêzes por ano, em julho e em janeiro, muito será
feito p ara o controle d a cont aminação dos pinteiros.

Nos ca sos ex tremos, d eve ser fei ta fumigação " com formol
e p ermanganato d e pot assio.

CRIADEIRAS E PINTEIROS

A separa ção do sexo do s pintos, logo a o n ascer, faz par te
d a r otina d as Centra is d e Incuba ção, principalmente no caso
d a Leghorn B r anca .

Como os sex adores gan h a m por pinto examinado, a r apidez
do exame oferece-lhes m aior margem de lucro. Por isso, cos tu­
mam in fringir a regra d a lavagem das m ãos, com solução de­
sinfetante, pelo m enos, uma vez a cada m eia hora de t rabalh o.
É que o dedo polegar, batendo exatamente no abdomen dos
pintos, sôbre o umbigo , sua compressão, ao repassar milhares
d e pintos, é sempre uma possível f onte de contaminação .

A lava gem das m ãos dos se xadores deve ser obriga tór ia ,
a cada meia hora de serviço , ' com uma solução de lisoformio
bruto a 10 % ou ácido .fên ico a 3 %.

PERITONITE PELO ROMPIMENTO DO SACO DE GEMA
DURANTE A SEXAGEM

•

Prédio próprio, re cem-construido no centro da cidade

A poucos p~ssos das Termas e do Parque

G A R A G E - Terraço para banho de sol com
vista magnífica da cidade

G LASE RL E O
HOTEL::SPLÊNOI'OO

• CONfORTAVEIS APARTAMENTOS
E AMPLOS QUARTOS

RUA PARANÁ, 111 - Telefone 446 - Caixa 219 ·

poços DE CALDAS - Est. de Minas Gera is

- 8 0 - REVISTA DOS CRIADORES

-~----_..:...._-

,

:J



S AV CULTOR:

Somente a vacinação preventiva pode evitor que
a Doença de New Castle acabe com as suas aves.

Vacine já !

V CI A 'EWCASTLERHODIA
1.0

} Máxima facilidade na vacinação: emprega-se, simplesmente, na
água de beber. Póde ser utilizada, também, em injeções intra­
musculares.

2. O} liofi Iisa da (s êco).

3 .0
} De eficiência comprovada {testada rigorosamente antes de Ser

posta à venda}.

4 .0
} Não contamina.

. . . e lembre-se: Qualidade também é ec onom ia !

PEÇA FOLHETOS E INFORMAÇÕES À

ompanhia hodia rasileira
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Rua Líbero Badaró, 119 - 4.0 andar

Tel. 37-3 141 - Rede Interna

Caixa Postal ·132 9

SÃO ' PAULO - SP

TAMBEM A SERViÇO D'A AVICULTURA



Margarida Marcondes Romeiro
De partamento da Produção Animal

CUNICULTURA

EIRA
RACIONALPARA A CRIAÇÃO

DE COE LHOS

I SI LAÇ
"N ORM A S

Coelheiras com cobertura própria, "no sistema de criacâo ao
ar livre. Para as criações em menor escala, é u~ dos

sistemas mais usados.

Na prática diária, a limpeza indispen­
sável à cunicultura representa um gran­
d e fator de êxito. :Ê:Sses cui da d os r eferem­
se não só à saúde dos co elhos, mas tam- '
bém à higiêne da alimentação e do am­
biente em que se encontra o animal :
local, co elheira, p iso, bandejas coletoras.
comedouros , bebedouros e ninhos.

ESCOLHA DE REPRODUTORES ­
É preciso iniciar a criação com r eprç­
dutores de bo a origem e provenientes de
criador es idôneos , que garantam a ex ­
celência do produto em relação à r aça
escolh id a, saúde e higiêne do animal.

LOCAL - Deve ser tranquilo, isolado
e bem ventilado, em t er ren o sêco, batido
d e sol e isento de correntes de ar. Entre­
tan t o , o calor exagerado, principalmente
nos dias quentes d e verão, é prejudicial
a os co elhos, os quais n ão deverão ficar

expostos à ação direta dos raios solar es.
De vemos evitar os climas úmidos, a ga­
ro a e os ' ventos constantes.

IN8TALAÇAO DAS COELHEIRAS
Para que as coelheiras disponham de boa
ventilação e recebam os raios sola res
durante a maior parte do dia, além de
ficarem abrigadas do vento sul, é · ne­
cessário que as coelheiras olhem para o
norte. As gaiolas destinadas a receber
os coelhos, devem ter boa iluminação e
perfeito arejamento, isento de correntes
de ar. Deve -se evitar não só a umidade
local, mas também a or igin a da p ela
acumulação de urina e excrementos do
a nima l. É da boa h ígíêne da coelheira
qu e depende em parte o êxito da criação.
Os animais devem ser alojados em ga io­
las amplas, secas, cu ja construção econo-

mica n ão necessite de grande emprego de
capit a l.

O importante é que as gaiolas sejam
de construção simples e econorníca, de
ac ôr do com as' normas de saúde e h ígíê­
n e. As coelheíras devem est ar a um me­
tro a cima do solo, construidas de madei­
ra, t endo de tela de arame tod a a parte
a n t er ior , onde se rá locali zad a a porta.
Esta tomará toda a frente, a fim de fa­
cili tar ' a limpeza e também o trato e
manuseio do animal. As dimensõ es da
coelheira individual são as seguintes:
0,60 em de a ltura , 0,60 em de largura.
0,90 em de fundo , podendo ser constru í­
das em um só pavimento, formando um
bloco -de 10 a 20 coelheiras. Sendo o ter­
r eno pequeno para ess a instalação, po­
deremos fazer as coelheir as em dois 0\1

três pavimentos superpostos .
As coelheíras devem ser "colocad as den-

.."",'

/
N inhada de coe lhos da raça Gigante de Flandres Branco, premi ada em uma das Expos ições Naciona is de Anima is, em São Poulo.
A raça Gigante de Fla ndres Bronco é da s mais procuradas pelo s cr ia dores industria is, dados o peso qu e alcança aos qua tro meses

de id ade e o péle int eiramente bronca , podendo ser fa ci lm ente ting ida pelos pele te iras comercia is. ·
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LYNCEFABRICA DE MISTURADORES

o MELHOR EQUIPAMENTO
PARA AVICULTURA

Rua José Pires, 487 - Caixa Postal, 4S Fone 112 - ATIBAIA - ' SÃO PAU LO

• MISTURADORES EM , GERAL
• C O M E DOU R O S A U T O M- Á T I C O S

BEBEDOUROS AUTOMÁTICOS
Há um misturador "LYNCE" para cada fim :

RAÇõES
VITAMINAS E MINERAIS
ADUBOS E INSETICIDAS

Em qualquer tamanho e Rara todos os tipos de motores
CONHEÇA AS NOSSAS INSUPERÁVEIS VANTAGENS

nunca devemos introduzir n a criação,
animais que não tenham ficado em ob­
servação pelo menos dez dias, em lugar
isolado das coelheiras. No caso de doença ,
o animal infectado deve ser levado para
longe da criação. Os animais mortos, por
doença ou causas su speit a s, devem. ser
queimados e enterrados.
. A alimentação destinada aos coelhos
dev e ser de ótima qualidade, sau dável e
nutritiva. Os alimentos, quando atacados
pela umidade ou bolor, ocasíori am nos
coelhos graves perturbações intes tinais .
Assim, toda a ra ção (f a r ela d a e forra­
gens) , deve ser armazenada em lugar lim­
po e s êco, onde n ão haja cont a to com '
substâncias es tranhas e suj id ades, que
iriam depreciar o alimento e diminuir seu
valor nutritivo, além .d e favorecer o apa­
recimento de doença. As forragens ver­
des devem ser colhidas de véspera e pos­
t as a murchar em tabuleiros ou coradou­
TOS de t ela de arame, a uma certa- a lt u ra
do solo , para então serem distribuidas aos
an im a is. Com essa medida , evit aremos
as fermentações e d es interias, responsá­
veis, principalment e, p el a gran de mor­
tandade dos coelhos novos.

Cabe ao criador cuidadoso fiscalizar o
preparo da ração, observando sempre a
boa qualidade e a quantidade de seus
componentes.

em grande parte o êxIto de uma criação '
de coelhos.

É mais fácil evitar o aparecimento de
moléstias 'do que combatê-las; para isso ,
devemos sempre observar os cuidados de
saúde e higí êne , que vão desde a locali­
zação do terreno para o inicio da criação, ­
até a alimentação diária do animal.

As coelheiras devem ser limpadas díà­
riamente, assim também como os pisos,
bandejas ' coletoras, comedouros e bebe­
douros.

Após a remoção da urina e dos ex­
crementos, completaremos a limpeza, em­
pregando água e sabão, por meio de es­
covas ou esguicho de borracha. Fazendo
essa limpeza com o emprego de qualquer
desinfetante, como creolina, lisol, liso­
f órmio, ou soda a 5%, eliminaremos por
completo o mau cheiro proveniente das .
coelheiras. -Uma vez por mês, uma lim­
peza geral rigorosa nas ' coelheiras; nes­
ses dias, os animais devem ser -r et ira dos
dos alojamentos, aos quais. só voltarão
no dia seguinte. Todos os acessórios, co­
mo pisos, comedouros, bebedouros e ni­
nhos, serão retirados, raspados, lavados e
esfregados com água e sabão; em seguida
aplica-se qualquer dos desinfetantes já
mencionados, o qual deixaremos secar na-
turalmente. -

Para evitar o aparecimento de doenças,

Coelheiras instaladas em

,ga lpão coberto. Tipo de

instalação que permite o
criação industrial de coe.

lhas, dando pleno conforto

00 trabalho de troto G

manejo dos coelhos.

SETEMBRO f:)E 1958

tI'O de um galpão, onde fic arão abr igadas
do sol e chuva.

PISO - 1!:ste deverá ser móvel, de fácil
limpeza e construido d e maneira a evitar
sempre o armazenamento da 'u r in a e dos
excrementos. O piso, em que permanece 0 \

coelho, deve ser construído de sarrafos ou
tela de arame bem fina, a fim de evitar
o contato do animal com os excrementos,
os quais serão recolhidos nas bandejas
coletoras dispostas na parte inferior da
coelheíra.

BANDEJA COLETORA - É destinada
a receber as dej eções do animal. Construi­
da de zinco, fôlha de Flandres, cimento
etc., deve apresentar .ín cltn a ção tal que
permita o escoamento fácil da urina e
excrem en tos.

COMEDOUROS - 1!:stes serão coloca­
dos na gaiola, em número de dois : um
para grãos e farelada, construido de ma­
deira, zinco ou fôlha de Flandres; outro,
destinado às forragens e alimento verde,
construido de tela de arame de malhas
grossas ou sarrafos, que permitam ao ani­
mal retirar fàcilmente o alimento. O co­
medouro deve ficar pr êso a uma das
paredes da gaiola, por meio de ganchos,
que permitam fácil retirada, al ém de im­
pedir que o animal derrube a ração aí
contida . Os comedouros devem ser lim­
pados diàriamente, 'evit a n do-se sempre o ,
acúmulo de ra ção úmída ou fermentada.

BEBEDOUROS - Devem ser de metal,
zinco, fôlha de Flandres ou barro cozido,
apresen t ando tamanho regular e pouca
profundidade. Serão colocados em uma
das paredes da coelheira, por meio de
ganchos, que permitirão fácil remoção,
além de garantir sua estabilidade. Os be­
bedouros devem ser lavados diàriamente,
apresen tando sempre água limpa e fres ­
ca. .

NINHO - Construção simples, fàcil­
mente , desmontável, a.. fim de facilitar
limpeza e desinfecção: um caixote de
madeira ~ 0,40 x 0,30 x 0,20 em, que
será colocado dentro da gaiola das fê­
meas em gestação.

É da limpeza diária das coelheiras e
dos cuidados de higiêne reterentes., não '.'
6Ó ao animal, mas também ao ambiente, )!
alojamen to e alimentação, que depende '-::"



Informações úteis para avic~ltores

CLOROMITCETINA NO TRATAMENTO
DA RONQUEIRA (CRD) DOS FRAN­

GOS iD E CORTE

PRODUÇãO AV1COI,A DOS ESTADOS
UNIDOS EM 1957

O valor total da produção avícola nor­
t e -a m er icana , em 1957, foi de 3.166.831~000

de d ólares, sendos

Pintos de um dja,
fra ngos e galos­

reprodutores

•rsms,
Tupy

Itapecerica da Serra
Em S. Pau lo - Fone:

35-0573

com outras complicações respiratorias,
um exame acurado deve ser feito por
té cnico experimentado ou por laboratório
de biologia.

E ?BA5

PRINCIiPAIS SINTOMAS DA MOLÉSTIA
CRONICA RESPIRATÓRIA (CR D)

RONQUEIRA

Provas realizadas recentemente de­
monstraram .que a temperatura elos pin­
tos , que recebiam rações deficientes de
vitamina E, apresentava-se' vários graus
mais baixa que a temperautra dos pintos
alimentados com ração normal. '

Este fato comprova a importância da
vitamina E na alimentação das aves.

VITAMINA E E TEMPERATURA DO
CORPO DOS PINTOS

A moléstia cronica respiratória ou CRD
da avicultura norte-americana caracte,
riza-se por sinais clínicos, geralmente a
partir da primeira semana de viela, como
,corr imen to nasal, tosse estertorosa, espir­
ros e ronqueira ti pica. Na autopsia, po­
dem ser notados massas exudativas na

.. traquéia e sacos aéreos. As membranas
serosas dos sacos aéreos e elo coração
se apresentam espessadas e opacas.

Como os sinais exteriores se confundem

Êcov

A cloromicetina ou cloranfenicol é um
antibiótico que tem ação comprovada nas
complicações respiratórias associadas à
própria moléstia cronica respiratória
(CR D ). A dosagem recomendada é de 2
gramas de cloromicetina por 100 kg de
ração, durante cinco dias seguidos. Repe­
tir a medicação quando necessário.
- :t1:ste t ipo de medicação é dos mais eco­
nomícos, 'em bora o preço da cloromiceti­
na tenha-se elevado bastante.

Um frango, comendo 60 gramas de ra­
çã o por dia, consome, em cinco dias, eêr­
ca de 300 gramas de farelada. Ao preço
a tual da c1oromicetina a granel, um fran­
go tratado f ica em Cr$ 0,25. Portanto, é
uina medicação ao alcance de todos os
a vi cu lt or es .

Em volume, a pr odução avícola foi a
seguinte :

Como se vê, é um a trem enda massa
de produçã o, bem à moda norte-ameri­
cana, pa r a satisfa zer a o elevado padrão
de vida daquele pa is .

MATADOURO AVtCOLA MECANIZADO
DA 'CO OPE R A T I V A AGR1COLA

DE COTIA

.e Nova York, com passagem por Win­
chester, no Estado de Virginia , Sallsbury,
no Maryland, e estação exp erimental de
Beltsville, nas proximidades de Wash ing­
ton.

A Cooperativa Agrícola de Cotia entra rá
decisivamente na produção de carne de
a ves, pela construção d e' um matadouro
a vícola, que receberá aparelhagem espe­
ci alizada , de fabricação norte- americana.

, da firma Gordon .ronnson (K ansas City) .
Ao que p arece, ser á o primeiro mat a­
douro inteiramente mecanizado , ins tal a­
do no Brasil .

INFORMATIVO DE INTERESSE AVICOLA

Com a ber tur a solene marcada para o
di a 21 de setembro, o Congresso Mundial
de Avicultura deverá m arcar época, por­
que será a m aior concentração de t éc­
nicos de avicultura jamais r egist r ada. A
Associação P aulista de Avicultur a será
r epresentada pelo eng. agro Rubens Telle­
chea ClauseI. Quanto ' à representação
oficial do Estado de São Paulo, tudo in­
dica que caberá ao dr. Henrique F. Rai­
mo, chefe da Secção de Avicultura do
D epartamento da Produção Animal.

A Terramarear , organização paulista de
_ turismo, es tá programando um roteiro de

30 dias, abrangen do a realização do Con­
gresso do Me xico, visitas a Washington

IV EXPOSiÇÃO FEIRA DE GADO HOLANDÊS
, em CASTRO, Estada da Paraná

promovido pela ,

SOCIEDADE COOPERATIVA CASTROLANPA LTDA.

, dias 13 e 14 de Novembro.
Sua visi ta nos dará prazer, - campo de pouso ,pa rt icula r na Colonià

CISCANDO NOTíel1l5
CONGRESSO MUNDIAL DE AVICUL­

TURA NA CIDADE DO MEXICO

5.037 .000 .000
1.452 .000 .000

308 .000 .000
80 .900 .000

$ 1 .768 .013 .000
887 .303 .000
167 .097 .000
317.418 .000

Ovos . .
F ran gos d e corte
Av es de granja .
P erus . ...

OS TRATORES

HANOMAG
não param. Co rras o ficinas
e ins pe to re s técnicos sem·
p re presentes on~e. que'
q ue sejam necesso rros.

SABRICO
lituo do G , õlO. 719 . Fone , 63-5121

SÃ O PAU LO

Ovos (d úzias ) . . . . . .
,F r a n g os de cor t e (ca beças)
Aves d e granja
P erus .
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co .do Brasil

D êsse modo, será dado um passo muito
im portante para a estabilização d a indús­
tria de frango de corte, em nosso m eio.
A Cooperativa Agrícola de Co ti a reúne
todos os fatores p ara o êx ito d êsse
empreendimento.

CONFERP:NCIA SóBRE A VICULTURA

P articipando d as atividades da I Ex­
posição Brasileira de .Alimenta ção, inau­
gurada no di a 5 de julho ' últ imo, no
Parque Ibirapuéra , a Assoc ia ção P aulist a
de Avicultura, en t ida d e que congrega mais
de 3 .000 a vicultores do Estado, com a
coop eração do Escr itório T écnico de Agri­
cultura (ETA, do ponto IV) , promoveu
um encontro de in t er essados em sua s éde,
no dia 11 de julho último.
. Nessa ocasião , o dr. Mo rley A. Jull, da
Universidade de Maryl and (E.U .A.) pro- o
nunciou uma conferência sôbre avicultu­
ra em geral, com a ex ibição de filme s õ­
bre cria ção racional de aves.

Representou o di retor geral do D e­
partamento da Produção Animal o dr.
Henrique F. Raimo, chefe da secção de
avicultura dêsse Dep artamento.

A reunião contou com a presença de
gran de número de interessados, h avendo
deb ates a respeito do tema desenvol vido
pelo nr . Jull.

NO SINDICATO DA INDUSTRIA DO
TRIGO DO R I O .

O sr . Alfredo Augusto Ferreira , presi­
dente do Moinho Fluminense - produ­
tor de 'AVEVITA' - ' foi ele it o presidente

a

do Sindicnto da Industria do Trigo do
R :o de Janeiro . Sua posse foi festiva ,
comparecendo muitas personalidades do
mundo economico.

COOPERATIVA DE AGRICULTORES
DE CAMBUQUIRA

O sr, Alfredo Augusto Ferreira, 'p resi­
d e Avicultores de Oambuquira , Sul de
Minas, - pelo 'Correio da Manhã' in­
forma ser grave a situa ção dos aviculto­
res de su a área , devido aos preços atuais
dos ovos. Ach a aquele avicultor que a
exportação é o recurso par a a estabili­
dade e éonomíca dos nossos av icult ores,
sempre sujeitos a modificações bruscas
no ' merc ado interno. .

M EDID A S DAS GAIOLAS DE
POSTURA

As ga iolas de postura, que se popula­
ri zam entre nós, podem ser construidas
na medida de 30 em de frente por 45
cm de fundo . No entanto, muitos avi­
cultores costumam usar a medida de 20 x
40 em com inteiro sucesso.

As duas medidas servem como maxi­
mo e mínimo, nas dimensões das .ga íolas
de postura. A al tura das gaiolas var ia de
40 a 50 em . Estas são as medidas ide ais
e n ão as de certas gaiolas que têm sur­
gido, nas quais as galinhas passam a
cab eça por uma ab e:tura no alto.

Granj9­
Ipê

Pintos de um dia,
fra ngos e aves

re p rodutoras

Estrada ftapecer ica
km 19 (Via Sto.

Amaro)
Fones:
Granja 6 1-2261
Particular ' 33-27 72

Avenida Brosü, 1008
São Paulo

s. A
SEDE - Rio de Janeiro - Rua 1.0 de Marco, 66

FILIAL EM SÃO PAULO - Ag. Centro
Novo Edifício Av. São João, 32 - Fone 37-6161 e ramais ~ Rua Álva res Penteado, 112

AG~NCIAS METROPOLl1 ANAS EM SÃO PAULO :
Bosque da Saúde - Avenida Jabaquara n, 476 Bom Reti ro - Alameda Nothmann, 13 17
Brás - Avenida Rangel Pestana n, 1990 Moóca - Rua da Moáca, 21 2 8 / 36
Ip iranga - Rua Silva Bueno n, 181 Pinheiros - Rua Igucite m i, 2 2 6 61 1 2
Lapa - Rua Anastácio n, 63 Santana - Rua Voluntá rios d a Pá t ria , 1548
Penha - Rua Dr. João Ribeiro n, 487 Santo Amaro - Av . Adolf o Pinheiro, 241

Enderêço , telegráfico para todo o Brasil - SATÉLITE

TAXAS DE JUROS PARA AS CONTAS DE DEPóS'ITOS :

DEPóSITOS POPULARES - Limi te de Cr$ 200.000,00 . . . .
DEPóSITOS LIMITADOS - Limite de Cr$ 1.000.000,00 . .
DEPóSITOS SEM LIMITE .
DEPóSITOS DE AVISO PRtVIO - sem limite a viso prévio

s up erior a 30 d ia s \

5 %
3 %
2 %

S %

DEPóSITOS A PRAZO FIXO - sem lim ite

de 1 a 6 mêse s .
de 7 a 1 1 m êses .
de 12. mêses ou mais .

5 %
5 ,5%
6 %

Santos
, S. Caetano do Sul

S. Carlos
S. J oão da Boa Visto
S. J osé d os C a m pol
S. José do Rio Pardo
S. J os é d o Rio Preto
São Manuel
Sorocaba
Va lp araízo
Votuporanga
T u põ
Taquar itinga
T a u ba t '

(e m MontevidéoO BAN CO DO BRASIL S. A. possui Agências nas principais praças do País, além de' duas no Exterior
e em Assunção), pa ra tôdas os epere ções Iiancárias

Agências em funcionamento no Estado de São Paulo :
Cafelândia Marília , Pirajú
Ca m pina s Martinópolis Pira ju í
Catanduva Matão Piraçun unga
Franca Mirassól Pom péia
Garça Mog í das Cruze s Pre sido Prudent e
Guaratinguetó Mon te Aprazível Pre sld. W encesl a u
Itapetininga Nova Granada Pro mis são
Itapira Novo Horizont e Ra ncha ria
It ú Ollmpia Ribeirão Boni ta
Ituvera va Orlândla Ribel irõo Pre t a
J a bu ti ca ba l Paraguaçú Paulista Rio Claro
Ja ú Ped ernei ra s S. Cruz do R. Pardo
Jund la í Penópalis Santo Anast á c io
Lim oira Piracica ba Santo An dré
Luc é lia

Am ericana
Andrad ina
Aroçatuba
Aroroquara
Ara ras
Assis
Avar6
Barir.
Barretos
Botatal.
Bourú •
Beb edo uro
Blriguí
Botucat ú
Braga nça Paulista
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apenas 7 dias

ne m sem pre ao alcance do criador , com
m eno r conhecimento da verdadeira si­
t uação da do ença. A primeira condição
t écnica a enfrentar é a eli minação das
aves por t adoras de pulorose"por m9io de
prova s segu idas, através dos institutos
de biologia. A segunda, de grande impor­
tânci a prática, é o tra tamento imediato
dos p eruzinlios, com medicamentos de
eficiên cia compro vada. No entanto, sabe­
se qu e d iver sos medicamentos atuam sõ­
br e a Salmonella pullorum, germe causa­
dor da " diar r éia branca" ou pulorose das
aves. É o caso da s sul fas e dos antib ió­
ticos, como a suttametaztna, sulfaquino­
xa l ina , p en ic ilina, t erramicina, aureomi­
cina, estreptomicina e cloromic9tina. Es­
t es m ed icamentos, quando empregados
na alimentacão dos p intos ou na água
de beber, r edu zem a mortalidade, em
porcentagem variável, porém com sérias
re strições: a ) a Salmonella pullorum de­
senvolve r esist ênc ia e as aV9S curadas
t or n am - se portadoras da doença; b) a
reducão da mortalidade, por vézes, é tão
ba i x á que n ão há ra zão economica para
o em pr ego d est es medicamentos. ' . '

A ssim sen do, o medicamento mais efi ­
ci en t e ser ia aquele qu e pudesse diminuir
sen sivelmente a mortalidade dos pintos,
não prejudicasse o seu desenvolvimento
e elimin asse as av es portadoras .

Com a entrada dos nitroiuranos 11a
linha de preparo indust r ial, as provas
exper imentais se dirigiram no sentido de
t estar a acão âêsses compostos químicos,
nas mais v ariadas doenças dos anima is e
aves.

A Furazolidona, na praça sob o nome
de nf-180, v em senâo estudada em di­
v ersas estações experimentais norte­
amer icanas e de outros pai ses de avicul­
tura progressista. Assim é que R . C.
Beíding e M . L. Mayer, p esquisador es ,do
D epartamento de M ic robiologia e. s~ude
Pública , da Univers idade do MlChlga~
( E .U.A .), estudaram a ação da Furazoll­
dona (nf-180) na pulorose aguda dos
peruzinhos. A prova experimental se d~­
senvolveu com três lotes de 50 peruzI­

nhos-fêmeas, n a segu inte sequ éncia:
LOTE 1 - Cada p eruzinlio foi inf ec­

tado com 50.000.000 de bacterias de cul­
tura de Salmonella pullorum e fo i me­
dicado com ração con ten do 0,011% de fu­
r azol i don a durante duas semanas e de­
po is, na ba se de 0,0055%, dur an te out ras
três sem anas.

LOTE 2 - Cada peruzinho recebeu
igual quantidade de cultura de Salmonell a
pu llor um e n enhum foi m edicado.

LOTE 3 - Compost o de 50 per uzinllOs..
f oi o lote contr ole ou t estemunha. .

Todos os p intos mortos foram autops ia­
do s para pesqu isa da pulorose. Com seis
sem an as, todos f oram p esados e t estados
para .pesqu isa de portadores e 50% dos ~~­
brev iventes d e cada lo t e foram sacr il i ­
cados para n ecropsia e cultura s diversas.
Com três sem an as de vida , o que r es­
t av a dos lot es foi t estado novamente, pa­
ra p esquisa d e po r t ado r es e exames bac­
teriológic os. O s res uita âos obtidos f oram
os segu in tes:

1.0) Dos per üzinhos do lote infectado
com Salrnonella p uüoruan, 59,6%' morre­
r am com 354 % do lo t e tratado com
f u r dzolidona (nf-180) : ' '

2 .0) A mortalidade de peru zinlws do
lo t e trata âo com f urazolidona fo i ano-

. .... .
c r e n e r a

PROTEJA O SEU CAPITAL E OS SEUS
LUCROS TAMBÉM! NFZ· SOLUVEL É
UM SEGURO SIMPLES E GARANTIDO.

avicultores neste tipo de exame t êm sido
a causa do âescuramento dos exames p e­
r i ódicos, permitindo a permanência d e
ave s portadoras de pulorose nos plantéis
de reprodução . Como consequência ime­
d iata, ocorre elevada mortalidade entre
os peruzitibos, tendo como causa princi­
pal a tnüorose ou a chamada " diar ré ia
branca", t ão conhecida dos avicultores.

O problema da pulorose nos p eruzinhos
apresenta sem pr e sérias dificuldades pa­
ra os avicultores, v i sto que, para sua
soluç ão, se exigem condições t écnicas,

LABORATÓRIOS EATON 00 BRASil LTDA.
lf 'JO Fia:JI: iro de 1.Aefo. 040~ • RIO DE JANEJ~O • O F

Distribu id or es c xclusivc s.

COMPANHIA INDUSTRIAL FARMACÊUTICA
COllro Pente/, 3780 • RIO OE JANEtRO • O F

FILIAIS
São Poulo · Av Crigodc.ro l Ulz Afl/~{lIo. 1212

PÓ/l o M egr e ~lJO Ernesto A I,,/:! : . 1/5

f tc .tc · RIJO Vlllho. 207

da

Para terminar os surtos de coccideose com:

- o procuram os uli-
. doentes, na •

Os pintos .'de bebendo multo
os tem se , • f'

mentos ...m , NFZ.SOLUVEL, I-
to [ontem o •

águo. Se es .nimo de esforço.
m um ml

com curados, [ O

Vantagens: •
• I!Jici~nte para controlar a coccideose .cecal e

intestinal nos pintos,
• N ão retarda o crescimento,
• Dissolve rispidamente,
• :"iio ~nterJere com o desenvolvimento da

, I imunidade nalural contra a eoccideose
"-" 01/' •Fúcil de usar, .

_ ./ • Econômico.I ·Eficaz em pequenas doses.

r.7:\ I Modo de usar: ,
~~:-:.~) r:~ I ~,-~ . D~ss~tver uma medida bem cheia (copinho

"..,-- , r: A""~ I . ' '- , ~ plástico que acompanha a embalagem)
r 'f:..i i['7 ' ' ,'1./1 - ~ .; 1 10 litros de ô D ' em'. ' 0_-- .? ,=/' ..: :=- ' o " 'K .' : 7 di e ugua. , ~r aos pinlos durante-r,..ç '~~~ 0 - ,_ , as, mudando a aqua diàriamen/e,

,t.':- t V1.~ ~ . ..:...-. ~
~;r ----•• -. -..-. - -- - - . -- - - ------- -- - - - --- - ----------_.

Ultim a s
T ROCANDO EM 'M IUDOS

FURAZOLIDONA NO TRATAMENTO
DA PULOROSE EM PERUZINHOS

A p :..l or ose 1i OS perus-repro âutores é
um _p robl ema serio para os avicultores,
dado que a proua. r áp ida para pesquisa
d e portador es não apresen ta eficiência
comprovada , •

A aglut inaçã o lenta em tubo é o m é­
t odo d e ex am e i n d i ca do para a identifi­
caçã o do s portador es de pulorose nos
p eru s e pe r uas re p r odu t ore s. As dificul­
dad es que d evem ser enfren tadas / pelos

,
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R IO DE J A NE IR O
5 A o P A , U L O
8ELO HO RI Z O N T E
PORTO A L E G R E
J UI Z DE FO RA
CU RITIBA
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de

c-s 200,00

custa apenas
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tados obtidos durante a postura de 51 a
250 dias, a s porcentagens de eclosão ain­
da obtidas estão dentro das m édias co­
merciais p ara as Centrais de Incuba çã o.

O aproveitamen to integral dos ovos das
fr angas é umfator da produção economic a
de pintos de um di a.

no preparo~P/J)é.z

Saiba tambEm aproveitar as inúmeras vantagens que
esta, perfeita máquina vem proporcionando aos cri ­
adores, no prepno de rações frescas, saborosas c
SUCULENTAS. EI. desfibra • ferragem SEM lhe
extrair o suco, tornando-a própri.2para aliment a ção
de bovinos, equinos, suínos. aves etc. A Máquina
"JUNQUEIRA", especialmente adequada pu. Cor­
ragens verdes , é de constru ção extremamente sól i­
da e [abr icada em três tamanhos p.r> atender . s
necessidades de pequenos até grandes reb anhos,
Produção : de '10 • Soo kg{hora . Podem ser Cor.
necidas com motor el étrico ou • gasol in•. Fabri­
cantes : MáQuinas JUNQUEIRA S.A., Juiz de Fora - Ninas.

Peça, sem compromisso, folhetos ilustrados e preços aos

I DISTRIBU IDO RES
t2laSl'abicJJ3aslo.jm~

"l-/,, f \y<~\i

5AO PAULO · RUA rLO­
RENCIO DE ABREU, B28
CAI XA POSTAL, 2350
TE LE FO N E, 35 .2111
TELEGRAMAS "NIfAF"

o exame dos resultados apresentados
revela que :

1.0 ) Os resultados da incubação, nos
primeiros 50 dias de postura, são inferio­
res aos do resto do ano, superando ape­
nas os resultados dos últimos cem dias
de postura.

2.°) Os resultados da incubação dos
ovos postos a partir de 251 dias de postu­
ra são os mais baixos obtidos no controle.

3.°) Os melhores resultados da incu­
bação são obt idos com ovos postos entre
51 e 250 dias de postura.

Estes resultados são de importância pa­
ra as Centrais de Incubação, pois revelam
os pontos ótimos para o aproveitamento
dos ovos de fr an ga.

De qualquer man eira , embora as dife­
renças en tre os result ados obtidos nos pri­
me iros 50 dias e nos últimos 100 dias , se ­
ja m significantes, em relação aos resul -

I

ECLOSÃO
s i to-

T otal % d e tal
Dias de de ovo s F erti - S /ovos colo-
Postura incu bado luiaâe f érteis cado

1-50 2 .297 86,9 88,1 76,6
51-100 3.9 48 90,0 88,6 79,7

100-150 3.435 87,7 88,5 77,7
151-200 2 .747 88,3 90,3 79,7
201-250 2.660 87,1 88,9 77,4
251-300 1.601 81,4 85,1 69,3
301-365 1.102 83,9 85,6 71,8

SETEM BRO DE 195 8

Acreditam muitos avicultores que os
ovos de rransa não se prestam para incu­
bar, dado o baixo resultado da incubação
e o nascimento de pintos pequenos e de
pouca vitalidade, Outros admitem que os
ovos de franga sejam os melhores para
incubação, t endo em vista o elevado ín­
dice de fertilidade e a eclosão em alta
porcen tag em . Estas considerações de or­
dem prática tem base experimental?

Resultados de controle têm comprova­
do alguns resultados menos expressivos
nos primeiros dias de postura e nos últi­
mos dias de produção, em 365 dias do
ano de postura. Os melhores resultados
são obtidos ao redor da metade da pro­
dução de ovos , durante a postura anual .

No Departamento de Avicultura da
Universidade de D ela\vare (E ,U. A,) A, E.
Tomhave estudou recentemente estes as­
pectos do problem a. Aproveitando lotes
de pintos n ascidos em cada mês, durante
o ano , para a formação de 12 lotes de
poedeir as reprodutoras da raça New
Hamp shi re, depois de que cada' lote de
tra ngas ini ciava a postura , ac asalou-o e
aproveitou a post ura para a incubação,
durante o an o todo de controle. O início
da postura foi em m édia de 160 dias e,
com 180 días de idade, a postura alc ança­
va 25%.

Os r esultados da in cubação for am os
seguin tes :

FERTILIDADE E CAPACIDADE DE
ECLOSAO DOS .OVOS PRODUZIDOS

POR AVES-REPRODUTORAS NEW
HAMSPIDRE DURANTE OS PRIMEI­

ROS 365 DI AS DE POSTURA
I

ta da sàmen te na p r imei ra sem an a de
criação, ao passo .que, nos ti eruein hos do
lote i n fe ct ado, sem t ratam ento, a mortali ­
dad e foi obser vada at é o 19 .° d ia.

3.° j. Oi to sem an as d epo is do tratamen­
to, o te ste para pesqu i sa d e portadores de
puloro se foi ne gativo às peruas sobrev i ­
ventes,

4.°) Os perus do lo t e tratado com [ u ­
ra zol idona apresentar am, com seis se­
manas de i da de, maior peso em relação
aos dos d emai s lo t es.

Assim sen do, ch ega-se à conclusão de
que a Furazol idon a ( n f -180) se aproxima
do medicamen to i deal para as i n f ecções
de Salmonella da s aves.

No ca so da s peruas-reproautoms com
postura frequ en te de .ovos i n fe ct ados, o
t ra t amen t o dos p er uzinhos, nas primeiras
sem an as de criação, com nf-180 é prática
das mais r ecomendáveis, ao prevenir a
mortal idade elevada e ev itar a presença
de peruas, futuras portadoras de pulo~

rose.
Além . d i sso, nf-180 com pr ovou -se est i­

mulador do cr escimento da s aves novas,
van t agem expressiva e71J, relação aos de­
ma is m ed icamentos até agora testados.



T I
(100 g) e, pela man hã e à tarde.
a proximadamente 200 g de verdes:
capim An gola, cenoura e, no inver­
n o, aveia. Agua à vonta de, em li ­
tros pro vidos de bico de vidro, sis­
t ema mamadeira, Preventivo da
cocci deose : Bifu ram nas dosagens
re comen dadas pelos Labomtorios
Eaton.

Desinfecção - Lança-chamas, a
cada 15 dias e la vagem com agus
cre olinada três vêzes por semana.

Registro Genealogico - Livros de
registro de coberturas e de criação
e folhas numerad as com copia pa­
ra os compradores de coelhos. Os
coelhos são marcados com marcas
de a luminio, na orelha, sendo estu­
dado o uso da ta tu agem, com pinça
ap ropr ia da.

Venda - Sàmente para fins de
reprod ução.

P remias obtidos : 2.0 e 3.0 pre­
m íos na I Exposição Nacional d
Agricu ltura' realizada pela Coopera­
tiva Agricola de Cotia, em abril de
1957; Ca mpeão, R eservado Cam­
peão, Ca mpeã e Campeã jovem da
ra ça Gigan te de Flandres BmnCO:
campe ão e Reservado Campeão d.
Raça Ch in ch ila , todos na I Exposi­
ção Estadual de Cunicultura d:
de Leme; Campeão e Reservad
Ca mpeã o J unior da ra ça G ígant
de Fl andres B ranco e Reservad
Campeão J unio r da raça Chincil..
na X XV Exposição Nacional de
Anima is, de a gosto deste ano, em

. de agosto deste ano, em São Paulo.
Informaç ões e Recados: Avenida

Santo Am aro 11. 636 - Apto. 31 ­
Fone : 80-5459.

Campeão da ra ça Chinchila na I Expo­
sição Estadua'l de Cunicultura de leme.
À esquerda, dr. Henrique F. Raimo; 00

c'entro, dr. Gerson Mercadante, ambos
da comissão julgadora dos coelhos e, à
direita, o sr, R. Delai, auxiliar do
co missão julgadora.

\
Fot o 1 - Vista interna do co rredor do galpão das maternidades, com
as glJiolas dis postas em três a nda res. 2 - Vista externa do galpão
dos reprodutores, mostrando a fre nte aberta, com quadros do tolo
de arame. 3 _ . Vista gera l das instala ções: ma ternidades o galpão
de recria com sol á rio. 4 _ Vis ta externa do fundo do galpão dos
reprodutor es, mostrando a s aberturas pa ra saída dos excrementos c
urina. 5 - Recriadeiras com solá rio para coelha s desmamados. O
piso dos solá rios é de tela de arame malha de % ".

Estrada de Cotia (Via Raposo
Tavares ) - K rn 30 112.

A Granja Tapiti se dedica à cria­
ção de coelhos para reprodução. A
«R evista dos Cr ia dores» reiniciando
«A Granja do Mês», p re sta home­
nagem ao esforçado presidente da
novel Associação Brasileira de Cria ­
dores de Coelhos, sr. Ca rlos A. F.
de Toledo, p ropríet a r ío da Gra n j a
T apiti.

Area da propriedade ; T rês a l­
queires.

Inicio da cr ia ção - junho de
1956.

Raças em criação - Chin~hila
G ra nde, Azul de Viena e G iga n te
de F landres Branco.

Origem ' dos coelh os - Foram es­
colhidos nas melhores cri a ções do
Brasil. .

Produção de coelhos - 50 ga iolas
pa ra femeas reprodutoras e 10 gaio­
las para machos, o que permite
uma produção anual de 1.000 coe­
lh os desmamados com 60 dias de
idade.

I nstalações - Um galpão de 18
metros x 2 metros, com 60 gai o ­
la s pa ra coelhos em rep rodução
(50 maternidades e 10 gaiolas pa­
ra machos) . Um galpão de 12 m e­
tros x 4 m etros, divididos em 4 bo­
xes, para recria de 30 a 40 coelh os
de smamados. As ga iolas individuais
têm as seguin tes medidas ; 80 em
de frente, 60 em de fundo e 60 em.
de altura. O piso de ri pa do de pe­
roba é. equipado com m angedoura
autom ática e comedou ro a utomá­
tico pa ra grãos.

Esquema geral de cria ção
Coelhas e coelh os são a casala dos
a os 12 m eses. Os filhot es são des­
m ama dos com 60 dia s, sendo as
coelh as levadas .novarnen t s a o m a­
ch.o 45 dias depois da pa rí ção, S ão
err ados todos os Iápa ros que nas­
cem , obedecen do ao critério do ba­
lanceamento das n inhadas, de acor ­
de com a capacidade de al eitamen­
to das fêmeas. Depois de desmama­
dos, os l áparos são recria dos em
lot,es de 30 .a 40, em ga lpão provi­
dos de .solarí os de 2.50 m por 2,50 m,
com pISO de tela de a rame de ma­
lha de 1/ 2" .

As coel has são m antidas em re ­
produção durante du as safras ou
du as. tempOl~adas de repro duç ão.
. AlImen taçao - Cerca de 100 g por
cab eça da ração prensada do Moi­
nho Santista AP2 <adultos ); 3 ve­
zes por ·sem ana : feno 'de a lfafa

G
A GRA NJA DO M~S
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Reprodutor dn raça Azul de Viena Reservado Campeão Júnior .de raça Gigante de Fland res Branco
da X?,V Exposição Nacional de Animais, em S. Paulo, agosto, 195 8.

o ·GY R OLAR EM SUINOCULTUR.A

TABELA DE PREÇOS D O GYRO LAR

IMPOSTO DE CONSUMO JA INCLUSO

meio ); si o numero de suinos fôr elevado, passa-se pelo pedi­
luvio assim preparado: - 250 g de GYROLAR para cada qui­
lo de cal virgem: depoi s de extinta a cal, juntar o GYROLAR.

9) No abôrto infeccioso provocado pela Brucelose , desin­
fetar o local e objetos que en t ra ram em contato com o mate­
rial infectante eliminado pela porca , com GYROLAR a 10%
000 g para cada litro de água).

10) Na porca que abortou ou com metrites, dar o GYRO­
LAR a 2% (20 g para cada ltiro de água ) em lava gens va gi­
nais e uterinas, duas vezes ao dia.

11) Vacinar os leitões contra a Peste Suina, a os 2 meses
ou após o desmame, com a vacina cristal violeta , revacinan-

_ do-os todo ano. .

12) Nas castrações , fazer a desinfecção e higiene do local
com GYROLAR a 20% (200 g para cada litro de á gua) e con­
servar o material cirur gico em identica solução durante a ope­
ração.

OBS.: - Os pedidos podem ser fei tos diretament e ao fa­
bricante, Rua Maria Paula, 140. Telefone 35-2069 - Cx. Postal ,
1643 -:- Pedidos do interior devem ser acompanhados de um
vale postal Ou cheque visado pagável em S. Paulo. - Preços de
nossas embalagens: «F OB».

Gyrolar 200 Kg , tambor

Gyrolar 1 K g, vidro em caixa c t 1/ 2 duzia

Gyrolar 1 Kg,-lata em cai xa cl 1 duzia . ,

Gyrolar 20 K g, lata

-89-

156,00

41,60

54,10

520.00

3. ~44,00

PREÇOS
UNIT ARIOPRODUTO

5 K g, la taGyrolar

Os su ínos, pela sua capacidade de transformai' os ali­
mentos em utilidades, como ensina a Zootecnia, e pela relativa
facilidade de criação entre nós - uma vez que os preceitos
hígtentcos 'sejam levados em conta - são animais cuja pro­
dução deve ser fomentada , pois a procura da carne e sub-pro­
dutos dessa espécie é grande no mercado consumidor e otimas
as probabilidades de exportação.

Outra particularidade bastante interessante é que os suí­
nos sentem dificuldade em regular a temperatura corporal nos
dias quentes, pois a respiração nesta espécie pela péle é
quasí nula e assim procuram locais úmidos e aguadas para ai
repousarem. Este fato levou á crença errônea entre muitos
criadores, que acreditam que os suinos devam ser criados em
brejos e imundices. A falta de higiene, aliada à má alimentação
constitui urna das causas primordiais de insucesso na criação
de porcos. Hoje, sabe-se que o porco, entre os animais, é o
que gosta mais de limpeza.

Dedicado especialmente aos senhores suinocultores, este bo­
letim tem a finalidade de divulgar medidas de higiene visando
um maior rendimento em sua criação: -

1) Manter as porcas em pocilgas-maternidades, lavando­
as e desinfetando-as com GYROLAR a 10% 000 g para cada
litro de água).

2) Criar os porcos em terrenos planos, evitando as baixa­
das e brejos, ao a br igo dos ventos e com água em abundância.

3) Cuidado com a porca por ocasião do parto e após a
expulsão da placenta, retirar a cama, desinfetando o local com
GYROLAR a 10% 000 g para cada litro de água).

4) Si não houver ruptura do cordão umbelical normal­
mente pela porca, cortá-lo com tesoura desinfetada a 4 cm.
da base, pincelando o coto com iodo ou glicerina iodada.

5) Utilizar comedouros e bebedouros de madeira ou ci­
mento desinfetando-os periodicamente com GYROLAR a 5%
(50 g para cada litro de água).

6) Conservar as cevas limpas e desinfetadas com GY­
ROLAR a 10% 000 g para cada litro de água ).

7) Dar no s bebedouros todo mês, GYROLAR a 0,5%
(5 g para cada litro de água).

8) Na ,.AFrOSA, desinfetar os cascos com GYROLAR,
durante os primeiros dias, com uma soluç ão a 50% (meio a

SETEMBRO DE 1958
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AVENIDA RIO BRANCO, 143 - S. 5 - TEL. 52-4578

V'COLA

DOS CR'ADOR iE
Representante

no
Rio de Janeiro

Sebastião Araujo

DAT A ESPECI AL A B
o-s o-s CrS

8- 5 1 .090,00 1 .070,00 990,00
26-5 1.200,00 1.150,00 1.10000

12-6 1.270,00 1 .240,00 1.185,00

18-6 1 .290 ,00 1.270,00 1.210,00

26-6 1 . 315,00 1.285,00 1.230,00

8-7 1 .2 30,00 l .nOO,OO 1.170,00

ME
Nesta quadra do ano, os ovos a lcanç aram no varejo, o

preço m áximo. Ist o porque o invern o, úmido e chuvoso, com
(lias de pouca n ebulosidade e mudanças bruscas de tempera ­
tura ; fêz com que a postura flu tuasse gra ndemente, com refle­
xos imediatos no abastecimento dos mercado s consumidores.

De acô rrlo com os boletins in formati vos da AVISÇO, o
pre ço dos ovos apresentou n o a tacado, a seguinte escala de
Ilreçoss

Tendo baixado a produção de ovos, o mercado de frangos
de corte também sofreu a lt erações, porque as Centrais de
Incubação t iveram seu a bas tec im en to prejudicado quanto 11
quantidade e à ca pacidade de eclosão (los ovos,

Tudo isto determinou uma redução do fornecimento de
pintos de um dia aos criadores de frangos de corte, a qual,
por sua vez , condicionou menor oferta aos matadouros avícolas.
Dai a elevação do preço pago por quilo de peso vivo, alean­
çan do, em fins de j u lh o, CI'S 52,00 por quilo vivo .

A criação de frangos de cor te ga n ha seguidamente o ínte,
rêsse (los avicultores, pelo giro rápido elo capital empatado.
Com a entrada ela colon ia ja pon esa nesse tipo ele avicultura ,
cresce o interêsse pelos cr uza m en t os e intercruzamentos indu s­
triais , visando a obtenção ele frangos precoces, com conversão
eficiente ele ração em ca r n e,

O mercado de farelos de trigo parece calmo, não havendo
as costumeiras reclama ções pela imprensa diária. É que, pelo
preço pago pelos resíduos de trigo, os avicultores preferem re­
forçar a porcentagem de fubá (las rações , com reais resultados
práticos. •

Por sua ve z, as fábricas de rações 'ba lan ceadas continuam
melhorando a qualidade biológica elas misturas, tornando pos­
sível a programação do fo rnecimento ele alimentação a tempo e
hora, nos aviários com ercia is .

PA~TI(IPAÇÃO DA GRANJA GUANABARA
NA EXPANSÃO DA INDúSTRIA AVíCOLA

A Granja Guanabara, na antiga Estrada Rio-Petrópolis, um
dos m aiores aviários do País , já foi justamente chamada «a cidade
in d ust r ia l das ga lin has ». Organizada e dirigida pelo sr. Roberto
B ebiano Cost a (m em b ro da ComissãO Nacional de Avicultura
do M inistér io da Agricultura) , a Granja Guanabara difunde
u m est il o d e criar próprio e inspira a formação de diversos
núcleos avícolas no P aís. N ela tudo se -realiza em gra n de escala
em dimensões indust riais, a bra n gen do t odos os ramos da avf­
cu ltu r a, mas baseando-se, sem p r e, no máximo rigor cien t í ­
fico; p a ra t anto, um gen eticis t a americano dos mais cre den­
ciad os, o d r, R . G yl es, traçou o roteiro geral do s trabalhos de
m elhoramento da G ranja Guanabara, que uma equipe de té c­
nicos brasileiros executa, sem, contudo, perder d e vis ta a s
con diçõ es do nosso P aís. Dedicando-se especialmente à raça
N ew H ampshire, a G r anja Guanabara produz, também, pintos
Plymouth Rock Barrado; o «P in to Guanabara» é forn ecido sob
a garantia d e pagar economicamente o trabalho de sua criação.
No setor d e perus, a G ranja Guanabara mantém plantéís apura­
dos d e Mam u t h Bronzeado e foi a ín troduto ra do B eltsville
B ranco, êsse conveniente peru «d esen h a do» pelos mágicos do
Cen tro de Pesquisas Avícolas de Beltsville, Maryland, E .V.A.

As a t ividades desenvolvidas pela Granja Guanabara são
acomparihadas com o m aior interêsse e, recentemente, uma
t urma de 27 Oficiais Veterinários do E xército, realizando um
curso de es pecialização, dedicou um di a inteiro à observação
do que a li se faz de ú til p ara o desenvolvimento da a vicultura
no . ~r.aSil. No?sa; .fotog'r a f ía, foi feita no momento em que os
O fI CIaI S Vetennanos ouviam a explanação do sr. Roberto Be­
b iano Costa s ôbre a cr ia çã o de perus na G ranja Guanabara .

para gado bovino

Avenida da Liberdade, 65 - sa la 601 - Telefone 35-4743 - Caixa

Postal, 2167 Endereço Te legrá f ico: P R O T E I N A São Paulo

BRASIL S/A. 'PROVIMI DO

SUPLEME.NTOS MINERAIS
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COTAÇÕES DO MERCADO DE BARRETOS NO PERIODO

De 15 a 30 de Setembro de 1958

FRIGORíFICO WILSON DO BRASIL S. A.
Posto Frigorífico

29-8-58

Escreve-nos um leitor , comunica ndo-nos
que, em edição recente da «R evis t a dos
Tribunais» (vol. 262 , p ág, 580 ) encon­
trou a seguinte ement a , cujo conteúdo
oferece grande interêsse aos criadores :

«IMPõ ST O DE INDúSTRIAS E PRO­
FISSõES - F azendeiro que vend e leite
e gado criado n a sua p ropr iedade agri­
cola - Qualidade de comerciante não
ca racterizada - Tributo n ão devido ­
Aplicação do a rt. 1.0, do Código de Im­
pôstos e T a xas. N ão se considera co­
mercíante, n o sen tido d a le g isl a ção fis- .
ca l, o fazendeiro que cria gado va cu m
par a fornecimento de leite e , inciden­
talmente, vende reses nascidas e criada s
em sua fa zenda . (Ap el. 15.461-T.A. h>.

o CRIADOR NÃO
É COMERCIANT E

Já de há muitos anos se conhece a ação
de hormônios sintéticos (tipo estilbestrol)
na engorda e desenvolvímento das aves e
dos animais produtores de carnes verme­
lhas, bovinos, principalmente. Nas aves já
se faz da longa data, em muitos paí­
ses, a aplicação de pastilhas (pelets) sob
a pele ou a injeção oleosa de hormônio
sintético feminino, a fim de realizar a
assim chamada castração química de
frangos. Também nos bovinos começou a
ser usado o mesmo processo e as últi­
mas notícias dos centros criatórios nor­
te-americanos informom que quase 95 %
dos animais destinados à engorda pas­
sam por êsse tratamento. Entretanto, é
preciso salientar que o ' tratamento hor­
monal só é eficiente quando os animais
são mantidos em regime de criação in­
tensiva, isto é, recebendo rações balan­
ceadas em estabulação quase permanente.

No Brasil, como é do conhecimento ge­
rai, os bovinos são engordados no cam­
po, em criação extensiva, sem qualquer
preocupação de arraçoamento a não ser
a simples cota de sal. Nessas condições,
seria um despropósito a aplicação de hor­
mônios sintéticos porqne, além do seu
custo, os resultados seriam negativos, co­
mo demonstraram as experiências reali­
zadas aqui e no estrangeiro. Não seria,
portanto, só por diletantismo que o in­
vernista brasileiro iria adotar. a dispen­
diosa prática de injetar hormônios de que
nenhum benefício econômico ou de qual­
quer outra ordem poderia advir. -

Não há fundam.ento plausível para o
caso, sabendo-se, ademais, que não dis­
pomos, no momento, de hormônios sin­
téticos de fabricação nacional, o que evi­
dentemente leva a supor o alto custo dos
produtos importados.

De qualquer for-ma, o mercado de car­
nes sentiu os efeitos do boato com re­
flexos baixistas nas cotações do gado.
Por outro lado, e como consequência da
retração de compras no varejo, houve
maior demanda de carnes de suinos ou
de aves, com exemplos de preços verda­
deiramente escorchantes em algumas ci­
dades onde maior fo i o vulto do mo­
vimento de opinião pública.

arroba
»
l>

»
l)

»
»

por
»
~

»
»
»
»

Por cabeça
o-s

1.400,00
480,00

Por arroba '
Cr$
480,00
540,00
560,00

Por cabeça
Cr$

3.500,00
4.300,00

Por arroba
CrS
400,00

350,00

350,00

Cr$
400,00
350.00
35000
250.00
345,00
480,00
530,00

15,50 por quilo
16,00 por quilo
13,00 por quilo

3.320,00 por caixa

. 16,00 por quilo
15,50 por quilo
13,00 por quilo
44.00 nor unüo

3.200,00 por caixa

CARNES

tá sendo realizada principalmente para
industrialização, que sempre absorve gran­
de contingente dó total abatido.

Urge uma campanha esclarecedora e
educativa da população, a qual, partindo
das autoridades sanitárias responsáveis
pelo setor, possa atingir todos os centros
consumidores, servindo-se dos meios de
divulgação de maior penetração nas ca­
madas populosas. Isto porque a atoarda
que se formou está trazendo indiscutí­
veis dificuldades aos negócios de gado,
uma vez que ,.em algumas cidades, já se
estabeleceu, inapelàvelmente, gratuita
resistência à inclusão de carne bovina na
dieta comum.

Vejamos, resumidamente, o que de ver­
dade há no Caso.

DEDO

FRIGORíFICO ARMOUR DO BRASIL S. A. .
Posto Fri~orífico

29-8-58
o-s

400,00 por arroba
350,00 » »
350.00 » »
230,00 » l)

330,00 » »
(compra suspensa)
(compra suspensa)

ME

Preços de venda:
Couro pesado de boi .
Couro leve de boi : .
Couro de vaca .
Banha em lata - 30/2 ..

Preços de compra:
Novilhos gordos .
Carreiros gordos .
Vacas e torunos gordos .
Gado tipo conserva .
Vitelos gordos .
Suínos enxutos, 70 quilos acima .
Suínos gordos .

Preços de compra:
Bois .con sum o .
oarretros consumo .
Vacas gordas .
Gado tipo conserva .
Vitelos gordos .
Suínos enxutos, média 70 quilos .
Suínos gordos, média 75 quilos .

Preços de venda:
Couro de boi até 27 quilos .
Couro de boi acima de 27 quilos .
Couros de vaca de 13 quilos .
Banha em rama 3.150,00 por caíxa .
Banha em latas 3/20 ..

Suínos gordos
Enxutos .
Gordos .
Especiais
Mercado: fir'~~:l' f~~~X(;,.~~tã~~i,' ~~i~~: '~t~:

Bovinos pa!a engorda (gado magro) .
Mercado: firme , frouxo, estável, calmo, etc.

Bovinos para abate (gordos)
Novilhos especiais .
Novilhos tipo consumo .
Carreiros e marrucos _ .
Conservas .
Vacas .
Vitelos .
Mercado: firme, frouxo, estável, calmo, etc-

Suínos magros (média 6 arrobas)

o mercado de carnes está vivendo si­
tuação deveras peculiar nestes últimos
tempos. O caso dos hormônios ultra­
passou o ponto de origem e se esten­
deu, inopinadamente, aos quatro cantos
do País. Apezar de notícias esclarece­
doras, publicadas esparsamente pela
imprensa diária, o boato continua a ga­
nhar terreno, sustentado pela arraigada
crendice de nossa gente. O resultado já
se está fazendo sentir, tanto na Capital,
como no Interior, com sensível decrés­
cimo no consumo de carne bovina. Em
algumas regiões, ao que estamos infor­
mados, houve decréscimo de 50% no aiiã­
te, havendo nítida resistência na com­
pra de boiadas de origem mineira. Nos
grandes estabelecimentos, a matança es-
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COTAÇÃO DE LATICINIOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO

,
MERCADO DE L A TICÍNI OS

Como era de esperar, as usinas da n os ­
sa Capital fizeram ver às a utoridades
competentes, a impossibilidade de ma­
nutenção da tabela de preços aprovada
pela COFAP, na qual o leite seria ven­
dido ao varejista a Cr$ 10,20 O litro. Isso
porque, em' nossa Capital, é cobrado o
impôsto de vendas e consignações, o que
nas demais não a con t ece, de acôrdo com
o art. 4.° , da Portaria da COFAP, p elo
qual <mas capitais mencionadas, onde ha­
ja incidência de impôsto de vendas e
consignações, as COAPS poderão acrescer
aos preços fixados, as importâncias cor­
respondentes ao referido impôsto». Nesta
ba se, estabeelceram-se os seguintes preços
máximos por litro, para S. Paulo, Santos,
J u n d ia í e Campinas:

QUEIJO MINAS

Comum : .
Pasteurizado (E d m éa e Boa) ' .
Duro (A r axá e S erra Canastra ) .

REQUEIJãO - Catupiry

QUEIJO PRATO

a ) do entreposto ao varejista Cr-S 11,00
b) [10 balcão ao consumidor CrS 11 ,80
c) entrega a domicílio Cr'S 12,00

Embora a m argem para o «en t re pos t o»
. seja muito reduzida , pois o total das
despesas médias de beneficiamento (d os
postos, no I'nterior, à entrega do var ej is ­
ta) se aproxime de Cr'S 4,30, e a COF AP
tenha limitado em Cr$ 4,20 (diferença

' en t r e Cr$ 11,00, preço ao va r ej is ta, e Cr-S
6,80, preço ao produtor), a situação [la s
usinas paulistanas melhorou sen siv el ­
mente. Aliás, não seria admissivel a con­
tinuação da sit ua ção altamente deficitá­
ria em que por lon go tempo permanece­
ram. Este mero detalhe - cobrança de
impôsto de vendas 'e consignações - vi­
gente em S. Paulo e dispensado em outras

Para o Para o P ara o
atacadista varejista consumidor

35-38 42-45 50-55
55-60 60-65 70-80

70 75-78 80-85

17-30 25- 35

capitais, revela um sens ível desequllibrio
de critér ios . Saben do-s e que êste impôst o
se a prox ima de 5% e que em S. Paulo
se consomem cêrca de 650 mil litros de
leite di ários, o total quase atinge 350
co n to s por d ia! Sabendo-se que, pelo pa­
r áo"l'afo único do a r ti go 1.9 da portaria
263, da COAP de S. Paulo, o impôsto de
ve n das e consignações devido pelos pro­
dutores (que deverá ser pago pelo entre­
po sto, não podendo, em qualquer hipótese,
reduzir da importância do preço fixado
pela COFAP ao produtor! ) verifica-se
que o poder público, pela bi ou tri-tribu­
tnção (pois, h averá tantos pagamentos de
impostos quantos intermediários houver
nas operações comerciais cóm o, leite) é
quem leva a parte ~o leã?! ... O Gov êrno
cobra, as sim, uma imensidade de l~p~S­

to s s ôbr e o leite. Do produtor ?o usm:lro
ou industrial, é cobrado o primeíro Im­
po sto (cê r ca de 3,5% ). Como.~?ssa pr?du­
cã o já atinge mais de um híliâo de Iitros
por ano, temos a média mínima de 500
mil cruzeiro s por dia. Acrescente-se o
írn pô s t o do usineiro ao varejista (ou in ,
termediário ) e dêste ao consumidor e se
con clu irá que nenhum dêstes, ou todo o
conjunto dêles, tem margem de lucros
tão grandes como os auferidos pelo pod er
público!

---*---
d e l.a qualidade
d e 2.a qu alida d e

QUEIJO TIPO PARMESãO

Comum .
Faixa Azul e Dola r .

Q U E IJO T IPO PROVOLONE

F r esco .
M ussarela .
Polen ghí .

MANT E I GA

Extra .
l.a q u alidade .
Comum , .

LEITE CONDENSADO

C a ixa c/ 48 latas .

LEIT E EM PÓ

C a ixa c/ '24 latas de libra .

L EIT E DE CONSUMO

Tip o «C» .
«B» .
«A » .

Cr u - Capital .
" - I nter ior .

68-75
60-65

80-90
120--138

68-70
70-80
105

110-115
95-100

75-90
70-75

90-100
140-150

75-80
75-85
105

120-130
-118- 125
110-115

735

1.080

P rodutor

6,80
9,00

90-110
80- 85

110-120
180-120

85-90
85-90
110

140-150
130-135
120-125

18 a 20 c/ lata

52 a 55 c/ lata

Consumidor

11,80 e 12,00
I 18,00 e 20,00
24,00 e 25,00

12-15
10-11

Continua o «r us h » p~ra a i?stai~ção ~e
fábri cas de leite em po. Os Jorna~s esta o
a n u n cian do a montagem de mais uma
fábrica de leites desidratados ~ara fin s
industriais, inicialmente, e, _~als t.'lrd,e,

fl' n s [lietéticos 'em MarJlla. As ma-para '.
quinas já estão sendo remetidas da Di -
namarca.

- --*-

Por se falar em Dinamarca, é opor­
tuno referirmo-nos ao telegr~m.a ~e Co­
penhague, divulgado pelos. J?rna~s, di­
zendo que aqu êle pais reduztra a ,Impor ­
tação de café do Brasil, se os brasilclros
n ão aumentarem as compras .de P~odutos
dinamarqueses, entre os quais, leite em
pó. O Brasil sem p re importou . da Dina _
marca grande quantidade de leite em Pó.
bacalhau, linho em fio, lingotes de ChUOl_
bo, máquinas pa ra laticínios: e!e. E Olan _
teve esta importação, com Iígeíras rest-];
ções para o leite em pó, no d.ecorrer dês_
te ano, pois, nos anos anterIOres, a im _
portação foi normal e crescente', Em 1956.
importamos U S$ 3.800.000 de le.lte em pó
e, em '1957, esta importação atínglu us
4.028.000 !

---"-

LEITE PARA I N D UST R I ALIZAÇãO

Zon a a b asteced ora de S. P aulo, S a ntos e Campinas .
Nas d ema is zonas .
No S ul d e Minas - para queijos , : ,

CREME

p or kg de matéria gor da - Extra . , .
; - L a qualidade .

- 2.a qualidade .
C ASEINA - lática .
LACT O S E bruta .

" refinada .
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P / pr odu tor

5,00-6,00
4,00-4,50
6,50- 7,00

110
95-98
80-85
35-40
25-26
50-55

O S in d icato d a Indústria de Lat~cinio.
de S . P a u lo p rotes tou, perante os org508
competentes do poder público, con tra a
importa ção de manteiga (dentro do cIta _
mad o Ac ôrdo do T l'igo) e contra o 111'0 ­

palado congelamento dos preços dos la t ];
cinios. Não há base ra cio nal para tabcl _
m ento de preços [le queijos, mantciga ,
leite em pó, et c., pois, dentro do vcnda, ,\
inflacionário que o govêmo desa ba ~ontr,
n ossa economia, como , manter esta\'el o
n ível de u ma só das a tividades, e, Justn,
men te uma das que m enos lucros npr ~

sentam?

REVISTA DOS CRIADORES



ABACO BERNICIDA GADOLIMPO
Extermina o BERNE do gado.
~ muito mais econômico do que outros produtos.
Mais eficiente.
Não retem o berne no couro, fazendo o mesmo cair
naturalmente.

Companhia Baptista Scarpa Ind. eCom.
Rua 15 de Novembro

I'TAN'HANDU - SUL DE MINAS
40 anos como criadores de gado e 60 como
É o único Tabaco Bernicida atualmente

Rua Miguel Couto, 100
RIO DE JANEIRO

comerciantes de fumo garantem a qualidade do produto.
registrado e controlado pelo Ministério da Agricultura.

.
VE.~DA P):RMANENTE DE REPRODUTORES DA RAÇA HOlANDÊSA

C O M ', P R O O U cÃ O l Eli EI RA O FI C I A LM EN T E C O N TR O l A O A
• I

Sua visita nos dara prazer - campo de pouso Particular na Calonia

Noticias do Servi(o, d.e Co'nlrole LeUeiro•

IV EXPOSiÇÃO FEIRA DE GADO HOLAN:DES
. em CASTRO, Estado do Paraná

promovido pela
SOCIEDADE COOPERATIVA CASTROI.AN;DA LTDA.

dias 13 e 14 de Novembro.

o Relatório de n.v 164 do Serviço de
Co~trole Leiteiro d a A.P.C.B. apresenta
v~r:o,;; re sultados significativos, tanto na
divisão de 365 dias como na de 305 dias
para a qual é exi gida nova p arição ante~
de .d~corridos .catorze meses da data da
paricao an t er ior . Alguns r ecordes foram

.re!l'lstr ados em ambas as divisões sobres­
samdo, principalmente, os registl:ados na
raça Hol andêsa, variedade vermelha e
bran?a. e_ um da variedade preta e branca,
n!l dl~!Sa? de 305 dias. Resultados tam­
bem slgUlficativos foram registrados por
vaca~ da raça J ersey como veremos a
segUIr . '

,
DIVISA0 DE ass DIAS - RACA
HOLAND:ttSA VARI~DADE PRETA

E BRANCA

Anarece como nova recordista de leite
nesta divi são, n a categoria de duas orde­
nh as,. classe C júnior, a vaca Rumba, de
pronnedade do sr. Lélio Toledo Piza a
qual iniciou sua lactação r ecorde ~os
qua tro anos e cinco m eses. Rumba, que é
pura por cruzamento, estabeleceu o novo
record e super an do um do s m ais antigos
reaíst ros no S .C.L., es tabelecid o em 1948
~or Manoelíta S . Martinho e que na
enoca foi ~ maior produção para qu alquer
classe ou Idade, dando direito à posse do
Balde de Ouro. Sua produção foi de
7.332 kg de leite (o novo r ecorde para a
clas se ) com 227 k!; de gordura ou 309 %.

Am,:!a n~sse r elatório apa recem'du as
lactaçoes di gnas de menção ambas acima
de 7.000 quilos. Floreada M adcap C.A.B.
aos 3 anos e um m ês , pura de origem, em
trê s ordenhas diárias, r egistrou 7 .214 kg
de leite com 245 ,5 kg de gor dura, ou 3,40 % . .
F1Ol:e~da é ma~s uma bo a produtora do
Col égio Adventíst a Brasileiro.
Mar~ona's L. Milkmaster , pura de ori­

gem, Importada pelo sr. Dario F . Mei­
re!les, r egistrou també m , n a categoria de
tres ordenhas, classe d e adultas, aos 5
anos e 8 m eses, 7.606 kg d e leit e com
255,1 kg de gor dura ou 3,35 %. Embora
esteja longe de constitu ir recorde de clas­
se, esta lac t ação também m erece dest a ­
que.

SETEMBRO DE 1958

Na divisão de 365 dias, tivemos dois
result ados bastante significativos entre as
vacas da variedade vermelha e branca
da raça Holandêsa. Nada menos de quatro
recordes foram registrados, todos em re­
gim e de du as ordenhas diárias.

Castro Aafge 4, pura de origem, de
criação do sr. Adriano Sleutjes, em sua
primeira lactação, registrou, aos 2 anos
e 2 meses, em 344 ,dias, um total de
5 .467 kg de leite com 201,6 kg de gordura
ou 3,68%, constituindo estas produções os
novos recordes da classe nesta variedade. '

Holambra Jaantje, outra pura de ori­
gem, em lactação iniciada aos 4 anos e ­
5 meses, registrou , em 365 dias, em regi­
me de duas ordenhas, 7.464 k!; de leite
com 241,8 kg de gordura, ou 3,23 %: Estas
produções constituem os re gistros mais al­
tos a t é agora assinalados na classe. Ho­
lambra .raantje teve na classe outra com­
panheira do mesmo rebanho, que é da
Coop er ativa Agro-Pecuária Holambra,
Holambra Noldien III também com 4
anos . e 3 meses, a qual registrou 7.085
kg de lei te , resultado que é o segundo
na classe.

Na raça J ersey, tivemos também uma
boa lactação na divisão de 365 dias, em
r egime de três ordenhas. Os resultados
apresen tados não podem ser apon tados
como os mais elevados na classe, porém
são dos mais elevados. S .A. Xelvia P atri­
cían, pura de ori gem , aos 5 anos e 5, me­
ses, marcou 4 .923 kg de leite com 270,3 kg
de gordura ou 5,49% . . Esta Sant'Ana é

mais uma representante do excelente re­
banho de Jerseys do Espolio Olivo Gomes.

DIVISA0 DE 305 DIAS - RAÇA
HOLAND~SA - VARIEDADE

PRETA E BRANCA

Import ante recorde pôde ser estabeleci­
do , graças a comunicação recebida um
pouco atraza da e quase por acaso: Clara
Sylvia IH, pura ' de origem, de criação
do dr..M anoel Alves de Cast ro, em lacta­
ção iniciada aos 6 anos e 5 meses, p ro­
duziu, em 298 dias, 8 .064 k g de l eit e, com
273 ,7 kg de gordura. Como n ão t iv esse
at ingido os 365 d ias, seu p ropriet ário
julgou que sua vaca h avi a apenas pro­
duzido uma, boa lactação; talvez por a in­
da n ão estar familiarizado com as pos­
sibilidades oferecidas pelo S.C.L. , estava
disposto a não control ar novamente esta
vaca , que iniciara outra lacta ção muito
próxima da an t erior, quase sem descan­
çar. Informado, porém, do a t ual regula­
mento e da situação d est a valiosa p ro­
dutora, inscreveu-a de novo em controle ,
com o que se f icou sa bendo d a d ata d a
parição segu in t e à qu ela qu e dera lugar
à lacta ção de 8 .064 k g , 400 dias a penas
depois da parição a nter ior. 1!:ste . é um
caso que, possivelmente, já ten ha a con te­
cido com outros criadores, que deix a ram
de inscrever d e n ovo suas p rodutoras ,
some nte porque d er a m ' cria com pouco
tem po entr e uma e outra par içã o. Com
isso , dois preju ízos ocor r em : um d a p erda
de um r egistro sa t isfatório na divis ão d e
305 di as ; outro, a f alt a d e m a is p roduç ã o
para a Ca t egoria d e Lo n gevidade.

Na categor ia de 'du as ordenhas, o s r .
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IV., EXPOSiÇÃO FEIRA DE GADO HOLANDtS
em CASTRO, Estada do Paraná

. promovido pela .

SOCIEDADE COOPERATIVA CASTROLANDA LTDA.
d ias 13 e 14 de Novembro.

:Sua v'lita n". · li"rõ .,r"l<cr - ;;Clmf'CI du f'l>Uliô f'lirih:u llir li" C=vlun iál

tidas a três ordenhas, na classe de adul­
tas, tivemos o estabelecimento de dois
novos r ecordes de produção de leite e de
gordura : S .A. Es trela Bolhayes registrou
importante lactação para a divisão, su­
perando de muito sua antecessora na
classe, que era Blackei Captain, pois pro­
duziu, aos 8 anos e 4 meses, um total dto
4 o 654 kg de leite, com 257,7 kg de gordura,
tendo parido novamente após 415 dias,
Esta SoA. é m ais uma representante do
n :uun h o perLencon te ao F.:spolio Olívo
G om es.

NOVOS R EBANHOS EM CONTROL E

S·IGN IF~ICATIVO PROGRESSO

João de Vasconcelos conseguiu apresentar
duas vacas que se destacam com produ­
ções elevadas, ambas com mais de 6.000
kg. Mas o destaque maior coube ' justa­
mente à que produziu menos leite, porém,
mais gordura. Mascaradinha, uma NR,
produziu 6 .372 kg de leite com 231,2 kg
de gordura, resultado êsse que é o se­
gundo mais alto na divisão e na classe;
F .B.A. Ituza, PC, com 7 anos e 11 meses,

produziu 6.884 kg de leite com 213 ,2 kg
de gordura.

Uma terceira lactação digna de regis­
tro, também na categoria de duas orde­
nhas, foi registrada por Amazonas Meei­
ra, de propriedade da Fazenda S. Quirino.
Meeira produziu 6 .166 kg de leite com
178,8 kg de gordura, em lactação iniciada
aos 7 anos e 4 meses. .

Na ~aça Jersey; entre as vacas subme-

No decorrer de julho, dois novos re­
banhos começaram a ser controlados: CI
do sr. A. Antony Assunção, que voltou
às lides criat ôrías e o da organização
Jotamar Administração e Comércio SoA
O S.C.L. registrou também, nêsse período,
ao pedido de reinicio dos controles na
propriedade do sr. Herbert Klein, em
Amparo.

-DA SELEÇAO
o relatório ri.? 163 do S.C.L. da Associação Paulista de

Criadores de Bovinos, apresentou algumas lactações bem inte­
ressantes, a s quais, não obstante não possam ser consideradas
espetaculares, demonstram significativo progresso da nossa pe­
cuária leiteira : revelam que a seleção se vai processando lenta
e firmemente, sem os saltos que algumas v êzes se tornam pre­
judiciais, porque estabelecem marcas que dificilmente podem
ser novamente alcançadas. '

NA DIVISA0 DE 365 DIAS

Vejamos primeiro o que ocorreu na (d ivisão de 365 dias, que
não exige nova parição ,da s vacas.

Entre os animais da raça Holandêsa, variedade preta e
branca, mantidos em regime de três ordenhas, tivemos três
lactações bem destacadas, a saber : Florença .Madcap, pura por
cruza do Colégio Adventista Brasileiro, cuja origem por si só
a recomenda - é filha de Madcap Goldfinder e de Farolêsa
Sentinel, uma das maiores' produtoras daquele estabelecimento
- registrou, aos quatro anos e um mês, 8.622 kg de leite,
com 243,6 kg de gor dura. São das mais auspiciosas as possi­
bilidades que esta gr an d e vaca apresenta, pois, em sua primeira
lactação, registrou, aos dois anos e sete meses, em 305 dias,
5 .825 kg de leite com 188,5 kg de gordura. Soma assim, apenas
em duas lactações, 15.517 kg de leite com 450 ,6 kg de gordura.
Com seus 8.622, Florença registrou a mais alta produção em
sua classe neste ano e a segunda no S.C.L.

Tivemos ainda , nesta divisão, três outras lactações dignas
d e destaque, superiores a 7 .000 kg entre vacas adultas, a saber:
Tra vi a t a , uma PC do sr. Urbano Junqueira, de Cruzília, com
7 . 294 k g de leite e 239 ,8 kg de gordura e duas outras, ambas
do sr . D a rio F . Meirelles, em regime de duas ordenhas, Helenia
e E xedr a S ão Martinho, que produziram, respectivamente, aos

cinco anos ' e qu atro meses, 7 .868 kg de leite com 264 kg de
gordura e 7.071 kg de leite com 238,6 kg de gordura.

Nesta divisão, sobressaem ainda três outras lactações de
mais de 6.000 kg de leite, registradas por vacas das fazendas
São Quirino e dos srs. Norrem óse e D. Pires.

Na raça Schwyz, tivemos duas lactações bem significativas,
embora as produtoras tenham sido mestiças, uma 'não regis­
trada e outra :T/8, ambas de criação e propriedade do sr,
Alberto Ferraz. São elas: Clarineta, não registrada, adult a,
que, em três ordenhas, produziu 6 .700 kg com 283,0 kg de
gordura de 4,22 % e Retinta, 7/8, com sete anos e um mês,
que, em 360 dias, em duas ordenhas, produziu 5:972 kg de
leite com 233,0 kg de gordura de 3,90 % . Estas lactações dizem
bem da influência do sangue de origem americana na produção
de leite da raça Schwyz.

Na raça Holandêsa, variedade vermelha e branca, uma
produção melhorou um recorde na classe de três anos . júnior:
foi registrado por Leme's Esperia, novilha de propriedade
do sr. Jayme da Silveira Leme, a qual, aos três anos e um
mês, produziu, em 305 dias, em regime de duas ordenhas, 3.1 49
kg de leite.

Na raça Jersey, registrou-se também uma boa produ ção,
que constitui o recorde da classe, o qual se achava vago aind a :
classe de três anos júníor, três ordenhas. A nova recordista é
Sant'Ana Cativa Patrician, a qual, em lactação iniciada aos
três anos e dois meses, produziu, em 365 dias, em três orde­
nhas, 4 .259 kg de leite com 196 ,8 kg de gordura. Embora
não houvesse recorde registrado nesta classe, deve-se considerar
como merecedora de grande destaque esta produção, a qual
não será fàcilmente superada. S .A. Cativa Patrician é de criação
e propriedade do Espolio Olivo Gomes.

CASA DROGHETTI LT DA.
E A R R EI O S DA M E L H O R Q U A L I D 'Á D E

M IUDEZAS - FELTROS, ' LONAS E ENCERADOS _ CHA RRET ES
. CAP A S PARA CHUVA - BARRACA S

Armaz~m e escritório:

RUA SENADOR QUEIROZ, 295
SÃO PAULO
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Cai xa Postal, 114
End. Telegr.: "Droghett i"

Fones:
Armazém: 34-5854
Escritório: 34-5853
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NA DIVISA0 DE 305 DIAS

Na divisão de 305 dia s, em que é exi gida nova parição antes
de decorridos catorze m es es do in ício da lactação , deve-se res­
saltar o número crescente de lact ações re gistradas. Além da
maior preocupação de ob ter novas parições de suas vacas, os
criadores estão compreendendo a importância desta divisão :
o S.C.L. está receb endo número cada vez m aior de comunica­
ções, antes esperdiçadas. Ainda que a vaca em nova lactação,
por qualquer razão , n ã o venha a ser controlada, a simples
comunicação de pnríçã o e o ex am e do bezerro pelo controlador
permitem a iriElc rlç ú o d a v aca B e nto. dlvls i'io , Como é dela que
suem as vacas p ara o Registro de Escól C ns R erll'ôdulo" M
Emér it as. oo rrrp i-c e nde-ese a rmporuãnctu qu e mer ece.

Not a-se t am bém, n esta d ivisão , U111 con tinuo aumen to de
produções registradas n as di ferentes classes e raças, o que
certamente indica que se desenvolvem os rebanhos explorados
nos Estados onde a A.P .C.B. faz o controle leiteiro.

Na raça Holandêsa, variedade preta e branca, tivemos,
no regime de três ordenhas, em 305 dias, três novas lactações
acima de 5 ,000 kg , sendo duas por vacas de criação do Espolio

Olivo Gomes ' e uma do sr, Carlos A. W . Auerbach. Entre -as
vacas submetidas a regime de duas ordenhas diárias, tivemos
cinco lactações de mais de 5 .000 kg, sendo uma de 6 .293 kg
de leite e 209,1 kg de gordura : Nevea S . Martínho, criação e
propriedade do sr. Dario F. Meirelles. Das cinco lactações
registradas com mais de 5.000 kg, t rês são de vacas de
propriedade do sr. Dario F . Meirelles, uma de propriedade do
sr . Lélio de Toledo Piza e outra da SI A. Fazenda Paraiso.

Na raça Jersey, divisão -de 305 dias, registraram-se lactações
de mais de 3.000 kg , ambas superíores ao registro máximo d a
classe de adultas, cabendo a Guaiçara da Patente o registro
máximo, com 3 .783 -kg de leite. Esta vaca pertence ao rebanho
da Grnn jll Sl\p t!t Hilda, de propriedade do sr. João Laraya .

NOVOS ORIADOftÍ'JS A B Ó N Tn.Ó L AR

No mês de ju nho, quatro n ovoê (;ri ador cs pussnrum n co n ­
trolar suas vacas por interméd io do S.C.L ., sendo u m co m
propriedade em Minas Gerais, sr.rJos é Brasil Leite, de Alfenas ;
no Paraná, Cooperativa Castrolanda , sr s . Brandt K eega tra ,
Frederik J. Muller e Marten Veenstra.

IV EXPOSiÇÃO FEIRA DE GADO HOLANDÊS

.
Sua visita nos dará prazer • campa de pouso particular na Calonia ~-.

em CASTRO, Estado do Paraná
promovido pelo

SOCIEDADE COOPERATIVA
13 e 14 de Novembro.

CASTROLANDA LTDA.

O abalisado 'cr ia dor saltenta que o
CARUNCHO conta hoje com grande acei-
tação, pelos criadores, em todo o Brasil ,
e isso pelas grande vantagens que oferece.
O CARUNCHO é extremamente manso, ­
n ão exigente na sua alimentação. E ' do
tipo para banha e toucinho (La r d Type ~ .

As porcas são prolificas e boas criadei­
ras, dando em média 6 a 8 le itões por
ninhada,

dias

su gerem esta ou aquela raça estrangeira,
apontando suas possiveis vantagens.

Alguns cri adores porém, e dos mais
adian tados de nosso país, mostram-se dis­
postos a fixar um tipo nacional capaz de ,
em futuro, entrar nas cogitações dos que
pretendem melhorar o seu reb anho.

Um desses criadores é o senhor LUIZ
HERMANNY FILHO, cuias atividades são
bastante conhecidas. Resolveu êle dedicar­
se ao CARUNCHO, mostrando-se satisfei­
to com os resultados obtidos até agora.

No Sítio S. Luiz: de Guararema, perten­
cente ao sr. Luiz: Hermanny Filho e
situado no Estrada da Arca em Itai-

povo, Estado do Rio.

CARUNCHO RAÇA DE
PORCO NACiONAL

Quando se fala em aperfeiçoamento de
raça de porcos, quase todos os técnicos

CASA fOSTER

Desnatadeiras - Batedei ras
Latas para leite, etc. etc .

Rua Florêncio de Ab re u, 4 41 - Caixa Postal, 56

S ÃO PAULO
F ILIAIS:

R IO DE JANEIRO - Av. Almirante Barr o s o, 91 ­
4 .° - Caixa Postal, 1412

RECIFE - R ua do Imperador, 290 - Cxa . Post al, 9 07

Cortadores de forragens
Máquinas para arroz
Moinhos paro fubá
Descascadores de café
Tri'turadores
Motores -

F O S T E R - A CASA AMIGA DOS AGRICU LTORES
Tradicional fornec ed ora de máquinas agrícolas . I

- 1

Lu.o;_=-~

ARADOS de diversos tipos
SEMEADEI RAS
GRADES de dentes/discos

CULTIVADORES
ADUBADEI RAS
PULVERISADORES
POLVILHADEIRAS
ENXADAS
ROTATIVAS "GEM" L~~.($l~~*~

f "V~/.<I//N#~~ -
I ' '''''-......;,. -

A~.M~_

I ,==========-==========~========!I

~-----=-=.-----~----
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RELATóRIO N. o 161

SERVIÇO DE CONTROL LEITEmO-
da

Assoeiaeão Paulista d e Cria l o es « e B ovinos
.:.

Em coopera~ão co m o Departamento Nacional da Prod ução An imal do Mini. té rl. ela
Ag ricult ura

JULHO DE 1958

LACTAÇÕES T ERMINADAS

Nome da. vaca
Grãu

d e
S a ngue

I dade
a n os

m êses
N.O Dias de

SCL Lactaçã o

P r o du çã o
L eite Gordura
kg kg

% Propri etárIo

3,40 Colégio Adventista Brasileiro245,57214,036559413-1PO

RAÇA HOLANDf:SA - variedade pr e ta -e b r a n ca.

Lactações de até 365 d ia s (lI Divisã o)

T r ês ordenhas (3x)

CLASSE B.J - De 3 a 3 1/2 anos.

Florada Madcap C .A.B. -HBB/B131
5214-LM

CLAS S E D - A d ulta s; de mais de 5 anos.

M 's. L . Milkmaster-F7/3245- LM
Jardim E sperança - D-3/761 (1)

P O
PO

5-8
6-6

6092
3367

365
255

7606,0
4258,0

255,1
135,2

3,35 Dario F eire Meirelles
3,17 Cia. Baptista S ca rpa Ind. Com.

Dua s ordenhas (2x )

CLASSE A.J - Até 2 1 /2 anos•.
C .R. Saakje 2-B13/5046-LM PO 2-3 6083 334 3644,0 143,5 3,93 Roelof Rabbers
C.C. Atje 110-B13/5075 PO 1- 11 6075 365 3253,0 131,7 I 4,04 J an Noor def ra a g
Jelske 43- B 13/5060 PO 2-1 6079 365 2712,0 125,8 4,63 A.A; Buist
C .M. W ibrig 3-B12/4291 (1 ) P O 2-3 5773 218 2313,0 90,9 3,93 Berend W illem Bouwan

CL ASS E A S - D e 2 1/2 ~ 3 anos.

Jaca S. Martinho -27010 - LM PC 2-8 6065 365 4500,0 154,2 3,42 Dario F r eire Me irelles
Azeitona M. D 'Este - 19554 PC 2-7 4363 306 3960,0 137,4 3,46 Cia. Agro-Pec. F az. M. D'Este
Amaz. Britanica - 26078 PC 2-9 6046 317 3048,0 102,8 3,37 Cia . Agro-Pec, Faz. M. D 'Este

CLASSE B.J - D.e 3 a 3 1 /2 anos.

Kordelia M 231 -F/62994-LM PO 3-5 6052 365 4520,0 164,1 3,63 Alberto Ferraz
Ama z. N icaragua - 25166 • P C 3-2 6130 312 4387,0 137,1 3,12 Cia. Agro- Pec. Faz. M. D'Este
S .Q. Bastilha Africana-B11/4132 P O 3- 2 5353 322 4247,0 135.6 3,19 Cia. Agrícola São Qui rino
Brejeira - ARSF/1428 P C 3-3 5935 332 · 4017,0 143,8 3,57 Alberto F er r a z
Ama z. Bulgaría - 25167 PC 3-0 6131 306 3357,0 109,5 3,26 Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Amaz. P a risíense - 25192 PC 3-2 6135 '310 3123,0 97,2 - 3,11 Cia. Agr o-P ec. F a z. M. D' Este
Jagu nça S. Martinho - 27012 PC 3-5 5715 277 3006,0 112,9 3,75 Darío F reire Meirelles :
S .Q. Baioneta - 21894 P C 3-0 5712 243 2920,0 90,2 3,08 Cia . Agrícola São Quirino

CLASSE B S - De 3 1/2 a 4 anos.

S .M.B. Supreme - D3/837 - LM - P O 3-11 5214 365 5193,0 176,8 3,40 D a r ío Freire Meirelles
Anna A III - BlO/3693 - LM P O 3-7 5980 365 4334,0 175,5 4,04 Jacobus Vos

CLASSE CJ - D e 4 a 4 1/ 2 a n os.

R umba - 20652 - LM .:.-. PC 4-5 5195 365 .7332,0 227.0 3,09 L eli o de T oledo P iza e Almeida
T j e r kj e - F5/2354 - LM PO 4-5 5364 365 4124,0 194,3 4,71 A.A. Buist
J aça S . Martin h o - 27005 PC 4-2 4666 238 2982,0 99,4 3,33 Da r ío Freire Meirelles

CLASSE CS - De 4 1 /2 a 5 anos.

Anhumas Tachuela 2." - 21244-LM PC 4-8 4617 328 4564,0 _175,5 3,84 Antônio Ca io da Silva Ramos
sta T . W. Juliana W . Adema B9/ PO 4-10 4188 340 4428,0 163,6 3,69 Cia. Agrícola São Quirino
Iap~ça S . Martinho - 27016 L M

PC 4-7 6063 325 4346 ,0 171,8 3,95 Dario Freire Meirelles2993
P O 4-10 3436 236Sietske 21 -F5/2181 (1) 2788 ,0 109,9 3,94 Berend Willem Bouwman

S .C. H oa r ne - 19421 PC 4-7 4809 277 2494,0 88,6 3,55 Francis Souza Dan tas Forbes

CLASSE D - Adultas, ele mais de 5 anos.

Amaz. Ima gem - 14191 - LM PC 8-4 2705 365 6167,0 199 O __ 3,22 Ci a. Agrícola S ão Quirino
F.A. S a rita n a - 21748 - LM PC 6- 8 6002 365 5837,0 199,3 3,41 João de Vasconcellos
auar á Madreselva II-16189 - LM P C 6-1 6030 357 5732,0 254,7 4,44 Antônio Coelho Guimarães

PO 5- 2 4370 340 ~

Dina 2 (1 ) - F5/ 2326 - LM 5617,0 226 ,1 -4,02 J an Noordegraaf
Tjitske 58 - F6/2586 - L M PÇ> 5-0 6074 337 5520,0 212,0 3,84 H. de Boer
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Nome da. vaca
G rau

de
S angue

Idade
anos

m êses
N.­

SOL
Dias de

Lactação

Produção
Leite Gordura
l,g kg

Proprietário

Davina - 21260 - . LIVI
Piebetje 56-F5/2458 - L I\'I
Padua - 19235 - LM
Catarina (5038)
Amazonas 3618 Aviz - 17348
Amazonas C-342 Cãril - 17574
Mimosa de Copacabana 25361
HoI. Ulikje - B8/2738 - L M .
M's. 'B. Crusader 86-F7/3200 - L M
Rosa - 20643
Sineta - 20336
Mocha - 20635
Sete Lagoas O)
Jekke 8- . F5/2375-LM
Mantena - 20341
F.S.M. Balanrira - B9/2868
Atje lOB-F5/2402
Neeltje 9 Adema-F5/ 2448
I. lmp. Cristina (5177 )
Bella 163 - F6/2627
Encantada d e Copacaba n a 19493
Celia - 23049 O)
Robyntje - F4/1712
Granja - 19213
Valeria - 2861
F.S.M. Alba - B9/2866
Bandeira - 10997
Lemstra 13-F6/2525 (l )
Wietske 1O-F5/2485
r. Cigana Andorinha (5101)
Aaltje 47-F6/2595 (2)
Amaz . L. Mabiltacional - 145 80
Fia da S . Martinho - 18885
Colombina 2.n
Antiga Ag. Negras O )
Anhumas Amistosa - 21264
Risada Rancho Grande - 16775

. PC
PO
PC
NR
PC
PC
3/4
PO
PO

. PC
PC
PC
NR
PO
PC
.P O
PO
PO
NR
PO
PC
PC
PO
PC
PO
PO
PC
PO
PO
NR
PO
PC
PC
NR
NR
PC
PC

5-5
5-2 .
6-3

5-11
5-8
5-11
7-1
5-9
6-6
8-11
6-9

5-9
7-4
6-6
5-7
5-5
5-1
6-5
5-2
6-10

. 6-2
5-9
8- 5
7-1
8-6
5-2
5-4
6-3
5_3
7-1
6- 7
6-5

5-7
5- 1

5168
4373
6110
2050
6000
5996
5999
5003
6109
5247
6042
5197
6073
5979
6202
3205
4369
5292
3629
4065
5998
5784
5977
6111
2753
3045
3249
5116
6078
2558·
6439
2209
4001
4045
3720
5747
3467

365
365
319
365
352
362
345

.341
330
336
326
348
333
365
323
353
308
328
365
315
339
250
353
311
342

. 344
218
307
322

. 365 ,
167
237
178
174
237
176
192

5513,0
5347,0
5116,0
5103,0
5067,0
5054,0
5044,0
4999,0
4963,0
4803,0
4713 O
4665.0
4486 O
44Q2,O
4393,0
4345,0
4241,0

. 4237,0
4211,0
4132,0
4120.0
4052.0
4042 O
3944.0
3902,0
3893,0
3581,0
3516.0
3492.0
33'l9.0
3359 O
2856.0
2515,0
2173,0
2125,0
2102,0
1332,0

185,5
201,3
179,1
166,8
162,1
162,7
159,0
183,3
177,8
163,2
162,2
165,6
169,9
187,7
160,8
160.1
158,4
171,3
154,1
136.8
135,4 .
132,9
150,7
149,8
135,9
138.3
100,0
133.7
132,3
120,6
131,9

81,5
. 76,6

76 ,0 _
66,9
63.9
47.4

3,36 Ant ônio C a io d a Silva Ramos
3,76 Jan Noordegraaf
3,50 S .A. F a z. P araiso Ind. e Agríc .
3,26 Cia . A gro-Pec. F a z . G . Irohy
3,19 D. P ires A gro-Pecuária .S .A .
3,21 D . Pires Agro-Pecuária S .A.
3,15 D . Pires Agro-Pecuá r ia S .A .
3,66 C.oop . A gro-Pec. Ho1ambra
3.58 S .A. Faz. Para iso Ind. e ' Agri c.
3,39 L elio d e To1edo Piza e Almeida
3,44 S .A . Faz. P ara iso Ind. e A gric.
3,54 Lelio d e Toledo Piza e Almeida
3,78 Ul;bano J unqu eira
4,18 A.A. Buist .
3.66 S .A. Faz. P a r aiso I nd. e A gric.
3,68 M inistério d e Agr ic u l t u ra
3,73 J a n Noordegraaf
4,04 A. Stryker
366 ' Cia. Agro-Pec. F a z. e G. Irohy
3.31 Darío Freire M eirelles
3,28 D . P ires A gro-Pecuá ria S .A.
3,27 A. J . B yington J únior
3,72 D. H. G roenwold
3,79 S .A . F a z. P ara is o Ind. e A gri c .
3,48 Ministério d a A gricult ura
3,55 Min istério d a A gricultura
2.79 Antônio - C a io d a S ilva Ramos
3,80 Eltje J an Loma n
3,78 J . R . Kiers
3,55 Cia. Agro-Pec. F a z. e G . I rohy _
3,92 H. de Boer
2,85 Cia. Agro-Pec. F az. M . D'E~te
3,04 Darío Freire F eir elles
3,49 Antôn io C a io d a Silv a R a mos
3,14 Alberto F erra z
3,04 Antônio C a io d a Silva R amos
3,56 P aulo Mibielli de C a r valho

RAÇA HOLANDf:SA - vartedads ver m elha e branca .

Lacta ções d e a té 365 dias (II Divis ão )

Dua s ordenhas (2)

PO

PO
PC
7/8
PO
PO
PO

CLASSE AJ - A té 2 1/2 anos.

Cast ro Aafje .4-FFl/127-LM

CLASSE C.T - De .4 a 4 1/2 anos.

HoI. J aantje - BBl/286-LM PO
HoI. Noldien III-BBl /288-LM PO

CJ,ASSE D - Ad u ltas, de mais de 5 anos.

Paula 7 - FFlIi55-LM
Pintada - 14295
Argentina d e M a ramba ia - 15624
Ziheria de P inheiro - BBlIl71-LM
Alta - BBl/179
Tac lana de Pinheiro - BBl/105

RAÇA .TE R S E Y

2- 2

4-5
4-3

9-1
8-6
6-5
7-5
5-11

10-1

5943

4055
4396

4859
2692
3202
2533
3126
2640

344

365
365

296
359
306
311
357
180

5467,0

7464,0
7085,0

5597.0
5263,0
4812.0
4528 ,0
3540,0
1218,0

201,6

241,8
23V

209,7
164,5
148,8
186,5
129,2
43,1

3,68 Adrianu s Sleut j es

3,23 Coop. Agro-Pec. Ho1ambra
3,29 C oop . Agro-Pec. Holam bra

3,74 Adrianus Sle u tj es
3,12 C ia. A gro-Pec. Maram baia
3,09 Cia . Agro-Pec . Maram baía
4,11 M inistér io d a Agr rcuttura
3,65 M inisté r io d a Agrícultur a
3,53 l'4 inistério d a Ag'ríc u l t .ur a

La cta çõ es d e até 365 dias (II Divisão )

T r ês ordenhas (Sx )

CLASSE D - Ad u lta s , d e mais de 5 anos.

S.A. Xelvia Patrician - 1462 - CLM PO 5-5

Duas ordenhas (2x)

Classe AA - Até '2 anos .

3671 365 4923,0 .- 270,3 5,49 Esp olio de O li vo G o m es

Dritta 87 - LM ,

CLASSE AJ - At é 2 1/2 a n os.

Ra kel 126

CLASSE B S - De 3 1/2 a 4 anos.

Cari cia Bram pton S . H il da -
22260 - LM

SETEMBRO DE 1958

PO

PO

P C

1- 8

2-3

3-9

6112

5804

5443

319

294

264

2815,0

1545,0

2987.0

163,3

92,4

170,4

5,80 J oão r.aravs

, 5,97 J oão L a r a ya

5,70 João r.a rava
- 97_



Nome da vaca
Gráu

de
Sangue

I dade
anos

mêses
N.O . Dias de

SCL Lactação

Produção
Leite Gordura
kg kg

% Proprietário

CLA;SSE CS - De 4 1/2 a 5 anos.

Bigorna de 'A t a la ia - 595-B PO 4-7 5619 305 2186,0 108,9 4,98 Ces ar Frarlc . Beretta e NOli

CLASSE D ....:. Ad u lta s , de mais de 5 anos.'

Brampton Ariana
Dora

1516-C. PO
NR

5278
6023

348
232

3377,0
1531,0

170,5
71,2

5,04 João LaraYà
4,65 Ministério da Agricultura

RAÇA SCHWYZ

Lactações de até 365 dias (lI Divisão )

Duas ordenhas (2x)

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 anos.

Active A. Lillian - AA/57-LM

CLASSE CJ - De 4 a 4 1 /2 anos.

Clara de Pinheiro - 1915
Comedia - 222

CLASSE C~ - De <1 1/2 a 5 anos.

Barcelona - ' 1852 _

3-2

PO -: 4-1
PO 4-3

PO

5243

6020
5333

5001

365

328
315

354

4444,0

3005,0
2363,0

2829,0

208,2

106,9
84,1

101,8

4,68 Henrique Dias Ferreira

3,55 Ministério da Agricultura
3,56 Ministério da Agricultura

3,59 Ministério da Agricultura

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.

Uganda de Pinheiro - 1235
Açucena de Pinheiro - 1616
Abafadela - 1602 .
Cascata de Pinheiro - 1966
Berlinda ' d e Pinheiro - 1786
Vassoura - 1322 (1)
Unica - 1192

P O
PO
PO
PO
PO
P O
P O

9-7
6-3
6-4

5-1
8-10
9-4

2516
3230
33481
6021
5080
2525
3024

365
324
365
365
322
347
161

4489,0
4280 ,0
3954,0
3149,0
3011,0
2287,0
1565,0

162,0
154,9
142,9
113,1
108,0
82,9
56,1

3,60 Ministério da Agricultura
3,61 Ministério da Agricultura
3,61 Ministério da Agricultura
3,59 Ministério da Agricultura
3,58 Ministério da Agricultura
3,62 Ministério da Agr icultura
3,58 Ministério da Agricultura

RAÇA DINAMARQUESA VERMELHA E BRANCA

Lactações de até 365 dias (lI D ivisã o) , "- .~ ~ ..~ . j

, Duas ordenhas (2 )

CLASSE BS - De 3 1/2 a 4 anos.

(73) - 3147 ( 1) PO 3-6 6028 318 2678,0 130,3 4,86 Norremóse & ' Cia.

I , DIVISÃO - Até 305 dias (com com nova parição dentro dos 14 mêses)

Nome da vaca.

Gráu Idade
de anos '

san- mêses
gue

Dias
N.o de
SCL Iactação

Produção
Leite Gor d u ra

kg kg
%

Nova Dias
Parfção de

aos Iacta-
(dias) çã o

prenhe

Proprietario

RAÇA IIO LAN Df:SA - va r ieda de preta e branca,

Três ordenhas (S x)

CLAS S E D - Adultas, de mais de 5 anos.

Clara Silvia lU - D31756-LM ( 1) PO 6-5 3077 298 8064 ,0 273,7 3,39 400 180 Manoel Alves de Castro
D ama de Paraiba - 14098 PC 6-11 6072 305 3989,0 161,1 4,03 346 234 Espolio de Olivo Gomes
Boa Vis ta Amazonas - 15642 (l ) PC 6-1 2927 200 3229,0 99,4 3,07 326 149 Cia. Cafeeira do Rio Feio

Duas ord enhas (2 )

CL AS S E AJ - Até 2 1/2 anos.

S . Quiri no Cereja - 23715 - LM PC 2-4 • 5992 305 3280,0 132,7 4,04 369 211 Cia. Agricola São Quirino
S . Quirino Caipor a .: 23716 PC 2-5 6093 305 ' 2885,0 111,1 3,85 382 198 Cia. Agrícola S ão Quirino
B ica Ag. Negr a s - AR S F / 1435 2-5 5898 305 2811,0 98,8 3,51 383 197 Alberto Ferraz

CLAS S E AS - De 2 1/ 2 a 3 anos.

PC 2-7 5927 305 3640,0
,

S. Quirino B atuira - 23747 113,5 3,11 385 195 Cia. Agrícola São Quirino
Anca - 22598 - LM PC 2-9 5985 305 3467,0 127,4 3,67 383 197 S.A. Faz. Paraiso Ind. e Agr ic.
Amaz. Ohilena - 25171 PC 2-10 5839 305 3243,0 109,9 3,38 423 157 Cia. Agro-Pec. F az. M. D'Este
S. Quirino B rigada - 23744 PC 2-10 5854 294 3172,0 102,6 3,23 392 177 Cia. Agricola S ão Quirino

CLAS S E BJ - De 3 a 3 1/2 anos.

F. A. Zuleika - 21780 P C 3-5 6007 297 3579,0 110,4 3,08 358 114 João de Vasconcell os
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Nome da va ca

Gráu
de

san ­
gue

I dade
a n os
m ês es

Dias
N.o de
SCL lactação

Produção
Leite Gordura

k g k g
%

No va Dias
Partç ão de

aos Iacta-
(dias ) çã o

prenhe

Proprietario

146,2 3,23
l1i1,6 3,43
155,4 3,61
124,9 3.25
141,5 3,81

CLASSE BS - De 3 1 /2 a <1 a nos.

S. Quirin o Ali ada - 21874
Atriza J .B .

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/ 2 a nos .

S . Q uirino Açanara - 19471
S. Q uir ino Al t a - 223 08

CLASS E CS - De '" 1/2 a 5 a n os .

Aster - F 5/ 2343
S. Quiri no Aven ca - 19464
Hol a mbra An k j e 27 - B 9/3193
Bombacha , Ag. N egra s - 1071
S. Quir ino B er linda - 19469

PC 3-8
NR 3-7

P C 4-5
PC 4-0

PO 4-8
PC 4-8
PO 4 -8
7/8 4-9
PC 4-8

5990
5956

5138
585~

6017
3965
3591
5059
5924

305
305

305
305

298
291
305
287
291

4333,0
3223.0

4613,0
3540,0

4522,0
4414,0
4303,0
3844,0
3713,0

129,4
102,6

146,7
123,1

2,98
3,18

3,17
3,47

378
395

400
425

363
382
367
366
337

202 Cia . 'A gr íc ola S ão Q uiríno
185 Urbano Junqueir a

.180 Cia. A grícola S ão Quirino
155 Cia . A gricola S ão Quírino

210 R. de B oer
184 Cia . A gr ícola S ão Q u irino
213 Coop. A gro-Pec. Rola mbra
196 Alber t o F e r r a z
229 Cia. A g rícola- S ão Quirin o

CLASSE D - Ad ultas, d e m ais de 5 anos.

F .B .A. Ituza - 13485 - LM
Mascaradin ha - LM
Ama z. Meeira - 14966 - LM
M's. S . MUkma ster 10-F7/ 319 L M
Perola - 20638
Amazon as Mocuba - ' 15183
Don zela - 9237
Mineira - ARSF/1082
Ave lã - 18096
Amazonas 3778 - 227 97 (1)
Mar D eU R ose Lochin var-F4/ 1871

(3)
Eliza
Viole t a - 27889 '
Madei ra d e P ara iba - 15775
Joana J . B. - 1480
Amazonas Morfologica - 15218
Sottrumer Bertha - 26 -2674

PC 7-11
N R
PC 7- 4
PO 7- 0
PC 6-'7
PC 7-3
PC 12-5
3/ 4
PC 5- 11
PC 5-0

PO 6-6
NR
PC 6-9
PC ' 6-6
PC 5-2
PC 7-0
PO 5-0

5920
6009
2837
6041
5084
6001
5884
6055
4234
4302

3662
5895
6037
2592
3846
2289
5196

305 6884,0
305 6372,0
305 6166,0
301 5612,0
305 5105,0
276 4681,0
305 4508,0
298 4401,0
299 4021,0
273 3864,0

299 3864,0
305 3781,0
305 3771,0
294 ,3706,0
305 3686,0

, 254 3547,0
305 _ 2685,0

213,2
231,2
178,8
185,2
165,9
173,5
152,2
148,0
127,0
127,2

123,8
125,9
137,0
123,9
125,4
115,6
10Q,4

3,09
3,62
2,89
3,29
3,24
3.70
3,37
3,36

. 3,15
3,29

3,20
3,32
363
3,34
3,40
3,26
3,73

409
371
385
321
382
351
388
360
374
340

374
411
372
415
382
401
377

171 João d e Vasconcellos
209 J oão d e Vascon cellos
195 C ia A grícola S ão Q uirino
255 S .A . F a z . P a raiso I nd. e A gri c.
198 L eli o d e Toledo Piza e A lm eida
200 J oão d e Vas concell os
192 S .A. F a z . P a.ratso Ind. e A g r i c .
210 Alberto F erra z
100 Alberto F erra z
208 A grindus S .A.

200 Francis Souza D ant a s Forbes
169 Ant ônio C a io d a S ilva R amos
208 S.A. F a z. P arais o I nd. e A gric.
154 Cia. A gro-Pe c . F az. M . D 'Este
198 U rbano Junquei r a
128 Cia . Agro - Pec . F a z . M . D'Es t e
203 L elio de T ol edo Piza e Almeid a

RAÇA HOLAND )";:S A - variedade vermelha e b ra n ca .

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 anos .

California - 3P-FF1/ 56
Cigana - ,B B 1/ 258

CLASSE D - Adulta s ,

Alt a - BB1/179
Amada - BB1/180
Copacabana

P O 4-3
PO 4-1

d e mais de 5 anos .

PO 5-11
P O . 5-5
NR

4896
5002

3126
3926

5157

305 1491,0
293 1084,0

305 3096,0
305 2891,0

305 1989,0

54,8
39,4

113,3
106,8

74,0.

3,67
3,63

3,66
3,69
3,71

401
395

373
419
404

179 Min isté rio d a A gri cu l t u r a
173 Mínisté rio d a Agricultu ra

207 Ministério d a A g r icultura
161 M inist é r io da A g r icultur a
176 Ministério d a A gr icu ltu r a

Três ordenhas ( Sx)

CLASSE BS - De 3 1/ 2 a 4 a n os .

S.A. Xalmas P a trician A-nO PO 3-11 4393 30,5 3173,0 144,7 4,56 366 214 Espoli o d e O li vo Gomes

CLAS SE D - Ad u l t a s, ele mais ele 5 a n os.

S.A. Est r el a B olha y es - 980- CLM PO 8-4

Dua s ordenhas (2x)

CLASS E BJ - D e 3 a 3 1 /2 anos .

Dalila B ra mpton S t a. RUda 1617-C P O 3-2

RAÇA S CHWYZ ,

2058

5133

305

238

4654,0

1228,0

257,7

59,0

5,53

4,80

415

371

165 Espolio d e O livo Gomes

142 João L a r a ya

Coroa
Aba - 1612

NR
P O 6-4

6183
4897

299 2715,0
305 , 2571,0

96,1
91,6

3,54
3,56

319 255 Ministério d a A gricultura
360 ' 220 M inis t é r io da Agric u ltu ra

J.,M LI VRO D E M ERI T O
(1) SEM NOT ICIA
(2) M ORREU
(3) VENDIDA
O último n úmero e m seguid a ao n ome de cada vaca corres pende a o seu núm ero em r egistro genealógico.

SETEMBRO DE 1958 -99-



2,73
4.00
3.82
4,04
3.80
5,26
2.86
256
3,75
287
3,39
2.70
4,00
3.00
3.20
3,64
3.49
2.90
352
2.89
3.13
2.80
3,24
3.29
3.19
3.19
3.28
3,10
316
2.50
2.72
3,54

0,498
0,583
0.541
0,554
0 583
0',837
0,603
0,452
0,531
0420
0,532
0,375
0,566
0,538
0,421
0542
0.487
0,431
0,465
0.514
0.432
0,417
0,503
0,435
0,427
0,486
0,434
0,404
0,488
0,383
0,445
0,516

-18,190
14,580
14 160
13.720
15 350
15,900
21,030

·17,650
14,170
14.590
15,660
13,880
14,120
17.880
13.140
14.890
13,970
14,840
13,210
17,780
13,770
14,890
15,500
13250 .
13,400
15.210
13.210
13,000
15,450
15,320
16.330
14,550

ONTRDLE

83
9

141
81

7
47
42
62

199
62
26

103
41
53
61

130
70
46
48
33
96
62
67
66
75
15
62
51
72
46
58
44

3.°
1.0
5.°
3.°
1.0
2.°
2.°
3.°
7.°
3.°
1.°
4.°
2.°
2.°
3.°
5.°
3.°
2.°
2.°
2.°
3.°
3.°
3.°
3.°
3.°
1.0
3.°
2.°
3.°
2.°
2.°
2.°

Dias
Con- de Lac- Produção
trole tação Leite Gordura Cf.

7-7
8-1
7-6
7-2
7-8
7-1
8-1
8-1
6-5
7-5
7-8
6-4
5-8
5-6
5-6
4-8
5-0
4-0 .
3-8
3-6
3-5
3-6
3-11
3-10
6-9
4-0
8-3
3- 9
3- 9
4-2
3-10
2-7

Grau Idade
de anos e

sangue meses

PCOD
PCOO'
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
P COD
P COD
7/8
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
7/8
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
P COD
P COD
PCOO'
PCOD
PCOD
PCOD

- PCOD
3/4
PCOD
PCO D
PCO D
P COD
P COD

Nome da Vaca

E UlTADOS .PA
N.U SCL

RAÇA HOLANDi<:SA - variedade preta e branca .

Cia. Agro-Pecu ária Fazenda Monte D 'Es te. Campinas. Est. de são . Paulo. Con­
trole em 11/7/958 .

Regime de past o com ração su plementar, 2 ordenhas.

2 .264 Amazonas Napeva
2.289 Amazonas Morfologica
2 .292 Am a zon a s Nave
2. 591 ' .Normanda de P a ra íb a
2.592 Madeira de P a ra ib a

. 2.738 Miss de P a ra ib a
2 . 886 Amazonas L. Malogenea
2 .947 Am a zon a s Modesta
3 . 134 Cachoeira de P a ra ib a
3 . 192 Zingara de Paraíba
3 .323 Amazonas L. Mabili t ada
3.887 Heliada de P a ra ib a
4 .006 Ancora de Monte ' D 'Este
4 .007 Acacia de Monte D 'Es te
4 .008 Antinha de Monte D 'Este
4:578 Agra de Monte D 'Est e
5 . 017 Ameixa de Monte D 'Es te
5.817 Amazonas Nova Ze landia
5.824 Amazonas Suecia
5 .825 Am a zon as Viena
5 . 826 Amazonas Italiana
5 .827 Amazonas Alemanha
5.830 Amazonas Uru gu a ia
5 .835 Amazonas Venezuela
5 . 836 Amazonas Paraguaia
5.839 Amazonas Chilena
5 .909 Sta. Filomena Angea
5 .968 Amazonas França
6 .708 Amazonas Albania
6.810 Amazonas B olivia
6 .8 11 Amazonas Filandia
6.813 Con dessa de M onte D 'Es te

DE 5EL EÇ AO DE

GADO HOLANDEZ

so»

FAROLEZA SENT INEL. campeã pu ro ;>or
cruza da ro ça no I Exposição-Felro de Gado
Leiteiro do Estado de. São Paulo . N a Ser­
viço de Contrô!e Le iteiro do A.F'.C.B., é
recordista de classe na categoria de 1 a
5 anos, com a prod"ção de 9.020 kll
de le it e.

COLEG IO
- ADVENTISTA
BRASIL~IRO

NOSSAS CRIOULAS

I .

_ 100-

C Posta l 7258 - Tele fone 61 -2 606xo .
SÃ O P A U L O

0,537 3,67
0,945 5,38
0,585 3.83
0 631 3.47
0.587 4.19
0,582 3,48
0,581 3 20
0,549 3.24
0696 4 04
0,666 3.59

14,650
17.580
15.240
18,190
14,030
16.680
18.160
16.930
17.220
18,550

203
166
206
215
200
,76
80
75
80
32

7.°
6.°
7.°
7.°
7.°
3.°
3.°
3.0

3.°
2.°

10-3
5-5
4-7
5-2
6-5
6- 8
2-10
7-8
6-6
4-8

PCOD
PCOC
NR
PCO D
PCOD
QO
PCOC
PCOC
P COC
PCOD

1.951 Olí m pica de P araiba
3.620 Brigada d e Paraiba
6 .394 Floresta Cascata
6 . 395 Floresta Cigarra
6 . 396 Coreia
6 .693 Floresta Jurema
6 .694 Barraca de Paraiba
6 .695 Magnesia de Paraíba
6.717 Alameda de Paraíbas
6 .799 Granada

Dr. Arthur Monteiro Neves. S ou za s. Est. de São. Paulo. Controle em 4/7 /958 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro. Est. de S . P aulo. Controle em 2-7-58.

R egi me de semí-estabulação, 3 ordenhas.

1.479 Clarita PCGD 9-6 2.° 88 16,920 0,583 3.-15
1 .937 Belgreta S entinel PCOC 7-7 5.° 229 18.750 0,573 3,06
2.186 Rolinha Sentinel PCOC '7-10 2.° 99 16,290 0,571 3.50
2 . 933 Risoleta Sentinel PCOC 6-7 1.0 23 25,410 0,775 3.05
3 .636 Lindoia Sentinel PCOC 5-5 4.° 153 20,600 0,771 3.71
3 .909 Holambra Herna PO 5-6 2.0 109 23.570 0,778 3.30
4.214 Pericia Madcap C .A.B . PCOC 5-4 1.° 28 30,000 0,910 3 03
4.305 Galicia Madcap C.A.B. PCOC 4- 11 4.0 165 21,880 0,800 3.66
5 .1 60 F ormosa Madcap C.A. p eGC 4-3 1.0 3 17,300 0,569 3.29
5. 227 R iq u eza Madcap C.A.B. PCOC 3-10 4.° 154 14,000 0,497 3.55
5 .613 R ison h a Madcap C.AB. POGe ' 4-0 2.0 '91 15,200 0,550 as:
6.249 F a ceira Madcap C.A.B. PCOC 2- 1 6.° 232 13030 0,417 3.20
6 .250 B ela Flor Madcap C.A.B. PCOC 3-3 6.° 239 16,960 0,578 3..11
6 . 802 F lorisa Madcan C.AB. PO 2-11 2.° 50 21,500 0.694 3.2
6 . 803 Spring Lark Ma dcap C.A.B. PO 2-10 2.° 56 18,990 0,590 3,U
6 .8 71> B elínha Madcap C.AB. PCOC 3-10 1.0 4 19,070 0,685 3.59

REVi sTA I DOS CRIADORES

• Longevidade e produção média com
provada.

• Temos v a r ia s crioulas inscrita s na Ca­
tegoria d e Longevidade e Livro de Ma­
r it o do Serviço de Controle Le it e iro
da A.P.C.B.

• FORTALEZA, ' crioula e pertencente ao
nosso plantei, t oi a primeira p_rodut~ra

a a tingir a produção de 5 0 toneladas
de le ite.

• Vejam a paginas. . ... desta edição,
a s m édias das n ossas produtoras.

Dura nte au a e.tada o m S. P?ulo co nho\,a
n esse re b a nho. Sua visita cera 11m p razer.
Qu llomqtro 23 d a ost rada asfa lt ada do

It a p c.rica - vi a Sto. Amaro

COLEGBO ADVENT BSTA
BRAS RlERRO

I

I
J_-~-----'



G rau Idade Dias
N.õ SCL Nome da vaca de anos e Con- de Lac- Produção asangue meses trole tação Leite Gordura % rCoo",prntivn Agro-P e cuária. Holambrn . Mogi M ir im . Est. de São Paulo. Controle eem 2-6-958 . . - .... .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Prod~Gão3.591 Holambra Ankje 27 PO 5-8 1.0 16 17,120 0,565 3,30
4.587 Holambra Roza (H467 ) PO 4-8 3.° 88 14,110 0,475 3,36
4.591 Holambra Antje 29 PO 4-9 2.0 49 17,100 0,584 3,41
4.716 H olambra Nella II P O 5-4 8.° 220 14,030 0,606 4,32
4.870 Holambra Treesje II PO 3-6 5.° 150 13,000 0,525 4,04

~4.884 Holambra Marie H PO 4-5 1.0 13 27.380 0,792 2,89
4.933 Holambra Roza (H397 ) PO . 5-3 4.° 92 13,840 0,532 3,84
5.093 H olambra Corri PU 4-8 8,° 241 17,430 0,680 3,90
5.394 Holambra Tieje IH P O 3-7 5.° 122 16,270 0,677 4,16 Granja
5.597 Holambra Stella XX PO 3-7 1.0 7 17,500 0,533 3,04
5.614 Holambra Bertha LXV PO 3-3 4.° 116 14,430 0,619 4,29

~ SilO MIlRTINHO5.740 Holambra Grietje XXX P O 3- 6 2.° 49 , 19,670 0,624 3,17
6.689 Rutje 32 PO 11- 0 3,° 65 15,700 0,563 3,58
6,876 H olambra Antje XXXV PO 2-4 1.0 12 13,640 0,476 3,49 Prop.:

Dario Freire Meirelles
Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Juparanã, Mar­

quês de Valença. Est. do Rio de Janeiro, Controle em 28-6-958.

Emprêsa Imobiliária Bandeirantes. São Bernardo do Campo. EsC de S. Paulo.
Controle em 1517/958 .

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.
-

2.824 E. No'rita Man Snowden P O 7-8 3.° 68 14,100 0,493 3,50
3.044 Uberaba PO 10-0 3.° 66 19,700 . 0,716 3,63
4.264 Cereja PO 6-2 3,° 65 22,900 0,808 3,53
4.996 F ,S .M. Colina PO 5-8 2.° 42 21,400 0,759 3,54
6.889. F.S.M, Eulina PO ' 3-7 1.0 23 13,600 0,461 3,39
6.900 F .S .M. Fantasia P O 2-11 1.0 21 15,300 0,475 3,10

HsAo6ftl j

KERATlTE SÃO MARTlNHO
Primeiro prêmio P.C. de 18 o 24 m.
na II Exposição-Feira de Gado Lei­
teiro de São Paulo em 19S7.

Detentora por duas véxes da BATE­
DEIRA DE OURO c tr é vêzos do
BALDE DE OURO.

Confirmando os resultados obtidos em
tôdas as exposições a que t e m concor­
rido desde a sua fundação, julgadas por
juízes tanto nacíonais coma estrangeiros
e com os mais variados cr'itérios, a
Granja São Mortinho ganhou na 11 'Ex ­
posição-Feira de Gado Leiteiro ' a

-M EDA LHA DE OURO Presidente da
República (pela segunda vez) conferidà
pelo g ovêrno do Estodo ao MELHOR
EXPOSITOR da ra'ça Holandêsa preta e
branca, assim como as prêmios a o
MELHOR CRIADOR DE PUROS POR
CRUZA. (Apesa r de ter concorri do
somente com fê me a s>'

3,65
3,68
3,44

0,638
0,538
0,813

17,470
14.620
23,650

111
122

66

5.°
5.°
3.°

4-2
7-1
5-0

PCOD
PCOD
PCOD

Regime de pasto corn ração suplementar, 2 ordenhas.

6.584 Revista
6.585 Samba
6.723 Paulista

nr, A. J. Byington Júnior. Perús. Est de São Paulo. Controle em 817/958 ,

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5. 782 Cesarina PCOD 10-3 3.° 68 17,530 0,556 3,17
5.783 Pluma PCOD 10-4 2.° 30 13.8"30 0,449 3,25
6.808 I.Boa Bola G. Pabst PCOD 7-5 2.° 35 18,500 0,602 3,25
6.873 I. Rose Pietertje Pabst NR 7-5 1.0 21 17,760 0,576 3,24
6.874 Itahy ê Nina NR 9-7 1.0 23 13,730 0,459 3,34

o ía, Cafeeira do Rio Feio. Carnpirias. Est. de São Paulo. Controle em 9/7/958 .

Regime de p a s t o com ração suplementar, 3 ordenhas.

1.574 Amazonas Imagem PCOD 9-2 3.° 60 14,130 0,330 2,34
3.789 Boa Vista Maravilha ,NR 6-3 2.° 30 19,670 0,681 3,4.6
4.163 Boa Vista Maringá PCÜC 6-2 1.0 22 18.820 0,583 3,10
4.428 Boa Vista Linda . Flor QCOC 5-11 3.° 80 14,300 0,471 3.29
5.684 Boa Vista Groselha PCOC 3-11 1.0 8 14,750 0,545 3,69
6.888 Boa Vista R aqueta PCOC 3-1 1.0 3 17,400 0,570 3,27

Dr, Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Est. de Minas Gerais . Controle em
3/7/ 958 .

Regime de pasto com r áção suplementar 3 e 2 ordenhas

3 ordenhas

4. 268 Arlete Cortina PO 5~8 2.° 33 33,270 0,959 2,88
6.911 Arlete Paulina II PO 1.0 32,050 0,941 2,93
6.912 Arlete Nora PO 1.° 21,390 0,814 3,80

2 ordenhas

6.327 Arlete Clara Silvia V PO 3-1 8.° 204 17.300 0,666 3,85
6.328 Arlete Bleske Jan Blok Max PO 4-0 8.° 211 22,680 0,803 3,54

SETEMBRO DE 1958

Prop.: DARIO FREIRE MEIRELUS

Tou rinhos puros de origem e puros
por cr uza da s m elhore s reprod utoras

CAIXA POSTAL, 18 - CAMPINAS

Esta Granja é produtora do m Ihor leite
tipo "Á' - Podidos em São Pa ulo Ruo
, ESTADO DE SÃO PULO
Jo.' Mario Lisboa, 75 1 - Te!.: 31-26011

- 1 0 1 -



" .

,
PRETO, E BRANCO

puro de origem e
puro por cruza

Fazenda
N. S. DE COPACABANA 2.79

3.20
3,49
3.57
3,48
3,37
3,17
3,47

2,69
3,64
2,97

0,429
0,601
0,670
0,698
0,651
0,766
0,602
0,596

0,670
0,742
0,592

15,360
18,770
19,170
19,520
18,710
22,690
18,980
17,180

24,870
20,400
19,910

96
70
60
45
27
25
18
3

3.° 75
1.0 28
5.° 123

3.°
3.°
2.°
2.°
1.0
1.0
1.0
1.0

Dias
Con - de Lac- Produção
trole taeão Leite .Gordura ':'c

5-0
5-1
5-7
5- 2
5-4
6-4
5-10
4-5

7-7
5-1
4-10

Grau Idade
de anos e

s a n g ue meses

PO
PO
PO

I NR
Nl-t
NR
NR
NR
NR
:\IR,
NR

Nome da vacaN·O SCL

José de Souza Moreyra. Machado. Est. de Minas Gerais. Controle em 17-7-958 .

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Norrémóse 8~ Cia. Minduri. Est. de Minas Gerais. Controle em 10/7/958.

Regime de seml-estabulação, 2 ordenhas.

3 .-375 Vila Brandina Agua Branca
5.528 Via ' Brandina Sigma
5.654 Arlete Paulina

.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.743 Joiba Serrinha
6 .744 Chola Serrinha
6.834 . Zale Serrinha
6.835 Diosma Serrinha
6 .914 Cuba Serrinha
6 .915 Zana Serrinha
6.916 Keti Serrinha
6.917 Oza Serrinha

Dr. Lafayette Alvaro ·d e Souza Camargo . Campinas. Est. de São Paulo. Controle
em 1817/958 .

HOLANDÊSGADO

\

João de Vasc oncellos . Sumaré. Est. d e S ão P aulo. Controle em 27/7 /958 .

/

PRODUCÁO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLÁDA PELA A. P. C. B.

Campeão puro de origem nacional na
\I Exposição Feira de Gado Leiteiro

de S. Poulo.

S. C . ROUXINOL HOAR~E - HBB/r
349. Por Hoarne Roland CIV e Wando
Tensen Colanthus. que produziu: 3a 9m
2 x 305 5163 189 3.66% LM. 40 11m
2 x 299 4 10 2 150 3.64% L.M . Médio
diário do 1. a lactação 19.28 kg de leite

e 0.621 kg de gordura.

Servi ndo nosso plantei possuímos animais de
ó ti m a linh agem lei t ei ra. entre os quais o touro
HO AR NE R ICKUS 68, importado diretamente

da Holanda.

2.804 Riqueza Colombo Sentinel
3 .010 Florida Oak Colantha
3 .012 Mimosa Colombo S entinel'
3.100 Olinda Oak Colantha
3 .159 Princesa Oak Colantha
3.161 Flora Oak Colantha
3.163 Revista Oak Colantha
3.264 Provincia Aak Colantha
3.270 Formosa Oak Colantha
3 .309 Mocha Colombo Sentinel
3 .419 Boa Vista
3 .420 Boa Sorte Colombo Sentinel
3 .639 Rancheira
3 .751 M aravilha
3 .837 Faroma Oak Colantha
3 . 949 Anita Oak Colantha
4.029 Arona 2
4.267 Noruega Oak Colantha
4 .882 S audade Oak Colantha
5.424 Vila Nova Oak Colantha
5.427 Celia Oak Colantha
5.482 Carola Oak Colantha
5.483 Platina Oak Col antha
5.536 Boneca aak Colantha
6 .410 Iracema
6 .411 Americana Zwart e P iet
6.484 Araponga Oak Colantha
6 .56 1 Vi t a Zw arte Piet
6~608 - Rouxi n ol Zwarte Pie t
6 .609 Danas Mintje Zwarte
6.726 Veneza Oak Colantha
6 .847 Jardineira Zwarte Piet
6.913 Canaria

3/4
NR
NR
3/4
3/ 4
7/8
2/4
1/2
7/ 8
3/4
3/ '!
NR

. Nr?,
NR
NR
7/ 8
PO
3/4
3/4
3/4
NR
7/8
NH.
3/4
7/8
NR
7/ 8
NR
NR

,P O
NR
NR
7/ 8

7-6
7-10

10-1

5-5
7-10
7-8
6-7
6-8
8-6

.12- 2
8- 11

9-3
5-3
5-8
6-0
5-11
6-2
7-4
4-4
4-0
3-10
4-7
3-2
2-11
4-8

, 2-9
2-7
3-8
5-10
2-8
5-2

7.°
3.°
3.°
5.°
8.°
1.°
3.°
2.°
6.°
7.°
4.°
3.°
3.°
3.°
9.°
3.°
4.°
2.°
2.°
4.°
1.0
1.0
3.°
6.°
7.°
7.°
6.°
5.°
4.°
4.°
3.°
2.°
1.0

185
62
88

230
5

88
40

160
205

92
68
76
58 .
89
88

116
39
40
92
28
17
79

159
213
210
155
132
121
95
58
56

26

15,110
19,350
14,090
16,300
13,030
19,640
18,430
18.420
15,300
13,140
16000
14,500
21,840
17,900
15,040
18,920
16,150
19,700
20,200
16,390
19,020
15,000
18,650
15,510
14,600
14,020
15,740
14,050
19.590
15,050
18950
17470
19,900

0,556 3.68
0,669 3,45
0,571 4.05
0,756 4.63
0,526 4.03
0,716 3 64
0.838 4.55
0,649 3,52
0,651 4 .~j

0,545 4.15
0,625 3 9:1
0,529 364
0,722 3.30
0,704 3.93
0,574 3. ')
0,673 3.55
0,681 4 .~1

0,740 3: 5
0,719 3.5
0,624 3.M
0,670 3,52
0,591 3.9-1
0,674 3.lj l
0,614 3.96
0,853 5,64
0,667 4.76
0.583 3.70
0,566 4,0
0,794 4. '
0,610 4,05
0,650 3.43
0,775 H3
0,720 3.61

Regime de pasto com ração suplementai' 3 e 2 ordenhas

13 42,970 0,859 :l.00
24 38,920 1,322 3.3;

FA Z EN DA

IIN. S. COPACABANAII

S. . CA RLOS - C. P. - TEL : 16 - Cxa.
Postal, 21 8 - E5T. DE S. PA ULO

PR OPRI ETÁRIO :

ID . P IRES AGRO PECUÁRIA S. A .

3....!!rrlenhas

5.920 ·F .B .A. Ituza
6 .009 F .A. Masc aradinha

2 ordenhas

6 .001 Ama zonas M ocuba
6.007 F.A. Zuleika
6 .919 F .A. Suvenir
6 . 920 F .A. Jangada

PCOD
NR

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

9-0

8-3
4-5
3-11
5-7

31
45
59
53

20,600
16,080
16,840
18,090

0,631
0,483
0,529
0,560

3. '
3. 1
3.14
. .09

Criadores de Gado Ho landês da ra ça preta
e b ra nca , de a lta p ro dução lei teira.

Ven d o permanente de reprodut o res pu ros
de origem e puros por cruza.

J otamar Administra ção e Comércio S .A. S anto Amaro. Est. S ão Paulo. Oont
em 22/7 / 958 .

R egim e de pasto com r açã o .suplem en t ar, 2 orden h as.

- 102 -

6 .918 Guarapiranga F ita Azul PO 2- 8 1.0 17 19,130 0,629 3: •

REVISTA DOS CRIADORE5



Cia : Agro-Pecuá ri a F azenda e Granja Irohy, Mo gí das Cruzes. Est. de São P aulo.
Controle em 13/7 / 958 .

Alberto Ferra z. Agulhas N egras . Es t . do R io de J aneiro. Control e em 28/7/ 958 .

Regime de semí-estabula ção , 3 e 2 ord en h as .

3 ordenhas

Regime de pa s to com ra ção su ple m en tar 3 e 2 ordenhas

3 orelenhas

PRETO E BRANCO
puro de origem

GADO

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A. P.C. B.

A

-HOLANDE5

2,72
2,99
3,02
3,41
3,15
3,26
3,11
3,55
3,30
3,02
3 ,40
3,66
2,64
3,53
3,45
2,65
3,57

. 2,96
3,04
2,88
2,84

0,462
0,614
0,560
0,534
0,475
0,469
0,699 '
0,501
0,497
0,611
0,599
0,503
0,619'
0,808
0,560
0,494
0,554
0,480
0,515
0,658
0,455

16,950
20,540
18,510
15,650
15,040
14,360
22,450
14,100
15,070
20,200
17,600
13,750
23,410
22,900
16,230
18,650
15,500
16,200
16,950
22,830
16,000

1.0 9
3.0 61
2.0 34
3.0 92
3.0 75
5.0 141
1.0 3
6.0 ·' 168
4.0 112
3.0 63
3.0 64
5.0 138
2.0 34
1.0 22
2.0 34
3.0 60
2.0 50
3.0 94
3.0 ·65
2.0 46
1.9 17

8- 10 7.0 202 24,340 0,705 2,8.9

5-9
8-11

3-4
3-9

8-7
7-5
7-1
9-0

14-0
6- 6
6- 11
5-0
5-8
5- 0

PO

PCOD
PCOD
PCOD
P COD
P COD
PCOD
PCOD
peoc
PO
PCOD
7 /8
PO
7/ 8
7/H
3/ 4
3/ 4
PO
P COC
NR
NR
3/4

Grau Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %
Nome d vaca

Africana das A g. N egra s
Alga das Ag. N e gra s
Alhambra da s A g. Negra s
Sibony da s Ag. Negras
Alzira da s A g. N egra s
Alt a neira da s A g. N egra s
Avel ã das Ag. N egr a s
V.B . Surrib a Cesa r XXI!
Alfona 174 (2)
Bilha das Ag. Ne gras
Cascata 'da s Ag. Negra s
P igesch N 233
Espadilha d a s Ag. N egra s
Bombach a da s A g. N egras
Rese r va da s Ag. Negra s
Flor do Ca mpo d a s Ag. N.
Vin e ta (1) 199
Batuca da d a s A g. N egra s
B isc a
B a tuta da s Ag, Negra s

.Min eira

1.723 B.V.Duchess Sena tor <Bela )

2 ordenhas

2.184
2.242
3.173
3.313
3.622
3.906
4.234
~.402

4.656
4.977
4.979
5.014
5.058
5.059
5.060
5. 152
5.677
5.691
5.800
5.900
6.055

N,- SCL

2.091 Amazonas L . Maré (105 18 )
2.844 Amazonas La geada (10299 )
3.235 Irohy Andorin h a (5021)

2 ordenhas

1.550 ' B. V. Ba rreir a 5333 Ce res 6.a
(8 71) .

3.234 oatíta (5015)
3.946 Aspasía (5070)
4.574 I. Lochinva r D outora

(5217)
5.318 I rohy O. Dia n a IV (5279 )
6.019 1.0.1. 'B olívia Elízabeth

(5267)
6.663 I roh y Ce drella II (5280)
6.793 I rohy Andorinha V (5221)
6.934 I rohy Samarit ana (5324)

PCOD
PCOD
P COD

7/ 8
NR
NR

PCOD
P COD

P COD
7/8
NR.
NR _

8-2
8-6
7-7

9- 10
7-7
7- 4

5- 1
4-4

4-8
4-3

3-11

3.0
5.0
2.0

3.0
3.0

1.0

4.0

3.0

1.0
4.0

3.0
1.0

69
128
30

54
62
25

99
57

15
107

69
19

13,350
13,220
23,590

14,310
14,070
16,060

13,690
13,130

14'.690
13,390
13,560
14,860

i

0,529
0,421
0,654

0,386
0,416
0,518

0,438
0,420

0.514
O,4~5

0,481
0.416

3,96
3,19
2,77

2,70
2,96
3,22

3,19
3,20

3.50
3,10
3,54
2,80

CASTROLAND A " BELD" PEDRO 2 ­
P r imeiro prêmio n a categoria de 12
a 15 m êses na XXV Exposiçã o Na cIOn al
d e An imais, realizada em Agõsto, n o

Pa r q u e d a Agua Bra n ca , S . P.

I

Urbano Junqucira .' Cruzilia. E st . d e Min as Gerai s. Controle em 21/7/ 958.

Regim e d e pasto com r açã o suplementar, 2 ordenhas.

3.846
4.191
4.515
4.700
5.956
6.921

Joana J . B.
Viçosa J . B.
G ra n fi n a lI! J.B.
Campeona t a II J .B .
Atris J .B .
B rej eira J.D.

peoc
P COD
P COC
P COC
NR
NR

6-3
4- 9
4-9
4- 7
4-8
3-9

1.0
2.0

2.0

5.0
1.0
1.0

19 .
68 ­
58

148
. 4
12

24,150
16,250
15,980
13,900
17,150
17,800

0,775
0,543
0,537
0,537
0,442
0,476

3,21
3,34
3,36
3,86
2,57
2,67

VEND A DE
REPRODUTORES
DA
R AÇA
SADLE BLACKE

Sua v is i t a
ser á um pra zer

Sociedade Cooperativa

Antônio Co elho Guimar ã es. Guaratinguetá. Est. de São P a ulo. Controle em 16/7 / 958.

Regime de pas to com ração suplem enta r , 2 ordenh as.

CA TROLA DA LT A
I C. Postal , 131 - CASTRO - Est. Pa ranó

\

I Esp olio de Olivo Gomes. J a careí. Est. de São P aulo. Con t role em 20/7 /958 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.738 Guar á Marilia
5.092 Morgada

P COD
PCOD

1.0
.5.0

19,290 0,609
13,480 0,341

3,15
2,53

CO NDUÇÃO

TREM - d ire to d e São Pau lo a Castro
pe la E. F. So ro ca ban a

AVIÃO· o té Po nta G ro sso pross egu in do
d e o nib us a té Ca st ro (45 mi n utos)

CAMP O DE P O U S O PART I CU LAR
D EN T RO DA C OL ONIA

1.954 Cercada de Paraíba PCOD 11- 7 5.0 118 15,530 0,447 2,87

SETEM BRO DE 195 8 - 10 3 - ·



Fazenda

-
CAMPEÃO DA RACA PURO

DE, OR IGEM ANIMAL

Grau Idade Dias
N,O SCL Nome da vaca de a n os c Co n- <1e Lae- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura ~.

2 ,056 Rama de Paraiba peoc 9- 9 3,° 74 20,460 0,651 3J B
2 ,114 Mansinha de Paraiba PCOC 9-10 6,° 159 15,060 0,50B 3,37
2 .148 Isaura de Paraiba peoe 11-0 2.° 36 17,490 . 0,629 3,59
2 .375 Denguice de Paraiba 7/ 8 12-0 3.° 74 17,810 0,572 3,21
3 .621 Utinga de Paraiba p eoe 6-9 6.° 161 13,010 0,399 3,07
5 .767- Divana 2.° 37 23,550 0,871 3,70
r. . 07 2 D n m u, d e P n rn. íb u P COD 7- 10 1.0 30 13,650 0,475 3,4B
6 .5 90 Margare te Madcap e .A.B . peoe 5-U 5 .° l :JG 14,090 0,460 3,26
6 .660 Fokje (2) M 160 P O 5-0 4.° 103 14,B4U 0,636 -1 ,28
O.GG1 G ui tarra de Paraíba p e o e 2- 9 4.° 115 15,790 0,161 2,9
6 .783 Algema de Paraíba PCOC 4-10 3.° 82 19,270 0,781 4.05
6 .785 Bisnaga NR 3.° 88 13,670 0,145 3.25
6 .787 B ésta M 170 P O 5-2 3.° 63 17,060 0,511 3,00
6.788 Noruega de Paraíba p eoe 6-8 3.° 79 14,400 0,503 3,49
6 .789 · Festeira N:f~ 3.° 79 14,350 0,465 3,24
6 .843 Menina de Paraiba p eoc 4-6 2.° 34 22,690 0,601 2 65
6 .845 Doutrina de Paraiba PCOC 3-1 2.° 53 18,410 0,612 3,32
6 .922 Quadrilha PCOD 3-5 1.0 16 13,170 0,482 3,66-

Carlos Alberto -W llly Auerbach. Mogi das Cruzes. Est. de São Paulo. Control e em
317/ 958 .

Regime de pasto com ração suplem en tar , 3 ordenhas.

1 .950 B .V. Bena 629 L.B. Ceres 4.a PO 7-3 4.° 167 13,630 0,490 3,59
4.938 B.V. Bena 2464 ra Maxírnum PO 5-8 2.° 44 19,700 0,661 3,35
5.796 B.V. Bena 2463 3.a M a ximum PO 4-1 2.° 30 16,900 0,554 3,28
6 .935 B.V. Jantje 2295 6n Maxi -

mum PO' 2- 7 1.0 26 13,000 0,497 3,82

, Carlos Alb erto W illy Au erbach, Mogí da s Cruzes: Est . de São P aulo. Controle em
31,7/ 958. ' . -

Regime de pasto com -ra ção suplementar, 3 ordenhas.

1. 950 B .V. B ena 629 L. B. Ceres 4n PO 7-3 5.° 195 14,100 _0,530 3,76
4 . 938 B.V. B ena : 2464 La M a x i-

mum PO 5-8 3.° 72 17,700 . 0,579 3 ,,-,_,
5 .796 B.V. Bena 2463 3.a M a x i-

mum PO 4-1 3.° 58 14,550 0,580 3.9
6 .935 B.V.. .Ja ntj c :.:295 6.a Maxi -

ml1m PO 2- 7 2.° 54 14,860 0,487 3.27

Criacão e selecão de gado
Hol and ês, preto ~ branco, puro

de origem e puro por cruza
de á lta p roduçãó

PRODUCÃO LEIT EIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

,PRIMA

• Melhor Conjunto Pu ro de
Origem Naci onal. .

• Melhor vaca lei t eira Deten­
tora da T'aça Melho r C ria dor
da Regiã o.

AGRO-PECUÁRIA

PRI MAVERA

Mi nist é ri o da Agricultura. F azenda Experimental d e Cria ção de Juparanã. Mar­
.qu ês de Valença. Est. do Rio de J aneiro. Controle em 25/7/958 .

R egime ele se m l- es tabu la ção, 2 ordenhas.

2 .824 Elisabeth 's N. Ma n Snow-
den \ • PO 7- 8 4.° 95 17,700 0,586 3.31

3 .04 4 Uberaba PO 10-4 4.° 93 17,500 0,689 3.94
3 .049 Valorosa PO 8-10 5. 125 15,200 0,552 3.63
3 .730 F .S .M. Batauá PO 1.0 20,500 0,711 3.46
4 .264 Cereja PO 6- 2 4.° 92 22,500 0,775 3.4
4 .4 64 F .S .M. Clara PO 5- 9 6.° 161 13,300 0,481 3 .6~
4 .99 6 F.S.M. Colina PO 5-8 3.'? 69 16,600 0,496 2,9
5 .440 Doroteía NR

3 ~7\
1.0 14,400 0,521 3 6~

6 .889 F .S .M. Eulina PO 2.° 50 17,000 O,59J 3,50

José Bra sil Lei te. Alienas. Es t . de Mina s Gerais. Controle em 13/6/958 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6 .938 Passatempo Mariposa NR 1.0 , 27 13,010 0,315 :1.42
6.940 Passatempo Barra Mansa I NR 5-0 1.0 14 14,590 0,721 4.tH
6 .942 P assatempo Vil a Nova I NR \ 5-0 1.0 1 13,880 0,488 3.51

I

I

J osé B rasil Leite. Aliena s. Est. de Mina s G erais . Controle em 13/7 / 958, .

R egime de pasto com ração suplementar, 2 ordenha s.

LTDA.

J A RI N U - Est . de S. Paulo

6 .940 Passatempo Barra Mansa I
6 .9 41 P a ssatempo J a rrinha
6 .942 P a ssatempo Vila Nova · I

NR '
NR
NR

5-0
5-0
5-0

2.°
2.°
2.°

44 19,180
31 ' 16,470
31 16,590

0,748 3.90
0,710 4,31
0,655 3,9-1

Em S. Pa ulo:
RUA J OÃO BRICOL A, 39 - 2 .° ANO.

D r, G uido Ma lzon i. Jundiaí. Est. de S íi.o P a ulo. Controle em 17/7/958.

R egime 11e pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

- 104 -

6. 621 B oa Vista
6 .622 Sergipana II

P COD'
7/8

3-6
4-4

4.° 110 14,650 0,489 3.:~

4.° 110 16,150 0,622 3,8

REVISTA DOS CRIADORES



fazenda
Serr inhn
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J OI BA - Na scida em 21 de M a rço
d e 1953

C. POSTAL 22

ALFENAS, M. G.

Fozen a
Serri ha
ItED U ZIU O N U l\1 l1:l t O n E V ACA S E
GRAN DE QUANTID ADE DE LEITE

• A SERRINHA possui no reba­
nho filhos de vacas como : CORREIA
S . MARTINHO, M anoelina S . M ar­
tinho, Albina S. M artinho, Destaca­
da S. Martinho, Peg S. M artinho e
P erola S. Martinho (a s duas últimas
por inseminação) todas d escendentes
dos est upen dos produtos ' d a Granja
S. Martinho, que cont a nos seus está­
bulos com as m elhores Iinhagens dos
EE .UU. , do Canadá e d a Argentina .
Tambem a Granja Vila Brandina se
faz r epresentar n est a F a zenda de
propried ade do Sr. José d e S . Mo­
reyra, com filhos de : J eanete V.
Brandina , e Dourada com C esar 22.
Como se vê, a F azenda d a Serrinha
pode or gulhar-se em apon t a r em seus
estábulos tipos oriundos dos EE.UU.
Canadá , Argent ina e Holanda.

3,02
3,42
4,01
4,30
2,99
3.25
3,10
3.46
3,01
3,65
:1,45

4,18
3,14
3,54
3,06
3,18
2,35
3,10

3,56
3,17
2,75
3,08
3,11
3,31
3,21

3,54
4,49
2,86
3,32
3,39
4,10
3,58
4,02
3,16
4,15
4,48
4,95
4,00
4,24
3,69
3,25
3,81
4,01
3.50
3,08
3,51

2,80
3,01

2,89
3,16
3,17
2,93
3,02
3,64
3,26
3,32
3,16
3,26

0,421
0,632
0,666
0,605
0,478
0.577
0,477
0,574
0,523
0.407
0,665
0,709
0,600
0 ,589
0,512
0,420
0,329
0,796

0,495
0,440
0,361
0,415
0,405
0.529
0,531

0,643
0,845

0,720
0,924
0,808
0,713
0,740
0,903
0.843
0,780
0,756
0,882

0,549
0,832
0,398
0,547
0,556
0,643
0.519
0,604
0,524
0,837
0,684
0,798
0,573
0,556
0,521
0,433
0,634
0,547
0,511
0,428
0,629

13,900
13,860
13,120
13,470
13,000
15,980
16,520

15,480
18,530
13.920
16,470
16,400
15,690
14,490
15,020
16.590
20,150
15,260
16,100
14,330
13,130
14,100
13,320
16.600
13,630
14,620
13,910
17,910

85 32,540 1,021 3,13 .
51 33,260 1,101 3,31

21 22,950
50 28,010

28 24,910
'29,250

22 25,450
44 24,320
50 24,510
12 24,770

206 25.840
87 23,450
64 23,910
46 27,030

77
14
45

108
28
59
45
59
16
41

9
55
43

273
220
216
196
189
169
154
110

• r

4.° 139
1.0 12
3.° 119
2.° 98
2.° 48
1.0 23
1.0 22

4.° 125 13,950
4.° 101 18,430
4.° 138 16,600
4.° 138 14,070
4.° 141 · 15,980
4.° 163 17,780
4.° 163 15,380
4.' 170 16,580
4.° 172 17,340
4.° 172 13 ,01 0
4.° 173 19,250
4,° 178 16,040
4.° 172 19.130
4.° 174 16,650
3.° 79 16,700
3.° 87 13,200
2.° 33 13,980
1.0 12 25,690

Dias
Con- de Lae- Produção
trole tnção Léite Gordura %

6-8 3.°
6-10 2.°

.6-2
7-0
6-10
6-6
6-10
6-10
6-11

7-6 1.0
11-6 2.°

7-8 2.°
3.°

3-6 1.0
7-8 2.°
5-8 2.0
7-11 . 1.0

11-1 ' 6,0
G-lO 3.°
5-8 3.°
6-6 2.°

7-4 . 2.0
7-7 l.0
7-8 2.°
7-4 4.°
7-5 2.°
7-7 2.°
5-2 2.°
7-6 3.0
3-9 1.0
9-2 2.°
7-9 1.0
5-7 2.°
9-9 2.°
7-0 9.°

10-10 8.°
6- 1 7.°
7-3 7.0
6- 2 7.0

2-1 6.0
13-4 6.°
5-5 4.0

PCOD
PCOD

PCOD
7/8
peOD ,
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

PO
PCOD

PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PO
PCOD
PCOD
PCOD

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PO
PCOD
PCOD

•

PCOD 4-1
PCOD 5-6
PCOD 8-7
PCOD 4-9
7íll 4-2
PCOD 5-6
r-ooo 5-7
PCOD 5-10
P C O D 5 - 10
PCOD 4-11
P COD 5-5
PO 4-8
PCOD 6-3
PCOD 4-1
PCOD 5-11

PCOD 6-2
PCOD 5-8

. Grau Idade
de anos e

sangue meses
Nome da vaca.

5.390 Amazonas Artista
5.762 Amazonas Aristocrata

2 ordenhas

5.311 Amazonas Castanha
5.311 Rumba
5.314 Amazonas Musa
6.800 Amazonas Campeadora
6.801 Amazonas Canaria
6.948 Amazonas 3599 Aventura
6.950 Amazonas Asseada

6.623 Canela
6.625 Joio.
6.626 Fortaleza
6.627 Nóbrega
6.628 Hortencia
6.629 Varginha
6.630 Paulista
6.631 Chorosa
6.632 A ze itona
6.033 ' Pelota
6.634 Mul ata
6.635 K ulma 61
6.636 Cigana
6.637 Roseira
6.711 G.M. Bolinha
6.712 Doncela (31339)
6.850 Jacutinga
6.946 Mimosa

. .
D. Pires Agro- Pecuária S. A. São Carlos. Est. de São Paulo. Controle em 24/7/958.

Regime de pasto co~ ração suplementar 3 e 2 ordenhas

3 ordenhas

Regime de semi-estabulação, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

S. A. Fazenda .Paraiso Industrial e Agr ícola, São João da Boa Vista. Est. de São
Paulo. Controle em 4/7/958.

N,' SCL

3.662 Mar DeU Rose Lochinvar
5.869 Gazelia
5.871 M's. Milkmaster Crusader

109
5.876 Andorinha
5.884 Donzela /
5.885 Clara
5.988 Duartina
6.041 M's. Senator Milkmaster 10
6.467 Allen DeKol F . Beautymore
6.738 Mooca
6.741 Pedreira
6.822 Canoas

2 ordenhas

2.294 G.&.B. Fobes Spofford
Daísy .

2.297 Sandrahill Syvio G .. Betty
3.254 G.&.B. Pathfinder P. Fobes
3.409 Jonbel Sterling Harriet
3.496 Greenlodg Helen P. Eva
3.567 Bruke Edelweiss Colantha
5.021 S.C. Arieta Marksman
5.886 Hillsboro Ona T. Ormsby ,
5.985 Anca
5.986 Menina
6.037 Violeta
6.039 Araras
6.260 Lomita
6.262 Palhinha
6.366 Princeza
6.423 Vicosa II
6.424 M'S. M. Imperial 35
6.425 Candeias
6.472 Guerra's Topmaster (Lira)
6.474 Sorocaba
6.601 Caldas
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• HOA RN E ROLAND CIV
Holandês

• PABST REBURKE SENOR
Americano

se rve m nosso plantei
p uro .de origem 0.458 2,73

0.472 2,81
0,450 2,98
0,507 2,70
0,464 2,46
0,401 2.62
0,437 2.5(1
0,478 2,33
0.6CI 2.5;
0,526 3.91

0,521 3,41
0,541 2,79
0,509 3,21
0,505 2,84
0,597 3,96
0,804 4,51
0,760 4,20
0,574 3,64
0,417 2,68
0,591 3,56
0,858 3,87
0,624 3.73
0,521 3,78
0,656 4,28

16,780
16,800
15,080
18,800
18,860
15,280
1G,700
20,540
22,990
18,050

15,270
19,360
15,850
17,760
15,060
17,800
18,090
15,770
15,560
16,600
22,180
16.720
13,800
15,330

90
91
70
69
59
45
43
59
50
19
18
HJ
19
10

10
1

156

31
135
33
1

19
15

5.°
4. 0

3.0

3.0

2.°
2.°
2.0
2.0

2.0

L"
1.°
1.0
1.0
1.0

1.0
1.0
5.°
2.°
1.0
4.0

1.0
1.0
1.0
],0

Dias
Con- de La c- Produção
trol e tação Leite Gordura %

7-9
7-9
6-11

7-7
6-9
5-9
6-1
7-8
4-9

Grau I d ade
de anos e

sangue meses

PO 2-7
PO 7-7
PO 4-11
PO 7-5
PCOD 6- 6
PCOD 4- 7
PCOD 4-3
PCOD 4-1
peoc 3-5
PCOD 3-7
PCOD 6-5
PO 2-2
PCOD 2-10
PCOD 4-(1

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

' P C O D
1/2
PCOC

Nome da vacaN.O SCL

6 .602 São José Dançarina
6 .603 M 's. Bessie Crusader 87
6 .739 s ão José Boneca
6 .740 M 's. Milkmaster Imperial
6.820 Petanha
6.821 Antera
6.823 Alva
6. 826 Alfa
6 .827 S.C. Abigail M arksman
6.908 Africana
6 .909 P íranga
6 .958 Sertão Ciencia
6.959 Berenice
6 .960 Anta

Agrindus S.A. Descalvado. Est. de São P aulo. Controle em 22/7/958.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2 .434 Amazonas Marionete
2.437 Amazonas Maleavel
2.565 Amazonas Zazá
2 .579 Amazonas B-328
2 .659 Amazonas Naiaque
2.872 Amazonas C-43
2 .873 Amazonas C-17
4 .302 Amazonas 3778
4.989 Agrindus Residência
5 .302 Agrindus Alcanda

o

•
"10.
roli

G RAN DES
TOURO S

r

D l'. Lelio de Toledo Piza e Almeida . J arinú. Est. d e São Paulo. Controle em 30/7 /958.

Cia. Agrícola São Quirino. Campinas . Est. de S ão Paulo. Controle em 25/7 /958.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

• SIR ORMSBY MARKSMAN
e GLENAFTON HIGHMARK

Canadênses

NA 11 EX POSICÃ O-FEIRA
DE GADO lEIT EIRO DE

5.. PAU LO - 1957

conquis tamos os títulos de :

• Campeã da Raça

• Campeã Pura de Origem Importada

• . Campeão Pu ro de Origem NacIonal
• Campeão Pllro po r Cruza '

s.e. LUSA . HOA RN E - Primeiro prê­
m io P.C. de 8 a 12 m . na 11 Expo ­
siçã o- Fe ira d e Gado Leit eiro d e São
Pau lo e m 195 7.

2 .651 Amazonas Missanga
2 .653 Amazonas Mensal
2 .704 Amazonas Milonga
2 .837 Amazonas Meeira
2 .919 Willy's R. Milady Alegria
3 . 554 Amazonas Media
3 . 965 S ão Quirino Avenca ,
4 .673 Amazonas Arapuá
4 .812 S ão Quirino Alsacia
4.813 São Quirino Aventura
4 .814 S ão Qurino America
5.138 S ão Quirino Açanara
5 .350 São Quirino Alvorada
5.713 S ão Quirino Babosa
5 .735 S ão Quirino B a itaca
5 .738 Pabst R aven Peggy
5.854 S ão Quirino Brigada
5 .924 S ão Quirino B erlinda
5 . 990 São Quirino Ali ada
6. 776 Amazonas Na vy
6 .856 Bolivia
6.857 São Quirino Camponeza
6 .955 São Quirino Balalaica
6.956 Amazonas Nankim
6.957 São Quirino B aroneza

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
P COC
POOC
PCOC
PCOC
PO
peoc
POOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC

7-9
7-5
8-2
8-5
5-8
8-3
5-9
5-3
5-2
5-0
5-2
5- 6
4-'1
4-2
4-3
4-7
3-11
5-9;
4-8
7-4
3-8

' 2_10
4-0
7-9
4-0•

3.0

12.°
3.°
1.0

12.°
2.°
1.°
5.°
4.°
3.0
3.°
1.°
8.°
4.°
2.°3:0

1.0
1.0
1.0
3.°
2.°
2.°
1.°
1.0
1.0

74
339

77
20

335
34
13

143
101
69

106
1

220
102
62
61
32

1
8

90
34
34
30
15
28

19,850'
18,210
18,200
28.390
15,450
27.510
18,910
20,220
22,480
21,470
13.810
20,320
15,360
18,920
18,130
15,830
19,540
20,930
19,590
26,450
15,870
18,280
18,710
24,790
17,090

0,713
0,531
0,630
0,859
0,480
0,840
0,502
0,621
0,669
0,698
0,421
0,761
0,434
0,668
0,556
0,446
0,647
0,824
0,664
0,913
0,370
0,531
0,575
0,778
0,625

3,59
2,91
3,46
3.0
3,10
3,05
2,65
3.07
2.97
3.25
3,05
3,74
2.83
3.53
3,06
2.8
3,31
3.93
3,39
3,45
2.33
2,90
3,07
3,14
3,65

3.49
3.70
3 ') 0
,~

2,53
3.80
3,7f1
2,93
3.29

0,785
0,830
0,549
0,485
0,547
0,739
0,633
0,486

22,480
22,420
16,890
19,170
14,400
19,480
21,700
14,750

117
111
112

2
7

109
82

6

Regime de pasto com ração suplementar, 3 or den h as.

R egime de pasto com ração su plemen t a r , 2 ,or den h a s .

4 .622 Wodín á 52 PO 5-9 4.°
4 .968 Emblema PCOD 7-2 2.°
5 .083 Lili PCOD 7-4 4.°
5 .0 84 Perola PCOD 7-8 ' 1.°
5 .196 S ot trumer B erth a PO 6-1 1.0
6 .684 Artista PCOD 4-3 4.°
6 .791 Aventu r a PCOD 3-9 3.0
6. 966 Santabr i R a g App le : Aj a x PO 2-6 1.0
6 . 967 S antabr i M andona R. A.

Ajax PO J.O 10 16,170 0,682 4.:11
6.968 P,rima ver a B aia n a PO 3-0 1.0 15 19,170 0,728 3,80

Dr, Antony Assup ção, J a gua ri.una . E st. de São P aulo. Controle em 26-7- 958 .

Proprietá rio :

FRANCIS f ORBES
Va linhos - Estado de São Pau lo
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3 .363 Imkje 44 (Rolin ha) P O 6-3 1.0 44 20,760 0,690 3,3'
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yR

Sua visit a nos
será um prazer

.J

Produção le!tE!ira ofl­
ciolmente co n t ro la da

pela A. P. C. B.

GRAN.JA

A maior prod
de leite ti o

Dias
Con- de Lae- P rodução
trole tação Leite Gordura %

Grau Idade
d e anos c

sangue meses
Nome da vaca

Cia, Agro-Pecuária Marambaia Vinhedo. Est. de São Paulo. Controle em 10-6 -58.

6.572 Castro Moorlag G r eth a PO 3- 5 5.° 128 16,590 0,573 3,45
6.573 H elena 4 P O 7- 0 5.° 140 18,700 0,675 3,61
6.668 Juweeltje 65 PO 6-4 4.° 115 24,160 0,813 3,36-
6.669 Geesje II B PO 7-0 4.° 110 16,530 0,646 3,90
6.670 Wytgaester J a n k e 8 ' P O 7-0 4.° 121 13,140 0,527 4,01
6.671 Tina 20 P O 6-9 , 4.° 111 28,550 0,993 3,48
6.750 Ad elh eid 2 P O 6-10 3.° 72 17,880 0,724 4,05 Varias prod utoras inscritas na cate-
6.751 Dirkje 23 P O 5-11 3.° 75 18,650 0,733 3,93 goria de longevidade, no q uadro de
6.871 Zwartkop Heeringa B PO 7-2 2.° 54 21,770 0,781 3,58 recordes e de honra do Serviço de
6.872 Nette 59 P O 7-1 2.° 41 23,070 0,805 3,48 Controle l e it e iro da A. P. C. B.
6.945 C. Moorlag Heeringa 19 PO 2-0 1.0 16 17,280 0,646 8,73

RAÇAHOLAND~SA , variedade vermelha e branca..

N.O SC L

Sucessores de Francis co Modesto d e Souza. Lavras. Est. de Minas Gerais. Controle
em 28-7-958 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.777 Boa Vista Sapucaia NR 8-0 3.9 67 15,350 0,493 3,21
6.778 Estancia NR 9-.2 3.° 63 17,340 0,565 3,25
6. 849 Extrema NR 9-3 2.° 48 16,240 '0,442 2,72
6.971 Espanha NR 9-0 1.0 11 19,000 0,653 3,44
6.972 Co do rn a NR 3-6 1.0 17 18,080 0,571 3,16

S OCIEDADE COOPERATIVA «CAST R OLANDA» LTDA.

CASTRO. Est. do P a ra n á .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Berend Willem Bouwman. Controle em 4/7/958 .·

3.438 Martha 7 P O 6-6 4.° 104 16,900 0,622 3,68
5.276 Jitske 8 P O 5-5 5.° 147 18,100 0,615 3,40
5.496 C. M irella's Jitske 9 P O 3-5 4.° 99 16,780 0,593 3,53
5.773 C. Mi~ella's Wibrig 3 PO 3-1 6.0 158 13,740 0,529 3,85

Jacobus Vos. Controle em 15/7/958.

3.683 Anna A 2 P O 6-10 4.° 190 16,420 0,556 3,38
3.684 Janke 53 . PO 6-10 2.° 44 16,640 '0,475 2,85
3.773 Do ra 15 PO 6-5 9.° 238 13,920 0,509 3,65
4.276 K oltje 34 PO 6-3 1.0 28 26,000 1,002 3,85
4.438 Lu t ske P O 5-7 8.° 221 13,760 0,654 4,75
4.566 Maaike 1 PO 6-1 3.° 69 24,450 0,710 2,90
4.660 Jaike 11 PO 7-4 5.° 141 16,240 0,683 4,20
6.154 Cast rola n d a Vos Marta P O 2-8 1.0 29 17,780 0,560 3,15

Wed H. Moorlag. Controle em 23/5/958 .,

Regime de pasto com ração suplementar, 2 or denhas.

4.879 Marambaia Baiana Alexina pcoe 6-2 2.° 40 20,630 0,695 3,37
4.948 Marambaia Betina PCOD 6-2 2.° 49 19,550 0,626 3,20
6.469 Marambia Boneca Alexina 7/8 5-9 6.° 168 15,590 0,558 3,58
6.619 Marambaia Delícia Teiana 7/8 3-8 4.° 99 13,820 0,493 3,57
6.703 Marambaia Cubana Teiàna 7/8 5-0 3.° 80 20,700 0,680 3,28
6.704 Jandaia da Corôa PO 7-2 3.° 66 13,310 0,561 3,46
6.815 Tine 2 P O 2-3 2.° 30 16,220 0,561 3,46
6.885 Geertje 24 PO 4-4 1.0 18 18,690 0,680 3,63
6.887 Marambaia Elba Teiana 7/8 2-6 1.0 19 16,280 0,538 3,30

Dr. Octa vio Bicrrenbach de Castro.Valinhos. Est. de São P aulo. Controle em 15/7/58

Regime ele pasto com r a ção suplementar, 2 ordenhas.

Km 11 da estrada de M og i das
Cruzes a Salesopolis

MOGI DAS C RUZ ES - Est. S. Pa ul o
6.685 Haifa PCOD 4-11 5.° 121 14,300 0,507 3,55
6.688 S .C. Astrid Marksman POOC 4-9 4.° 110 13,330 0,547 4,10
6. 790 Aza Branca 7/8 8-8 3.° 71 18,010 0,594 3,30
6.884 Hamburgueza 1.° 18 16,720 0,535 3,2~

SETEMBRO DE 1958

Em S. Paulo, à Rua Seno Fe ij ó, 29
T el .: 32-6 998
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J ayme da Silveira Leme. Pinhal. Est. de S ão P aulo. Controle em 917/958 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Ministério da A gricultura. F azenda de Criação de Pinheiro. P inheral. Est. do
R io de Janeiro. Controle em 23 -6-958 .

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

4.° 116 14,000 0,510 3,64
9.° 267 13,100 l!,601 4.59

Dias
Con- de Lac- Produção
t r ole tação Leite Gordura %

8-9
7-5

Grau Idade
de anos e

sangue meses

PO
PO

PO 9-3 10 .° 293 13,260 0,576 4.3-
PO 4-5 5.° 143 16,880 0,649 3.84
PO 2-1 5.° 122 13.340 0,526 3.94
P O 3-8 4.0 92 16 ,920 0,641 3.79
PO 2-3 2.° 58 16,700 0,597 3,57

Nome da vacaN .O SCL

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra . Mogi M irim. Est. de São Paulo. Con t role
em 2/6/958 .

Regime de pasto com ração suplementar, · 2 ordenhas.

4.481 Netje 68 PO 9-9 3.° 88 15,660 0.580 3,71
4 .840 Florine PO 9-1 3.° 82 19,720 0,627 3,18
5.006 Holambra Theodora IV PO 5-4 5.° 151 13,400 0,482 3.59
5 .569 Holambra Koosje VII PO 3-2 4.° 109 14,580 0,482 3,31
6.282 Holambra Noldien VI PO 2- 1 8.° 235 14,060 0,568 4,04
6 .728 Holambra Roosje XI PO 2-3 2.° 32 15,700 0.508 3.24
6 .817 Holambra Bertha X PO 2-2 1.0 29 16,200 0,489 3,02

2.526 Xiromante de Pinheiro
2 .679 Zameta de Pinheiro

Adrianus Sleutjes. Castro. Est. de S ão Paulo. Contr ole em 317/958 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 or d en h as.

1.866 Aafje 1
5 .672 Castro Aafje 3
6.542 Castro Aafje 6
6.640 Lena 2 de Carambeí
6 .807 · castro Paula XI

. JARDINEIRA 11 J.B.

zendo
Com o

lindo
Recordista brasileira

de p rod uçã o de
leite e gordura

. com

Produções:
305 1 2 . 0 6 7 , 9 3 5 380,852 3,15% 3x
365 1 4.056,150 452,892 3,22% 3x

3 .486 Leme's Baby
6.907 Leme's Ema

peoc
PO

7-9 4.° 110 13.540 0,422 3.1:
4-10 1.0 4 18,600 0,572 3.0:

R egim e de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

M inistério da Agricultura. F azenda de Cria ção de Pinheiro. Pinheiral. Est. d
Rio d e Janeiro. Controle em 21;7/958.

24 13,700 0,474 3,.H'1.0

3.° 160 16,630 0,491 2.95
1.0 4 16,760 0.605 3.61

6 - 11

9-7
8-5

PO

7/ 8
PCOC

Regime de s em í- es t a b u la cã o, 2 ord enhas.

3.126 Alta

C a rlos Wha t.ely. Bernardino de. Campos . Est. de S ão Paulo. Controle em 3117/ 958

Regime d e p as to com ração suplementar, 2 or denhas.

H elio Mor ei r a SaIles. Casa B r anca. Est. de S ão P aulo. Controle em 1617/ 958 .

R egl me de pasto com ração s u p lem en tar , 2 ordenhas.

Dr. J osé Procópio do Amaral. S ão João d a Boa Vi sta. E st. d e S ão P aulo. Controle
em 3017/958.

6 .646 Mara~baia Ca chopa Alexi-
na PCOC 4 -3 4.° 96 .13,320 . 0,488 3.6 '

6 . 818 Ca stel ã P COD 3-10 2.° 58 14,760 0,478 3.24
6 .819 M arambaia Dakot a T ei a n a PCOC 3-9 2.° 57 13 ,390 0,439 3.2
6 . 963 Kla ske 5 PO 3-2 1.0 23 14,290 0,434 3.04
6 . 964 Leme's E strel a PCOC 4-8 1.0 7 22,750 0,707 3.10

3 .384 Legenda
.6 .965 Sta. Filomena DairaE

DE

O URO" .

" BA LDE" .

DA
" BA T EDEIRA

TR IGU EIRIN HA - nascida e m 4-5-51. Da
r a c a H o la n d êsa preta e bronca, PCOC. As
du~as p rimei ras lactações estão inscritas no
LM. CAM P EÃ DA RAÇA NA X EXPOSiÇÃO

DE A N IMAIS DE CAXAMBú.

DETENTORA

DO

150 a nos d e seleção

URSA O JLll QUEIRA

5 .746 Sta . Cecilia Cabrita
5 .841 S t a . Filomena B atuira
5 . 971 Dor va

PCOC
P OOC
PCOC

4 - 7
7-1
3-5

I

1.0
3.°
2.°

23
92
46

19 ,750
13 ,320
14,450

0,839 4 .~

0,444 3.3 l
0,464 3.' 1

C r ia ç ã o d e g a d o H o land ês, preto branco
verme lho e b ranc o.

fAZE DA CAMPO LINDO
Sucessores d e F r a n cisco M odesto de Souza. L a vras . E s t . d e Minas Gerais. oontroio

em 2817/958 .

C R UZ ILlA
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MI NAS GERAIS
R egim e de pas to com ração suplementar, 2 ordenhas.

6 . 848 Gand ola. N R 6- 11 2.° 48 16,240 0,442 2,7
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Ministério da Agricultura. F azenda Experimental de Criação de Juparanã. Mar­
quês de Valença, Est. do Rio de J aneiro. Controle em 28 /6 /958.

Regime de semí-estabulação; 2 ordenhas.

RAÇA JERSEY

Espolio de Oliva Gomes. J acarei. Est. de 8ão Paulo. Controle em 18/7/958 .'

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

QUALIDA DE
PRODUÇÃO

FERTILIDADE

Faze 'do
Palmeir.as

NA 11 EXPOSICÃO FEIR A DE GA D O
LEITEIRO DÊ S. PAULO - 1I 9~7

APRESENTAMOS:

• Grande Campeã P u ra por Cruza
• Campeão Puro por Cruza
• Reservada Campeã Pura po r Cruza

4,38
3.93
4.47
5.31
3 .91
6.37
495
4.46
4 ,88
4 ,44

4 ,85
4,82
4 ,23
5,36
6,13
4 ,84
6,07
5,72
4 ,80
5,61
4 ,91
5,08
4,24
5,02
4 ,53
5,97
4 ,71
4 ,73

5,74
3.97
4,71

0,714
0,549
0,440
0.781
0,631
0,625
0.784
0,882
0.671
0,847
0,532
0.613
0,592
0,616
0,489
0,722
0.489
0,494

0,698
0.675
0,589

0.498
0.423
0.540
0,774
0,448
0686
0.522
0.648
0,821
0,566 .

14 ,710
11,380
10 .400
14,550
10,300
12 .920
12 ,910
15,410
13.970
15.080
10,850
12,070
13950
12 .260
10,810
12.090
10.400
10,440

12,170
17.000
12,510

11.370
10 .750
12 .0QO
14,570
11.470
10.770
10 .560
14.530
16.820
12,740

66 12,600 0,527 4,18

25
17
35
39

127
23

156
6

71
25

134
97

6
17

104
91
26
17

160
47

163

80
166
122

15
171

95
44
4

21
25

3.0

3.0
7.0
4.0

1.0
7.0
4.0
2.0

1.0

1.0
1.0

Dias
Con- de Lae- Produção
trole tação Leite Gordura %

4-8
8-3
5-3

3-11
3-4
5-5
3-6
2-6

2-10

9-6 1.0
8-1 1.0

14-0 2.0
9-4 2.0
6-2 5.0
6 -5 1.0
7-2 5.0
6-5 1.0
5-6 3.0
6-2 1.0
4-10 5.0
5-3 4.0

4-11 1.0
-4-2 1.0
2-9 4.0
2-1 4.0

2-5 1.0
2-1 1.0

NR

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO

PO
PCOC
PO
PO
PCOD

PCOD
PO
PO
PO

Grau Idade
de anos e

sangue meses
Nome da vaca

4,595 Caroba

4.297 Sant'Ana Lembrança Pato
1.733 Ouaí çara da Patente
4.920 Balada de 8ta. Hilda
5.134 S. J. Bartira Magnet Fed-

fern
5 .62~ Dinamite de 8ta. Hilda
5.803 Batalha de 8ta. Hilda
5.e04 Rake1
6.496 Elite de 8ta. Hilda
6.666 Thalia 140
6.841 Emboscada de 8ta. Hilda
6.930 Stars's Dreaming Jewel
6.931 Draga
6.932 Fagulha

2.058 Sant'Ana Estrela Bolhayes
2.060 Sant'Ana Olinda Patton
2.117 Meadow's Magnet's Xmas
2.120 Sant'Ana Rosita Bolhayes
2.258 Saqt'Ana Itamar Patton
2.627 Nora Basil de Canela
2.763 Mafalda Basil de Canela
3 .823 Sant'Ana Garoa Patrician
3.824 Sant'Ana Hortencia Patric .
3.831 Sant'Ana Paulicea Patrician
4.207 Sant'Ana Canoa Patrician
4.265 Sant'Ana Esperança Patric.
4.393 Sant'Ana Xalmas Patrician
4.921 Sant'Ana Balsa Patrician
5.618 Sant'Ana Coralina P atrician
6.658 Sant'Ana Honrada Records
6.927 Sant'Ana Briosa Patrician
6.928 Sant'Ana Niagara Patrician

Dr. João Laraya. Jacareí. Estado de 8ão Paulo. Controle em 21/7/958 .

Regime de pasto .com ração suplementar, 2 ordenhas.

N.O SCL

Ministé rio da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Juparanã. Mar­
quês de Valença. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 25/7/958 .

Regime de semí-estabulação, 2 ordenhas.
\

4.595 Caroba NR 4.0 93 10,500 0,393 3,74

REALEZA - Gra n de Campea P.".C.
e primeiro prêmio de mais de 48 m .
na 11 Exposição-Feira de Gado Le i­
teiro de São Paulo, e m 1 9 57.

Gado Holandês, malhado d e vermelho, p u ro d e
origem e puro por cruza .

Ministé rio da Agricultura. Fazenda de Criação de Pinheiro. Pinheiral. Est. do
UIo de Janeiro. Controle em 23 /6/958.

Regime de seml-estabula ção, 2 ordenhas.

RAÇA SCHWYZ

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de J aneiro. Controle em 28/7/958 .

Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

PRODUCÁO LEIT EIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A. P. C. B.

16 18,030 0,648 3,59

33 19,000 0,672 3,53
89 14,000 0,504 3,60

61 16,200 0,602 3 ,72

2.0
3.0

3.0

7-4
6-2

8-8

7-4

7/8

PO
PO

14.H5 Morena

2.015 Abanadela de Pinheiro
5. 600 Boemia de Pinheiro

Ministé ri o da Agricultura. Fazenda de Criação de Pinheiro. Pinhei ral. Est. do
Rio de Janeiro. Controle em 2117/958.

Regime .de se mi-estabulação, 2 ordenhas.

~ . 915 Abanadela de Pinheiro PO

SETEMBRO DE 19 5 8 - 109-



Alberto Ferra z. Agulhas Negras. Est do Rio de J aneiro . Controle em 28/7 /958.

Agrin dus S .A. Descalvado. Est . de S ão P aulo. Controle em 22/7 /95 8 .

Regime de pasto com ração suplem entar, 2 or de n h as.

Jorge João Nasser . Pinhal. Est . de S ão Paulo. Con t role em 22/7/958.

Regime' de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5 . 856 Parada 3/ 4 1.0 16,610 0,660 3,91

Ed ga rd J afet. J a gu a riun a. Est . de S ão P aulo. Contr ole em 23/7/958 .

Regime el e pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6 .714 Arigideen Lou Lou PO 5-0 3.° 88 14,940 0,463 3.09
6.851 Gallo 's Rose PO 4-1 2.° 55 13,610 0,535 3,93

93 14,370 0,646 4,50

5.° 143 13,440 0,525 3,90
4.° 105 14,520 0,545 3,75

3.°

Dias
Con- de Lac- Produção
t role tação Leite Gordura 9'.

9-5
5-2

9- 4

PCGC
PCOC

Grau I dade
de anos c

sangue meses
Nome da Vaca

Regime de sem i-es t a bula çã o, 2 ordenhas,

R AÇA D INAMARQUEZA V E R M E LHA

N.O SCL

R A ÇA GUERlSSEY

6. 588 Camponeza
6. 650 Rosinha

3 .2 61 Mariana 397
Todos os produtos veterinarios e
agricolas nacionais e estrangeiros
VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL
LOJA: Rua Florencio d e Abre u , 4 0

Fone: 33-438 7

V a cina cf a ftosa LEIVAS LEITE Cr$
4 , 5 0 . M oto re s. Con junto geradores. Di­
na m o s . A lternadores. Wincharger. Bom-

I
bas p a ra ir ri ga!:õo, p ara poço, para pul­
veriza r co m ou sem m ot o r . Po lv ilhadei­
r:as . M á q u ina s pa ra picar carne. verdu ra,
palha, cap im. Pa ra t ritu ra r raizes. De­
s in teg rado res. M oinho pa ra t u b o dina-
m arquê s, ingl ê s e n a ci onal. Lanternas
" A ladim", "Perromax" , "Sonambulo",
"Tup a n". Latõ e s pa ra leite. Coadores.
C oalho . Brométo d e m etila . Formicida
" Ble n co", " T a t ú", " M M 33". Apl icado­
re s para brometo d e m etila . B.H.C. a
12 %. D.D.T . De e nate , La xa n e . Game­
rial. Gamexane. Sablavita (V it . 8-12).
Sablavino· ( cornp, 8) . Sa b la cina (antibió­
tico). Ol eo de fig a d o de bacalhau e 'ca ­
c õ o. Del sterou. Su lf ato de manganês.
Sulphamezatine . Sulfame razina. Sulfani-

. Iamida. Sulfatiazol. Sulfa g u a n id in a . Sul­
fad iazina . Fenatox. Cu p rosan . Perenox.
Parzate. Calda sufo calci ca Du po nt . En.
xofre . Talco. Pratt's. T e rmom e t ros para
chocadeiras e animais. C r ia d e ira s Brower' l
Debulhadores de m ilho . La n ça chamas.
Semente s . T esouras para poda. T orq u e ­
za " Bu rd iz z o" e " H aupt ner". Seringas

"Hauptner e outras. A g ulhas .

A
. Norremóse & Cia. Mindur í. Est. de Minas Gerais. Controle em 10/7/958 .

Regim e de serni-estab u lação , 2 ordenhas.

I

Observações: Rol. - Holandêsa; pb - p reta e branca ; vb - vermelha e branca:
NR - 'Não registrada; PCOC - pura por cruza de origem conhecida:
PCOD - pura po r cruza de origem desconhecida ; PO - pura de
origem; RP - R egistro provisório.

I .

PO 4- 1 1.0 11 18,100 0,744 4,11
PO 4-0 1.0 23 18,030 0,789 4,37
PO 3-9 3.° . 89 20,230 0,866 4.28
PO 4-1 2.° 37 21,940 0,826 3.76
PO 3-6 3.° 88 16,600 0,664 4,00

G rau d e sangue P.C.

Grau de sangue 7/8

SUINOS - RAÇA PIAU

CASAIS DE 6 A 12 Ml1:SES - 1.0 ­
1 casal com 10 mêses - José Beraldo ­
Passos.

REVISTA DOS CRIADORES

RAÇA HAMPSHIRE

R AÇA RAM P SHlRE

CASAIS COM MAIS DE 12 MeSES ­
1.0 - 1 casal com 13 mêses - Benidito
Piantlno - Passos.

RAÇA LANDRACE

CASAIS DE 6 A 12 M:ESES - 1.0 ­
1 casal com 10 m êses - Fra,ncisco Fer·
r eira Maia - Passos.

TERNOS DE 6 A 12 M)j;SES - 2.0 ­
1 terno com 10 mêses - Fraricisco Fer.
reira M aia - Passos.

S ão Paulo, Julho de 1958 .

Dr. Fidelis Alves Netto
CHEFE DO SCL

(24)
(90 )
(39 )
(74)
(56 )

5 .478
5.541
5 . 637
5 .638
6 .725

2.0 - Rumba - Irmãos Andrade - Cás ­
sia.

CATEGORIA DE 20 A 30 Mf:SES
1.0 - Saudosa - Eduardo Morais - Pas­
sos - 3.0 - Cortin a - do mesmo.

CATEGORIA DE 30 A 48 , Mf:SES ­
1.0 - Ce rteza - Eduardo Morais - P as­
sos - 2.0 - Duvida - do mesmo.

CATEGORIA DE 20 A 30 M )j;SES
1.0 - Revista - E duar do Mora is - P as­
sos - 3.0 - Confia da - do mesmo.

CATEGORIA DE MAIS DE 48 M)j;SES
- 2.0 :- Quediva Granja S ão Fran-
cisco -'- Passos.

GRANDE SUCESSO A.

SÃO PAULO

(Canclusão da pág. 61 )

Leite - Alfenas - 2.0 - P . T. Coman­
dante - do m esmo - 3.0 - Rex - Engel ,
Irmãos & Cia. Ltda. - Alfenas.

CATEGORIA DE 12 A 20 Mf:SES ­
1..0 - J imbo - I rmãos Andrad e - Cás­
sía - 3.0 - G ravo - Engel , I rmãos &
Cia . Ltda . -:- Alfenas.

Fêmeas - Grau ele sangue - 3 /4

CATEGORIA DE 'MAI S DE 84 Mf:S ES
_ 3.0 B roin h a - Dr, Antonio Mende s
Peixoto - P assos.

Grau de sa n gue - P. C. .

CATEGOR IA DE MAIS DE 48 M)j;SES
_ 1.0 - Balisa - Engel, Irmãos & Cia .
Ltda. - Alfenas - 2.0 . - Brisa - do
m esmo.

Animais registrados - M achos P . O.

CATEGORIA D E 48 A 84 Mf:SES
1.0 - Rei da Faxina - Luiz Santos
Rio Claro-S. P.

RAÇA HOlAND~SA VERM ELHA
E- BRANCA

Animais sem registros - Fêmeas - Grau
sangue 3/4

CAT E G ORIA DE 48 A 84 Mf:SES -

- 110 -



A lO S CLAS S I 'F I CA D s

o AMIG O DA C RIA ÇÃO

FARELO COM 2 4,75 % DE
PROT EINA

A BA SE DA S BOAS

RAÇÕES BALANCEADAS

REFINA Z

ALIMENTOS

ALIMENTOS PARA AVES E A N.HMAIS
CRIADORES E AVICULTORES, PEÇA M COT AÇÕES
À CASA ESPECIALIZADA EM FORRAGENS

GUILHERME D 'A M ICO
Depósito permanente de a lfafa, mi lh o, ave ia ,
cevada, farelo, linhaça, trigu ilho, farinha de ca rne,

ossos, refinazil, ostras, etc.
RUA BRIGADEIRO GALVÃ O, 996 - Fone 52-6770

SÃ O PAULO

São Paulo

CRIADORES

•

DOS

NELORE, - origem, formação
e evolução do rebanho

ALBERTO ALVES SANTIAGO
Cr$ 500,00 (pelo correio mais Cr$ 30,00) '

I

de Criadores de Bovinos - Rua Jaguaribe,
634 - São Paulo

o

LIVROS

Rua Jaguaribe, 634

CRIADORES

Pre ço :
PEDIDOS À

Associa ção Paulista

DE . P O R C O S
Já saiu o esperado livro "OS SUINOS - CRIAÇÃO

PRÁTICA E ECONOMICA" de A. T. Vianna.
PREÇO: Cr$ 200,00

REVISTA

ANU NC IOS CLASSIFICA DOS
COLUNAS DE 43 MM.

Codo cent ímetro por co luna comporta no móx imo 10 palavras,
incl u sive nome e e nde rêç o.

Cr$ 50,00 por centímetro e por publicação
Nesta Secção só se aceitam anúncios no tamanho máximo de Yz página

Ot ima oportunidade para os se nho res fazende iros, .
criadores , comerciante s, e t c. , fazerem .suas of ertas .

Todo pedido de publicação deverá vir acompanhado da respectivo
importôncia líquida e e m nome da

\ .

CORRETOR DE ANIMAIS

GADO LEITEIRO

FLOR ES

VIOL ETAS AFRICANAS
H IBRIDAS DE fOL HAS

DECORATIVAS

Cole ção A. d 12 v a rl dad••
dl feren to, do f lo ro, Grand"
s in gel as po r Cr$ 4 50.00. _
Coleç ã o B. d e 12 variedad s
diter nt os de fl or e s g randes
dobrad as por Cr $ 6 50 ,00.

Mudas fort es pelo reembôlso a óre o
- p a ra tod o o Bra sil - perfeita­
mente a condicionadas . Em b a lagam

e porte e m separa d o.

edidos a H. J . EIPPE R, caixa
po stal, 6 - CO RUPÁ - M u nlclp lo d e
J ara guó do Su l, Sa nta Ca t arina

RIO DE JANEIRO

CORRÊA

COELHOS

COELHOS: CRIAÇÃO LUCRATIVA
. E OPORTUNA:

Peça os folhetos : "É fáCil criar coelhos"
e ou tros a

GERMANO H. HOTZFELD
MORRO AZUL • EST. DO RIO

AN TÃO

Praça 15 de Novembro, 20 ' - 6.0 andor - sa la 60 2 - Te le­
fon es 4 3- 6808 e 43 -0159 - Ca ixo Posta l 851 - Endere ço

Telegrá fico: " Bovinos"

COMPRA E' VENDA permanente de reprodutores
Pc. e PC e NOVILHAS E VACAS PO - PC - 7/8 e
3/4 de sangue, das raças HOLANDÊSA, GUERN­
SEY, JERSEY e SCHWYZ, com os devidos cert if i­
cados de registro nos Herd-Books das raças, acom­
panhados dos respectivos atestados de sa nidade.

COALHO

COALHO FRISIA

CA IX A POSTA L, 397
Por te Aleg r

Rio Gra nd e do Sul

Fabricado por

KINGMA & CIA. LTOA.

CA IXA POSTAL, 3191
São Pa ulo

Vlndemol ótimos animais puro.
de pedlgree, puros par

eJUllO, etc.

*Representantes:

CAIXA POSTAL, 342
Rle de Janeiro

Mantiquoira - E.F.C.B .

Mina. Geral.

CRIADORES DE .BOVINOS lJA
RAÇA HOLANDESA

*.
Á VEN DA EM TODA PARTE

Peça m amostras gratis aos
represen ta n tes cu d ireta­

mente aos fabricantes .

EM LIQUIDO E EM PÓ

L" Fábrica ' de coalho no Brasil

CA IXA POSTAL, 26
t anto. Dumont - E.F.C. B. - Min.as

Jníco premiado com 10 medalhas
de ouro



•

AN U N C.I OS CLASS DOS

ORGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Revista dos Criadores

Redação: Ruo Jaguaribe t 634 - S. Paulo - Brasil

Tels.: 51 -9234 e 52.6686
Endereço telegráfico: Criadores

CORRESPONDENTES

SITIO SÃO LUIZ
DE GUARAREMA

PORCOS

CC C A R UNe H O ..

I · ~Criação madêlo e se eClone
Vendemos reprodutores '

alta quolidade.

Raça genuinamente
nacional

o PORCO IDEAL PARA CRU

Extremamente manso-, Nã oF
gente na alimentaçao.
engorda, rú stico e mal~
tente às moléstias. l\1~di::l ê.e
6 a 8 leitões por nmh

Visite a

REVISTAS

Estrada da Arca, - T e!. 33 ­
Italpava - EstadO do RI
Informações no Rio : R

Gonçalves DIRS, 50
TeL. : 42-6517

PORCO CARUNCHO

Granja Paulista
VINHEDO - Est. de São Pc
Informações na A. P. C. B.

com CELSO MEIRELLES

TEMOS PARA PRONTA
ENTREGA

Fone 51-69 6 3

SUINdcULTURA
GUARAREMA

REVISTA .
" GADO HOLAND@s ,t

publicação especial iza da I~

criação e seleção da ro Ç •

A SSINATURA ANUAL

c-s SO,OO.
PEDIDOS À

Ruo Jaguaribe, 63
São Paulo

EXPOSiÇÃO ESTADUAL
DE. ANIMAIS

PôRTO ALEGRE • R.G.S.

SETEMBRO - -I

I

MURIAÉ - M.G. I
EXPOSiÇÃO DE ANIMAIS

I
31/8 a 7/9 I

, RIO BRANCO - M .G.

IV EXPOSiÇÃO
DE ANIMAIS
28/9 a 1.°/10

_ Meia porto com cortinas de
moa lo s automáticas _ Hermetica­
mente im pe rm e á ve l à chu va e a o
pó _ Inte lr a m e nt. desmontável
_ Lo na Locomotiva _ Tornique­
tes e f ivela s Inoxidáveis _ Visa­
res p lá s t icos q uo não a marelam .

Preço : CrS 4.000,00
T EMOS PARA PRONTO EM BARQUE
Pe d id os à:

ASSOC IAÇ ÃO DOS C R IAD ORES
Ruo Joguoribe, 634

S ÃO PAU LO

Capotas poro J eep
' '' T R I U N F O ''

EXPOSIÇÃO ESTADUAL
DAS RAÇAS INDIANAS
14 a 16

NOVEMBRO

AUTOMOVEIS E
ACCESSORIOS

LEILÃO DE ANIMAIS
' Dia 1~ t

ALFENAS - M.G. I~'
V EXPOSiÇÃO
DE ANIMAIS
18 a 23

A direção de REVISTA DOS
CRIADORES terá tôda latllfaç60
em receber e publicar groclola­
mente dotal de expollções de gado
que le 're o llze m em qualquer
porte do território nacional.

ARAÇATUBA - S.P.

CALENDÁRIO
EXPOSICÕES E CERTAMES

PECUÁRIOS

OUTUBRO
COLINA - S.P.

Natal - R.G.N.
Luiz Romão
Caixa Po stal, 11

Baurú - S.P.
Salomão Gantus
Ru a 1.° d e Agôst o , 640

Três /Pontas - M.G.
Livraria Condevila
Caixa Postal, 14

Recife - Pernambuco
Agéncia de Rev. Mauricéa
Rua Imperatriz, 58

Uberlóndia - M.G.

Agência Lopes
Rua Floriano Pei xoto, 579

A v. Rio Branco, 143 - 4 .°
- s /5
Estados Unidos
Ha lpern Associates

108 W est 43rd Street
New York 36, N .Y. - U.S.A

Rep. Argentina
Asociacion Argentina Cr iadores
d e Cebu
Bartolomé M itre, 7 54 - 2:0 P
Buenos Aires

Piracicaba - S.P .

Octavio de Almeida Penna
Rua Prudente de Moroes, 679

Salvador - Ba h ia
Dis tribuidora de Rev. Souza
Rua Sa ld a n ha da Gama, 6

Uberaba - M.G.

Hugo Prata

Uberlóndia - M.G.

Lauro Coelho de Oliveira
Caixa Postal, 116

Livramento - R.G .S.

Achylles Al ves

Moçambique - África

José Antonio ' Cardoso Vilheno

Sã o Paulo - C a p it a l

Pedro Lazarini
Livraria da Estação da Lu z

Lo urenço Marques • Afric o
O. Po rtuguesa

J . A. Carva lho & C ia . Ltda.
Rua Co ns igl ieri Pedroso, 20

Pira cicaba - S.P.

Licinio Anto ni o
Huffenbaeccker
Ca ixa Post al, 5

Ri o de J a n eiro - DF

Geral de
Comércio

Sogeco - So ciedade
Re oresen t açõ e s e
Ltda.
Av. Rio Branco, 9 - s/2 2 18 •
Tel.: 4 3 - 6 0 0 9

São José do Ria Preto - S.P.

Ben-Hur Junqu e ira R. de
A n d ra de
Caixa Posta l, 202

Belo Horizonte - M.G.

Jayme Batista

Caixa Postal, 625
Ria de ;",ne iro - DF

Campinas - S.P. .

José Valdez Corrêa

Rua Tiradentes, 457

Sebastião de Araujo

Rio de j",neiro - DF

Maria Lona Ferreira Lima '

Rua Bambina, 50 - apto. 303
- Botafogo

Juiz d e Fora - M.G.

V it ória - E.S.

Belo Horizonte - M.G.

Gil Gu imarães de Andrade
Rua Pium-I, 551 Carmo

A lf re d o Capolilo
Rua Geronim o Mo nteiro , 3 6

A fo nso C . ' Queirós
Ru a C h ile, 23

Salvado r - Bahia

Rio Grande - R.G .S.

A g ê n ci a Campos
Caixa Postal, 4 9

Sã o J osé d o Rio Preto - S.P.
Agência Comercial
Rua Be rnardino d e Campos,
303 i

Er n a n l R . Lages
Ru a Manoel Florianp, 3 7 2

Forta leza - Ce ará

J . Fi linto & C io .
Ru a Majo r Fa c u nd o, 14 2

Montevidéo - Uruguai

Livraria Montei ro Lo bato
Rua Andes, 2 4 15

R EPRE S E N T A N T E S

V E N D A A " U L S J(

J



Parte de uma série de publicações atestando a eficácia dos SUPLEMENTOS PARA RAÇÕES PFIZER
TM 3 + 3, TM-10. e dos PRODUTOS VETERINÁRIOS à base de TERRAMICINA na batalha da produção

COM A PALAVR A , OS NOSSOS FREGUESES:

"Elimillalldo a MASTITE e rrt r 'e
as vacas COlll a Ter-ram ioi rra ,
consegui aumentar l-eaIln e ll t e

a PRODUÇAO DE LEITE..."

"Declaro que criar pequenos animais no
verão, principalmente bezerros, é pràtica­
mente impossível. Graças ao TM 3+3, esta­
mos obtendo grande sucesso na criação
dos mesmos. Também os Tabletes Solúveis
de Terramicina são simplesmente fantás­
ticos, empregados na retenção de placenta,
cursos, pneumoenterite etc." - Sr. Wilhelm
Koop - Palmeira - Paraná.

*
"É com satisfação que declaro abaixo o
resultado do uso dos Produtos Pfizer,
pois, aplicando o TM 3+3 na alimentação
de meus bezerros, estou verificando sur­
preendentes melhoras nos mesmos, assim
como posso garantir que o TM-I0 vem
dando grande aumento de pêso ao meu
gado, oferecendo também uma melhor
produção de leite. Portanto, os Produtos
Pfizer, inclusive a Terramicina Intramus­
cular e Suspensão Líquida contra Mastite,
estão satisfazendo plenamente, desde que
passei a usá-los". - Sr. Pedro Machado­
Paraíba - Piauí.

*
"Tenho empregado, com ótim os resulta­
dos, na criação de bezerros, os Produtos
Pfizer, principalmente o TM 3 + 3 e os
Tabletes Solúveis de Terramicina". - Sr.
Dr. Edésio Barbosa da Silva - Fazenda
Macuco - Porciúncula - Rio de Janeiro.

"É com prazer que declaro vir usando na
alimentação dos bezerros de minha pro­
priedade o excelente produto TM 3 + 3,
com absoluto êxito, não mais se regis­
trando, desde então, casos de pneumoen­
terite, curso branco e outros males que
costumam assolar o rebanho bo vino.
Verifico, outrossim, um melhor desenvol­
vimento daqueles espécimens, .ocorrê n cia
que tem a sua razão de ser no uso que
venho fazendo sempre do TM 3 + 3" . - S r .
José Teófilo Gurgel - Fortaleza - Cear á .

*
liA Fazenda Experimental de C r iação d e
Leopoldina tem usado com magníficos
resultados os Produtos Pfizer, principal­
mente o TM 3 + 3 e Tabletes Solúve is ,
bem como a Suspensão Líquida con t r a
Mastite". - Sr. Dr. Dunorte André, Veter i­
nário Diretor - Leopoldina - Minas G erais.

*
"Há oito meses venho usando o TM 3 + 3
no tratamento preventivo dos b ezer ros e
o TM-I0, nos períodos críticos d a criaçã o,
tendo reduzido em 100 % a mortalidad e
dos mesmos, isto é, não houve um cas o
sequer de perda. Também nos ca sos de
cursos, tifo, notei ótimos r es ultad os".- Srs.
Irmãos Valias , Fazenda Nossa S e n hor a
das Valias - São Gonçalo do S apucaí ­
Minas Gerais.

DEPARTAMENTO AG RO ·PECU ÁRIO - DEPTO. B. 31

NR A T IR

GUIA DO CRIADOR: Peçam hoje mesmo um exemplar g rá tis do G UIA DO CRIADOR a
fim de se orientar, através de nossos programas de criação e tr at amento , sôbre co mo c onseguir
resultad os iguais ou superiores aos reg ist rados acima. Enviem su as cartas com resu ltados pa ra

Rua Or. Câ ndido Espinheira, 143 - Ca ixa Postal 5291 - São Paulo
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MINER5AL COM S. M . C., adicionado na proporção de

2 % à ra ção. prev ine c aparec imento das anomal ias con-

seqüente s d e u ma al ime nt a ção d ef icient e e m sais mínerors

e contribu i d e c rsi vo rn c nte pa ro o fortalecimento ideal

dos bov ino s - e quin os - s uín o s - ov ino s e aves .

com .~

animal!, .
do

e t c .
perfei tos
ov os - lã s

- C r e s c i m e n t o e desenvo lvim ento
- P r o d u c ã o ótima : carne - l e i t e -

- Re p r o d u ç ã o normal existe um tipo de Minersol por

...
soei
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SOCIL PECUÁRIA SI A

Ruo Ministro Campos Vergueira N. o 85 (Anastácio)

Tels. : 5 -0298, 5 -0050 e 36-4087 - Caixa Postal, 5.013

São Paulo


